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ÍNDICE DE ALUNOS

Aluno Trabalho

Aline Pereira do 
Nascimento Barbosa

Estágio e pesquisa: construindo laços de colaboração 
entre a escola campo e a universidade (1ª Etapa)

Amanda Corrêa Patrairca
A educação física na Universidade Federal de Goiás: saberes 
cotidianos, crenças e habitus profissional entre alunos 
egressos da licenciatura com atuação na educação básica

Amanda Pires de Mesquita Educação ambiental no ensino de geografia

Amaury Barbosa de Amorim Educação e Imagem da Criança nos Retratos de Luiz Pucci

Ana Paula Catarino de Araújo A Leitura e a Produção de Crônicas no Ensino de História.

Ariane Carla Campos de Melo Diários de aula: um instrumento de análise 
acerca do discurso da inclusão

Bruna Ferreira DO VAI-VEM DA MEMÓRIA AOS TRILHOS DA HISTÓRIA: produção de 
material didático sobre a história de Ipameri para alunos do 4º e 5º anos 

Bruno Magnum Pereira Análise do processo de aprendizagem de conteúdos de cartografia 
em escolas da rede pública municipal de Goiânia (GO)

Carlos Antonio Pereira Junior A REGRA DO OCTETO: obstáculo para a aprendizagem 
do conceito de ligação química.

Carolina Di Assis Fruição e produção de leitura e de escrita literárias por alunos 
de línguas materna e estrangeira do Ensino Básico

Daniella do Amaral UMA ETNOGRAFIA DO ESTÁGIO: a reescritura dialógica 
dos textos de formação do professor: fase 2

Danielle Regina de Ávila A abordagem CTS no cotidiano de uma escola publica de Goiânia 

Danúbia Jorge da Silva CRIARCONTEXTO:análise das características linguístico-
discursivas do gênero História em quadrinhos. 

Danyara Borges Inclusão e educação infantil: as adaptações e a implementação 
de ações no âmbito da gestão e da organização pedagógica 

Danyelle Cristine Biagioli Gomes A Educação Básica Municipal no estado de Goiás: um 
análise de seu financiamento - Fundef e Fundeb

Denise Reis Rodrigues Monteiro Lobato e o construtivismo piagetiano: contribuições 
da obra infantil de Monteiro Lobato para a educação

Diana Côrtes de Souza Ribeiro Uma Experiência com Geometria Dinâmica

Diego de Souza Mendes Corpo, classe social, gênero feminino e sexualidade: (des)
naturalizando linguagens e marcas do universo escolar
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Aluno Trabalho

Diego Soares de Oliveira
Os Conteúdos de História Medieval nos Materiais Didáticos 
dos Cursinhos Pré- vestibulares e Cursos Supletivos, Adotados 
nas Escolas Públicas Estaduais em Catalão (2008)

Diogo Barbosa da Silva
Abordagem experimental no ensino de física - implantação 
do laboratório de física do Colégio Estadual Pres. 
Castelo Branco da cidade de Bonfinópolis - GO

Edwirgens da Silva Pires Como se ensina Geografia nas escolas de Catalao

Emílio Caetano Ferreira Conservação de patrimônio cultural artístico e a 
formação do professor de artes visuais

Fabianna Simão Bellizzi Carneiro O que o monstro mostra: debatendo a alteridade na literatura fantástica

Fábio Gomes Rocha Práticas de Leitura, escrita e análise linguística: 
reflexões em contextos de ensino

Fernanda Cruvinel Pimentel Formação de professores na modalidade a distância: 
estudo de caso no campo da educação física 

Francine Melo Alves Fonteneles O estágio e os saberes e práticas educativas da educação 
infantil e anos iniciais do ensino fundamental

Gabriel Rocha Madeira A educação infantil em Goiás - concepções de criança e educação 
infantil veiculadas no Jornal O Polular (1986 - 1996)

Gabriela Paulino do Nascimento
Sociologia no ensino médio: o conceito de cidadania 
dentro do conteúdo programático e os procedimentos 
teórico-metodologico na rede estadual de ensino

Geisianne Barra de Aquino Gestão e financiamento do ensino fundamental

Genis Frederico Schmaltz Neto A produção textual reduzida à cópia da internet: da 
banalização do conhecimento à leitura crítica/re-escrita

Gislene dos Santos Fonseca
Pesquisa e produção de materiais didáticos para as 
bibliotecas de Catalão (GO) sobre “fome x cidadania: o 
programa ‘fome zero’ do governo Lula (2003 A...)”.

Heloiza Souza Viana A categoria trabalho no conteúdo programático da sociologia no 
ensino médio dos colégios estaduais da rede pública em Goiânia

Ivan Carlos Pereira Gomes Abordagem instrumental para práticas de ensino 
sobre fenômeno de interferência da luz

Jaciely Soares da Silva Uma análise da memória histórica goiana

Janaina Policeno Costa O Essencial  E O Acidental na Produção Escrita do Aluno

Jessica França Dias PROLICEN - PROGRAD/UFG: um estudo do 
programa bolsa licenciatura (1996-2008)

Joice Mara da Silva Prado As contribuições da escola de educação infantil ao processo 
de socialização e individualização da criança
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Aluno Trabalho

Juscelimar Marcos Aurélio 
Milanez Junior

O trabalho pedagógico da educação física escolar: uma  análise 
das experiencias no estágio supervisionado do curso de educação 
física do campus Catalão da Universidade Federal de Goiás

Katiane de Oliveira Campos Práticas integrativas de saúde no contexto do ensino básico

Ketly Magalhaes Teixeira Educação Física Escolar, Projetos Esportivos e Jogos Escolares: 
aproximações, distanciamentos e desdobramentos Ketly Magalhãe

Laís Núzia Silva O esporte escolar em Goiás - dos princípios legais 
aos eventos esportivos escolares oficiais

Leonardo Morais de Paula O ensino lexical nos parâmetros curriculares nacionais

Letícia Vicente Pinto Teixeira Os projetos de ensino de língua portuguesa: 
auxiliando na leitura e na escrita

Lívia Aparecida Pires de Mesquita
GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO ESCOLAR RURAL: a 
valorização das referências culturais das comunidades 
rurais no município de Catalão (GO)

Lohayne Rodrigues Dias A prática do folclore no ensino fundamental goianiense

Luciana Cristina Sousa Leite
A Apropriação do Objeto de Conhecimento e Intervenção da 
Educação Física: Implicações no Trabalho Pedagógico dos Professores 
de Educação Física da Rede Municipal de Ensino de Goiânia

Luciane da Silva Oliveira Peixoto Ler e escrever artigo de opinião no ensino médio: uma proposta 
com base na perspectiva bakhtiniana de gêneros do discurso

Ludimila Cássia Coelho de Andrade Jogos estratégicos no ensino de matemática 
- refletir, implementar e avaliar

Ludimila Sabino da Silva Santos A composição de tipologias para as respostas às questões 
discursivas dos vestibulares UFG 2008 e 2009

Ludimila Silva Ribeiro
Corpo e experiência estética na formação de professores 
de educação física: investigando a produção cultural e a 
intervenção pedagógica do grupo “Corpoencena”

Ludmila de Lima Sousa Análise e observação do ensino da cartografia 
em escolas da rede municipal de Goiânia

Marcel Bordin Galvão Dias Erosões Urbanas em Goiânia: Tipos principais, causas, 
impactos e sua compreensão voltada ao Ensino Médio

Márcia Pereira Dutra de Rezende
Produção e avaliação de modelos embriológicos alternativos 
para o ensino de Embriologia: uma proposta para a melhoria 
do Ensino de Biologia nas escolas públicas de Jataí - GO.

Marcos Junio Graciano de Souza Produção de conhecimento em educação física e esportes 
na UFG/CAC - trabalhos monográficos 1993-2007

Mariana de Oliveira Lopes Barbosa Educação Popular em Portugal no Pós 25 de abril de 1974
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Aluno Trabalho

Mariane Cardoso A modelagem como meio para o ensino-aprendizagem 
da matemática na educação básica

Michele Ferreira da Silva A Prática do Ensino de História no Ensino de Jovens e Adultos no 
Colégio CEJA Professora Alzira de souza Campos em Catalão-GO

Nafren Ferreira  Lima Quer brincar comigo? As brincadeiras no cotidiano da educação  infantil

Neuda Alves do Lago A escrita em língua inglesa: fatores afetivos nos 
níveis fundamental, médio e superior

Nielson de Souza 
Verdinelli Bolsonaro

Educação geográfica para a vida cidadã cotidiana: 
uma análise das possibilidades de construção do 
conceito de cidadania no ensino de geografia.

Ozanir Reinaldo de Lima Cartografia escolar e geografia física: a prática pedagógica 
no ensino fundamental do município de Catalão-GO

Pâmela Cristina Machado 
Gonçalves

As teorias lingüísticas e as provas de Língua 
Portuguesa do vestibular da UFG

Paulo Henrique do 
Espirito Santo Nestor

A construção das práticas acadêmicas de letramento na disciplina 
teórico-propedêutica “Introdução aos estudos da linguagem”

Pollyana Nascimento de Paula Educação Física e Educação Ambiental: Refletindo 
sobre a formação e a atuação docente

Priscylla Karoline de Menezes Geografia de Goiás: construção de materiais didáticos 
e para-didáticos voltados ao ensino básico

Rafael Ferreira Caixeta As necessidades educativas especiais e as necessidades formativas de 
professores: um diálogo acerca das altas habilidades e superdotação

Rafaela Carolina Lopes As Políticas de Formação de Professores nos Países do Cone 
Sul - Semelhanças e Diferenças com o Caso Brasileiro

Rafaella Rodrigues Santos A PERSPECTIVA DOS PROFESSORES SOB ATIVIDADES DIDÁTICAS 
COM ABORDAGEM CTS NO ENSINO DE CIÊNCIAS

Raquel F. Barbosa Recursos para o ensino da matemática - O que são? Como usá-los?

Railson Gomes da Silva A cor, a condição, e o lugar da escola: observação a partir de 
escolas públicas da Região Metropolitana de Goiânia

Rebert Fernando Topasso Estudando as práticas de leitura, escrita e análise 
linguística em contextos de ensino

Régia Estevam Alves A utilização da música como metodologia

Ricardo Ferreira Miranda Configurações sócio-educativas do educando  no Colégio da 
Polícia Militar Hugo de Carvalho Ramos  de Goiânia-Go

Rodrigo Antonio dos Santos Cartografia nas séries iniciais: análise crítica do material 
didático e para-didático disponível  em Goiás.   

Rodrigo Rodrigues de 
Freitas Brandão

HISTÓRIA, PATRIMÔNIO E ENSINO: a história de 
Catalão através dos seus monumentos.
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Aluno Trabalho

Ruver Rodrigues Feitosa Ramalho Ensino de ciências para jovens e adultos num curso técnico 
de nível médio em serviços de alimentação no CEFET - GO

Sebastião Carlúcio Alves Filho
A reescrita de textos na universidade e na escola: uma tentativa de 
melhorar o desempenho em produção de textos dos alunos do curso 
de letras do CAJ, e dos alunos de ensino médio de Jataí e região

Susigreicy Pires de Morais Esucação e Saúde: desenvolvimento de Matérial Didático

Tatielle Goulart Carvalho Repensando a educação física escolar e sua prática pedagógica 

Tatielle Rodrigues Borges Inclusão dos alunos portadores de necessidades educativas 
especiais nas políticas públicas do Estado de Goiás

Thais Tolentino Santos Souza Tempo e espaço nas escolas de tempo integral de Goiânia: faces 
da equação de um projeto educacional contemporâneo

Thiago da Silva Rosa As fontes dos saberes docentes de futuros 
professores em estágio supervisionado

Tomás Felipe Hamú de Aquino
Constituição e gerenciamento de recursos telemáticos e 
midiatizados para o ambiente da educação superior presencial 
desenvolvimento de estratégias para ambientes virtuais

Vinícius Felipe Oliveira
Alfabetização geográfica: pesquisa e testagem de material 
didático para o segundo ciclo do ensino fundamental 
de escolas rurais do município de Catalão (GO)

Vinicius Henrique Araújo Carvalho Tudo passa pelo coração: reflexões sobre 
variáveis afetivas na escrita em inglês 

Wanessa Moreira dos Santos A história do curso de licenciatira do CAJ/UFG sob 
a ótica dos gestores, docentes e egressos

Willian do Amaral Barra Revivenciando o Colmeia
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Ciências Biológicas / Física / Matemática / Química
Ciências Sociais / Pedagogia / Ciências da Computação
Educação Física / Enfermagem / Psicologia / Engenharia de Alimentos / Nutrição
Geografia / História
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Aluno Trabalho

Amaury Barbosa de Amorim Educação e Imagem da Criança nos Retratos de Luiz Pucci

Carolina Di Assis Fruição e produção de leitura e de escrita literárias por alunos 
de línguas materna e estrangeira do Ensino Básico

Daniella do Amaral UMA ETNOGRAFIA DO ESTÁGIO: a reescritura dialógica 
dos textos de formação do professor: fase 2

Danúbia Jorge da Silva CRIARCONTEXTO:análise das características linguístico-
discursivas do gênero História em quadrinhos. 

Emílio Caetano Ferreira Conservação de patrimônio cultural artístico e a 
formação do professor de artes visuais

Fabianna Simão Bellizzi Carneiro O que o monstro mostra: debatendo a alteridade na literatura fantástica

Fábio Gomes Rocha Práticas de Leitura, escrita e análise linguística: 
reflexões em contextos de ensino

Gabriel Rocha Madeira A educação infantil em Goiás - concepções de criança e educação 
infantil veiculadas no Jornal O Polular (1986 - 1996)

Genis Frederico Schmaltz Neto A produção textual reduzida à cópia da internet: da 
banalização do conhecimento à leitura crítica/re-escrita

Leonardo Morais de Paula O ensino lexical nos parâmetros curriculares nacionais

Luciane da Silva Oliveira Peixoto Ler e escrever artigo de opinião no ensino médio: uma proposta 
com base na perspectiva bakhtiniana de gêneros do discurso

Ludimila Sabino da Silva Santos A composição de tipologias para as respostas às questões 
discursivas dos vestibulares UFG 2008 e 2009

Neuda Alves do Lago A escrita em língua inglesa: fatores afetivos nos 
níveis fundamental, médio e superior

Pâmela Cristina Machado 
Gonçalves

As teorias lingüísticas e as provas de Língua 
Portuguesa do vestibular da UFG

Paulo Henrique do 
Espirito Santo Nestor

A construção das práticas acadêmicas de letramento na disciplina 
teórico-propedêutica “Introdução aos estudos da linguagem”

Rebert Fernando Topasso Estudando as práticas de leitura, escrita e análise 
linguística em contextos de ensino

Sebastião Carlúcio Alves Filho
A reescrita de textos na universidade e na escola: uma tentativa de 
melhorar o desempenho em produção de textos dos alunos do curso 
de letras do CAJ, e dos alunos de ensino médio de Jataí e região

Tomás Felipe Hamú de Aquino
Constituição e gerenciamento de recursos telemáticos e 
midiatizados para o ambiente da educação superior presencial 
desenvolvimento de estratégias para ambientes virtuais

Vinicius Henrique Araújo Carvalho Tudo passa pelo coração: reflexões sobre 
variáveis afetivas na escrita em inglês 
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Ciências Biológicas / Física / Matemática / Química

Aluno Trabalho

Aline Pereira do 
Nascimento Barbosa

Estágio e pesquisa: construindo laços de colaboração 
entre a escola campo e a universidade (1ª Etapa)

Ariane Carla Campos de Melo Diários de aula: um instrumento de análise 
acerca do discurso da inclusão

Carlos Antonio Pereira Junior A REGRA DO OCTETO: obstáculo para a aprendizagem 
do conceito de ligação química.

Danielle Regina de Ávila A abordagem CTS no cotidiano de uma escola publica de Goiânia 

Diana Côrtes de Souza Ribeiro Uma Experiência com Geometria Dinâmica

Diogo Barbosa da Silva
Abordagem experimental no ensino de física - implantação 
do laboratório de física do Colégio Estadual Pres. 
Castelo Branco da cidade de Bonfinópolis - GO

Ivan Carlos Pereira Gomes Abordagem instrumental para práticas de ensino 
sobre fenômeno de interferência da luz

Ludimila Cássia Coelho de Andrade Jogos estratégicos no ensino de matemática 
- refletir, implementar e avaliar

Márcia Pereira Dutra de Rezende
Produção e avaliação de modelos embriológicos alternativos 
para o ensino de Embriologia: uma proposta para a melhoria 
do Ensino de Biologia nas escolas públicas de Jataí - GO.

Mariane Cardoso A modelagem como meio para o ensino-aprendizagem 
da matemática na educação básica

Rafael Ferreira Caixeta As necessidades educativas especiais e as necessidades formativas de 
professores: um diálogo acerca das altas habilidades e superdotação

Rafaela Carolina Lopes As Políticas de Formação de Professores nos Países do Cone 
Sul - Semelhanças e Diferenças com o Caso Brasileiro

Rafaella Rodrigues Santos A PERSPECTIVA DOS PROFESSORES SOB ATIVIDADES DIDÁTICAS 
COM ABORDAGEM CTS NO ENSINO DE CIÊNCIAS

Ruver Rodrigues Feitosa Ramalho Ensino de ciências para jovens e adultos num curso técnico 
de nível médio em serviços de alimentação no CEFET - GO

Susigreicy Pires de Morais Esucação e Saúde: desenvolvimento de Matérial Didático

Thiago da Silva Rosa As fontes dos saberes docentes de futuros 
professores em estágio supervisionado

Wanessa Moreira dos Santos A história do curso de licenciatira do CAJ/UFG sob 
a ótica dos gestores, docentes e egressos

Willian do Amaral Barra Revivenciando o Colmeia
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Ciências Sociais / Pedagogia / Ciências da Computação

Aluno Trabalho

Danyara Borges Inclusão e educação infantil: as adaptações e a implementação 
de ações no âmbito da gestão e da organização pedagógica 

Danyelle Cristine Biagioli Gomes A Educação Básica Municipal no estado de Goiás: um 
análise de seu financiamento - Fundef e Fundeb

Denise Reis Rodrigues Monteiro Lobato e o construtivismo piagetiano: contribuições 
da obra infantil de Monteiro Lobato para a educação

Francine Melo Alves Fonteneles O estágio e os saberes e práticas educativas da educação 
infantil e anos iniciais do ensino fundamental

Gabriela Paulino do Nascimento
Sociologia no ensino médio: o conceito de cidadania 
dentro do conteúdo programático e os procedimentos 
teórico-metodologico na rede estadual de ensino

Geisianne Barra de Aquino Gestão e financiamento do ensino fundamental

Heloiza Souza Viana A categoria trabalho no conteúdo programático da sociologia no 
ensino médio dos colégios estaduais da rede pública em Goiânia

Janaina Policeno Costa O Essencial  E O Acidental na Produção Escrita do Aluno

Jessica França Dias PROLICEN - PROGRAD/UFG: um estudo do 
programa bolsa licenciatura (1996-2008)

Joice Mara da Silva Prado As contribuições da escola de educação infantil ao processo 
de socialização e individualização da criança

Letícia Vicente Pinto Teixeira Os projetos de ensino de língua portuguesa: 
auxiliando na leitura e na escrita

Nafren Ferreira  Lima Quer brincar comigo? As brincadeiras no cotidiano da educação  infantil

Thais Tolentino Santos Souza Tempo e espaço nas escolas de tempo integral de Goiânia: faces 
da equação de um projeto educacional contemporâneo
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Educação Física / Enfermagem / Psicologia / Engenharia de Alimentos / Nutrição

Aluno Trabalho

Amanda Corrêa Patrairca
A educação física na Universidade Federal de Goiás: saberes 
cotidianos, crenças e habitus profissional entre alunos 
egressos da licenciatura com atuação na educação básica

Diego de Souza Mendes Corpo, classe social, gênero feminino e sexualidade: (des)
naturalizando linguagens e marcas do universo escolar

Fernanda Cruvinel Pimentel Formação de professores na modalidade a distância: 
estudo de caso no campo da educação física 

Juscelimar Marcos Aurélio 
Milanez Junior

O trabalho pedagógico da educação física escolar: uma  análise 
das experiencias no estágio supervisionado do curso de educação 
física do campus Catalão da Universidade Federal de Goiás

Katiane de Oliveira Campos Práticas integrativas de saúde no contexto do ensino básico

Ketly Magalhaes Teixeira Educação Física Escolar, Projetos Esportivos e Jogos Escolares: 
aproximações, distanciamentos e desdobramentos Ketly Magalhãe

Laís Núzia Silva O esporte escolar em Goiás - dos princípios legais 
aos eventos esportivos escolares oficiais

Luciana Cristina Sousa Leite
A Apropriação do Objeto de Conhecimento e Intervenção da 
Educação Física: Implicações no Trabalho Pedagógico dos Professores 
de Educação Física da Rede Municipal de Ensino de Goiânia

Ludimila Silva Ribeiro
Corpo e experiência estética na formação de professores 
de educação física: investigando a produção cultural e a 
intervenção pedagógica do grupo “Corpoencena”

Marcos Junio Graciano de Souza Produção de conhecimento em educação física e esportes 
na UFG/CAC - trabalhos monográficos 1993-2007

Pollyana Nascimento de Paula Educação Física e Educação Ambiental: Refletindo 
sobre a formação e a atuação docente

Tatielle Goulart Carvalho Repensando a educação física escolar e sua prática pedagógica 

Tatielle Rodrigues Borges Inclusão dos alunos portadores de necessidades educativas 
especiais nas políticas públicas do Estado de Goiás
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Geografia / História

Aluno Trabalho

Amanda Pires de Mesquita Educação ambiental no ensino de geografia

Ana Paula Catarino de Araújo A Leitura e a Produção de Crônicas no Ensino de História.

Bruna Ferreira DO VAI-VEM DA MEMÓRIA AOS TRILHOS DA HISTÓRIA: produção de 
material didático sobre a história de Ipameri para alunos do 4º e 5º anos 

Bruno Magnum Pereira Análise do processo de aprendizagem de conteúdos de cartografia 
em escolas da rede pública municipal de Goiânia (GO)

Diego Soares de Oliveira
Os Conteúdos de História Medieval nos Materiais Didáticos 
dos Cursinhos Pré- vestibulares e Cursos Supletivos, Adotados 
nas Escolas Públicas Estaduais em Catalão (2008)

Edwirgens da Silva Pires Como se ensina Geografia nas escolas de Catalao

Gislene dos Santos Fonseca
Pesquisa e produção de materiais didáticos para as 
bibliotecas de Catalão (GO) sobre “fome x cidadania: o 
programa ‘fome zero’ do governo Lula (2003 A...)”.

Jaciely Soares da Silva Uma análise da memória histórica goiana

Lívia Aparecida Pires de Mesquita
GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO ESCOLAR RURAL: a 
valorização das referências culturais das comunidades 
rurais no município de Catalão (GO)

Lohayne Rodrigues Dias A prática do folclore no ensino fundamental goianiense

Ludmila de Lima Sousa Análise e observação do ensino da cartografia 
em escolas da rede municipal de Goiânia

Marcel Bordin Galvão Dias Erosões Urbanas em Goiânia: Tipos principais, causas, 
impactos e sua compreensão voltada ao Ensino Médio

Mariana de Oliveira Lopes Barbosa Educação Popular em Portugal no Pós 25 de abril de 1974

Michele Ferreira da Silva A Prática do Ensino de História no Ensino de Jovens e Adultos no 
Colégio CEJA Professora Alzira de souza Campos em Catalão-GO

Nielson de Souza 
Verdinelli Bolsonaro

Educação geográfica para a vida cidadã cotidiana: 
uma análise das possibilidades de construção do 
conceito de cidadania no ensino de geografia.

Ozanir Reinaldo de Lima Cartografia escolar e geografia física: a prática pedagógica 
no ensino fundamental do município de Catalão-GO

Priscylla Karoline de Menezes Geografia de Goiás: construção de materiais didáticos 
e para-didáticos voltados ao ensino básico

Railson Gomes da Silva A cor, a condição, e o lugar da escola: observação a partir de 
escolas públicas da Região Metropolitana de Goiânia
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����������'
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������������	���������������������	�������������������������������-�����������"����������
+���������� � ��� � �����������.� � #������������� � ���� � � � ��/���� � �����&���� � ���������� � ���
�������������������������������������������������&����������������������*�������������
+���������� ������������� ����������� �� ������� ��� ���������� ������������� ����� ���������
������������������� ��������������������������������������������������&������������������
��� ��������� ������������ ������������ ����� �&����� ������ �������� ������� ��� ����� ������
������������������������������������������������������������

'��������������������������������������������������������������������������������)
�� � ������ � ����������� � ���������� � � � ������ � �0����� � ����� � � � ���	�������� � � � ��
����������� � ��� � 	����������� � ������ � � � ��������� � ���������� � ��� � ���� � �� � ����
������������������������������������������������������%�����������������������������������

1��,2*)�+�������3�4���������������*��������5��)����6��������789	����������

7�,2*�3�+�������3�#���������������*��������5��)����5�������9����������

8�,2*�3�+�������3�#���������������*��������5��)����5����������9:�	���������
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������ � � � ������ � �����&����� � (���������� � ���%�� � ��� � � � ������������� � �� � �������
�����&���� ��� � ����� ��������� �������� �� ������� ��� �������� ������� ������������ ���� ���
������ � ���� � ��� � � � ����� � ������ � �� � ����������� � � � ���������� � � � ��� � ������������
+����������� � � � ����� � � �*�������� � �"���� � ������ � ��� � ��������� � ��� � � �+���������� � ����
���������������������������$��������������������������;����	��������������&�������
�������&���� � ���������� � ���������������������������������������� �!�� ������������ ������
����������������������������������������������	����������������������������������"������
��������������������������������������������&�������������������;��������������������
���	��������� � ���� � 	�������� � �� � ������ � � � �� � ���������� � �� � �������� � � � � � ����������� � ���
�������������������������%�����������������������)��������������������������������������
���������������&����������

�!�������������������������������������������������������������������������&������
��������� � ���� � ��%)������ � ���� � ������ � ����� � � � ������� � �� � ����� � ����� � � � ����� � '�
������������� ���� ���������� ������&����� ����	� ������������ �������� �� � ������� ����������
������������������&������������������������������������������������������������������
������������� ���&����� �������������� ��� � �������������� ��������&������ �+����������� ���
����������)���������������������������	����������������������������������������������������
��� � ������������� � ��� � ��� � ������� � �� � ��� � �������� � ���������� � �� � ������� � �����
���������������������������������������&������!�������������������������������������������
% � ������&��� � �������� � �� � ��������� � � � ��� � �� � ��� � ��� � ���	� � ���"��� � �� � ���	����������
�����"�����������������������*����������������������������������&����������+���������������
������������������������

' � ����������� � % � ����������� � ���� � �� � ������� � ������� � �� � ������������� � ����
���$����� � ���������� � ��� � ������� � ��� � ����� � �����&����� � �� � ������ � ������������ � ��
�������������� ����������������������������� ����� ��� ������� ����������������&����� �%����
������������������<������������������������;����������������������������������������
�������������������������%�����������������������/��������������������������������"����
�����������+�������������������������������������������������������������������)�����
��� ������������ �� ����������� ��� ������ �+����������� � ����������� ����������������
������� �������������������	����=�+������������ �����������������������������������
������	�� � ��� � ������ � ��������� � ��� � �������� � � � ������������� � ����������� � �������������
���������� � ������� � � � ����������= � #� � ��� � ����� � �� � ����������� � ����� � �������� � ��
�����0�����������������������������������������������������������������=�>������������
������?/����������������������������������������������������������������*������������
�������������=

�#�����������������������������������������������������������&���������������������%�
��� � �0���� � ������ � ����� � ����������� � ���� � ������� � ������ � �� � ������ � ��������� � ��
������������������������������������������������������������	�������������������������
�&����������������������������������������� ������������������������������������������
�������������������������������������������������	������������������������������������
�&����� � ��� ����� � �� � �&���� � �����0��� � � � ����������� � ����������� � ��� � � � ������������
���&����� ������������ ��������������������������	��������� �����������������������
������ ����������� ���� ������� ���������� � � � ��� ���������� � �"����� ��� ��������� � ����� ���
������"���������������

+������� � ���� � �������� � ��� � �������� � �����&���� � � � �������&���� � ������������� � ��
�����������%���&������������������������������������������������������������������������
������������� � ��������� � ������ � � � ���� � �� � ����� � �� � ����������� ������"���� � �������
�����%� ������&����� ������������ �������������� ������� �� ���������� ��������� ������ ����
��������������������������������������������0��������&��������������(���������������%�
��������������������������������������������	���������������������������������������������
���� � �������� � �� � (����� � 2���������� � ���������� � ���������������� � ����������� � �����
������/����������������������������������	��������������������������������
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�/,���-�	�����	��	���0����

'��������������������������������������������������������������������������������������
������	�������������	������������������������������������������"��������������������������
������������������������������������������������������������������������������������
��� � ����� � ���� � �������� � � � ������ � � � ��� � �������������� � ������������ � ��� � �� � �����
������������ ���&���������������������

�/,���-��	�����������	

• (�������������������������������������/�����!�����������*����&��������(��������
@&��������������������������������������������������������������������������"������
�������������

• #�������� � �� � ��������� � � � ������<���� � �� � ������	�� � �� � ������ � ��������� � � � ���
�����������"�����������������%�������(������������������

• '�������������������������������������������������������!������������,2*A+'+����
�������������������������������&������������&������

• #������� � �� � ������/����� � �� � ������� � � ������� ���������� � � � ��������� � �"����� � ���
�������������������&��������������������������������!����������

• +����������������������������������!���������������������������������0��������
��������������*����������������������	��������������������������������&���������

�����������

'�������������������������������������������������������������������&���������������
�������������BC���DC����"�������!������������+������+������A,2*��������������������
������&����� � �� � ���&��� � ������������ �E������ ��� � ����������� � ������� � �� � ����� � ���������� � ��
�������� � ������������ � �� � �������� � ������ � �� � *�������� � � � +����������� � !��<�������
+�����������������������������������������&�����������������������������������������������
�����������&�������������&������������������������������!����������������������������������
���&���������������������&�����������������������������������������&���������������&�������

�� � ���?/���� � ���& � �������� � �� � ��� � �� � ���������� � ���������� �  � ���������� � ��
���������������������������	����������������������������������������������������������
�����������������������&������-�����������.���������������������������������������������������
�����������������������������������������������������!E;4F+(���'����������������������
���&�������������&��������������������������������������������������������������+��������
!��������� � *�������� � � � (������� � @&���� � �������������� � ��� � ������� � ����������� �  �
�������������������������������� ������������� �"�����������������������������������
���������������������!+���

����������	�	�������1��	��������

'������������������������������������������������������������������������������
'��������������������������������������������������������������������������������&����������
��� � �������� �������� � �� ���������&��� � ����������� � ���� � ��������� � � � ������������ � ����
��������!�������������������� ��������������������������������"�����������������������
��������������������������������������������������������������������������&�������������
������'��������������������������������&�������������������������������	������������%���
�����������������������&��������������������������������������������������	����������0���
�������&��������"������������������������(������2������������!��������������������������&�
����"��������������������������������������������������������������������������������
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�������1��	��������

'� � ���������� � �������� � ������� � ��� � ���� � �������� � ���& � ������������ � ��� � ��
�������������������������������������������������������������������������������������"������
�������������������������������!�������������������������������������	������������������
�� � ������ � �� � ���������� � �� � *�������� � �� � �������� � ���� � �� � (����� � 2����������� � '�
���������������������������������&�����������������������������������������������"������
����������������������"��������������	��������������&������!��������������������������
�����0����������������������������	������������&��������������������������������%�����
��������� � ���� � ��� � ���� � �����)�� � ���"��� � ����� � ���������� � � � �������������� � �� � �������
�������������������������������������'�������������������������	�������������������������
�����������������������"����������������������	�������������&����������%����������������
��� � �������� � �� � ��� � �������� � ���������� � G � ������� � ��� � � � ��������� � �� � ������� � ���
���������������������������������������������������������������������"�������������	���
�������� � ���������� � ������������� � ��� � ������������ � ��������� � ��������� � ���� � ��
������������������������0��������������������*���������

/�/���������	����������	

	'4H(F#'��E��#����!'IIF�F��(��J� ��	�)2�3!	4�!4�5#�6!�� (��������E��������������I���
!����6�+���������1KLK�

'4H(F#'� �E� �#� � � ��� ��! 	��)��7! 	�! 	��2�� 	 ���6��38! 	 6��&!4�5#�6� 	�� 	 �)6!��� � ����
+�������6�I���!������7MM1��

+'44'F��N��+��-����.��	��)��!	�9	�)&( !)	�!6���):	F��"6�F����"��1KK1��

+'IO(44'E��I� �� (6�38!	4�!4�5#�6��	&�!���)	�	2�5&�6�):� 7P������I���!����6�+���������
7MMB��

+'IOE;*F;Q'��F��'�+� ������� ���!4��#��	�9	)���	 �	�(���� !�&�������������������7P�����
!�����'�����6�,2E*IA'*@��1KKK�

+'Q'4+'�OF��4��I���� ���!4��#���	�)6!��	�	�!�)&�(38!	 �	�!�7�6�9��&!:� +���������
I���!����6�!��������1KKL�

!'ERH(OE;I � +,EEF+,4'E(I � �'+F;�'FI6 �;�)&<��� 	 � 	 ��!4��#��) � H��������� � ���
(���������I�����&�������(�����������(�������������������8P������@���"�����7MM1�

IOE'2;EF�F� �E� ���)���� 	��!4��#��� 	�	 �)�#�! 	 � 	 &!&��� � � 	 ! 	9(� ! 	��) 	)=���)	
���6���):�I���!����6�'����������7MMS�����

��
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CORPO, CLASSE SOCIAL, GÊNERO FEMININO E SEXUALIDADE: 
(DES)NATURALIZANDO LINGUAGENS E MARCAS DO UNIVERSO ESCOLAR¹  

 

MENDES, D. S. �  

NICOLINO, A. S. �   
 
PALAVRAS-CHAVE   
Corpo. Classe Social. Gênero. Sexualidade. 
 
JUSTIFICATIVA 

O belo, em nossa sociedade, está sempre relacionado a juventude, ao corpo novo e 
rígido, sem cicatrizes, sem marcas, manchas e gorduras extras. O cuidado diário pode ser 
mencionado como exemplo de policiamento constante, aliado a sensação de culpa e 
responsabilidade por adquirir massa gorda. Grande parte das mulheres se tortura por não ter 
um corpo esculpido em formas rígidas e delineadas, o que, muitas vezes, só é alcançado sob 
evasivas formas de intervenção (silicone, lipoaspiração, cirurgias); por não ter cabelos lisos, 
escovados (obtidos por meio de chapinha japonesa e escova progressiva), bem como uso de 
saltos, no intuito de expandir a feminilidade e despertar a sedução. Em outras palavras, tal 
rearranjo que se faz com o próprio corpo pode indicar a busca de uma nova identidade, muito 
próxima da vendida nos meios de comunicação, como forma de obter um reconhecimento 
social. 

A reflexão de como esse corpo é visto, sentido e representado parte de um conceito de 
beleza virtual e globalizado, que não tem haver com o corpo real da maior parte das brasileiras, 
sobretudo, por representar corpos de modelos quase esqueléticas, muitas com aspecto de 
desnutridas, sustentando um protótipo feminino inalcançável para a grande maioria das 
mulheres. O corpo em si, denota uma linguagem de sedução, exercendo então, poder. 

O cuidado de si, relacionado à imagem corporal, nos remete a novos questionamentos 
ou à busca de novos paradigmas, como a compreensão da dinâmica social a que estamos 
inseridos, as exigências atribuídas a feminilidade, as veiculações de imagens corporais que os 
meios de comunicação transmitem diariamente, o distanciamento dos atributos físicos atrelados 
em qualidades morais, bem como a influência da população no envolvimento do processo de 
contemplação, reforço de modelos corporais e a vivência da sexualidade humana 
discriminatória e hegem� nica.  

A literatura mostra a cobrança pessoal e social por um determinado padrão de beleza, 
bem como as linguagens que ele representa. Assim, não estar de acordo com os padrões, ou 
seja, não ter as medidas e curvas corporais estipuladas, pode desencadear inc� modos, tanto 
para quem se encontra fora deste perfil ideal, como para quem o visualiza. No entanto, uma 
cultura centrada na supervalorização corporal, muitas vezes, não se preocupa com outros 
elementos fundamentais para o convívio humano, como o respeito, a amizade, o 
companheirismo, o cuidado com o outro, a afetividade. 

Para formalizar a investigação sobre a interseccionalidade das temáticas levantadas, 
estabelecemos como objetos de análise o corpo e gênero de jovens pobres, de forma a 
resgatar referenciais adequados a estas visões voltando-nos para alguns valores e concepções 
atribuídos ao corpo na atualidade, bem como a relação desses elementos com a classe social, 
de forma a levantar, identificar, problematizar e refletir sobre as interligações presentes nessas 
categorias de análise. Neste estudo, o enfoque se direciona para o ambiente escolar, visando 
bairros periféricos da grande região de Goiânia/GO, prendendo-nos aos gestores escolares 
(diret@r, coordenad@r pedagógic@ e coordenador@ de turma), professor@s de Educação 
Física, Biologia e Português, por serem considerados figuras importantes no diálogo com 
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escolares, ao que tange gênero e sexualidade (BRASIL, 1998),  e estudantes das duas últimas 
turmas do Ciclo III, por ser nesta fase que começam a trabalhar o corpo, manifestam vaidade, 
com isto, sensibilizando-se para amplas questões da corporeidade. 

 
OBJETIVO GERAL 

Levantar com os estudantes do ciclo III, de escolas públicas localizadas na periferia de 
Goiânia, o significado que el@s dão para o seu corpo, considerando suas vertentes, bem como 
os conflitos vivenciados no seu cotidiano no que tange gênero e poder aquisitivo. Levantados 
suas necessidades, inquietações e concepções sobre tais questões, propomos identificar e 
discutir, conjuntamente com os gestores e professores de cada escola, as temáticas referentes 
ao corpo, gênero e classe social, preparando-os para serem agentes multiplicadores e de 
transformação. Como forma de enriquecer esse diálogo, identificar a percepção da direção e 
professores sobre as demandas e necessidades elucidadas pelos jovens, em tais questões, 
bem como suas concepções e estratégias teórico-metodológicas que utilizam em sua prática 
pedagógica. Para isso, reuniremos os dados coletados d@s professor@s, de forma a identificar 
seu conhecimento sobre tais assuntos, o que el@s consideram importante dialogar sobre tais 
temáticas e o que observam como sendo necessidades reconhecidas pelos estudantes como 
relevante. O mesmo processo se dará com @s gestor@s educacionais, que apresentarão 
informações sobre o que eles sabem sobre as abordagens em foco e o que eles consideram 
fundamental para ser trabalhado com @s professor@s e estudantes. Ao final, tais dados serão 
apresentados, confrontados e discutidos, inicialmente com professores e gestores, em oficinas 
de formação oferecidas por nós a cada escola, e depois divulgado e dialogado com os 
estudantes em atividades acadêmicas elaboradas e realizadas pelos próprios educadores, em 
seus campos de atuação. 

 
METODOLOGIA 
 
Tipo da pesquisa 

A pesquisa é de natureza qualitativa, visto que os objetivos propostos sugerem uma 
investigação preocupada com o aprofundamento e abrangência da compreensão do grupo 
analisado (MINA� O, 2004). Os procedimentos metodológicos se valem de estudos clássicos 
das Ciências Sociais e a escolha pela metodologia da pesquisa-ação baseou-se em Thiollent 
(2004) e Freire (1980), por ser entendida como pesquisa de campo, que tem como objetivo 
promover mudanças de ordem psicossocial, além de proporcionar ampla e explícita interação 
entre pesquisador e participantes.  

Thiollent refere que a pesquisa-ação trata-se de método que consegue agregar várias 
técnicas para lidar com o problema levantado, sendo o meio, entre outros tipos de investigação 
nas ciências sociais e educacionais, que oferece melhor sustentação e que mais se aproxima 
das necessidades emergenciais da comunidade em estudo. Segundo o autor, toda pesquisa-
ação tem que partir de uma necessidade de resolução de problemas, advinda de um 
determinado contexto social e que isso se dá através de ação coletiva, sendo os agentes os 
elementos mobilizadores dessa intervenção, ou seja, pesquisador e participantes envolvidos, 
em uma ação coletiva, participativa, construtiva, dialógica e  interventora, com fins de 
conscientização e transformação da realidade investigada, de forma a vivenciar o contexto a 
que pertence de maneira crítica, reflexiva e atuante. 

 
Características do Local e da População em Estudo 

O universo pesquisado será composto de três instituições públicas, situadas na região 
da grande Goiânia/GO, que atende jovens residentes da periferia, de baixo poder aquisitivo. A 
população em foco será composta por escolares do gênero feminino e masculino cursando o 
último ano do ciclo II, com faixa etária entre 13 e 17 anos, estimando uma média de 180 
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estudantes. Com relação aos professores, serão selecionados aqueles que ministram aulas no 
ciclo III para as turmas em voga, das disciplinas de Educação Física, Biologia e Português. 
Referente aos gestor@s escolares, propõe-se três participantes de cada escola, diret@r, 
coordenad@r pedagogic@ e coordenad@r de turma, somando um total de nove participantes 
envolvidos. 

 
Delineamento do Estudo 

 Como instrumento de coleta de dados será feita a observação participante, utilizando um 
diário de campo direcionado por um roteiro semi-estruturado, e aplicado o questionário semi-
estruturado, entregue aos estudantes, professores e gestores, que permitirão extrair 
informações prévias (temas geradores) que servirão para a elaboração e construção das 
oficinas de formação. É importante mencionar que informações advindas de outras fontes, 
como conversas informais, formais e observação também farão parte das análises, no sentido 
de complementar e ampliar as discussões e entendimentos sobre o objeto em foco.   

A apreciação e interpretação dos dados se valerá do método de análise de conteúdo, que 
compreende pré-análise, descrição analítica e interpretação referencial dos dados orientada por 
categorias –  corpo, gênero, classe social, juventude e sexualidade –  que servirão de parâmetro 
para o processo de seleção, classificação, conexão, generalização e sistematização dos dados, 
na tentativa de ultrapassar o alcance descritivo da mensagem, para atingir uma interpretação 
mais profunda (MINA� O, 2004). Após, categorizar os dados, os mesmo serão apresentados, 
interpretados e discutidos conjuntamente com os professores, no formado de oficina de 
formação. Em seguida, os docentes apresentarão os dados e dialogarão em suas práticas 
pedagógicas com @s estudantes sobre tais temáticas, contando com nossa participação 
durante todo o processo. 

A redação do primeiro relatório de pesquisa se voltará para o problema proposto nesta 
fase de pesquisa, descrevendo a metodologia e fontes utilizadas para a investigação, bem 
como a interpretação e síntese das análises de conteúdo, por meio da apresentação das 
considerações finais da investigação. Ao final, será elaborado um artigo científico para 
publicação em periódico especializado.  

 
RESULTADOS ESPERADOS 
Espera-se com esta pesquisa: 
- Realizar diagnóstico da existência e do trato pedagógico das questões de corpo, gênero e 
classe social, de estudantes das duas últimas turmas do ciclo III de escolas públicas da periferia 
da cidade de Goiânia, possibilitando comparar com outras pesquisas já desenvolvidas por 
grupos de pesquisa parceiros (UFRGS; UFSC; UFPR; UNICAMP e UEG) e no interior da rede 
cedes, do ministério do esporte.  
- Sistematizar e analisar as informações coletadas, de forma a considerar os conhecimentos e 
saberes produzidos naquele contexto, difundindo-os em formato de artigo e apresentando em 
eventos científicos, no sentido de contribuir em novas linguagens no campo da Educação 
Física. Tal processo educativo insere-se em uma discussão e perspectiva materialista-dialética 
fundamentada em referenciais críticos, que dialogam de modo espiral as categorias: códigos 
corporais, subjetividade estética, questões de gênero,classe social,  práticas corporais, escola e 
a formação profissional. 
 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 A partir da aplicação de questionários pilotos com estudantes de uma escola estadual, 
localizada na região central de Aparecida de Goiânia, verificamos que a maioria dos estudantes 
do período noturno deixaram perguntas referente as temáticas gênero e sexualidades em 
branco, alguns descreveram que não sabiam sobre o assunto. Já no período matutino, os 
estudantes responderam as questões, contudo, tiveram dificuldades de sistematizar seus 
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conhecimentos, especialmente, sobre sexualidade e gênero. Algumas circunstâncias podem ter 
contribuído para o melhor elaboração e preenchimento das respostas, apontamos o horário de 
aplicação do questionário próximo do horário de intervalo, no caso do período noturno, os quais 
estavam aparentemente motivados a irem embora, visto a ausência de professores nesse 
segundo momento. Na parte da manhã os questionários foram entregues antes do intervalo e 
os quais estavam cientes que teriam aula e não seriam liberados.  

Com relação aos questionários coletados dos professores e gestores, os mesmos 
apresentaram poucos dados sistematizados em conceitos e discussões científicas sobre 
sexualidade e gênero. Com dificuldades em materializar informações que são dialogadas e 
vivenciadas, como situações de preconceito e discriminação. Assim, identificar, problematizar e 
reconhecer que tais conflitos estão presentes em seus diálogos, em sua prática pedagógica e 
interação com seus pares e estudantes, foi pouco sinalizado nas repostas. Tal análise parte de 
descrições subjetivas, como os estudantes precisam saber tudo sobre gênero e sexualidades, 
relatar que não enfrenta dificuldades com os estudantes e quando indagados sobre as 
dificuldades enfrentadas na escola deixaram em branco, escreveram que não há ou ampliam 
muito a resposta, como preconceito e falta de infra-estrutura. 

Com base das respostas e reflexões obtidas na aplicação do questionário piloto, as 
questões foram revisadas e algumas reformuladas, de forma a adequar linguagem e 
compreensão, segundo questionamentos e dificuldades que foram identificadas tanto na 
descrição das respostas, quanto feitas durante a aplicação questionário; 

Os dados iniciais reforçam a grande importância desta pesquisa na problematização, 
discussão, instrumentalização e reflexão sobre tais temáticas não somente na comunidade 
escolar, mas também na elaboração e efetivação de políticas públicas permanentes, 
conscientizadoras e dialógicas sobre tais assuntos. 
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AS CONTRIBUIÇÕES DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL AO PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO E 
INDIVIDUALIZAÇÃO DA CRIANÇA 

 
        PRADO,Joice Mara da Silva.UFG – Campus de Catalão GO. 

joicemaraprado@yahoo.com.b 
 

                                   BARBOSA,Eliza Maria. UFG – Campus de Catalão GO. 
                                                          elicac8@yahoo.com.br 

 
 

Palavras-chave: Educação Infantil; teoria histórico-cultural; práticas educativas; conhecimento escolar. 
 
Justificativa / Base teórica:Esta pesquisa construiu-se sobre a hipótese de que há amplamente divulgado 
entre professores da educação Infantil um paradigma orientador das práticas que se baseia nas teses 
fundamentais do construtivismo que subsidiam uma forma bastante específica de conceber a escola de 
Educação Infantil. Entre essas idéias está a da centralidade na criança, em seus processos de aprendizagem 
individual, a valorização do conhecimento do cotidiano, em detrimento de outros universalmente e 
cientificamente validados, a ausência do planejamento por parte do professor, o lúdico como eixo da prática 
educativa, entre outros. Todas essas idéias em destaque são coincidentes com um modelo que elegeu o 
desenvolvimento infantil como o princípio orientador das ações educativas, produzindo assim um modelo para as 
práticas que se adapte às características típicas de cada estágio. Sendo assim, o que temos é um 
comportamento tutelar por parte do professor e a criança como sujeito que negocia os significados que ela 
própria atribui aos objetos, todos eles, é bom que se diga, com significados culturais previamente legitimados. 
            A aprovação em 2001 do Plano Nacional de Educação, expressa o objetivo comum de garantir os direitos 
da criança, entre eles o direito á educação, só podendo ser alcançado, mediante a cooperação entre a União, os 
Estados, o Distrito Federal e os municípios. Destacamos entretanto, que o acesso às creches e pré-escolas é 
sem dúvida um grande desafio somente superado pelo desafio ainda maior de construirmos propostas 
curriculares que sejam democráticas na medida em que respeite as diferenças sócio-econômicas, de gênero, 
faixa etária, étnicas, culturais e das crianças com necessidades educacionais especiais, mas que também 
garanta a todas elas o acesso aos bens culturalmente produzidos pela humanidade expressos pelos saberes 
cientificamente fundados e repassados de geração em geração como forma inclusive de continuação da espécie 
humana.  
           Esta perspectiva anunciada por teóricos da chamada Escola de Vigostski  se diferencia da matriz teórica 
Psicogenética que concebe o desenvolvimento psicológico como fruto de um processo espontâneo e o 
conhecimento como resultado da ação coordenada que permite assimilar o real às estruturas de transformação 
(Piaget, 2003). Por esta razão, neste trabalho nos referimos a esta matriz como psicológica pragmática por sua 
origem filosófica em teóricos do pragmatismo que evidenciam o aspecto ativo das aprendizagens e suas 
implicações para os processos de ensino.  Por sua vez o desenvolvimento é concebido quase sempre a partir de 
um naturalismo, sem que se expresse conjuntamente a estreita relação entre o desenvolvimento e aquilo que o 
promove: as relações de produção de conhecimentos, saberes e técnicas culturais, sem as quais nenhum 
desenvolvimento acontece de forma efetiva.  
             Segundo Carvalho (2002) Vygotsky sempre se preocupou com as repercussões de suas reflexões 
teóricas no campo da educação, orientando-se sempre pelo princípio norteador de que o aprendizado escolar 
produz algo fundamentalmente novo no desenvolvimento da criança.  
             De acordo com Vygotsky (apud CARVALHO, 2002), a cultura origina formas de conduta, altera as 
funções psicológicas e constrói novos níveis no sistema de comportamento humano. Neste caso, Vygotsky 
afirma que o sistema escolar faz com que aos indivíduos conceituem e compreendam o mundo não a partir das 
experiências práticas ou diretamente extraídas da realidade, mas porque lida com conceitos teóricos que 
produzem um processo de abstração e generalização. Aqui localizamos a defesa de uma nova perspectiva para 
o trabalho escolar, que é empreender esforços para garantir as aprendizagens das crianças pela intervenção dos 
processos culturais (idem, p. 10). O conhecimento historicamente acumulado se converte, enquanto conteúdo 
das aprendizagens, em aquisições que vão desenvolvendo nas crianças suas características humanas não 
naturais. 
            Em função disso a partir de um ponto de vista legal a função das creches e pré-escolas está claramente 
afirmada como uma função educativa que prima pelo cuidado e educação de forma indissociável. Sendo que 
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função da Educação Infantil deve se estabelecer a partir das necessidades específicas das etapas do 
desenvolvimento infantil promovendo uma Educação Infantil que reconheça o direito das crianças de terem 
acesso a um ensino sistematizado e conjunto de conteúdos cognitivos e simbólicos, próprios da educação 
formal.  
         Nesta direção, esta pesquisa teve como propósito demonstrar quais as contribuições que de fato as 
instituições de Educação Infantil têm dado ao processo de desenvolvimento social e intelectual das crianças 
menores de seis anos.   Para tanto, identificamos que quando as práticas educativas se constituem por um 
conjunto de atividades que ao serem desenvolvidas tomam como principal protagonista a própria criança, 
suplanta a concepção de ensino e os campos de saberes são substituídos pela necessidade de se observar os 
sentidos que individualmente as crianças atribuem aos objetos de suas experiências. 
 
Objetivos: Evidenciar elementos das práticas educativas expressos nas escolhas das atividades propostas às 
crianças bem como a forma como elas são desenvolvidas pelas professoras; 
  Compreender os elementos que indicam o perfil de formação que está sendo reproduzido com as 
crianças, apostando que tal perfil contribui de forma mais, ou menos efetiva para os processos de 
desenvolvimento e formação humana e cultural das crianças. 
          
Metodologia: Entendemos que as pesquisas não têm por obrigação dar respostas imediatas aos problemas 
emergenciais que surgem nas escolas, visto que por sua natureza e processo de construção esse objetivo torna-
se inviável. Entretanto isto significa que não nos voltemos para os problemas do cotidiano escolar, ao contrário, 
cada vez mais a complexidade dos contextos educativos escolares vem sendo sistematicamente retratada por 
meio das pesquisas qualitativas que possui como uma de suas principais características tomar o ambiente 
natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como principal instrumento. De acordo com essa 
perspectiva acreditamos que os dados coletados têm um potencial de expressar um maior conhecimento sobre o 
que de fato ocorre nas instituições educativas no cotidiano das pré-escolas observadas.  
            O primeiro passo para a realização da coleta de dados foi um contato com a Secretaria Municipal de 
Educação de Catalão-Go para obter uma autorização formal para realizar a coleta que se deu nas seguintes 
escolas: Escola Municipal Nilza Aires (Escola 01) e Escola Municipal José Sebba (Escola 2).                                  
 Foram selecionadas as salas de crianças de 04 e 05 anos de idade em cada instituição de Educação 
Infantil para serem observadas. Na escola 01 a turma observada era de crianças de 04 anos de idade e 
composta por um total de 17 crianças. Na escola 02, as crianças tinham 05 anos completos num totalizando 15. 
Chamamos professora 01 aquela que atuava na sala das crianças de 04 anos e consequentemente professora 
02 a que atuava na sala das crianças de 05 anos na escola 02. Quanto à formação das professoras, as 
informações obtidas são de que a professora 01 possui formação em nível de magistério. A professora 02 é 
formada em Pedagogia pela UFG do Campus de Catalão-Go. 
              Observamos e anotamos os elementos que caracterizam todas as atividades desenvolvidas ao longo da 
rotina diária das crianças. As observações foram registradas com o auxílio da grade de observação do dia-a-dia, 
cuja estrutura prevê variáveis e modalidades, não havendo, portanto, um registro literal das atividades 
desenvolvidas nos contextos investigados.  Os dados coletados expressam-se pelos gráficos e porcentagens 
apresentados a seguir. 
 
Resultados / discussão: Formalizamos os dados, transformando os dias de observação em minutos para que 
produzíssemos percentuais de tempo dedicados a cada atividade nas turmas observadas. O gráfico 01 e 02  
ilustram respectivamente os dados da escola 01 e 02. 
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Gráfico 01 da escola Escola Municipal Nilza Aires. 
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Gráfico 02 da Escola Municipal José Sebba 

   
             As gestões da professora 01, Escola Nilza Aires, são respectivamente: 49, 02% a gestão é disciplinar 
(DIC) ou seja, a professora só intervém no sentido de manter a organização e disciplina entre as crianças. Por 
sua vez, 31, 12% corresponde a gestão direta (DRT) em que a professora conduz a atividade do início ao fim, 
indicando passo a passo o que as crianças devem fazer e 19,68% corresponde a gestão em que a professora 
não intervém em nenhum momento da execução da atividade, representada pela sigla NRI. A principal ausência 
é da gestão pedagógica que corresponde aos momentos em que a professora dirige a atividade fornecendo 
informações, elementos e conceitos para favorecer a realização da atividade pelas crianças. Isso significa que a 
concepção presente nessas atividades apóia-se na perspectiva construtivista que encara o desenvolvimento 
como um processo maturacional que ocorre antes da aprendizagem, criando condições para que esta se dê. É 
preciso haver um determinado nível de desenvolvimento para que certos tipos de aprendizagens sejam 
possíveis. Ou seja, só se deve ensinar aquilo que as crianças já conseguem realizar sozinhas. 
        As gestões da professora 02, nas atividades didáticas da Escola José Sebba, corresponde em 22,50% a 
gestão disciplinar (DIC); 18,79%; a gestão direta(DRT); 17,61% corresponde a nenhum tipo de intervenção (NRI) 
e 41,10% a gestão com intervenção pedagógica (CIP): quando o professor dirige a atividade fornecendo 
informações, elementos e conceitos para favorecer a realização da atividade pelas crianças. Observamos uma 
diferença nas ações pedagógicas das professoras da escola 01 e 02, pois a gestão da professora 02 se destaca 
mais por intervenções pedagógicas mostrando assim que as atividades didáticas propostas por ela constituem-
se de conhecimentos ou conceitos que as crianças ainda não dominam e por isso necessitam do auxilio de 
informações da professora. 
     O tempo dedicado a atividades de brinquedos, brincadeiras e jogos na escola 01 é de 36,84% e na escola 02 
é de 29,49%. Percebe-se que a escola 01 dedica um tempo maior a essas atividades do que a escola 02. Esses 
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números nos indicam que ao contrário do que acontece com as crianças de 05 em que prevalecem as atividades 
didáticas, aqui há um predomínio nas atividades de brincadeiras e jogos pois as crianças são menores e por isso 
têm nas experiências lúdicas a possibilidade de desenvolver-se intelectual e emocionalmente.  
          As gestões das professoras 01 e 02 nas atividades de brinquedos, brincadeiras e jogos, as gestões da 
professora 01, são respectivamente: 23,81% a gestão é disciplinar (DIC); 55,78% corresponde a gestão direta 
(DRT) e 20,41% corresponde a gestão (NRI). A partir destes dados percebe-se que as brincadeiras eram 
conduzidas pela professora mas somente no sentido de estabelecer regras, não havendo uma participação 
efetiva da mesma durante as brincadeiras que possa sugerir uma mediação cultural que amplia o universo de 
significações das crianças. 
        A gestão das professoras nas atividades de músicas e audiovisuais é respectivamente: Na escola 01 a 
gestão nas atividades com músicas é direta (DRT) em 42,86% do tempo; o tempo em que não se realiza 
nenhuma gestão é de 57,14%. Nas atividades audiovisuais 100% a professora realiza a gestão (DRT), ou seja 
conduz a atividade do inicio ao fim. Na escola 02 a gestão é 100% direta (DRT) nas atividades de música. 
Durante o tempo de nossas observações a professora da escola 02 não desenvolveu nenhuma atividade 
audiovisual. Como se pode perceber pelos gráficos 01 e 02, o tempo dedicado às essas atividades de música e 
audiovisuais é insignificante em relação ao tempo dedicado às demais atividades. Na escola 01 somente 5, 26% 
do tempo é utilizado para atividades de música e 7, 90% em atividades audiovisuais. Na escola 02 por sua vez o 
tempo dedicado à música é de 2,01% em 100% do tempo e as atividades audiovisuais não aparecem em 
nenhum momento. 
 
Conclusões: As análises realizadas indicam uma tendência nas práticas pedagógicas em repetir os mesmos 
conhecimentos com as crianças indicando assim e mais uma vez um modelo que assumiu o desenvolvimento 
(neste caso, o nível de desenvolvimento já alcançado) como ponto de partida e de chegada das ações 
educativas desenvolvidas nas creches e pré-escolas e isso corresponde portanto à função que as instituições 
estão efetivamente desenvolvendo. 
 Em suma, a perspectiva que tentamos defender ao longo deste trabalho de que as experiências de 
conhecimento das crianças são de natureza social, apoiam-se nas circunstâncias dos contextos onde essas 
experiências se produzem e favorecem para que estes conhecimentos empíricos avancem para um estado de 
formalização semelhante aos princípios lógicos próprios do conhecimento científico. Não conseguimos visualizar 
outra possibilidade de organização para as experiências educativas que se produzem nas pré-escolas que não 
por este princípio racional que coloca em xeque uma suposta possibilidade de que a criança alcance os 
conhecimentos culturalmente legitimados pelo simples encadeamento de conteúdos informais originários de 
suas experiências espontâneas e que se realizam sem intervenções pedagógicas efetivas. 
          Entretanto, Elkonin (1969) afirma que considerar as particularidades da idade das crianças não deve 
consistir em que o pedagogo se oriente somente pelo nível de desenvolvimento já alcançado e típico para esta 
idade. Isto significaria deter-se artificialmente ao desenvolvimento da criança. A função do pedagogo é fazer 
adiantar o desenvolvimento psíquico das crianças, formar o novo em seu desenvolvimento psíquico, facilitar o 
desenvolvimento do novo. O pedagogo não pode partir somente do nível de desenvolvimento existente, este 
deve orientar-se para as perspectivas do desenvolvimento, sobretudo para as mais próximas, e, regendo-se por 
estas, dirigir todo o desenvolvimento da criança. Somente ao conhecer bem o que é próprio das crianças de uma 
idade determinada e o que pode a estas ser acessível (em condições determinadas, no grau seguinte do 
desenvolvimento, tanto de suas perspectivas próximas como do futuro próximo da criança), o pedagogo pode 
dirigir real e verdadeiramente a evolução da criança. 
 Toda essa discussão subsidia-nos para afirmar que as práticas analisadas aqui indicam uma função 
educativa contrária aquela defendida por esses autores e também inadequada do nosso ponto de vista que 
entende que a função deveria ser garantir o acesso das crianças aos conhecimentos formais e culturalmente 
produzidos como condição indispensável para as crianças produzirem-se como sujeito social e cultural. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL:  
REFLETINDO SOBRE A FORMAÇÃO E A ATUAÇÃO DOCENTE1

PAULA, N.P.2
INÁCIO, H.L.D.3

PALAVRAS - CHAVE: Educação Física; Educação Ambiental; Meio Ambiente; Educação 
Física Escolar. 

• JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA: 

Este projeto objetiva investigar aspectos presentes na relação entre Educação 
Física e Meio Ambiente, especialmente aquelas que se dão por meio das práticas 
corporais de aventura na natureza (PCANs). A partir desta relação, desenvolver uma 
pesquisa/intervenção baseada em dois eixos: a formação dos professores de Educação 
Física, com conteúdos relacionados a esta temática e, a inclusão das práticas corporais 
de aventura na Educação Física Escolar. 

Entendemos a Educação Física como um campo de saberes relacionados à 
Cultura Corporal (SOARES et all, 1992), e que a formação profissional deve responder 
aos anseios e necessidades da sociedade que gera, reproduz e recria tal cultura corporal 
e por outro lado, a compreensão do processo curricular em uma dada disciplina na escola 
é tarefa desafiadora, tendo se em vista a complexidade das práticas escolares, que 
abrangem, entre outros aspectos, a seleção cultural dos conteúdos a serem 
implementados.  
           Apple (2000, p.53) argumenta que o processo de construção curricular não é “uma 
montagem neutra de conhecimentos”, mas “sempre parte de uma tradição seletiva, da 
seleção feita por alguém, da visão que um grupo tem do que seja o conhecimento 
legítimo”.  
      Sob esse foco, situa se hodiernamente a questão socioambiental, dadas as 
conseqüências de degradação das ações humanas sobre o meio. Assim, a Educação 
Ambiental surge como uma necessidade das sociedades contemporâneas e deve ser 
contemplada nos currículos escolares, visando a formação de uma consciência e 
capacitação prática dos educandos em prol do meio. 
      Para que haja o desenvolvimento em torno de valores socioambientais, é 
necessário que a Educação Ambiental se dê de maneira contínua em todas as áreas do 
conhecimento. Essa integração dos conteúdos de Meio Ambiente nas diversas áreas de 
ensino favorecerá a compreensão da complexidade e amplitude da realidade ambiental, 
que envolve além do ambiente biofísico, as condições sociais, econômicas, políticas, 
históricas e culturais (BRASIL, 1997; CARVALHO, 2004). 

A orientação educativa, voltada às questões do Meio Ambiente, aparece em nível 
mundial desde 1972, como reflexo dos movimentos sociais ecológicos de décadas 
anteriores, como, por exemplo, na Primeira Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente Humano (1972), conhecida como Conferência de Estocolmo, a qual já traz em 
sua Declaração a importância da Educação Ambiental como estratégia fundamental no 
desenvolvimento de uma conduta de responsabilidade com a proteção e melhoria do Meio 
Ambiente. 

Tal perspectiva educacional faz se presente no Brasil, principalmente a partir dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (1997), incluindo o Meio Ambiente como tema 
transversal no currículo da educação básica. E, em 1999, a lei de nº 9795, institui a 
Política Nacional de Educação Ambiental, estabelecendo em seu Art. 2.º:  
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A Educação Ambiental é um componente essencial e permanente da 
educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em 
todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal 
e não formal. (BRASIL, 1999, p.01). 

     A disciplina de Educação Física, nos PCNs, é focalizada como uma área de ensino 
importante nas reflexões sobre as questões ambientais, como segue: 

As áreas de Ciências Naturais, História e Geografia serão as principais 
parceiras para o desenvolvimento dos conteúdos [...], pela própria 
natureza dos seus objetos de estudo. As áreas de Língua Portuguesa, 
Matemática, Educação Física e Arte ganham importância fundamental por 
constituírem instrumentos básicos para que o aluno possa conduzir o seu 
processo de construção do conhecimento sobre Meio Ambiente. 
(BRASIL, 1997, p.49). 

      A inserção da dimensão socioambiental na Educação Física Escolar potencializa a 
compreensão do educando como elemento integrante da natureza - incluindo suas 
dimensões biológica, psicológica, social e cultural, e, a responsabilidade social para com 
o ambiente natural e sociocultural. (BRASIL, 1998, p.39). 
     Nesse contexto, pesquisadores e docentes da Educação Física, têm empreendido 
esforços para inserir a dimensão socioambiental nessa área de conhecimento, 
entendendo que, para além do trabalho pedagógico com jogos, esporte, ginástica, luta, 
dança / atividades rítmicas e expressivas e conhecimentos sobre o próprio corpo, essa 
disciplina também objetiva desenvolver, nos sujeitos / educandos, valores e atitudes de 
responsabilidade sobre o Meio Ambiente.  

Assim, a partir das reflexões e vivências corporais, a Educação Física tem a 
finalidade, entre outras dimensões na contemporaneidade, de relacionar práticas 
corporais com um ambiente saudável, reconhecendo os direitos de todo cidadão, como 
previsto na própria Constituição: 

Todos têm direito ao Meio Ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 
uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se 
ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo 
para as presentes e futuras gerações. (BRASIL, 1988, p.146). 

Por isso, de acordo com a Carta Magna nacional, a importância da promoção da 
“[...] educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a 
preservação do Meio Ambiente [...]”. (BRASIL, 1988, p.146).  
      Dada a importância da Educação Ambiental no currículo escolar, como uma 
dimensão a ser desenvolvida em todas as áreas do conhecimento, no sentido de 
promover reflexões e ações quanto à realidade socioambiental, considera-se significativo 
realizar um estudo diagnóstico sobre a Educação Física em conexão com a Educação 
Ambiental.  
 Neste sentido, visualizamos duas possibilidades de investigação, complementares: 
a) a formação dos professores, com conteúdos relacionados a esta temática e, b) a 
inclusão das PCANs na Educação Física Escolar; o projeto de pesquisa ora apresentado 
buscará desenvolver ações investigativas nestes dois eixos.  

Inácio (2006) observou que a maioria dos trabalhos divulgados que estabelecem 
relação entre Educação Física e Meio Ambiente, não se refere ao contexto escolar, mas 
aborda majoritariamente temas como políticas públicas, modelos de desenvolvimento, 
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relação ser humano / natureza, ecologia humana urbana, educação ambiental, esportes 
de aventura na natureza.  

Nesse sentido, destaca-se a necessidade da inserção da temática ambiental no 
planejamento de ações pedagógico-didáticas da Educação Física, sob enfoque 
transdisciplinar, possibilitando o contato de educandos e professores com novos 
conceitos como: Educação Ambiental, Meio Ambiente, modelos de desenvolvimento, 
impactos ambientais, ecoturismo, ecodesenvolvimento, desenvolvimento sustentável, 
sustentabilidade, ambiente saudável, bem como oportunizar a vivência com novos 
conteúdos e novas formas de aprender / ensinar, favorecendo o desenvolvimento de 
valores e atitudes como cooperação, amizade, respeito, tolerância, autonomia, 
solidariedade. 

Daí, a intenção de repensar a Educação Física conectada com uma proposta de 
Educação Ambiental, particularmente desenvolvida por meio das PCANs.  
 As PCANs fazem parte de um rol de práticas que surgem na modernidade e são 
mantidas pela lógica de mercado; contudo, apresenta algumas peculiaridades que lhes 
diferencia da maior parte de outras atividades típicas da área da Educação Física e dos 
esportes: 

- não são realizadas em espaços padronizados; 
- dependem, em muitos aspectos, de condições meteorológicas; 
- apresentam como atração bastante significativa um risco à saúde; 
- estão muito mais presentes no campo do Turismo que da Educação Física, entre 

outras. 

• OBJETIVOS: 

- Identificar e compreender quais, e em que medidas são utilizadas práticas corporais e/ou 
Atividades de Aventura na Natureza que possibilitem uma maior interação dos alunos e 
professores ao Meio-Ambiente, seja as escolas de ensino fundamental, seja nos cursos 
de formação;   
- Sistematizar elementos de crítica e proposição que visem contribuir para uma melhor 
interação dos alunos da Educação Física Escolar com as práticas corporais e/ou 
Atividades de Aventura na Natureza, visando uma melhor  relação e conscientização da 
relação Natureza / Ser Humano; 
- Sistematizar elementos de crítica e proposição para melhorias no processo de formação 
inicial e continuada de professores de EF, relacionando a importância da Natureza para 
sobrevivência do Ser Humano; 
- Conhecer os problemas colocados pela prática pedagógica e espaço da Educação 
Física no ensino básico, e em que medidas estes demandam, por parte dos professores 
de Educação Física, a conscientização da importância e da preservação do Meio-
Ambiente.  
 - Identificar e compreender quais - e em que medidas são tomadas atitudes de 
preservação e conservação do Meio Ambiente pelo professor de Educação Física; 
- Identificar se os alunos, a partir das aulas de Educação Física conseguem formar 
valores sobre o meio-ambiente; 
- Observar se o professor de Educação Física tem em seus objetivos e sua práxis 
pedagógica, a Educação Ambiental como meta, e quais meios utilizam para isto. 

• METODOLOGIA: 

 - No que diz respeito à formação inicial e continuada, a investigação será 
primordialmente documental, por meio da qual buscaremos identificar nos fluxos 
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curriculares dos cursos de graduação em Educação Física (licenciatura e / ou 
bacharelado) das Instituições Federais de Ensino Superior, disciplinas voltadas à temática 
deste projeto; uma vez identificadas tais disciplinas, deveremos tomar contato com seus 
planos de ensino, com os Projetos Político - pedagógicos dos cursos nos quais estão 
inseridas, diagnosticando os conteúdos abordados, as referências utilizadas e as 
experiências pedagógicas específicas; 
       - Uma vez identificados os espaços onde se dão algumas iniciativas de formação 
voltadas ao conteúdo das PCANs, iniciaremos uma nova etapa, a qual consistirá em 
submeter os(as) professores (as) de tais conteúdos a um questionário, buscando 
conhecer o contexto, a forma e as práticas pedagógicas presentes nestas ações. 
       - Em relação à temática deste projeto como conteúdo da Educação Física Escolar, a 
pesquisa requer uma ampla etapa exploratória (até o final de 2009), a qual abrangerá 
escolas das redes públicas na cidade de Goiânia, buscando identificar se e em quantas 
escolas, as PCANs são utilizadas como conteúdo nas aulas de Educação Física.       

- No decorrer desta etapa exploratória, será desenvolvida também uma extensa 
revisão de literatura, buscando encontrar relatos de experiências que estejam 
acontecendo (ou que já aconteceram) em outras localidades, seja no estado de Goiás, 
seja fora dele. 
     - Um próximo passo será - a partir do que encontrarmos (ou não), planejar e 
implementar experiências de inserção destes conteúdos em aulas de Educação Física; 
para tanto, elegeremos algumas escolas e turmas, a partir de critérios que ainda serão 
estabelecidos. Neste ponto - o qual deve se iniciar no primeiro semestre de 2010, 
submeteremos este projeto ao Comitê de Ética da UFG, com os devidos instrumentos de 
pesquisa listados e os documentos exigidos para a realização da pesquisa. 

• RESULTADOS ESPERADOS: 

 Esperamos com este trabalho identificar como se dá a relação entre a Educação 
Física e a Educação Ambiental, observando questões que se dão por meio de práticas 
corporais de aventura na natureza (PCANs), baseadas na formação dos professores de 
Educação Física e a inclusão dessas práticas nas aulas de Educação Física e se essas 
práticas possibilitam uma maior interação entre os alunos, professores e Meio – 
Ambiente.  
 Através de elementos sistematizados de criticas, esperamos contribuir para uma 
melhoria no processo de formação inicial e continuada em EF, enfatizando a importância 
da Natureza para a sobrevivência do Ser Humano, construindo então uma consciência 
mais ampliada da relação Meio Ambiente e a vida. 
 Esperamos ainda, conhecer quais e em que medidas são tomadas atitudes de 
preservação e conservação do Meio Ambiente pelo professor de Educação Física e se, 
nas aulas de Educação Física, são formados valores, nos alunos, sobre o meio – 
ambiente. 
 No que se diz respeito a formação inicial e continuada, esperamos que existam 
nos fluxos curriculares, disciplinas voltadas para tal temática do projeto, onde estas 
devem estar inseridas no PPP dos cursos, para que os futuros professores, sejam 
preparados para lidar com tal temática, onde quer que seja seu campo de atuação futuro. 
 E no que se diz respeito a Educação Física Escolar, durante a etapa exploratória, 
esperamos diagnosticar quais e em quantas escolas as PCANs são utilizadas como 
conteúdo das aulas de Educação física e que os professores tenham como meta em seus 
objetivos e praticas pedagógicas a Educação Ambiental como meta de proposição de 
uma determinada pratica corporal. 
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 Se encontradas ou não, as PCANs nas escolas, esperamos ainda, planejar e 
implementar experiências de inserção destes conteúdos nas aulas de Educação Física, 
nas escolas e turmas escolhidas. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA MODALIDADE A DISTÂNCIA: 
ESTUDO DE CASO NO CAMPO DA EDUCAÇÃO FÍSICA[1] 

PIMENTEL, F.C.[2] 
LAZZAROTTI FILHO, A.[3] 

        SILVA, A.M.[4]  

PALAVRA-CHAVE: Formação de professores; Educação a Distância; Educação Física; 
Tecnologias de informação e comunicação; 

JUSTIFICATIVA/ BASE TEÓRICA 

Pretendemos investigar o processo de implantação do Curso de Licenciatura em 
Educação Física na modalidade Educação a Distancia, da Universidade Federal de Goiás 
(UFG), vinculada a Universidade Aberta do Brasil (UAB), com especial atenção para 
peculiaridades do campo da educação física no seu processo ensino-aprendizagem das 
disciplinas de caráter teórico-prático e para a experiência no âmbito corporal. 

Estudar a relação entre educação e tecnologias, condição central dos cursos na 
modalidade a distância, é tarefa complexa. No que diz respeito a relação entre a 
Educação Física e tecnologias considera-se ainda mais complexa, visto que este campo é 
marcado pelo saber fazer. Dessa forma, o conhecimento que extrapola essa característica 
denominada freqüentemente de “prática”, muitas vezes é negado.  

Podemos inferir que tal fato decorre da herança histórica que o constitui no 
empirismo do saber fazer, da valorização da técnica, da tática, das habilidades físicas e 
da condição morfo-fisiológica. Ao mesmo tempo, a Educação Física tem no fazer, isto é, 
na experimentação corporal, nos conhecimentos historicamente construídos sobre a 
cultura corporal – sistematizados em formas de jogos, esportes, lutas, danças, ginásticas, 
entre outras - práticas culturais pelas quais o ser humano manifesta integralmente sua 
corporeidade numa dimensão lúdica – a centralidade de seu objeto de trabalho, sobretudo 
quando da formação e atuação de professores da educação básica. 

Compreendemos, então, que esse campo de conhecimento/intervenção tem 
nestas práticas corporais a constituição de sua identidade.  Pensar na formação de 
professores que atuarão com a educação do corpo mediada por tecnologias de 
comunicação e informação (TIC) assume contornos diferenciados daquilo que 
tradicionalmente vem sendo feito, constituindo-se como um desafio que merece ser 
investigado. 

OBJETIVOS 

O objetivo geral proposto para esta pesquisa consiste em: Analisar o impacto das 
tecnologias de comunicação e informação no processo de formação de professores de 
Educação Física na modalidade a distancia, correlacionando com a especificidade da 
Educação Física na sua relação com o corpo e com a experiência no processo ensino-
aprendizagem. 

Sendo assim, dentre os objetivos específicos propomos: Identificar o perfil 
socioeconômico, experiências com as práticas corporais e expectativas profissionais dos 
alunos nos oito pólos do curso; Identificar o perfil acadêmico e a experiência com as 
práticas corporais dos professores do curso nas diversas funções de coordenação ao 
tutor de pólo; Investigar o grau de desenvolvimento do curso no que diz respeito a 
incorporação e incremento das tecnologias de informação e comunicação (TIC); 
Acompanhar e correlacionar o resultado das avaliações desenvolvidas no interior das 
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disciplinas, como foco naquelas de natureza teórico-prática, com as metas determinadas 
pelo corpo docente; Identificar e analisar o processo ensino-aprendizagem de conteúdos 
específicos da Licenciatura em Educação Física na percepção dos alunos; Identificar e 
analisar o processo ensino-aprendizagem na percepção do corpo-docente. 

METODOLOGIA 

O estudo em questão pode ser caracterizado como um estudo de caso no curso 
de licenciatura em educação física na modalidade a distancia. Trata-se de uma pesquisa 
social de nível explicativo, dedicando-se à obtenção de novos conhecimentos relativos a 
um determinado aspecto da realidade. Neste caso específico, buscando analisar o 
impacto das tecnologias de comunicação e informação a partir da modalidade de 
educação a distancia no processo de formação de professores de Educação Física. 

Quanto à natureza operacional e técnica da investigação, devem ocorrer cinco 
fases articuladas entre si, quais sejam: 

1ª) Diagnóstico do perfil de alunos e professores, conforme indicado nos objetivos. 
Para tal, será aplicado um questionário eletrônico para a totalidade dos alunos 
matriculados, bem como outro tipo de questionário a ser aplicado a totalidade dos 
professores envolvidos. 

2ª) Diagnóstico dos locais de aulas presenciais nos pólos e do nível de 
incorporação e incremento das TIC no uso de ferramentas tais como páginas, 
plataformas, bibliotecas virtuais, revistas digitais, banco de dados, chats, vídeos, arquivos 
de áudio e videoconferências, a partir de protocolo de análise da plataforma moodle de 
disciplinas dos três primeiros semestres. 

3ª) Registro e análise co-relacional entre as avaliações obtidas pelos alunos e as 
metas estipuladas pelos professores-formadores nas disciplinas desenvolvidas nos três 
primeiros semestres, com foco nas disciplinas de cunho teórico-prático apresentadas no 
quadro abaixo: 

Grade de Disciplinas de Cunho Teórico-Prático a serem investigadas 

Disciplinas Carga Horária Fluxo Semestral 
Pesquisa e ensino em ginástica escolar 64h 1º Semestre 

Anatomia funcional do movimento humano 64h 1º Semestre 
Pesquisa e ensino em jogos e brincadeiras 64h 2º Semestre 

Anatomia sistêmica 64h 2º Semestre 
Pesquisa e ensino em natação 64h 2º Semestre 
Pesquisa e ensino em atletismo 64h 3º Semestre 

O foco nestas disciplinas acima elencadas, mostra-se como uma estratégia 
metodológica e justifica-se em função de sua característica teórico-prática ou sua 
proximidade com o âmbito corporal, fator que tende a acirrar o contraste e permitir melhor 
responder aos objetivos e metas almejados, onde melhor mostram-se as peculiaridades 
do campo da educação física.  

4ª) Entrevista do tipo semi-estruturada com alunos buscando conhecer sua 
percepção sobre o processo ensino-aprendizagem do curso a distância, correlacionando 
o uso das TIC com suas experiências anteriores com as práticas corporais. Para tal, serão 
selecionados alguns entrevistados por dois critérios: aleatoriamente, pelo menos um em 
cada pólo e intencionalmente, aqueles que venham a ser selecionados como 
“interlocutores privilegiados”, seja porque já exerçam a função de professor ou porque não 
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tenha nenhuma experiência com a docência; seja porque esteja entre os mais jovens ou 
entre os mais velhos; ou porque apresente ótimo aproveitamento ou esteja em vias de 
desistir como decorrência de baixo aproveitamento. Critérios que permitam compreender 
e avaliar melhor o processo por aqueles que destoam da média do grupo de alunos. Estas 
entrevistas, em seu total, não devem ultrapassar ao número de dez. 

5ª) Entrevista do tipo semi-estruturada com pelo menos um professor formador, 
um orientador acadêmico, um tutor presencial escolhidos aleatoriamente, além do 
coordenador geral do curso. Alem disso, serão selecionados intencionalmente outros 
professores por critérios semelhantes a aqueles apontados acima para os alunos por sua 
condição diferenciada em relação ao conjunto dos professores. O total de professores a 
ser entrevistado não deve ultrapassar ao número de dez.  

A analise dos dados será desenvolvida com o auxílio do software ATLAS TI@ que 
permite o cruzamento de dados qualitativos e quantitativos provenientes de diferentes 
instrumentos de pesquisa, conforme desenvolvemos em pesquisas anteriores (cf SILVA & 
DAMIANI, 2005). Segue-se, então, a análise do impacto das tecnologias de comunicação 
e informação de terceira geração no processo de formação profissional, considerando-se 
as peculiaridades da educação a distância, tanto avaliando aspectos objetivos do curso, 
quanto os aspectos mais subjetivos provenientes da percepção dos sujeitos envolvidos.  

Para isso estaremos nos apropriando da metodologia de análise de conteúdo e 
estabelecendo categorias (BARDIN, 1977) por meio de procedimentos sistemáticos que 
permitam a inferência de conhecimentos acerca do processo de formação profissional 
desencadeado, obtendo indicadores das condições de produção e apropriação de 
informações e conhecimentos.  

Os procedimentos constituem-se como etapas (TRIVIÑOS, 1987), quais sejam, a 
pré-análise, a descrição analítica e a interpretação referencial organizada a partir das 
categorias explicativas construídas com base nos dados de campo e seu confronto com 
uma base teórica conceitual e das categorias do objeto e da pesquisa chegaremos as 
categorias explicativas do fenômeno estudado. 

RESULTADOS ESPERADOS 

O processo de pesquisa permite visualizar diferentes metas a serem atingidas 
como seu desdobramento, inclusive com perspectiva de construção de tecnologias sociais 
ligadas a concepção, implantação e avaliação de processos de educação a distância. 
Destaca-se que seus resultados permitiriam balizar e ajustar os procedimentos para os 
próximos semestres deste curso, permitindo que esta mesma turma alvo da pesquisa 
possa usufruir seus resultados, bem como outras que possam vir a serem oferecidas pela 
UFG. Criam-se metodologias e instrumentos de avaliação a partir desta investigação 
verticalizada subsidiando outro estudo mais horizontal que busca estabelecer uma 
correlação com a análise de outros cursos já implantados, produto a ser consolidado 
como tese de doutorado (cf. Lazzarotti, 2008). 

A percepção de professores e alunos, a luz da discussão teórica, permitiria uma 
compreensão sobre a corporeidade dada pelo contraste entre a experimentação prática 
que tradicionalmente conforma a educação física com a virtualização da experiência e o 
uso de outras linguagens que não a corporal. Fornecerá, assim, subsídios para 
compreender a “cibercultura” e ao processo que vem sendo chamado de “virtualização do 
corpo” que se encontraria em curso, identificado, sobretudo entre os jovens usuários de 
videogames e outros jogos em rede, outro produto que se constitui como tese de 
doutorado (cf. Salles da Silva, 2008). 

Ainda nesta direção, os projetos político pedagógicos de licenciaturas em 
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educação física na modalidade à distância, pela própria natureza complexa e efêmera dos 
cursos, permitem um contraste com os projetos de cursos presenciais e, inclusive, com os 
marcos legais consolidados nas diretrizes curriculares. Tal contraste permitirá alavancar 
outra meta, subsidiando estudo que se encontra em desenvolvimento e que trará como 
produto uma dissertação de mestrado (cf. Carvalho, 2007). 
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SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO. A CATEGORIA TRABALHO: UMA 

LEITURA A PARTIR DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E DOS 

PROCEDIMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS NOS COLÉGIOS DA REDE 

PÚBLICA EM GOIÂNIA 

VIANA, H.S 

FREITAS, R.A  

JUSTIFICATIVA: 

O projeto se propõe a investigar como a categoria trabalho está sendo desenvolvida pelos 
professores de Sociologia no Ensino Médio, nas escolas estaduais em Goiânia, e verificar a 
situação dos professores nas escolas, bem como analisar o conteúdo programático e 
procedimentos teórico-metodológicos por eles utilizados. 

A história da Sociologia enquanto disciplina do ensino médio tem se caracterizado pela 
intermitência. Presença e ausência têm marcado de tal forma a disciplina que a mesma 
ressente da provisoriedade do conteúdo didático-pedagógico e também metodológico. 

Observando essa situação a partir da reinserção da Sociologia, a situação é preocupante, 
principalmente quando se analisa o interior do Brasil. O diretor de Educação Básica 
Presencial da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (Capes) Dilvo 
Ristolf, ressalta que de todos os professores que lecionam nas redes públicas da educação 
básica, de 5�  a 8�  série, do ensino fundamental, e dos três anos do ensino médio, 353.747 
não têm formação específica nas disciplinas em que atuam. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCENEM), a 
categoria trabalho – juntamente coma “cidadania” e “cultura” – é uma das categorias 
fundamentais das Ciências Sociais presentes no ensino médio, porque permitem 
inicialmente, que alguns paradigmas teóricos e metodológicos da Sociologia, Antropologia, 
Política, Economia, Direito e da Psicologia sejam identificados, analisados, construídos e 
apropriados pelo estudante, pelo cidadão que freq� enta a escola.  

Nas sociedades contemporâneas, o trabalho, através da produção/distribuição de bens e da 
prestação de serviços, se torna o eixo organizador da sociedade. Analisar as relações que 
se estabelecem e se desenvolvem através dele demonstram o quanto o mesmo é o 
elemento organizador da vida social. 

Importante reflexão é de como a educação está ligada ao trabalho, pois a própria Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), no artigo primeiro inciso dois diz: “A 
educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e a prática social” e ressalta no 
artigo segundo: “...tem por finalidade o exercício de cidadania e sua qualificação para o 
trabalho”. 

Assim, é fundamental que os alunos descubram-se como agentes sociais, situando-se no 
conhecimento sociológico do trabalho. Do ponto de vista metodológico, o professor tem em 
                                                           
 Estudante de Ciências Sociais (licenciatura), faculdade de Ciências Sociais UFG. Voluntária do Programa de 
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mãos determinados recursos didáticos – músicas, filmes, dados estatísticos, seminários, 
reportagens – que permitem relacionar em que época e em qual contexto social esses 
materiais foram produzidos e assim promover uma reflexão. 

As possibilidades didáticas de que a relação professor-aluno, mediada pela categoria 
trabalho encontram-se, portanto dadas, cabendo a ambos desenvolver o conhecimento 
sobre a vida social de forma mais profunda, utilizando recursos didáticos e metodológicos à 
disposição. 

É importante que os alunos descubram-se como agentes sociais, que se situem no 
conhecimento sociológico do trabalho, considerando-se que o tema esta associado a vários 
outros conceitos e categorias, como: consumo, mercadoria, desemprego, exploração, lucro, 
renda, classe social. 

O conteúdo programático e didático-metodológico é um campo aberto que os professores da 
disciplina de Sociologia têm de enfrentar, mas é também essa definição que lhes podem 
possibilitar uma mudança qualitativa da disciplina, diferenciando-a das demais. Se, de um 
lado, já existe à disposição uma relativa produção de material didático-pedagógico, de outro 
lado, o fato de se encontrar “aberta” enquanto disciplina (MEC, 2006), garante aos 
professores a possibilidade de participarem diretamente na produção e difusão do 
conhecimento sociológico de seus alunos. 

Assim, a reinserção da sociologia no ensino médio envolve neste momento diversos 
aspectos, com destaque para aqueles que se relacionam diretamente com a produção e 
utilizados dos recursos didáticos e metodológicos. Para superar os obstáculos que impedem 
a constituição de uma “cultura disciplinar” envolve o desenvolvimento de procedimentos 
teóricos e metodológicos que sejam capazes de atender aos interesses específicos da 
disciplina (Freitas, 2007b). 

Nesse sentido, investigar como a categoria trabalho é apreendida pelos alunos do ensino 
médio torna-se relevante, do ponto de vista didático e metodológico para que se possa 
observar como os professores de sociologia no ensino médio estão construindo seus 
caminhos e fortalecendo a disciplina. 

OBJETIVO:  

A pesquisa objetiva saber como a categoria trabalho está sendo desenvolvida pelos 
professores de Sociologia no Ensino Médio, nas Escolas Estaduais de Goiânia, avaliando 
assim a prática docente. 

Estando a sociologia em fase de reinserção no ensino médio, a pesquisa esta norteada por 
uma série de questões, como a habilitação dos professores de sociologia, o enquadramento 
funcional na escola (se é substituto ou efetivo), quantas e quais turmas leciona, a carga 
horária total com a disciplina de sociologia e com outras possíveis disciplinas e o plano de 
ensino utilizado em sala de aula. 

PALAVRAS -CHAVE: Ensino Sociologia, Conteúdo programático, Trabalho. 

METODOLOGIA: 

A pesquisa foi desenvolvida ao longo de um ano, através de um mapeamento junto a 
Secretaria Estadual da Educação – GO das escolas que oferecem a disciplina de sociologia. 
Em seguida através do contato com os professores da disciplina, será feito o levantamento 
do conteúdo programático, dos planos didático-pedagógicos e do material utilizado para 
ministrar as aulas. 
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Através desse percurso metodológico será possível investigar como o tema “trabalho” é 
ministrado na Sociologia do Ensino Médio na rede pública em Goiânia. 

 

RESULTADOS: 

Tabela 1 

PROFESSORES � UE LECIONAM SOCIOLOGIA NA REDE P� BLICA DE ENSINO DO 
ESTADO DE GOIÁS, EM GOI� NIA, POR FORMA� ÃO ACADÊMICA E TIPO DE 
HABILITA� ÃO – 2009 

 

Graduação  

Habilitação  

Total Bacharelado Licenciatura 

Ciências Sociais  6 6 12 

História 3 6 9 

Pedagogia - 2 2 

Biologia - 1 1 

Geografria - 1 1 

Filosofia - 2 2 

Direito 2 - 2 

Fonte: Adaptado de pesquisa da autora 

 

 

Tabela 2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL COM A DISCIPLINA SOCIOLOGIA, NA REDE P� BLICA DE 
ENSINO DO ESTADO DE GOIÁS, EM GOI� NIA, POR FORMA� ÃO  DOS PROFESSORES 
E CARGA HORÁRIA SEMANAL – 2009 

Graduação Até 7h 8 – 14h 15 - 21h 22 – 28h Acima 28h 

Ciências Sociais  4 1 1 - - 

OutraGraduação 7 5 1 - - 

Fonte: Adaptado de pesquisa da autora 
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Tabela 3 

CARGA HORÁRIA SEMANAL COM OUTRAS DISCIPLINAS, NA REDE P� BLICA DE 
ENSINO DO ESTADO DE GOIÁS, EM GOI� NIA, DOS PROFESSORES GRADUADOS EM 
CIÊNCIAS SOCIAIS, POR CARGA HORÁRIA SEMANAL – 2009 

Disciplinas Até 7h 8 – 14h 15 - 21h 22 – 28h Acima 28h 

Área afim - 1 1 - - 

Outras áreas - - - - 1 

Fonte: Adaptado de pesquisa da autora 

Dos professores analisados, os formados em Ciências Sociais o são, pela  UFG e possuem 
bacharelado e licenciatura, sendo o mais antigo(a) formado em 1983 e o mais novo(o) 
formado (a) em 2004. Todos os professores possuem habilitação em licenciatura, os que 
não são formados em Ciências Sociais apenas três destes professores tem alguma 
especialização em sociologia. 

Todos os planos de ensino de sociologia tem como bibliografia básica o autor Pérsio Santos 
de Oliveira “Introdução a Sociologia”. Somente em um colégio analisado a sociologia foi 
ministrada em 2008 nas três séries do Ensino Médio, e grande parte dos colégios 
contemplou apenas o segundo ano secundário. 

Todos os Planos Político Pedagógicos, assim como os planos de sociologia, mencionam que 
as aulas ministradas devem se preocupar em despertar no aluno o senso crítico, para que 
se percebam como sujeitos modificadores da realidade, que os alunos sejam estimulados a 
ter uma postura reflexiva e critica do mundo em que vivem. Conforme a OCN (orientações 
curriculares nacionais) propõem, orientam que os alunos saiam da compreensão de senso 
comum e passem a ver além do que esta  posto.  

Não são todos os planos de ensino que mencionam a palavra trabalho em suas propostas, 
mas seguem com os temas: Estruturas Sociais, Instituições, Modos de Produção, Classe 
Social, Capitalismo. Para a discussão desses temas ou que se cheguem até eles é inviável 
falar deles, sem mencionar a categoria: trabalho. Aos planos de ensino que mencionam 
“trabalho” em seu conteúdo programático, todos referem-se ao processo de produção e 
suas relações e exigências  do mercado. 

CONCLUS� ES: 

Percebe-se que essa temática está em consonância com as propostas da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação, que é a de vincular a educação a realidade do trabalho, em vários 
eixos temáticos da Sociologia apresentado nesses planos de ensino abordam de forma 
direta ou indireta essa categoria, afinal pressupõem-se que ao término do Ensino Médio os 
alunos ingressem ao mundo do trabalho, reafirmando novamente a importância dada ao 
tema. 

O projeto de pesquisa enfrentou alguns impasses, como a greve das escolas estaduais de 
Goiânia no segundo semestre 2008 (quando se iniciou a pesquisa), o recesso escolar de 
Dezembro e Janeiro, o sitio da Secretaria Estadual da Educação no qual foi feito o 
mapeamento das escolas que oferecem o ensino médio e EJA se encontra desatualizado, 
algumas escolas visitadas não possuíam ensino médio ou EJA, praticamente em todos os 
colégios as visitas deveriam ser feitas  de manhã, período em que se encontravam os 
diretores, coordenadores e professores, que só podiam atender a pesquisa somente na hora 
do recreio, assim em um dia era possível visitar apenas uma escola.  
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Foram necessárias várias visitas ao mesmo colégio, pois os materiais recolhidos: matriz 
curricular, plano político pedagógico, cadastro do professor de sociologia e o plano aula de 
sociologia; eram recolhidos em partes, muitas vezes não era possível falar com o diretor(a) 
pelo telefone para a autorização do recolhimento dos dados, outros disseram que não 
desejavam a visita da pesquisa, argumentando que seguiam o que a Secretaria da 
Educação orienta e isso era o suficiente, e por essa dificuldade fez-se necessário visitar os 
colégios sem aviso prévio. 
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SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO EM GOIÂNIA: 
O conceito de cidadania dentro do conteúdo programático e os procedimentos 

teórico-metodológicos na rede estadual de ensino. 
 

NASCIMENTO,G.P. 
FREITAS, R.A. 

 
PALAVRAS-CHAVE: sociologia, ensino médio, conteúdo programático, procedimentos 
didático-metodológicos, cidadania. 
 

     Justificativa 
Este trabalho é uma análise final da pesquisa proposta no Programa de Bolsas de 

Licenciatura que se propôs a investigar como os professores de sociologia no ensino médio 
em Goiânia têm trabalhado com a temática cidadania, a partir do conteúdo programático e 
dos procedimentos didático-metodológicos, haja vista que, uma das questões em pauta no 
Brasil atualmente diz respeito à atitude dos cidadãos e sua formação. Levando-se em 
consideração as possíveis contribuições que o conhecimento sociológico tem a oferecer, é 
necessário que se investigue quais são os conteúdos programáticos, as metodologias, os 
recursos didáticos e as bibliografias que os professores de sociologia trabalham no Ensino 
Médio, identificando qual o nível de envolvimento dessa disciplina com a “formação do 
cidadão”. 

A opção por colégios estaduais justifica-se pela importância das mesmas do ponto 
de vista social: recebem atualmente grandes contingentes de jovens e adultos. Quanto ao 
nível de ensino, o ensino médio é o segmento que concentra as atenções dos envolvidos 
nas discussões sobre o retorno da sociologia à escola, além de, estar de forma obrigatória 
no currículo dessa etapa de ensino.  

Mesmo que os esforços pela reinserção da sociologia no ensino médio sejam 
antigos, e os interesses por esse movimento persistam ao longo do tempo no ideário 
educacional, poucas vezes ela tem sido objeto de análise por parte de estudiosos tanto das 
ciências sociais quanto da educação. Assim, investigar e discutir a sociologia no ensino 
médio é de especial relevância para a percepção do seu processo de construção e 
instituição na escola, bem como para a apresentação dos objetivos que por meio dela se 
pretende atingir. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) e os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) indicam um profundo reordenamento político-pedagógico, o 
que significa a implantação e construção de um projeto pedagógico pautado em princípios 
de autonomia, diversidade, identidade, flexibilidade, interdisciplinaridade e 
contextualização.E é dento desse contexto de orientações e diretrizes que investigamos a 
relação da sociologia no currículo do Ensino Médio com a temática cidadania. 
 
            Objetivos 

Uma característica no que tange a reinserção da sociologia no ensino médio diz 
respeito à falta de uma proposta homogênea quanto ao conteúdo programático a ser 
ministrado. Nesse sentido, a condição sui generis da disciplina atesta seus limites e 
possibilidades. De certo modo, as mudanças na estrutura do ensino básico, advindas da 
LDBEN, garantindo autonomia e respeitando a diversidade presente nas instituições 
escolares abre espaços para a produção do conhecimento e a reflexão acerca da realidade 
social a partir das próprias instituições escolares (Freitas, 2007). 

                                                
  Estudante de Ciências Sociais (Licenciatura) da Faculdade de Ciências Sociais da UFG. Bolsista do 
Programa de Bolsas de Licenciatura UFG (PROLICEN) edição 2008-2009. e-mail: 
paulino.gabriela@bol.com.br 
 
 Professor adjunto da Faculdade de Ciências Sociais da UFG. Orientador do Programa de Bolsas de 
Licenciatura UFG (PROLICEN) edição 2008-2009. e-mail: freitas@fchf.ufg.br 
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Assim, este trabalho se prop� s  a investigar como os professores de sociologia no 
ensino médio em Goiânia têm trabalhado com a temática cidadania, a partir do conteúdo 
programático e dos procedimentos didático-metodológicos. A definição desses conteúdos e 
procedimentos é uma das questões a serem enfrentadas pelos professores de sociologia. 
Pensando nisso, é importante que se investigue como os professores que ministram as 
aulas de sociologia trabalham com o tema cidadania, uma vez que muito se fala sobre um 
pretenso poder de transformação que essa disciplina possui, principalmente no que diz 
respeito à “formação do cidadão”.  

Levando-se em consideração as possíveis contribuições que o conhecimento 
sociológico tem a oferecer, é necessário que haja pesquisas que identifiquem quais são os 
conteúdos programáticos, as metodologias, os recursos didáticos e as bibliografias que os 
professores de sociologia trabalham no Ensino Médio, identificando qual o nível de 
envolvimento dessa disciplina com a temática cidadania, assim como sugere os documentos 
oficiais para a educação brasileira. 

 
               Metodologia 

Esta pesquisa foi desenvolvida ao longo de um ano, obedecendo a três momentos 
que caracterizaram nossas estratégias de ação. Em um primeiro momento foi feito um 
mapeamento junto a Secretaria de Estado da Educação de Goiás (SEE-GO), visando 
conhecer quais são os colégios estaduais que oferecem a disciplina de sociologia. 

Feito esta primeira etapa, partiu-se para um segundo momento, em que fizemos 
um levantamento junto aos professores que ministram essas aulas de sociologia, dos 
programas de ensino a serem seguidos por eles, assim como o conteúdo didático-
pedagógico, o material utilizado nas aulas de sociologia e por fim o cadastro dos docentes. 
Esta etapa foi de crucial importância, pois graças à coleta desses dados foi possível ter  
acesso às informações que deram subsídios a nossa análise, permitindo identificar como a 
temática cidadania é trabalhada no Ensino Médio pela disciplina de sociologia, além de nos 
mostrar um panorama da configuração da disciplina. No que tange ao  cadastro dos 
docentes, este é feito com o intuito de descobrirmos o perfil do professor de sociologia, sua 
formação, sua carga horária com a sociologia e com outras disciplinas.  

Ao que se refere à metodologia de análise, o exame dos planos de ensino foram 
feitos de forma qualitativa e quantitativa quando possível, de forma a possibilitar a 
identificação dos conteúdos ministrados, a metodologia usada em sala de aula para e 
exposição dos mesmos e os recursos metodológicos então utilizados. A justificativa para 
esse método de análise qualitativo se encontra na forma como os planos de ensino são 
elaborados, pois cabe ao professor que ministra a disciplina a elaboração destes, de forma 
que, sua construção não obedece a um formato padrão. 

Já a metodologia de análise dos cadastros dos docentes é feita de forma 
diferenciada, utilizando uma abordagem quantitativa. 

 
               Análise dos dados 

A investigação foi realizada em dezenove colégios, nos quais foi possível ter  
acesso aos  planos de ensino da disciplina de sociologia e aos formulários dos docentes, 
preenchidos pelos próprios. Dos dezenove planos de ensino analisados, dezessete trazem 
em seus conteúdos programáticos um tópico destinado para o tema cidadania. Em nove 
conteúdos analisados, o tópico destinado a essa temática aparece em conjunto com os 
conteúdos comunidade, sociedade e minoria e, independente da série em que este foi 
ministrado, e das diferenças que os programas de ensino de cada colégio contêm, as 
unidades que contemplavam a temática cidadania apareciam de forma idêntica em todos os 
programas. Em cinco deles o tema cidadania estava relacionado à educação, um à 
participação política e um destinava toda uma unidade à cidadania. 

Todos os tópicos destinados à comunidade, sociedade, cidadania e minorias, são 
os terceiros tópicos a serem ministrados na disciplina, como sugerem os programas de 
ensino. Em todos os planos de ensino analisados não existe pré-requisitos entre os tópicos 
do conteúdo programático, isto é, nenhum tópico temático depende de outros anteriores 
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para serem desenvolvidos, assim como também não há pré-requisitos entre os conteúdos 
ministrados nas diferentes séries do ensino médio.  

A metodologia utilizada pelos professores para ministrar os conteúdos propostos é 
a mesma para todos. Os dezessete planos de ensino mostram que estes conteúdos são 
conduzidos através de temas. O total de aulas é dividido em tópicos temáticos, no entanto, 
não é possível saber quantas aulas são destinadas a cada tópico temático, uma vez que 
nenhum plano de ensino tem previsto um cronograma de aulas. 

� uando pensamos na relação dos temas propostos com conceitos e teorias, como 
propõe as Orientações Curriculares Nacionais (OCNs) para O Ensino Médio, vemos um 
grande buraco metodológico na maioria dos conteúdos. Três tipos de recortes 
metodológicos são sugeridos nas propostas construídas para o ensino de Sociologia no 
nível médio e que também estão presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs)  
e livros didáticos, que são: conceitos, temas e teorias. 

O grande buraco metodológico se encontra nestes conteúdos justamente quando o 
professor opta por trabalhar com apenas um desses recortes, no presente caso, apenas 
com temas.  Apenas um plano de ensino faz menção aos conceitos de cidadania e com sua 
intrínseca relação com os direitos humanos.  

Diferente do que se sugere nas OCNs, trabalhar apenas com temas se torna 
perigoso quando este é tratado sem os recursos de conceitos e  teorias sociológicas, caindo 
na banalização e senso comum. Ao contrário do que está sendo feito, recorrer aos temas 
em um recorte metodológico visa articular conceitos, teorias e realidade social partindo-se 
de casos concretos. 

No que se refere ao perfil dos professores de sociologia, vemos que ao contrário 
do que esperávamos encontrar, a maioria dos professores que ministram a disciplina são 
formados em ciências sociais com habilitação em licenciatura e bacharelado (Tabela 1).  

Tabela 1 
PROFESSORES � UE LECIONAM SOCIOLOGIA NA REDE P� BLICA DE ENSINO DO ESTADO DE 

GOIÁS, EM GOI� NIA, POR FORMA� ÃO ACADÊMICA E TIPO DE HABILITA� ÃO – 2009 
 

Graduação  
Habilitação   

Total  Bacharelado Licenciatura 
Ciências 
Sociais 

6 6 12 

História 3 6 9 
Pedagogia - 2 2 
Biologia - 1 1 
Geografria - 1 1 
Filosofia - 2 2 
Direito 2 - 2 
Fonte: Adaptado de pesquisa da autora 

 
Dos dezenove professores seis são formados em ciências sociais, três em história 

e para nossa surpresa um em ciências biológicas, de forma que todos possuem hab ilitação 
em licenciatura e bacharelado, incluindo o professor com formação diferente de ciências 
sociais e afins. No entanto, ter seis dos professores formados em ciências sociais não indica 
que estes professores ocupam prioritariamente apenas as cadeiras da disciplina de 
sociologia. 

Tabela 2 
CARGA HORÁRIA SEMANAL NA REDE P� BLICA DE ENSINO DO ESTADO DE GOIÁS, EM 

GOI� NIA, DOS PROFESSORES GRADUADOS EM CIÊNCIAS SOCIAIS, POR CARGA HORÁRIA 
SEMANAL – 2009 

Disciplinas Até 7h 8 – 14h 15 - 21h 22 – 28h Acima 28h 

Sociologia  4 1 1 - - 
Área afim - 1 1 - 2 
Outras áreas - - - - 1 
Fonte: Adaptado de pesquisa da autora 
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A tabela 2 mostra que dos seis professores formados em ciências sociais, todos 
trabalham até vinte e uma horas coma disciplina de sua formação e de oito a vinte e nove 
horas ou mais com outras disciplinas de áreas afins ou com diferentes áreas. Isso mostra 
que por semana o professor de sociologia formado em ciências sociais gasta em média a 
mesma quantidade de horas aula com outras disciplinas se comparado com as aulas de 
sociologia, considerando que o mínimo de horas aula em outras disciplinas são de oito 
horas e o máximo de vinte e nove horas ou até mais. 

 
Tabela 3 

CARGA HORÁRIA SEMANAL NA REDE P� BLICA DE ENSINO DO ESTADO DE GOIÁS, EM 
GOI� NIA, DOS PROFESSORES COM OUTRAS GRADUA� � ES, POR CARGA HORÁRIA 

SEMANAL – 2009 
Disciplinas Até 7h 8 – 14h 15 - 21h 22 – 28h Acima 28h 

Sociologia  7 5 1 - - 
Área afim 2 - - - 1 
Outras áreas - - - - 1 
Fonte: Adaptado de pesquisa da autora  
 

A tabela 3 contribui para mostrar que não são necessariamente os professores 
formados em ciências sociais que ministram as aulas de sociologia. Treze professores com 
formação diferente de ciências sociais dedicam entre sete e vinte e uma horas com a 
disciplina de sociologia, ao passo que destes, dois assumem até 7 horas com disciplinas de 
área afim, um professor vinte e nove horas ou mais com disciplinas de áreas afim e um 
professor que assume vinte e nove horas semanais com outras disciplinas de outras áreas 
que não ciências humanas. Assim os professores que têm formação diferente de ciências 
sociais também se vêem obrigados a assumir outras disciplinas diferentes da sua formação 
para cumprirem o total de horas que o professor deverá adotar. 

 
              Considerações Finais 
                A sociologia, depois de tanto tempo ausente do ensino médio, volta ao cotidiano 
da vida escolar. E como esperado, vimos que a disciplina ressente de uma “cultura” 
disciplinar, uma vez que a intermitência de sua presença no ensino médio não permitiu, até 
o momento, um estatuto disciplinar mais elevado. 

Não deixa, pois, de ser uma disciplina relativamente “nova”. Ademais, ainda ocupa 
um lugar marginal no rol dos componentes curriculares figurando com pouca carga horária 
ou tendo seus conteúdos diluídos em outras ciências humanas ou, ainda, como integrante 
do conjunto de práticas e disciplinas da parte diversificada do currículo; além de ter em seu 
quadro de docentes que gastam em média a mesma quantidade de horas aula semanais 
com outras disciplinas que não sociologia, o que possivelmente a impede de conquistar e 
solidificar seu espaço numa estrutura de ensino ainda majoritariamente disciplinar.  

Diferente do que se esperava encontrar, vimos que boa parte dos professores de 
sociologia tem formação em ciências sociais e que todos, incluindo aqueles que são 
formados em outras áreas, têm habilitações em licenciatura e bacharelado. 

Todos os planos de ensino de sociologia tem como bibliografia básica o autor 
Pérsio Santos de Oliveira como livro Introdução a Sociologia.  A presença deste livro na 
bibliografia básica de todos os programas de ensino chamou atenção. Na análise deste nos 
deparamos com um fato curioso e preocupante: o formato dos programas e as unidades que 
estes destinavam à cidadania fazem correspondência direta com um capítulo do livro de 
Oliveira, ou seja, essas unidades foram todas planejadas de maneira idêntica com o livro . O 
material que deveria servir como fonte de pesquisa para alunos e professores, passou a ser 
um guia de como dar uma aula sobre cidadania 

Entendemos que a diminuta elaboração teórica sobre o ensino de sociologia, 
incluindo-se aqui não somente a elaboração sobre conteúdos, mas também sobre sua 
didática, além de seu (possível) significado político tem como conseq� ência a não 
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legitimidade social da disciplina. Daí sua intermitência, instabilidade e fragmentação no 
sistema de ensino. 

O que foi proposto nas OCNs do Ensino Médio e o que está sendo proposto nos 
planos de ensino indicam um profundo buraco metodológico, uma vez que os recortes 
metodológicos propostos nas OCNs que interagem conceitos, temas e teorias não está 
sendo realizado na disciplina de sociologia. Assim, vimos um distanciamento das propostas 
oficiais para o ensino de sociologia, já que nestes as orientações são para dirigirmos nossos 
programas, atividades, projetos e currículos para a “preparação básica para o trabalho” e 
para o “exercício da cidadania”, que seriam os dois grandes eixos norteadores que definem 
o novo sentido para o antigo 2º grau. Para os documentos oficiais, as ciências sociais 
contribuiriam no que tange à “compreensão das práticas sociais”, à “preparação básica para 
o trabalho” e ao “exercício da cidadania”.  

Essa pesquisa nos abre espaço para discutir qual é realmente o papel da 
sociologia no ensino médio. As discussões a este respeito, que começa agora a sair da 
academia, indicam de forma consensual que a sociologia nesta etapa de ensino tem como 
princípio dois eixos fundamentais: a desnaturalização e o estranhamento da sociedade, esta 
entendida como um objeto de estudo, e que por essa razão também tem seus métodos de 
análise. 

A partir desses dois principais eixos norteadores, a sociologia no ensino meio 
abrirá margens para a formação de um pensamento crítico e reflexivo, o que dará 
possibilidades que ao aluno se reconhecer como sujeito histórico. É certo que o 
conhecimento sociológico dá margens a esse pensamento crítico e reflexivo ao qual se 
refere, no entanto não cabe única e exclusivamente à sociologia o papel de imprimir nos 
alunos estes princípios, mas sim o processo educacional como um todo, o que contribui 
para o educando se reconhecer como sujeito de direitos políticos, sociais e civis. 
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UMA EXPERIÊNCIA COM GEOMETRIA DINÂMICA  
 

RIBEIRO, Diana Côrtes de Souza1 
FREITAS, Thiago Porto de Almeida2 

 
Palavras-chave: Geometria Dinâmica, GEOGEBRA, Matemática. 
 
Base teórica/ Justificativa 
 

Diante de problemas relacionados com a educação matemática no Brasil, tem sido observada a 
necessidade latente de tornar o ensino de matemática mais significativo, interessante e prazeroso, de forma que 
o aluno tenha oportunidade de construir seu conhecimento e conseqüentemente ter uma boa formação. 

A exposição do aluno ao ensino passivo, onde o conhecimento é apresentado de maneira formal e o 
aluno é incentivado a decorar e repetir o que o professor expõe, acarreta vários problemas e tem sido alvo de 
reflexões e análises. Este tipo de ensino não atinge as expectativas da escola, o que resulta em altos índices de 
evasão e reprovação. 

Algumas mudanças na postura e nas práticas do professor, no que tange o incentivo à construção do 
conhecimento, o respeito ao tempo e a forma de aprender de cada aluno, acarretam melhoras na qualidade da 
educação. Nesse sentido, o presente projeto teve como objetivo incentivar a utilização de softwares 
educacionais nas práticas do professor e para isto, se buscou estudar e entender alguns softwares onde 
pudessem ser explorados, de modo dinâmico e prazeroso, conceitos geométricos do ensino médio, uma vez que 
segundo Barbosa (2005, p.13) “algumas áreas da Matemática, como a Geometria, possibilitam o surgimento de 
prazer e gozo que merecem ser explorados pelos educadores”. 

Especificamente, exploramos o software livre GEOGEBRA, criado em 2001 por Markus Hohenwarter, 
que é um sistema de geometria dinâmica (HOHENWARTER, 2007) visando inserir o uso do computador no 
âmbito das aulas de matemática, que é muito importante nos dias de hoje (BRASIL, 2006), e de elaborar 
atividades que possibilitem o desenvolvimento de conteúdos de geometria para propiciar aos alunos a 
construção de conhecimentos, através de experimentação e formulação de idéias. 

Além disso, tornar o ensino de matemática mais produtivo e eficiente vem despertando novas vertentes 
na educação. Neste novo âmbito se encontra a informática nas aulas de matemática como uma sugestão 
pedagógica, que pode ser inserida nas aulas por meio de propostas que envolva a geometria dinâmica. Neste 
trabalho apontamos uma proposta do uso de geometria dinâmica em sala de aula. 
 
Objetivos 
 

  Contribuir na melhoria da educação básica; 
 Estudar um ambiente de geometria dinâmica; 
  Vivenciar o uso de tecnologia no âmbito do ensino e aprendizagem da matemática; 
 Propor atividades que possibilitem a conexão das ferramentas disponibilizadas pelo ambiente de 

geometria dinâmica, a ser estudado, com os conteúdos de geometria previstos no currículo do ensino 
médio. 

 
Metodologia 

 
A execução do projeto se desenvolveu através de três etapas, a saber: 

 

                                                 
1 Diana Côrtes de Souza Ribeiro. Bolsista PROLICEN. Departamento de Matemática / Campus Catalão / 
UFG. dianaufgmat@hotmail.com  
2 Thiago Porto de Almeida Freitas. Orientador. Departamento de Matemática / Campus Catalão / UFG. 
tpportto@gmail.com  
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 1ª Etapa 
 
Pesquisa bibliográfica e/ou internet para conhecer diversos softwares educacionais, disponíveis no 

mercado, que possibilitassem o desenvolvimento de atividades num ambiente de geometria dinâmica. Os 
programas selecionados durante a pesquisa foram analisados e em seguida se procedeu à escolha de um 
destes. No caso, como mencionado anteriormente, foi escolhido o software livre GEOGEBRA, uma vez que este 
oferecia recursos suficientes para o estudo de conceitos geométricos e algébricos presentes no ensino médio. 
Diante dos diversos recursos que o referido software nos oferece, não tivemos possibilidade de aprofundar em 
outros softwares que pudessem ser utilizados para a mesma finalidade. Esta primeira etapa ocorreu na 
MATEMATECA - Laboratório de Educação Matemática do Campus Catalão, pois o espaço ofereceu condições 
necessárias para a execução da mesma. 

Paralelamente, foi analisado o cenário das unidades escolares de Catalão, que oferecem o Ensino 
Médio, quanto ao ensino de geometria, através de um questionário proposto aos professores de matemática 
destas. 
 

 2ª Etapa 
 
Estudo das ferramentas / recursos disponíveis no software escolhido durante a primeira etapa do 

projeto. Neste estudo, ocorreram seminários (orientador/aluna) para promover discussões acerca das 
ferramentas presentes no ambiente de geometria dinâmica, de modo a auxiliar no entendimento da utilização 
destas. 

Em paralelo, foi realizado um estudo da maneira que a matemática se encontra inserida no currículo do 
ensino médio, especialmente, o modo como é abordada durante os três anos nesta etapa da educação básica, 
através dos Parâmetros Curriculares do Ensino Médio (PCNEM). Este estudo foi de suma importância, visto que 
as atividades a serem vivenciadas, no ambiente de geometria dinâmica escolhido, deveriam estar condizentes 
com a proposta dos PCNEM. 
 

 3ª Etapa 
 
Elaboração de atividades que possibilitassem promover o ensino e a aprendizagem da matemática, no 

ambiente de geometria dinâmica escolhido. As atividades foram propostas para atender alguns dos conteúdos 
de geometria previstos no currículo do ensino médio. 

Concomitantemente à elaboração das atividades foi organizado um material das atividades propostas, 
de modo a auxiliar na formação dos alunos do Curso de Matemática do Campus Catalão, uma vez que esta 
experiência aproxima os futuros licenciados com o uso de tecnologias. 

 
Resultados 
 

Na primeira etapa do projeto foi realizada uma pesquisa com os professores de matemática de nove 
unidades escolares, que oferecem o Ensino Médio em Catalão, sendo três particulares e seis públicas. Foi 
diagnosticado, que 82% das escolas possuem laboratório de informática, que podem ser utilizados para a 
execução de atividades de ensino.  

 

 
Figura 1 – Unidades Escolares que possuem Laboratório de Informática. 
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Foram consultados trinta professores, todos graduados, e 71% destes possuem algum curso de pós-
graduação. Apesar da qualificação, apenas 21% dos professores participantes da pesquisa realizaram atividades 
em ambientes de Geometria Dinâmica em suas aulas para trabalhar conteúdos geométricos.  

 

 
Figura 2 – Professores que experimentaram ambientes de Geometria Dinâmica. 

 
Os dados colhidos nos revelam a existência de um número satisfatório de unidades escolares em 

Catalão que possuem Laboratório de Informática, mas que estes espaços pouco são utilizados para o 
desenvolvimento e enriquecimento das aulas de Matemática.  

Percebe-se que a formação dos professores em exercício nas unidades pesquisadas, não contribui 
para que atividades de Geometria Dinâmica sejam inseridas nas aulas de matemática. 

Observamos que o presente projeto de pesquisa não teve como objetivo diagnosticar quais receios e/ou 
desafios que os professores encontram em buscar alternativas, como a inserção do computador na sala de aula, 
para promover o ensino-aprendizagem de matemática, mas percebemos que é uma questão relevante para ser 
estudada. 

Na segunda e terceira etapa do projeto foram realizados estudos e elaborações de atividades no 
software GEOGEBRA. Segue uma das atividades propostas nestas etapas. 

Atividade: No colégio, Carla está aprendendo sobre o cálculo de área de figuras planas. Até o 
momento, ela sabe apenas deduzir a área de paralelogramo (produto entre a medida de seus lados). Através de 
experimentações utilizando o GEOGEBRA, ajude Carla a descobrir uma maneira de calcular a área de um 
triângulo. 

O objetivo desta atividade é a exploração das ferramentas ,  e  utilizadas 
respectivamente para inserir polígono, reta paralela e área. Estas auxiliarão o aluno a deduzir para Carla a 
fórmula do cálculo da área de um triângulo, através de simulações, qual seria a maneira de calcular a área de 

um triângulo. Primeiramente vamos construir um triângulo utilizando:  
 

 
Figura 3 – Triângulo construído no GEOGEBRA. 

 

Em seguida construímos retas paralelas a dois lados do triângulo utilizando .  
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Figura 4 – Retas paralelas construídas no GEOGEBRA. 

 
Com a união dos pontos, obtemos um paralelogramo: 
 

 
Figura 5 – União dos pontos feita no GEOGEBRA. 

 

Em seguida, encontramos a área deste paralelogramo utilizando .  
 

 
Figura 6 – Cálculo da área. 

 
Neste momento é possível concluir que a área do triângulo é exatamente a metade da área do 

paralelogramo.  
 

Conclusões 
 

A partir de nossa experiência e das reflexões feitas acerca do âmbito educacional podemos dizer que 
programas de criação de micro-mundos de Geometria, como o GEOGEBRA, constituem ferramentas poderosas 
na superação dos obstáculos inerentes ao aprendizado em Matemática. 

A pesquisa vinculada ao projeto “Uma Experiência com Geometria Dinâmica” possibilitou perceber que 
o estudo de softwares é um interessante instrumento para tornar as aulas de matemática mais estimulantes e 
produtivas, pois a inserção da tecnologia no âmbito escolar auxilia na interação dos alunos com tecnologias, e 
enriquece a prática docente. 

 Com o objetivo de estudar um software que propõe esta interação na aula de matemática, iniciamos o 
estudo do GEOGEBRA. Apesar do estudo do referido software ter seu início prejudicado, pois houve atraso na 
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instalação do mesmo nos computadores da MATEMATECA – Laboratório de Educação Matemática, do Campus 
Catalão as atividades e a proposta do projeto foram cumpridas, na sua essência, com sucesso. 

Assim, o projeto caminhou para despertar competências importantes como: ampliar formas de 
raciocínio e processos mentais; construir significados e ampliar os já existentes; compreender conceitos, 
estratégias e situações matemáticas numéricas para aplicá-los a situações diversas no contexto das ciências; 
identificar a Matemática como importante recurso para a construção de argumentação; identificar e utilizar 
conceitos e procedimentos matemáticos na construção de argumentação consistente.  

Logo o projeto “Uma Experiência com Geometria Dinâmica”, oportunizou reflexões acerca da formação 
docente, trouxe para prática uma nova tendência da educação capaz de estimular estudos no âmbito 
educacional e desta forma acrescentou muito na minha formação de futura professora, pois possibilitou 
momentos de conscientização sobre a importância do professor inserir novas práticas nas suas aulas. 
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O QUE O MONSTRO MOSTRA: DEBATENDO A ALTERIDADE NA LITERATURA
FANTÁSTICA

CARNEIRO, F.S.Bi.; SILVA, A. Mii.

PALAVRAS-CHAVE: ALTERIDADE � LITERATURA FANTÁSTICA � LITERATURA
COMPARADA � ESTUDOS CULTURAIS

JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA

As narrativas históricas nos mostram que o homem medieval foi aquele que mais
carregou consigo o fardo do medo e do terror de algo que poderia perturbar seu sono, sua
vida e sua família. Aliás, a Idade Média possui uma certa iconografia do medo. Notamos,
não só nas narrativas históricas, mas nas esculturas, nas pinturas, no teatro esse forte traço
de algo que deveria ser temido.

Procurando levantar algumas questões que nos levem a uma melhor compreensão
deste medo, buscamos, na Literatura Oral a representação do discurso da ide ologia
dominante da época em determinados contextos sociais e históricos contra grupos
minoritários.

A Literatura Oral vem através do conto, da lenda, das danças e dos autos se
colocando ao longo da história da humanidade como um canal de expressão da int eração
do homem com o seu semelhante e com o seu meio. Tal fato é particularmente percebido ao
se analisar a produção cultural do período histórico conhecido como a Idade Média em
relação ao � Outro� .

Historicamente, o período medieval consagra a formação de grandes reinos que
mais tarde dariam origem a vários países europeus. Esta foi a época áurea da Igreja
Católica. Sob a bandeira do Cristianismo reinos foram conquistados, povos dizimados,
culturas foram apagadas, enfim uma cena social que inspirava terr or. “Porquanto se
levantará nação contra nação, reino contra reino, e haverá fomes e terremotos em vários
lugares; porém tudo isto é o princípio das dores” (MATEUS 24. 7 -8). As palavras atribuídas
a Jesus Cristo se incrustaram na mente do homem medieval. A final de contas os sinais
Bíblicos do fim do mundo eram muito similares às condições encontradas na Idade Média,
ou seja, guerras, invasões, pestes, invernos rigorosos , as catástrofes naturais, os altos
impostos, a fome, a crença no poder das trevas a favo r de Satã, a crença nas feiticeiras
capazes até de provocar impotência, infidelidade e mortalidade infantil. Esta realidade
promoveu uma atmosfera de fanatismo religioso marcada pela busca obsessiva da salvação
divina. Peregrinos e procissões de flagelados tomavam as ruas. Era necessário purificar a
terra para a segunda vinda de Cristo.

Com a ascensão do fundamentalismo cristão a Igreja Católica encontrou a atmosfera
ideal para reforçar sua ideologia contra os inimigos do Cristianismo, mas quem seriam eles�
Com a palavra o historiador Georges Dub� :

Os normandos, os húngaros, os sarracenos apareceram como
flagelos. Sob o nome de sarracenos, eram reunidos todos os que
eram muçulmanos. /.../ Os que os identificava, aos olhos dos
cristãos, é que se recusavam a inclinar-se diante da cruz. /.../ O
estrangeiro, vindo de longe, é o invasor absoluto, causa mais medo
que o vizinho que agride (DUB� , 1998, P.60) .

Mas além do invasor estrangeiro, outros personagens também eram vistos com
temor. O judeu, por exemplo, era paradoxalmente um estrangeiro que convivia há longa
data entre os cristãos. Sobre essa questão diz Dub� :
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...o estrangeiro absoluto também existe. É aquele que não pertence
à comunidade cristã � o pagão, o judeu, o muçulmano. Esses
estrangeiros, esses infiéis, é preciso convertê-los ou, então, destruí-
los, porque o reino de Deus deve implantar -se sobre a terra, e ele só
se estabelecerá quando toda a humanidade for convertida ao
cristianismo. Era o que dizia São Luís, esse modelo de santidade
(DUB� , 1998, P. 62-63).

Não menos delicada é a situação da mulher. Numa sociedade patriarcal, autoritária e
ascética como a medieval, a repressão sexual, a humilhação feminina e o temor à mulher
eram muito propagados. Na visão medieval a mulher era vista como subversiva, aquela
capaz de quebrar a ordem vigente, a caus adora do pecado original, a devassa, aquela que
se liga às forças satânicas, e o homem medieval sempre buscava uma necessidade de se
proteger da mulher. As autoridades medievais também se protegiam das mulheres,
lançando bulas, decretos e regulamentos. iii

Sendo assim, a Igreja se apodera deste temor à mulher reforçando assim seu
poderio através de um discurso moralizante que colocava a mulher em situação constante
de ameaça. Era a própria visão da bruxa fazedora de maldades e encantos.

Forma-se um terreno fértil para que a Igreja Católica possa propagar seus valores
através da ideologia do cristianismo, ou seja, a Igreja “salvaria” seus fiéis contra as forças do
mal. Sendo assim, tudo aquilo ou todo aqu ele que depusesse contra a Igreja deveria ser
banido da sociedade. A partir daí, estes grupos passam a ser vistos como o “Outro”, a
alteridade que deveria ser rechaçada desta sociedade cristã medieval.

Se hoje a indústria cultural é muitas vezes responsáve l pela propaganda contra este
� Outro�  através de produtos da cultura de massa, na Idade Média este papel era
desempenhado pela Igreja Católica através da influência ideológica do Cristianismo sobre
as narrativas populares. Neste cenário, ele se torna o des vio a ser evitado, o exemplo do
negativo e do perigoso.

OBJETIVOS

A fim de desenvolver este trabalho, discutiremos como personagens de contos de
fada se colocam como um exemplo da alteridade veiculado na Literatura Oral medieval.

Partindo da hipótese que as relações sociais humanas ao longo da história da
humanidade são referenciadas por conceitos de raça, religião e gênero, este projeto de
pesquisa tem como objetivo  desenvolver no futuro profissional docente a percepção da
importância da Literatura Fantástica como uma ferramenta educacional de análise da
sociedade. Especificamente serão desenvolvidas estratégias de reconhecimento e
desconstrução do discurso ideológico contra grupos minoritários tais como mulheres,
judeus, negros, muçulmanos e imigrante s presente nas vertentes da Literatura Fantástica da
Fantasia.

Espera-se que a partir deste resultado o futuro profissional possa desenvolver no
seu exercício docente junto aos alunos estratégias de análise das convenções e estratégias
narrativas utilizadas pela Literatura Fantástica na literatura e no cinema no seu processo de
análise e representação do discurso da ideologia dominante em diferentes contextos sociais
e históricos contra diversos grupos minoritário s.

METODOLOGIA

Após a análise de textos teóricos que tratam da questão da alteridade , será
observado como os livros didáticos e literários voltados para a educação básica trabalham a
questão do “Outro” junto ao seu público alvo. Em seguida será analisado como obras
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representativas da Literatura Fantástica tratam o tema. Durante este processo serão
desenvolvidas ações estratégicas a serem aplicadas pelos futuros docentes da educação
básica que envolva a relação do Fantástico com a alteridade a partir da representação de
personagens recorrentes desta forma literária como a bruxa e o lobisomem. Inicialmente
serão utilizadas obras literárias de, entre outros, Charles Perrault, irmãos Grimm, Hans
Christian Andersen, Mar�  Shelle� , Edgar Allan Poe, Robert Louis Stevenson, Coelho Neto,
João do Rio, Monteiro Lobato, Ra�  Bradbur� , Philip � . Dick e Margaret Atwood. Este estudo
fará uso das teorias literárias de críticos como, dentre outros, Jean Delumeau, Afrânio
Coutinho, Nell�  Novaes Coelho, Maria Tatar, Jack Zipes, Marina Warner, Maggie � ilgour,
� ingsle� Amis, L. David Allen, Fausto Cunha, Bráulio Tavares, Roberto de Sousa Causo,
� eith M. Booker, John Clute, Robert S. Baker, Fred Botting, Tom Mo� lan e Edward Said.

RESULTADOS / DISCUSSÃO / CONCLUSÕES

Trata-se de uma pesquisa ainda em andamento, portant o ainda não obtivemos um resultado
conclusivo.
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A Leitura e a Produção de Crônicas no Ensino de História.

Bolsista: Ana Paula Catarino de Araújo.Campus Catalão/UFG;Email:
ap.catarino@hotmail.com

Orientadora: Regma Maria dos San tos. CampusCatalão/UFG; Email:
regmasantos@� ahoo.com.br

Palavras-chave (Ensino, História, Interdisciplinaridade, Cr� nica)

Justificativa / Base teórica

O ensino de História tem ampliado suas dimensões com relação a sua
prática, seja desenvolvendo atividades de pesquisa e de coleta de documento, alargando as
concepções de objetos, de temas, seja redimensionando os paradigmas de construção do
conhecimento histórico.

Assim, hoje no Brasil, uma diversidade de formas de ensinar e aprender
História, estão se consolidando, e com essa homogeneização curricular, uma pluralidade de
concepções teóricas, políticas, ideológicas e metodológicas no ensino de História, está
sendo desenvolvida nas redes públicas e privada, em contraposição às abordagens que tem
com referência, a chamada história tradicional.

Nesse processo de renovação, onde se destacam novas propostas de
ensino, que surge a necessidade da incorporação no ensino, de outras fontes de saber
histórico, tais como o cinema, a televisão, os quadrinhos, a literatura, a imprensa, as
múltiplas vozes do cidadão, e os acontecimentos cotidianos.

A cr� nica insere-se, nessa perspectiva como uma nova possibilidade de
análise da produção de uma memória, tecida cotidianamente nas páginas dos jornais, que
nos permite compreender a relação ent re história e cotidiano. Percebe -se então, as várias
possibilidades de estudar a cr� nica e da importância que se atribui a ela, como documento,
que nos permite entender o tempo histórico.

Nesse trabalho abordamos as cr� nicas de Moac� r Scliar, procurando
produzir resultados que explicite a produção do conhecimento construído, bem como
oferecer instrumentalização didática apontando novas perspectivas para o ensino de história
em sua dimensão multidisciplinar.

Diante desse campo de possibilidades, é que foram eleitas e selecionadas
as cr� nicas de Moac� r Scliar, do seu livro “O Imaginário Cotidiano”, que reúne uma
coletânea de cr� nicas que foram publicadas no jornal Folha de S. Paulo, entre 1993 a 2001,
e que consiste em textos de ficção, baseados em notícias da atualidade, abrangendo
nessas cr� nicas diversas temáticas, como: a miséria, a segurança pública, o desemprego, a
política, a questão judaica, a religião, a família, a vida cotidiana, dentre outras.

Propusemos então, selecionar as cr� nicas de Moac� r Sc liar, abordando o
contexto de sua produção, os temas por elas tratados, e as concepções ideológicas do
autor, trabalhando-as juntamente com os alunos do ensino médio da rede pública de
Catalão.

Para melhor compreensão, em relação a esse autor, Moac� r Jaime Scliar
nasceu em Porto Alegre (RS), na cidade de Bom Fim, no dia 23 de março de 1937. Filho de
uma família judia passou a infância num bairro pobre da cidade onde ele desenvolve o gosto
pela leitura. Formado em Medicina, consegue conciliar essa carreira c om a de escritor. Hoje,
aos 72 anos, já publicou mais de 70 livros, e em vários gêneros: ficção, contos, romances,
literatura juvenil, cr� nicas e ensaios.
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Num segundo momento, estimulando a prática da escrita e da leitura,
propusemos que esses próprios alunos escrevessem suas cr� nicas, abordando suas
experiências pessoais, familiares e do grupo social ao qual pertencem.

Objetivos

Selecionar e discutir, com alunos do ensino médio da rede pública de ensino,
cr� nicas de Moac� r Scliar do seu livro O Imaginário Cotidiano, que reúne uma
coletânea de cr� nicas, publicadas no Jornal Folha de S. Paulo, entre 1993 a 2001.
Possibilitar aos alunos do ensino médio, o contato com as cr� nicas de Moac� r Scliar,
atentando-se, para a relação interdisciplinar entre literatura e história, a partir da
contextualização e análise das mesmas.
Estimular a prática da leitura de um texto literário como documento histórico,
enfocando a relação entre memória e história.
Propor a construção, por parte dos alunos, de cr� nicas sobre sua realidade,
enfocando suas experiências individuais e de seu grupo social.
Publicar o resultado da pesquisa e apresentá -lo em simpósios, congressos e afins.

Metodologia

O primeiro passo para realização do projeto foi a construção de um
arcabouço teórico sobre a relação literatura e história, especificamente sobre cr� nica.
Posteriormente selecionamos a escola Instituto de Educação “Matilde Margon Vaz”, que é
uma unidade escolar da rede estadual de educação, da cidade de Catalão localizado no
setor universitário, na rua 21, nº 135, para o desenvolvimento do projeto.

Pensando nas especificidades da cr� nica como documento par a o
historiador, realizamos a leitura e o fichamento dos livros listados na bibliografia,
percebendo as múltiplas possibilidades de estudar a cr� nica e da importância que se atribui
a ela, como fonte de produção do conhecimento histórico.

Assim, partindo desses aspectos, não descartando a fundamental
importância que a cr� nica carrega, percebe -se, que a cr� nica trata-se de um gênero literário
que pode ser utilizado como documento histórico, e como uma fonte de produção do
conhecimento histórico, que integrada ao jornal, acaba sendo um “lugar de memória”.

Após esse período de produção da reflexão teórica sobre cr� nica,
produzimos o primeiro relatório de pesquisa, e em seguida, seguimos os seguintes passos:
Elaboração de material didático -pedagógico; elaboração de proposta com cronograma para
apresentação nas escolas, definindo como seriam as oficinas, e também a produção de
fichas de inscrição para que fossem preenchidas pelos alunos interessados; execução das
oficinas.

Para desenvolvimento do projeto, inscreve ram-se, alunos do 1º ao 3º ano
do ensino médio, do Instituto de Educação “Matilde Margon Vaz”, sendo que as oficinas
foram ministradas, na Universidade Federal de Goiás, no Campus Catalão, com um
encontro por semana. Nos reunimos em seis encontros, entre o s meses de março e junho.

Para viabilizar a dinâmica da oficina, a primeira coisa que propus fazer foi
apresentar, para os alunos, o que seria uma cr� nica, onde ela poderia ser encontrada e qual
a sua finalidade e importância, pois para muitos dos alunos, esse seria o seu primeiro
contato com a cr� nica, pois muitos nunca trabalharam com essa linguagem, outros nem
sabiam do que se tratava. Falei também sobre o cronista Moac� r Scliar, e em que consistia
sua obra.

Após esse processo explicativo, a cada encontr o, após a leitura e a
discussão das cr� nicas, os alunos eram chamados, a um momento de discussão sobre a
temática, tratada na cr� nica, ou seja, era o momento de cada alunos, expor suas idéias,
fazer suas críticas, apontando suas considerações sobre o tema.
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Depois desse passo, de leitura e interpretação da cr� nica, o objetivo era
fazer com que os próprios alunos, produzissem a sua cr� nica, dissertativa ou narrativa, a
partir da temática discutida na cr� nica do Moac� r Scliar, levando -a, para o seu cotidiano,
para suas experiências de vida, para o seu convívio social, abordando suas experiências
pessoais, familiares e do grupo social ao qual pertencem.

Resultados, discussão

Procuramos escolher algumas cr� nicas que, supostamente, chamariam
mais a atenção dos alunos, em função ao conturbado contexto que todos nós vivenciamos.
Assim, foram escolhidas as cr� nicas do Moac� r Scliar, do seu livro “O Imaginário Cotidiano”:
No espaço sim, mas não perdido; O ursinho não; A vida em papelão; A glória da bala
perdida; Garotos emergentes, que discutiam temáticas como: o desemprego, a crise, a
gravidez na adolescência, a fome, a miséria, a falta de segurança pública, e etc.

A intenção era a de tentar fazer com que os alunos percebessem, como
Scliar registra o seu tempo, através das questões cotidianas. Pois ele, como um narrador
urbano, discute várias transformações que ocorreram no Brasil, nesse período, 1993 a 2001.
O que Scliar faz, é testemunhar, e registrar, esse período histórico, da nossa sociedade,
governado pelo Presidente Fernando Henrique Cardoso que foi de 1994 até 2001. Governo,
no qual, houve várias denúncias de corrupção.

Por isso, é que devemos parar para pensar no cuidado que devemos ter
ao analisar esse documento, devemos fazer uma leitura atenta, pois ele a parece cheio de
intencionalidades, isso por que apesar de sua aparente simplicidade, a cr� nica só pode ser
valorizada quando a lemos criticamente, descobrindo suas significações.  No caso de Scliar
a sua cr� nica, que muitas vezes vem escrita em tom humorís tico, normalmente possuiu uma
crítica indireta.

Analisando as cr� nicas produzidas por esses alunos, pude perceber, o
questionamento e posicionamento de alguns, em relação a determinadas temáticas. Os
alunos nas suas cr� nicas, fizeram uma relação do hoje e do ontem, ou seja, eles passaram
a pensar no que havia transformado e no que havia permanecido, da época em que essas
cr� nicas foram produzidas, até o nosso presente.

Alguns alunos levaram as cr� nicas, para o seu âmbito social, ou seja,
expuseram criticamente suas opiniões, que são diversas, contaram suas experiências,
relataram fatos que aconteceram, com familiares ou amigos, em casa, ou até mesmo na
escola, outros criaram situações bastante interessantes, identificando com as cr� nicas, com
os seus problemas vividos. Os alunos puderam perceber nessas cr� nicas, como algumas
são c� micas, mas ao mesmo tempo a moral é totalmente trágica, pois Scliar, com a sua
linguagem figurativa, ironiza a realidade, fazendo isso para, no final, deixar uma moral para
reflexão.

Na sua cr� nica, “A vida em papelão”, (Dormir em caixa custa R$ 2,00 por
dia em São Paulo. Cotidiano, 6 dez, 1998), a terceira cr� nica trabalhada, Scliar traz em
cena, um assunto que tem a ver com a nossa realidade, que é a questão da quantidade de
pessoas dormindo nas ruas, nesse caso específico, São Paulo. Scliar consegue fazer essa
denúncia à realidade da miséria brasileira apresentando um determinado indivíduo
desempregado, que percebendo o potencial da demanda de caixas de papelão, para a
quantidade de sem-teto, resolve arriscar a sorte em um novo negócio, e começa a alugar
caixas de papelão, de todas as cores, tamanhos, e quantidades.

Na verdade, apesar de ser uma cr� nica bastante chamativa e interessante,
Scliar quer chamar atenção, para a desiguald ade social, ou seja, encontramos no mundo,
um contraste alarmante, enquanto milhões de pessoas passam fome, uma minoria usufrui
do progresso e da tecnologia que a sociedade oferece.

Nas cr� nicas produzidas pelos alunos, eles consideram que o fator que se
apresenta com mais urgência, para controlar essa situação caótica, de miséria,
desemprego, pessoas marginalizadas, dormindo na rua, é a melhor distribuição da riqueza,
fundamental para diminuir as grandes desigualdades brasileiras, e propuseram também,
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pensarmos numa saída, na necessidade de promover mudanças, pois não podemos
continuar reféns de toda essa situação desumana.

Assim, o que Moac� r Scliar, faz nas suas cr� nicas, é dar -lhes um colorido,
um sentido interpretativo, mostrando aos olhos do leitor u ma situação que hoje em dia está
se tornando comum, vista por outro ângulo. Ele observa atentamente a realidade cotidiana,
como que a diferença social se prevalece, e como o Estado, foge de suas
responsabilidades.

Conclusões

Acreditamos que o resultado final do projeto foi algo bastante gratificante,
pois trabalhar, e dar prioridade a projetos científicos como esse, que elevam a
aprendizagem e dinamizam o saber, oportunizando a participação da comunidade, é algo
muito significativo para a educação.

Desenvolvemos um estudo sobre o gênero “cr� nica” e percebemos a
importância do uso desta, como texto que estimula a leitura, a prática da redação e dos
exercícios gramaticais, e as suas múltiplas possibilidades de ser estudada e utilizada na
educação, revelando o seu potencial didático e formador.

Por isso, torna-se de fundamental importância, que estejamos sempre
atentos às formas, temas e características da cr� nica, pois ela não tem apenas a finalidade
de informar, mas também fazer com que nós, leitores, ap rendamos alguma coisa para a
vida, e façamos uma reflexão, sobre essas questões que são levantadas nas cr� nicas.

Alunos que tiveram, pela primeira vez, o contato com cr� nica, conseguiram
alcançar o nosso objetivo, que era o de ler, interpretar, e produzir sua própria cr� nica,
permitindo a compreensão do seu tempo histórico

Partindo desses aspectos, não descartando a fundamental importância que
a cr� nica carrega, percebe -se, que esta se trata de um gênero literário que pode ser
utilizado como documento histórico, e como uma fonte de produção do conhecimento
histórico, que integrada ao jornal, acaba sendo um sólido lugar de memória.

Apostamos, nesse trabalho, nas possibilidades e na inovação do ensino de
história, com a utilização e a análise dessas cr� nicas produzidas, como material pedagógico
de apoio, para fazer todo esse entrecruzamento. Nesse entrecruzamento de olhares sobre o
cotidiano que se possibilita a interdisciplinaridade, onde os alunos ao escreverem suas
cr� nicas, ampliaram mais ainda seus olhares.
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������� ����������� ������ ������������� ������ ����������� �(��������� ��� �)�� � ����������
�������'�����>����"�����������������������"����'����������������������"��������������������
�� � �������� � ����� � �� � �������� � � � ������� � �� � ������' � "��6��� � "����@���� � �� � ����� � ���
"���������������������������������

+� � ������� � ���������� � ���� � ������*� � ���� � �������� � ��(����%�� � �� � ����� � ���
��������/�����������!���������"�������������������@���������(��(���������������������������
����� ������(���� ������� �)������� �����> ������,�����3���� ����"�������' � ����' ���6���(��'�
��!�����������@����'���������������"��"������������E�����(��������������������������������
�����(��(��� � �� � ���"� � �� � �������� � O��������� � �� � ������� � ��� � �����@���� � !�����3�� � ���
����������"���������������(����������/����"�����������������������



5164

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

��������	�����������������

��"��)�������������!���������������������������3�������"�����������"�'�)�����(��(�����
��(���������������"��6������������@����������(��(�������������������&������������������
"����/(�����������������������������"������������

���#�������������������������������	����	
�����.����������������/001���/002

�+ ����	����
���	����

�+ ��L+L&L�L�

788I 34 3/
788< 35 1�
788; 31 31
788: 35 36
2 2�G 14 67

����788D��������������&�����������������������(����������������P.���9.��������
�����������������3��������������������������������!���������������������������������������
�������&�������!��������������������'����������������������!����������������"������������
�����3�������D.���I.�"��/������������������!�����������<.���;.����������������������"��������
��������!�3����������������(������/�����!������788I��'�����������6��!��������3�������������
�/(�������������>������������!����������������������

 ��"��6���� ����������� ����&����������������� ����������(��(���� ����������� ����
��"�����'���������������'�����(������������������������ ��4��������"��6����������(��(�����
���788I���788:�����(�����!�������������1��������!�����(��������������������������788<'����
����"��!����������������������������������������������!����������������������������"��6�����
���������������'���)����,"��������4��������������"��6�����

 ��"��6���������������"���������������"������������������������"�������������
)������"���(���%�*�(��������'������3����������(���������������������������������"���(����
��!������(���!���������������������������������"����������������������'�����������/(�������
������>������������!����� ����������������' ������������!��)J0����������������� ��������
���������"��������������������������3�����������'��"���������������,�����������������
���������3���������������������������6��������3�����"�������������!��)J0����������������������
���4��������"��6�����)�������������"������������"���(���%�*�(���������������������

������#����������������!��������	�������	�������.�������������
������2�	��'���G�MB��%&Q�M�����RB��� ����	����

���	����
�+ ��
L+L&L�L�

����������������4�� 6 3
�"�����3����'������(��(����������"�����3�����
�����!�����(�

6 6

������"��������'�������M����������"�������������������������� 6 /
O������� 4 0
���������'���6�������L��������� 5 0
&�������� 0 3
&�0��������&��"��Q����� 0 /
&���� / 0
&��"� 6 0
&���������L�!=���� 36 4
����������L���������� 0 /
L���� 0 3
&������ 0 3
�����������&������ 3 0
���0����'��������'��������������@��������������(�� 6 /
���������������������������������'�����'�"�����(�������
�)����������$������

0 6

�������'�����/������L��������� / 0
������ 0 /
������������������ 0 /
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��"������2��"� 3 0
�������!�� 3 0
Q������ 6 0
L��������'����"����������������3���� 7 4
L���������"����� 0 4
S�������O����������� 37 1
G/������������������G�����������������'��������'�����������'�
�������������!�����'��������(��'��0��������,��������
���"���������

4/ 44

G4����'����3������������ 8 4
	�����������!�����'�������/�����@����'�!���1������������� 5 1
	�������������	�(������ 34 0
	4���� 2 0
���6�����"������ 0 6

����(���������������������������������"��6���������������'���������������"���(���%
�*�(�� �  ����(���� � ����� � ���������3���� � ������� � )��' � ������ � ����� � (0� � ����������
�����)�� �� ����� ��� � A�/���� �"��������� �� � ���������C �� � A6���� �� �������������C' � ��6� ����
�����������!����������������������������S���������������������������������������������!�����'�
�����������A����������������(������C��������A���������'���6�����������������C'�������������
�"��������������������������2�������,�������������������)������������������"��������
�����������!����������'�"����,��"��'���A�4����C�����������������������A������������������C�
����������"���������������!��)J0�����������(������������/(������������������������������
�������������������
�������	����

�����������������������������)������&������������������!����������(��(��������������
�� ��0��"��6��������������� �"����"��,�������������������(������������������������ �������
������������������������������)���������������������*��������(��(�����"����"��,�����������
��(�����������������������������'���)��������������4�������3��(������"��6�����������������
����������788I���788:� ��'�������������5������������"�������,����� �����"��!��0�����"���
���������������������������!����� ���������������������������' ����������������������(0��
���������������)�������������/(��� ����������' ������������������"��6����������������
A�/���� � "��������� �� � ���������C � ��� � ��������� � (������� �"��� � �������' � �������' � �����������
��!�����'��������������� �������"���������������!��)J0�����������������������������������
��������������
���������������	����������

$�#2LQL�B'&� ��������������� �	����	������� ���������� ����������������������������� �
	��������L6�/%B�>�#��6�/'-::;�
G#�T�' �	� ��������� �����	������> ����������' �"��/����� ���"�������� � L�>$�B�G�L'&��� ������
 ����������� � 	� � �������� � 	������� � ���������!�"#��������	��!�"$ ��"����> � 	������ � ���
G�����'-::;
�������	�����������������	�����������������������������������������������������������	�

�������������������������������	����������������	�	���	��������� ����!����"����#	�$%%%��

�������	�&!��������������'������������!��( ����)������������*!�������+�����	��������(�����

)���� � �� ��������	 �&!���� ��� � ������ ���������� � � �������������� � �� ��	������ � ��������� �

"��,����	�������,��!�	�-..-�

����������������������

������������O���������L���������&����/!����"�������G���������������B GL&�+�

���������	������(���� +2�+�G��'�$����������������������?�&�&%#�$���O�����������
�����������%����>�!�������!���������U*����������

���������2�B2#&L'����!������������"�����������������������?�&�&%#�$���%����>�
���������U��������������� ����
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����������	����������������������������

��������	�����������

�����������	������������

�������	��	�����������������

��������������� ��������������� ������!��"��

!����"�������
#��������$�����������	���������$���������$	�%	���!�	!�������	��&�'�(�&�������$ �!�$������

&����������$���$�'��$�(��!��&������$����(�����������(�	�������$	�	�����������������������$	��
����������������$	������!�����(������&��%���������������������&���������&�����	����$��
��!��"���	��$�$��)���!��*	�������!��������	������ !�������������(�+��,!���$������������&���
���!��(����!$���	�������!��	���(���,!����������&����	��-��.���������$�������$	�����������'$������
��!$��/�#01#(��22345

��	� � 	��-��.� � �&����$	� � �� � &��������$	�� � !	���6���� � &��� � � � ���-���"�� � �� � !���
��	�������������$��$����������� ���!	���6�$�����	��������������5�#����$����$����$	�����$���
��	����������������&����-���	������$�������$	��������!$���������	���������� ������	!����5�
7��-��.������������$���$��$����������� �����&����-���	���������$�������$	��������!$���"���
�$	���&�� ����������!$��(�&����-���	�$������&��������$	��������!����$.�����$	�������!�	!��(�
����������������������&��'	���5�

8��!�	���%	�$�������������!������-���������(�$��,!��(��%��	����������	�&������������������
��	����,!����	��	�������	����$����,!��&���������	��-��.�����������������!��5�9�$	��������
����������&��	*�����!�����(�$���$��$����������� ���&���������	��-��.����������������	�$�+���
,!����	��	������$	�����$	���!�-�$������!���������� ���$	�����&��	������������ ��!���������
�����$�����&�(��������":�����������$�����&����$������������!	���(�������%��&�����;�&�;�&���
��&����	���� �	��(����&��	���$	����!����$	�����$	�����������!���������������(�&��-������
�*���)�!�	!����(�&����$���	��(������&�������&��-�������������$�����<������$��������/�#01#(�
�22345�

�����=��������/�22>4(����������$���$��$����������� �������&�6������	��!������������'$���
������!$���	��$�$��)����������'	��������� ��%����(�$��,!������� ����<� ����"������!���������5�
9��	� � ����( � 1�-?$�� � /�@@A4 � � ���� � ,!� � �� � &��	���� � ��!��	���� � &����� � &�� � &�������� � ���
���!$���"��(�,!��	�������� �$���������� ����"���.!��$�5�#����������&���������	��-��.�����
�� ��� ���$	�� � ��$����� � ����( � &�� � �%��&��( � � � �$	��&��	�"�� � � � ���&���"��( � � � �%&������ � ��
���!$���"��( ��&�����"�� � �$�����$�� � � � ���&���$��� � �� � ������ � ���� � &���!	� � .��	*���� � ��
�!�	!����/��#BC1(��@@A45�

��!�����
=��-+�	�������	��	��-��.�����&����$	������&��������$	���!	���6�����$�����-���"������!���

��	�������������$��$����������� ���!	���6�$�������� ������$	�������	��������������5�

�����������
#���	������������!�!�������!�$	����	�&��D�

������!�$�������!������������� ������0$����������������������������E�F��&!����	�'�G�������	��
��=1CF�H5��)����D��������	����I�����5���

������ 5�9��5�F!������������� ������0$����������������������������E�F��&!����	�'�G�
F�����$���������&��+�	�D������� ��������$"��D�!����� !�������������5��)����D�
6���������$�I.�	����5���

������� 5�9�5�F!������������� ������0$����������������������������E�F��&!����	�'�G�F���-�������
���&��+�	�D������� ��������$"��D�!����� !�������������5��)����D�+-��-����222IJ�.��5���5-��
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�K � ) � �	�&�D � �����6�"�� � �� � !�� � &��,!��� � �� � ��	��D �LLL5��	���5	����5���5-�� ��
LLL5�����!��5!��5���5-�( �&��� �����"�� ��� �!��-�$�� ��� ������ ��� � ������� � �����$��� ���
$����$����,!���-���������	������������$�����<���M$���������� ����

�K�)��	�&�D������.��������	����������������&�������$��$����������� ��D������������ �����
�������$�������$ ����������%���	���	����������FHN��/�@@A4��

�K�)��	�&�D����&���"������� ��!������&��	��������	������������������.����
3K�E��	�&�D��%��!"��������	���������$����������(���������	�����������������������(����

 ��!��������&��$���&���� �%�"���������� ��!���5

����������
=��&��������$	���$���&����"��������	���������	������������!�$	����,OM$���D��4�&��������

 �����$	��	�����������������&�� �������,!����$��	������������&��$����������� ���/7�-�����4��-4�#�
��	�������������$��$�������&��������$	���$�����������&�����������6�"��� ������%&�������(��4�
#���������� ������������$�������������������	����	��-��.����$�����������!���&����&�� �������
�4�9�&���� ����&����$	����������!$��(���	���������� ���(����������������	�����������������
����$��������� ��4 � �$,!�$	� ��� ���!$�� � �!����� � � ������( �  �� � &����� � &��� � ,!� � �� ��������
���$	� ��������$����	���������������&���������&���������������$��������������!$	������!���� 4�
#&*�����&�����"������������������$	� ���"�������	�����(� ���������	����&�����������!$����6���
,!�������&������������$	� �������$����	���������������4�9����������������&�������������!$�(� ���
��$�����$	�$�����&��$������� ��!���(�.4������� �$���6���������&��������$	������	��-!'��������
��!$��(�,!��	��$����������,!��	:����������$���������������-+�	���$����$������������&���$����
������!$���$����	��������5
�
��#����$ ����%�������&�'��������'%(�)��

������ H�����������!$�� B���� 7���� ������

��������5�
#$	�$���
7��	�

�� PQ�#$� �������$��!�-�$������!���� F������

��������5�
9����
��������

�P AQ�#$� �����$���6�"�� #������$��

C$�	�	!	��
B��!���
���.��

�P @Q�#$� #����������$��	� ����!������	��,!��������!�
������������	���������
�����$��B	�$��

�(*�'���)��+�,%)%�%-'��(������%��� ��(,%('%��%�,�.����'�"����'������(�,',/,%���+/���
�����+�0���1

H����������!$���&���#$	�$���7��	�(��$��� ���!	���6�������������RF������S������$	������
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��&��(+�����������������������������)�����!����������������(�������"�������������������������� ����

�������*+������������(���,�E�����!���!����"�����	��������������!����������(�������������

����"2� ����!����*+���� ��&�*+����� ��(���� ����&��	��������	����#-E�5�#���..8� �!, �/8 �

6��	�������	��!��������!�����������(���!����)����!�������������!��&������!��������������

����� ��� ���!����� � �������������=� ���������������� ������������ �������"������ ��!�� � ��(������

��	����	�2	������!���������	��������3���!����	�������	������)����������������	��������

	��������� � ������� � �� � ������,7 � E���� � !�������� � � � !��&����� � �������� � ������������ � ���

��&�����������������������	�	��� ��"��%����� ��� �� �!����� ������� �!������������ ����"�������

!�����������3���!����	�������������!�����)���	�����������,

�$%��� ��

4�!��3�������"��!�����$���"��;

-�����������!�������������������������������������������������������)�������������������������

!����������!�����!��&�����������#������%�����������������	���������2������	���������

!'����������F����5��,�

-��������)�� ��� ������!*:����� ������� �3�� ��� �!��&������� � ��"���	�����"2� ��� �	��������

�����)��� ������� � &�)�� �!����A���� ��� �3��� ��������������� ���� �������� �������� �� ���������

�����������,

1�����"�� ���������������!����������� �������� ������������������� �����������������)�����!�����

!��&������� � !��3�������� � ��	 � "����� � = � �������*+� � �� � ��3�%����� � ��������� � ���&��	��

!��!:�	����#-E�5�#,�

?������������������*+�������3�%������������������"��"����������"����������*:������������

����#-E������������#�����������������&��	�������������������������������%������������(���

��	�������	�����������!���������������������!�����)���	�����������!���������,�

�����������

#�����������������$���"���!��!������������	��������������������)�����!��3��������

!��3������!��������"�����������	���������������	���������!��3��������������������$����

�	�������;�&�������	��	��������	�������	�	�������	������������	���������	��	���������	��	

������, �?������������$���"���������	�����!��3������(!�����A���5��������"���	�	���������
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���������������)�����!�����!��&��������������������"�������������������������������� �3�����"��

!�����$���"��������"���������"���������"��"���������������������������������������������	�������

����������!�������������������������	�����,

?���������������)������������ ������	�����!��3�����3��������"�� ��	�3���������

����������������������	!�����+�����3���!��!:�	����!��&������������3�����������������*+��

��� � ���"������ � ��"��"���� � �������� � ������� � � � ������� � ����������� � ��	 � "����� � � � �	��

���������*+� � �� � ���"������ � �� � &�� � � � ����� � !��� � 3�� � ��������� � �� � &��	� � ���"� � !��� � ��

�&���"�*+������	��!�����)��������������	����������������,�

-���������������&�����������&��	�*+��������	�����!��3��������������&������	�3���

��������	�� �� � ��&�������� � ��A���� ���	�� ���$���"� ��� � ��������� �� �������� ���� ������ ��	�

������� ��� � � �!��3���� ��� � ��	!� �!��� � &��� ��� �3�� ����� � ��!� ��� �!��3���� ���� �!��	����

��	!�����������"������	�������������	��	����	!�������"��"�����������	�������2��������

���!���� ���� ���!����� ���������������� ��� � &��G	���������"���, �4�2	������� �2 �� � ��!� ����

!��3�����3�������!��	����������������&��	�*:���������	�������	������������������������

!�����������*+��=��!��3������������������(!�����A���������������"����	��2��������������

!��3����,�

E��3���������=���2�������������������������������)�	����������"�*+��������������	�

!������ ����������� ������������������ �� ������� ��� ��008�� � $���������00. �� �� �	��������

�����)����������!����!��&��������	��!�������������"������������������������������� ,

����������

4���"2������������������������"���&���	���3�������	������������!�����������������,�

-������� � �+� � ���"� � �	� �!���������� � �� ��%�����, ��� �������� � ������� � � � �����)�*+� � ���

!��3��������	���������	���"������&����5$�"����,�4�!�����!���������!������������������!��������

������������� �!���� �� ���������"��!����� ����� �����������	!������2���3����� �������������!����

���������	������	!��(�������&��	��������	����#-E�5�#���..8��!,�/0 �6����	���������&�����

&��	�������������	!:��=�������������!����������������������)��5����	�����������	�!��$����

�������"����	!��	��������	��������	����*+�����!������	����������������(����&�����������

C,,,D�!������������������(���������	!��(������������������	���������	�������	�������������������

������$������,,,7���

������� � ��../ ��!��������������3������!�������� ��� ����������	��&���*+�������(��,�

?������������!�����������������"���������!��� ���� ���������	����,�4��������3�����3���&���

�������������������������������������	!��"����3�������������../��!,�./ ��&��	�������)���3���

6�%5����	���	�����!����!����������	��H&�	�������H�&�����������������!����&�)����	��!��"��

�����2�	��	��!�������"�����"����������!���*+�,,,7,�4�!��&������������������������������������

���(�"���"������������������3�����"����	�����!��3�������	�&�)����	���"����*+�,�B��	��+��

������&���������	�����,������$��������������!������	���������	���	!������������,�4�����3�����

!��&������!�*�������������3�������	��2����&����	�������	!���I�����3�����������������!����

���� �	�����5���� �� � ����)� � �� � ����������� � � � !��)�� � �� � ���� � � � �����*+� ��� � ��&��	�*:��� � ��

����3����	��������"��������������&�	����!��&��������"�����"������	������!���������������

���&��	����)�	����#-E�5�#���..8��!,�@@ �6C,,,D����������!������������'�������&��%�����!����

���������*+������	�	��������������������������,�J�����A������!����"��������!��&����������	���

��� � �����*+� � �� � ������� � !��"��������� � 3�� � �� � ������ � �	 � ���!����������� � !��� � ��������
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&�)����,7

4���"����*:���3�������������&�)���	������������������������������	���	����������*+��

���!����*+�������(�����	�3����������������	�������������������A���������"��,������!�������

�"������"�����������"�����+������������	�����!�������������"��=��������,�4�2	����������������

��../��!,��/0� ���)�3���6�+�����!���������!�2"����!����������,�K��!���������3������&�)�	�

!��3���������,���2�	�����&��3��������������������	�!��	��������!���������3�����������	����

��(�������������������"������������!��������������	�����	����)+��!��������&��*��3���&��+�,7�

�	 � ����*+� � =� � !������� � �� � �������� � �� � ������ � �����"��	 � 3����� � &�)��	 � �"����*:���

�������������=���������������"��������	�2	�3�����������)�"�	�������"�����������A!������

3���������	���!����(�	!���������*+������(�����������(�	!����3���&����	����"�	�����	�

�����'��, �L	��'���� � "�)� � !��������	�� � �	� ��������*+� ��� � ����*+� �3�� � &���� � ������

!���+�,�������������2��	�������"������������ ���!A�����������	����&��	��6����������J������7�

!����)���	 � �	 � ��(��� � �� � 3��� � ���� � ��������	 � � � ������ � �� � �����5	������	, � E������

����*:��� � !������	�� � �	� � ������ � ��&�������� � ��� � ������ � �� � �����)���	 � � � ����*+�,�

��"��	�������������	������������������)���	�3����+�������	���3�������	������"��,�4�2	��

������ �3������ ���� ���� ����������� �3�� � �����	� ��!�������"�	��	� ��2��� ��� ���&���%������

3������=�!�����*+�������%����������+�������2�	��	��������*+�,�-����	�����������'���	��2�

������%�����������&���%���������!�����*+�,

�����������+�������"���	�!����!����"�������������"�������,���������	�������"���	�

!��� �� � !��&������, ������ � ���&��	� ������ ���) �������� � ��..@ � �+� � ���� ���� � �������� �	����

���������,�B���������������+����������������������+��"%�������(����(!������	��	�	��������

!����������	��	�$�����)���������������������+��"%���)+��!���������"�����3��������"�,�4�

'�����!������3���!�����������������������������"���������������������,�����������../��!,��@� �

����"��� �3��� 6�	�!��$��� ������ ������"��"����!������ ���� �� � ����!���*+���������A��� ����

&�	���� ����!�A!����������� ����!���5��������&������� �!����	�	���+����	!���	������	� H��	�H�

!������� ��(���� �	���!�����!��	���������&���*+�����!�A!���� &�	���� ���	�������������������

��(����3������!����)�	����!��$���7,

E��3�����)����!�����=��!������������������������������������������������������+��&���

�������������������	��(�����������4�,�E�	����	������(���������3����	!������	�����������

=���&��(+�������������	�&���	������������,��!������������������������������������	���

!��!���� ���� �#-E�����	� ��+� � &������ �!��� ��� ������� �!����)���	� ��(��� �= �	����� �3���

���	���"�	����������������	�����!��&��������+������!��"������!�������"������������&��(+��

���������!����"������������������������������������,�E����������������	�2	�������������	��

�	!���I�������!��&������������������	��������������"���������������������!���������� ���"����

������� � ��&����� � ����� ��� ����������� ��� �����3��*:��� � ����"�� �� �!��&������� ��	������	�

	�	���������������������������3���������"����	�����������(���,�?���	�����	��	�3������

!���������������������������������"�	�������������������=��!������������������������������!��2	�

�+� � �����������	�� � ��� � ��������*+�, � M�	 � �� � ���������� � �� � ������ � &�)��	 � ���"������ � ���

���	��������	������	���!�����"���������	���������"���������������������������,������$���

��2	������������	��	��������������������������	��������+�����"����	�����������*+��������

����������������������	��������3������!������������������������������!��!:�,

���������'���	(�����
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?���	���3�����!��!�������������������������������������!������������&�������������

���	�������"�����������	���!����3�����	��	��!������	!������	��������������2������������

3���������	�"������	����*�����������	�����������,�N�!��������	���������	����!�A(�	�����

���������	������"�����������	��������������&��	�*+���������������"�	������&�������������

!��&������������������������	�"�����3��������������	����	��!�������������������	��!�����

=3�����3�����������!��	�����,�

�����!��3�������������������&��	�������&�����"��!�����������!�����)�������2	����

��������� � � � �������*+� � �� � ��3�%����� � ��������� � !��������� � !�������� � �� � ��������

����������������������������!��&���������5 ��������������*+�����������!����������� ���������

������������������������������5,�-���5�����������	�����	������&������������*+�������3�%������

����������3��������	!��	�����������*+������� �������"���������� �������� �������� � �!����*+��

��(���� ����������������������,�

�����)�����	$�$�����������

M4?>�?���'����O�!�����)�P��4>>�?��������4���������,�4�#����*+�����������������	�����,�

�Q���,�?+��#����;������������������..�,��.�!,

MR4?J�� � �JEJ?>NRJ� � 14 � �1L-4ST� � � � 1� � 1�?#�R>�, � ?��������� � �� � �����*+��

�����	�����, ����������	 � �����������	 � ��������	� � �������� � � � ������ � �����	 � �� � ��	����

�����������;�#������%�,�M�����������-U?��,���������U�00@,

��R4�1J��F�+��V�������W,������	������		����,�9Q���,�?+��#����;������������������../,�

�X�!,

YYYYYYYYYYY�������������������������?+��#����;�Z�������.89,��[.!,

YYYYYYYYYYY���������������������������#�������;�>�!�"���J��'����������&��������4"����,

�4R-L?-KJ�����)�4��G���,���K�!����(�����	���	���"����!�*��������������	�������������,�

J�,�4\�R�1���F��2�-�������������, , �*�����	����������	��	��$����	���"��������	�	

������+�#���A!������RF;�]�)�����000,

�4RJEK�� � ��������, � 4 � ������ � #��������� � ��� � -��������� � �� � ����� � �� � ?2����, � J�;�

M4RR�>��������?�3���������?������, , ���	����������	��	������	(����������	&���	��	

�������	,����������+� -�	!����;�4�������4������������..8,��X.!,��-���*+�����	�*+�����

#��&������� ,

��E1�ES4��������,�4�����������������������������	2���;��	���"����������	���������$���,�

J�; � MLE\�E� � -�2��� � P � ��E1�ES4� � ������ � �����, , ��������)� 	 �� 	 ������ 	�-��� 	 �	

�����'.�	��	&��������+�?+��#����;�#����������00@��!,��..5��@ 

�JEJ?>NRJ��14��1L-4ST����1��1�?#�R>�,�?������������������*+�������	�����,�
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������4������������	���	�������	�������������5�����6�3�����"��"�������������	�������������
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-������������	������	��������"������'(���3�����������������"�	�	������������	������
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����������	�

�����������������	��������4������������������������	����������'?������	���	������
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������ � 	� � ����������� � ����� � �� � ����������� � 	� � ��	� � ������� � ���������2 � I���$� � ���(��
��������	�����������E���������������������3������������������3���������	�����$��	���������
3���"�����������������������������������	�������	��������������������"�	�	���������2

� � �����	� � ����� � ��"��"��� � � � ����'(� � 	�� � ����	����� � ���� � ������'(� � 	���
3������������������"�	�	��2��������	���������(�����������	����������3������������	����JK�
����	������������	���������4�)��"�����3�����������������	���������	���	�����������������
�������������LK����2����������������������������������������'(��	�������������������	��
)�����< �B��������� ���������� �	��.	���'(�� ���� ��������<��$	���	�� �	�	�����	��������'(��
3����������E������4�����������4�����2�������'(���������������������������	����������	��
��	�������������������������5�	�����	���"����'(�����!8.������=��	���$	������"����������
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�������4� �	�� �������� �������������� �	� ����3����� ���� � ��� �"��� � ���� � ����� ���7��
�������������	�	���	��B��������������������	��.	���'(����������	��������	�����	�	���������
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/�� ���������������	�� ������4�����3������������������"�	�	������(��������	�������
����	���������������	�����	�"��(�����������	������=��������������6�����������������������
B������� � �9GGG�C � � � ����� � �����	�� � ���������� � � � � � ����� � ������&��5���� � 	� � �����2 � .�����
�������������	�����3��������(���������	���������)����	�����3��������������	��������	�����
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(� ������������������������)�-.������)�����(���)9&���&��7������+���7���&�� ����(���
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OS PROJETOS DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: AUXILIANDO NA 
LEITURA E NA ESCRITA 

 
TEIXEIRA, L.V. P. 1  

OLIVEIRA, C. A. V. 2  
 
 
Palavras-chave: Projeto de ensino; Língua Portuguesa; Leitura; Escrita. 
 
 
JUSTIFICATIVA/ BASE TEÓRICA 

As avaliações nacionais que buscam mensurar o aprendizado dos estudantes 
nas escolas públicas tem apontado para o grande o número de alunos que saem do 
ensino fundamental sem dominar as competências de leitura e escrita, mesmo com o 
esforço das escolas em ensinar esses conteúdos para os alunos. O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística – IBGE –, em uma matéria publicada na edição on line da 
Folha de São Paulo (2008), constatou que: 
 

 [...] 87,2% das crianças e adolescentes entre 7 e 14 anos que não 
sabem ler escrever [...] freqüentavam a escola regularmente em 
2007. E uma minoria deles estava com os estudos atrasados: apenas 
um quarto dos estudantes do ensino fundamental tinha mais de dois 
anos acima da idade recomendada para a série que estudava. 
 

Reforçando esses dados os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000) afirmam 
que a aquisição da linguagem não está sendo efetivada pelas escolas, pois o alto 
índice de repetência se comprova: 

[...] no fim da primeira série (ou mesmo das duas primeiras) e na 
quinta série. No primeiro, por dificuldade em alfabetizar; no segundo, 
por não conseguir garantir o uso eficaz da linguagem, condição para 
que os alunos possam continuar a progredir até, pelo menos, o fim da 
oitava série (p.19).  
 

Esse mesmo documento traz ainda que o não aprendizado da língua é fator 
preponderante para o fracasso escolar no ensino fundamental e afirma que a escola é 
responsável pelo ensino e aprendizagem da língua materna: 
 

O domínio da língua, oral e escrita, é fundamental para a participação 
social efetiva, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem 
acesso à informação, expressa e defende pontos de vista, partilha ou 
constrói visões de mundo, produz conhecimento. Por isso, ao ensiná-
la, a escola tem a responsabilidade de garantir a todos os seus 
alunos o acesso aos saberes lingüísticos, necessários para o 
exercício da cidadania, direito inalienável de todos (p.15). 
 

Sabemos o quanto é grande o esforço das escolas para ensinar a leitura e a 
escrita aos seus alunos, mas sabemos também que este não é um trabalho que vem 
sendo realizado com sucesso devido a grande quantidade de alunos que completam o 
ensino fundamental sem saber interpretar ou produzir um texto adequadamente. Nas 
palavras de Saviani (2003) “[...] a escola é uma instituição cujo papel consiste na 
socialização do saber sistematizado” (p.14), e “[...] daí que a primeira exigência para o 
acesso a esse tipo de saber seja aprender a ler e escrever [...]” (p.15), ou seja, a 
escola tem que dar conta de preparar o seu aluno para a vida em sociedade através 
do saber sistematizado, pois a cada nova geração isso se torna imprescindível para o 
convívio na sociedade; uma vez que dominando a leitura e a escrita o sujeito poderá 
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“[...] mais facilmente circular numa sociedade letrada, participando ativamente na 
produção dos considerados ‘bens culturais’” (SCHOLZE, 2007:122). 

Partindo desses pressupostos, entendemos que o ensino por projetos é uma 
alternativa didática para superar obstáculos no aprendizado da língua uma vez que o 
aluno envolve-se diretamente com sua aprendizagem. Os projetos de ensino auxiliam 
o trabalho do professor como uma alternativa de ensino às aulas expositivas 
tradicionais; alternativa esta em oposição ao que não está garantindo o aprendizado 
da língua materna em sala de aula.  

De acordo com Hernández (1998): 
 

Os projetos de trabalho constituem um planejamento de ensino e 
aprendizagem vinculado a uma concepção de escolaridade em que 
se dá importância não só à aquisição de estratégias cognitivas [...], 
mas também ao papel do estudante como responsável por sua 
própria aprendizagem [...] (p.88-89). 
 

 No trabalho com projetos o aluno envolve-se na escolha do tema, necessita 
fazer pesquisas em diversas fontes, tem a oportunidade de interagir com outros 
conteúdos de ensino, entre outras possibilidades, e por isso sente-se mais motivado a 
aprender. É importante entender que os projetos de ensino não se constituem em um 
método de ensino, mas uma das opções didáticas possíveis de auxílio ao professor 
para garantir o aprendizado do conteúdo, como já afirmado anteriormente.  
 Por sua vez os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000) indicam que “os 
projetos são excelentes situações para que os alunos produzam textos de forma 
contextualizada – além do que, dependendo de como se organizam, exigem leitura, 
escuta de leituras, produção de textos orais, estudo, pesquisa ou outras atividades 
[...]” (p.70-71). Assim, os projetos envolvem várias atividades e até mesmo outras 
áreas do conhecimento para que o objetivo final seja alcançado, contribuindo para que 
o aluno avance em seu conhecimento e consiga ser bem sucedido e ativo no 
aprendizado e domínio da linguagem padrão.  
 
OBJETIVOS 
 Partindo desses pressupostos, temos como objetivos, baseado no que propõe 
a Secretaria Municipal de Educação, para o trabalho didático-pedagógico nas escolas 
municipais: 

- Verificar quais os projetos que são desenvolvidos pelas escolas municipais –-
nos anos iniciais do ensino fundamental – que visem o ensino de Língua Portuguesa;  

-  Levantar quais são as temáticas predominantes nesses projetos;  
-  Analisar como se estruturam os projetos no que se refere a: diagnóstico, 

justificativa, conteúdos, metodologia de ensino e resultados pretendidos;  
- Comparar qual a influência dos Parâmetros Curriculares Nacionais e das 

orientações da Secretaria Municipal da Educação nesses projetos.   
 
METODOLOGIA 

Para a realização desta pesquisa, que já está em fase inicial de 
desenvolvimento, está sendo feito um levantamento bibliográfico e aprofundamento 
teórico acerca dos temas: Língua Portuguesa e o seu ensino nas séries iniciais do 
ensino fundamental, projeto de ensino como alternativa didática e Parâmetros 
Curriculares Nacionais e sua influência no ensino da língua nos anos iniciais. Os 
primeiros contatos com Secretaria Municipal de Educação de Jataí (GO) – SME - já 
foram feitos para que esta nos indique quais escolas trabalham com projetos de 
ensino para que possamos ter acesso aos documentos que provem a realização deste 
trabalho e demonstrem como este vem sendo realizado. O contato com as escolas já 
está em andamento e é de imprescindível importância para a realização desta 
pesquisa, bem como o constante contato com a Secretaria Municipal de Educação. 
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CONCLUSÕES  
O projeto de pesquisa foi iniciado em agosto de 2009, mas logo nos estudos, 

leituras e primeiros contatos com a Secretaria Municipal de Educação de Jataí foi 
possível perceber a pertinência da análise das práticas de ensino adotadas nas 
escolas dessa rede uma vez que – além da preocupação de discutirmos o ensino da 
leitura e da escrita nos anos iniciais – a SME entende que precisa melhorar seus 
índices de avaliação (IDEB) e conferir qualidade ao ensino em suas escolas, 
acreditando que essa pesquisa, portanto, contribuirá para o diagnóstico da situação do 
ensino da língua portuguesa nas escolas municipais. 

Após a coleta e análise de todo o material espera-se ser possível socializar 
esse diagnóstico e reflexões com a equipe da Secretaria Municipal de Educação, com 
os professores da rede municipal e com as estudantes do curso de Pedagogia acerca 
da situação na qual se encontra o trabalho com projetos (especialmente em ensino de 
Língua Portuguesa) nas escolas municipais de Jataí, para que, a partir daí, surjam 
alternativas para amenizar a dificuldade dos alunos na aprendizagem da leitura e da 
escrita. Porém, à primeira vista, também entendemos que será difícil o acesso a tais 
documentos, uma vez que muitas escolas afirmam que desenvolvem este tipo de 
metodologia, mas não os tem registrado, apresentando-se, porém, como um primeiro 
obstáculo à pesquisa.  
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A CONSTRUÇÃO DAS PRÁTICAS ACADÊMICAS DE LETRAMENTO NA DISCIPLINA 
TEÓRICO-PROPEDÊUTICA “INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DA LINGUAGEM” 

NESTOR, Paulo Henrique do Espirito Santo1; MILANI, Sebastião Elias2

Palavras-chave: Ensino; Introdução; Lingüística; Linguagem. 

JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA   
A construção do conhecimento na disciplina “Introdução aos estudos da linguagem” é 

o tema deste trabalho. Sua importância se revela quando se pensa que é desse 
conhecimento que, em boa parte, depende tantos outros no curso de Letras, pois se trata de 
um conhecimento sobre linguagem, assunto principal desse curso. 

O caráter historiográfico dessa disciplina faz surgir um fator determinante que a 
envolve, o da diacronia dos estudos da linguagem. Esse fator não pode ser esquecido, 
portanto, o universo cronológico do desenvolvimento do pensamento sobre a linguagem tem 
especial relevância nesse contexto. A Historiografia Lingüística (KOERNER, 1996; 
SWIGGERS, 2009) em muito contribuiu com elucidações acerca desse fator, pois, faz parte 
de sua função, descrever e explicar como se produziram, difundiram e se consolidaram os 
conhecimentos lingüísticos, considerando o contexto social e histórico que os envolvem. 
Isso promove uma visão mais adequada dos aspectos ligados à refração relativa aos 
autores, cujos resultados são os textos. 

A justificativa desta pesquisa, considerando os aspectos pontuados, condiz com o fato 
de que tendo em vista o quanto é vasto e complexo o conteúdo referente aos estudos da 
linguagem (e eles todos se vinculam à disciplina), é importante o levantamento de fontes e a 
organização de sínteses dessas fontes para pesquisar os temas. Pode-se, assim, garantir 
uma maior objetividade, visando um melhor aproveitamento do tempo e do material 
disponível. Essa é a proposta deste trabalho, que não tem o intuito de elaborar um modelo 
para ser utilizado em toda “Introdução aos estudos da linguagem”, mas sim, chamar a 
atenção para detalhes, algumas vezes, pouco evidentes, referentes à programação e o 
desenvolvimento de tal disciplina.  

OBJETIVOS
Descrever e sistematizar as questões de língua e linguagem na disciplina “Introdução 

aos estudos da linguagem” do curso de Letras.  
Desenvolver um levantamento bibliográfico específico para cada questão ou problema 

localizado.
Observar aulas da disciplina “Introdução aos estudos da linguagem”, a fim de obter 

informações sobre o percurso do estudante de Letras nessa disciplina. 

METODOLOGIA 
A pesquisa foi dividida em duas etapas. Na primeira etapa realizou-se uma busca 

bibliográfica nas bibliotecas da Universidade Federal de Goiás, com o intuito de verificar 
quais obras, necessárias à disciplina, encontravam-se à disposição dos estudantes.  De 
posse do material, elaborado sob a influência de fatores criteriosamente selecionados (tema, 
tradição, autor, idioma, diacronia dos estudos da linguagem) restou saber sobre a sua 
eficiência, e de que modo esse e outros elementos do curso (como a produção de resumos) 
contribuem com o desenvolvimento do discente, visando conhecer melhor esse percurso 
inicial do estudante de Letras.  

O foco da pesquisa, na segunda etapa, se manteve no objetivo de obter informações 
sobre o percurso do estudante de Letras na disciplina “Introdução aos estudos da 
linguagem”. A metodologia consistiu, portanto, em uma investigação analítico-reflexiva, feita 
a partir da observação de aulas e atividades (resumo, questionários etc.) de duas turmas de 
1º período do Curso de Letras da Universidade Federal de Goiás. De modo que as 
informações coletadas, relevantes aos objetivos do trabalho, conduzissem à reflexão sobre 
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as práticas de leitura de textos teóricos na disciplina “Introdução aos estudos da linguagem”. 
Na pesquisa, as observações focalizaram a maneira como o discente iniciante no curso de 
Letras (doravante “iniciante”) lida com os textos expondo as questões, os conceitos, os 
eventos e os temas neles existentes. 

Considera-se importante saber se o “iniciante”, em suas exposições, estabelece 
relações históricas, ou seja, se ele pondera sobre os liames históricos que envolvem: os 
temas, os conceitos etc. A preocupação com esse ponto deve-se ao fato de que ele informa 
sobre a relevância que o “iniciante” atribui a esses aspectos, além de indicar o grau de 
recepção dos textos lidos na disciplina, pois sabe-se que esses assumem uma postura 
historiográfica diante dos assuntos discutidos.  

Os textos trabalhados, e também o programa dessa disciplina (nas turmas 
observadas), têm como característica essa postura historiográfica. Postura que não visa a 
colocar que o progresso dos estudos acompanha de forma rígida a progressão do tempo, 
mas sim, a sistematizar o conteúdo historiograficamente, de modo que a organização esteja 
a favor da compreensão, fazendo com que os esclarecedores vínculos entre os períodos 
não se desfaçam.  

RESULTADOS, DISCUSSÃO  
A elaboração do material necessário à disciplina foi devidamente propiciada pelos 

acervos das bibliotecas da UFG, ou seja, todos os livros indicados na bibliografia da 
disciplina estiveram à disposição dos discentes, restando, para busca externa, somente 
materiais que os próprios discentes desejaram acrescentar (cf. NESTOR, 2009a). Essa 
elaboração condiz com a ementa da disciplina. A ementa e o conteúdo programático da 
disciplina “Introdução aos estudos da linguagem” podem variar, mesmo em proporções 
pequenas, devido a inúmeras questões. Por isso, é importante frisar que essa pesquisa trata 
especificamente da disciplina que foi ministrada pelo docente Sebastião Elias Milani, no 
primeiro semestre de 2009, na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás 
(Campus II, Goiânia), no turno vespertino (turmas D e E).

A ementa correspondente é: introdução geral dos fenômenos da linguagem e suas 
abordagens científicas. As concepções de linguagem. Os métodos da lingüística: língua, 
linguagem, texto e discurso como objetos de estudo. Já o conteúdo programático é: 1. 
Conceito de lingüística; 2. História do pensamento lingüístico: 2.1. Os estudos da linguagem 
para os antigos; 2.2. O desenvolvimento dos estudos sobre a palavra; 2.3. Iluminismo:
Empirismo e Racionalismo; 2.4. A gramática Comparada: nascimento e conceitos; 2.5. O
indo-europeu e o indo-chinês e as línguas da modernidade; 2.6. Neogramática e 
Estruturalismo; 2.7. Ferdinand de Saussure e a Lingüística. 3. Lingüística, Filologia e 
Gramática. 4. O século XX e os universais lingüísticos: 4.1. Linguagem, língua e fala; 4.2. 
Sintagma e paradigma; 4.3. A dupla articulação: morfema e fonema; 4.4. Signo; 4.5. Valor 
lingüístico; 4.6. Sincronia e diacronia. 5. Sistema e uso: fala e escrita. 6. Morfema e 
Morfologia. 7. Fonema e Fonologia/Fonética. 8. Teorias de sintaxe e seus objetos. 9. 
Variação e mudança lingüística. 10. Semântica, Semiologia e Semiótica.

Cada item desse conteúdo programático, como já pode estar evidente, fora tratado 
como um tema, fez-se isso com um intuito didático, pois sabe-se que, nesse caso, não há 
necessariamente uma fronteira entre um assunto e outro, porém, a divisão por temas 
contribui com a clareza e com a síntese, elementos importantes para um disciplina 
introdutória, que acumula bastante conteúdo. 

Os temas têm a pretensão de cobrir uma área satisfatória dentro do âmbito dos 
estudos da linguagem, boa parte deles compreende uma área de estudo específica. Por 
exemplo, o tema História do pensamento lingüístico se vincula à Historiografia Lingüística. A 
Filologia é uma área de estudo tal qual a Lingüística e a Gramática.  A Morfologia é uma 
parte da Lingüística e possui seu objeto determinado, assim como a Fonologia, a Fonética, 
a Sintaxe, a Semântica. Também compreendem áreas específicas de estudos a Semiologia, 
a Semiótica.  Quando o tema é Variação e a mudança lingüística, questões acerca da 
Sociolingüística sobressaem, dando margem para esclarecimentos também sobre essa 
disciplina.  
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O fato de essa disciplina acumular um conteúdo multifacetado, como se pôde 
constatar na pesquisa, contém aspectos positivos. Ela não se compromete com a 
especialização em um âmbito somente, o que favorece uma visão integral, antes da divisão 
que ocorrerá, e cada área (Morfologia, Sintaxe, Fonética e Fonologia, etc.) compreenderá 
uma disciplina no curso de Letras.  Essa visão integral é importante porque a partir dela 
percebe-se mais claramente a gênese de cada área e os laços que as unem, que, muitas 
vezes, parecem dissolvidos devido à falta de conhecimento histórico acerca dos estudos da 
linguagem, ou de um exagero no ato de estabelecer limites ou barreiras entre uma ou outra 
área de estudo. 

A partir da observação de aulas e atividades (resumo, questionário etc.) das turmas, 
foram encontrados pontos importantes que necessitam serem discutidos. Entre esses 
pontos apresentam-se como mais relevantes: a ocupação do “iniciante” com a 
metalinguagem e as questões dos estudos linguagem (presentes nos textos); e a produção, 
realizada pelo “iniciante”, de resumos de textos teóricos. 

No que compete à ocupação do “iniciante” com a metalinguagem e as questões dos 
estudos linguagem, o que se verifica é que dificilmente os indivíduos, de uma maneira geral, 
promovem uma “aventura cognitiva” (cf. GREIMAS, 1976, pp. 10-11) direcionada a um saber 
que esteja desvinculado de suas rotinas, de seu contexto, isso é algo absolutamente normal. 
As questões dirigidas aos indivíduos comumente são padronizadas, seguem instruções, e 
essas ganham forma devido à existência de um contexto onde se ouve, se fala, se pergunta, 
se responde, enfim, se dialoga. O âmbito acadêmico é um desses contextos, é esse o 
dirigente das questões que os discentes adquirem quando nele estão inseridos. Pode-se 
pensar em um contexto que direcione os vários indivíduos, porém, o mais certo é que há 
vários contextos, e existindo neles os tais padrões, irão eles, nortear as reflexões desses 
indivíduos a determinadas questões, daí chega-se, não por coincidência, ao ponto de vários 
indivíduos terem as mesmas certezas e as mesmas dúvidas.  

A certeza e a dúvida são frutos do diálogo, esse é sempre o remetente de informações 
novas, e essas são as responsáveis principais pela dinâmica do aprendizado. O diálogo 
pode ser entendido além da referência a uma pessoa falando com outra, há diálogo sempre 
que houver enunciado, pois este é sempre resposta a algo ou a alguém, como expôs 
Bakhtin (1992). Através do diálogo (docente/discente, texto/discente, docente/texto/discente) 
é que as questões de uma ampla comunidade científica se tornam as questões de um 
indivíduo. A partir desse diálogo é que há a interligação do indivíduo com a ciência, e desse 
com outros indivíduos, o que favorece o constante compartilhar de identidades e de 
ideologias. Nesse ponto é interessante frisar o papel do docente.  

Assumindo que o papel do docente é, principalmente, o de orientar, deve, ele próprio, 
direcionar o “iniciante” às questões da ciência, apresentando a ele os textos necessários, 
expondo suas leituras e experiências, aproximando-o dos estudos, com o fim previsível de 
torná-lo estudioso.    

No ensino de lingüística há um processo, em que o “iniciante” parte dos usos e dos 
conhecimentos prévios sobre a língua em direção aos saberes científicos (dos estudos da 
linguagem) sobre a língua. O discente recorre à língua materna, faz uso dela para pôr a 
metalinguagem em funcionamento, portanto, a relação que ele mantém com a linguagem 
cotidiana determina a forma como irá lidar com a metalinguagem da ciência. Como expõe 
Barbosa (2006), para se ensinar um sujeito uma “língua de especialidade”, é necessário 
iniciar na língua comum, passando aos poucos para a linguagem especializada. Nesse 
processo, a linguagem, mais compreensível ao ainda não-especialista, funciona como 
instrumento eficaz de intermediação.  

Na metalinguagem dos estudos da linguagem, o que se tem é sistematização e/ou 
categorização de conceitos, termos, definições etc. A compreensão e a expressão do 
“iniciante” dependerão bastante da forma como ele irá saber relacionar o seu conhecimento 
prévio sobre a língua com a metalinguagem científica das diversas áreas do curso de Letras 
(cf. NESTOR, 2009b). O “iniciante” ocupa-se primeiro com a metalinguagem. Depois ele se 
direciona às idéias e/ou definições de sua área. Essa passagem não se dá por acaso, pois, 
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dificilmente, qualquer inserção em uma determinada ciência não se dará pela linguagem, 
pela metalinguagem.

Esse processo irá se repetir sempre que o “iniciante” se colocar diante de um novo 
contexto, circunstância que se tornará constante em sua trajetória acadêmica. A 
dinamicidade da ciência exige a perpétua atualização, entretanto, é importante ressaltar, 
que, para o estudioso experiente, estar diante de mais uma nova metalinguagem é algo, 
muitas vezes, comum. Porém, para o “iniciante” é, muitas vezes, uma novidade o simples 
fato de fazer uso de uma metalinguagem, visto que sua experiência com essa pode ter sido 
superficial o suficiente para que ele não tenha refletido sobre esse assunto, ou que não 
tenha dado nem conta de sua existência.      

Acerca das atividades de resumo, constatou-se que a existência dos seus vários tipos, 
circulantes nas esferas sociais, possibilita, quando se solicita ao discente a produção desse 
gênero (sem a exigência rígida de adequação a uma estrutura de um tipo específico de 
resumo), saber sobre: a experiência desses alunos em outras práticas discursivas; variadas 
concepções acerca da atividade de resumir, oriundas de experiências anteriores; as opções 
temáticas e conceituais, as quais os alunos perceberam serem relevantes; o assentimento e 
a objeção (predominância da primeira) ao discurso do enunciador “autorizado” pela 
comunidade científica e acadêmica; e o grau de sintetização das idéias contidas nos textos 
indicados.  A percepção de tais evidências concorda com a concepção de que o resumo 
acadêmico pode ser considerado como um gênero que proporciona ao “iniciante” a inserção 
nas práticas acadêmicas e no diálogo científico, em que se circunscrevem as discussões 
sobre os estudos da linguagem. 

CONCLUSÕES  
Na primeira etapa da pesquisa - em que os objetivos norteadores foram descrever e 

sistematizar as questões de língua e linguagem na disciplina “Introdução aos estudos da 
linguagem”, assim como desenvolver um levantamento bibliográfico específico para cada 
questão ou problema localizado – fora constatado que elaboração da bibliografia dessa 
disciplina demanda: conhecimentos historiográficos acerca dos estudos da linguagem; 
visitas às bibliotecas da instituição em que a disciplina é ministrada, visando saber dos 
volumes disponíveis aos discentes; divisões ou subdivisões do conteúdo em temas, visando 
sistematizar as questões de língua e linguagem.   

Percebeu-se que a elaboração de uma bibliografia supõe quase sempre uma escolha 
particular. Que não é tão arbitrária quando se pensa que essa escolha é condicionada por 
vários fatores, como: o tema, o autor, a tradição e o idioma. Nem sempre há muitas opções 
de obras que tratam de determinados temas, o que faz com que a opção por determinadas 
obras seja, muita vezes, a mesma. Há autores que se consagraram pelo trabalho 
competente que desempenharam em determinados áreas, por isso suas obras são 
freqüentemente requisitadas, estando presentes em várias bibliografias. A tradição se 
vincula aos dois itens anteriores, pois, temas e cânones não surgem a todo tempo, são eles 
próprios os sustentadores de uma tradição. Quanto à questão do idioma, resta optar por 
traduções, ou por obras escritas (originalmente) em língua materna, já que os textos a 
serem indicados aos graduandos (na disciplina em questão), freqüentemente, necessitam 
estar escritos em língua materna.   

Não se pode esquecer também, que se trata de uma bibliografia elaborada para os 
discentes, portanto, deve-se fazer opções considerando-os. É importante ater-se a aspectos 
como a linguagem (se é clara), o conteúdo (se a explanação é satisfatória) e etc. É verdade 
que esse processo, principalmente em disciplinas introdutórias, conta, em parte, com a 
dedução do professor, e há maior possibilidade de êxito quando ele possui experiência com 
a disciplina, ou quando procura consultar alguém que tenha. Enfim, a elaboração de 
bibliografias é um processo motivado por inúmeros fatores. Seja assim ou de outra forma, o 
que é evidente, é o fato de que por mais ampla, particular ou padrão, dificilmente uma 
bibliografia consegue esgotar o conteúdo de uma área, e no âmbito dos estudos da 
linguagem isso não é diferente.



5212

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

A experiência com esta pesquisa evidenciou os resultados provenientes das opções 
tomadas quanto à sistematização das questões de língua e linguagem na disciplina 
“Introdução aos estudos da linguagem” e ao desenvolvimento de um levantamento 
bibliográfico específico para cada questão localizada nessa disciplina. Tal sistematização e 
desenvolvimento, as atividades de resumo etc., foram itens imprescindíveis ao percurso da 
respectiva disciplina no momento da realização desta pesquisa. Portanto, tais medidas 
podem contribuir com outros planejamentos de disciplinas, principalmente, com as que se 
assemelham à que foi focalizada.  

O número reduzidíssimo de outros trabalhos que tratassem da “Introdução aos 
estudos da linguagem”, ou de outras disciplinas que se assemelham a ela, impossibilitou a 
devida comparação de resultados, ou a percepção dos itens (citados no parágrafo anterior) 
em outros contextos. A observação de aulas, a fim de obter informações sobre a construção 
do conhecimento na disciplina, como foi exposto, revelou que esse é um contexto complexo, 
sendo rico para pesquisas que visem, entre outros pontos, compreender a inserção do 
estudante de Letras no âmbito dos estudos da linguagem.  
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JUSTIFICATIVA 
 
 
 Este trabalho justifica-se por contribuir para a formação geográfica escolar dos 
alunos do Ensino Fundamental, tendo como referências o cotidiano e o lugar de vivência 
dos alunos e professores. Considerar as experiências cotidianas dos alunos no processo de 
ensino-aprendizagem em Geografia tem sido a proposição de vários autores como 
Cavalcanti (1998, 2000 e 2002) e os das coletâneas por Castrogiovanni ( 1999 e 2000); 
além de outros. Essa proposição prima pela formação do pensar geográfico do aluno e, na 
maioria das vezes, fundamenta-se numa perspectiva teórico-metodológica socioconstrutiva. 
Fazem parte dessa orientação também as recomendações teóricas como as que destacam 
a importância da formação de conceitos geográficos( Cavalcanti, 2002); a preocupação com 
a articulação entre o local e o global (Callai, 2003); assim como os estudos que envolvem a 
temática cidadania.  
 A cidade é concebida como  um produto das relações sociais de produção e como 
um espaço que tem uma relação contraditória entre capital e cidade materializada nas 
práticas sociais. Portanto, a prática da cidadania expressa a contradição existente na 
cidade, pois,é no exercício da cidadania que os habitantes da cidade podem se reconhecer 
como agentes possuidores de direitos nesse processo de produção da cidade. 
 Acredita-se que a partir do ensino de geografia e a mediação da escola possa-se 
contribuir para a formação de cidadãos que conhecem, de fato, a cidade em que vive, que 
compreendem esse espaço. Sendo este um relevante conteúdo a ser abordado no ensino 
de Geografia visando a mediação na escola na gestão urbana, com a participação mais 
efetiva do cidadãos nesta gestão.  
  
  
OBJETIVOS 
 
 
- Realizar revisão teórica sobre a temática cidadania, cidade e urbano; 
- Analisar a fundamentação teórica sobre o conceito de cidadania explícita nos livros 
didáticos de Geografia utilizados nas séries iniciais da Rede Pública de Ensino de Goiânia-
GO; 
- Produzir material didático sobre a temática cidadania para sua aplicação em sala de aula; 
- Realizar experiências didáticas com o tema cidadania na sala de aula buscando superar a 
banalização do tema; 
 
                                                 
1 Graduando em Geografia pela Universidade Federal de Goiás e bolsista do Programa Bolsas de Licenciatura 

(PROLICEN). 
2 Professora Doutora da Universidade Federal de Goiás. 
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METODOLOGIA 
 
 
 Esta pesquisa pretende verificar a fundamentação teórica do conceito de cidadania 
explicita nos livros didáticos, assim como, a realização de experiências didáticas 
relacionadas à temática, a fim de, produzir/elaborar material didático a ser utilizado e 
aplicado em Escola da Rede Pública de Ensino de Goiânia. 
 Para realizar este estudo, considera-se como metodologia mais adequada a 
pesquisa de natureza qualitativa conforme analisada por Martins (2004,p. 01), “a pesquisa 
qualitativa é defendida como aquela que privilegia a análise de micro processos, através do 
estudo das ações sociais individuais e grupais, realizando um exame intensivo dos dados, e 
caracterizada pela heterodoxia no momento da análise”. A mesma autora ressalta a 
flexibilidade dos métodos qualitativos, sempre buscando acompanhar as sinuosidades da 
pesquisa e do sujeito investigado. 
 A relação entre investigador e sujeito investigado é enxergada como uma relação 
complexa, tendo em vista que ambos são munidos de experiências subjetivas e individuais 
que influenciam e se imbricam no processo da pesquisa. 
 De acordo com Ant� nio Carlos Gil (1999) para confrontar a visão teórica do 
problema, com os dados da realidade é preciso fazer um delineamento da pesquisa, ou 
seja, considerar o ambiente em que são coletados os dados e as formas de controle das 
variáveis envolvidas. 
 Para que esta pesquisa seja possível, foram definidos como procedimento a 
pesquisa bibliográfica, observação de aulas, análise de documentos e (re) elaboração de 
material didático. A seguir estão as etapas a serem seguidas durante a pesquisa. 
 
Revisão Bibliográfica 
 
 No trabalho científico é necessária uma pesquisa junto ao conhecimento acumulado 
nas obras exstentes sobre o assunto a ser trabalhado, pois todo pesquisador desenvolve o 
seu trabalho com o objetivo de acrescentar algo ao que se já sabe, daí a necessidade da 
consulta ao que já foi escrito a respeito, ou seja, a realização do levantamento bibliográfico 
procurando entender de que forma o conceito cidadania vem sendo abordado junto a 
pesquisas desenvolvidas na área. 
 
Levantamento de Dados Empíricos  
 
 Para L� dke e André (1986), a observação é considerada o método principal na 
pesquisa qualitativa e caracteriza-se pelo contato direto do pesquisador com os sujeitos da 
pesquisa. As autoras argumentam, ainda, que por meio da observação, estamos sujeitos a 
negligenciar os resultados da pesquisa caso não controlemos as interferências pessoais e 
culturais. Para que os riscos dessa interferências sejam diminuídos, o pesquisador deve 
planejar toda sua observação, principalmente no que se refere ao “que” e “como” observar. 
Dentro da minha investigação, a observação será um elemento fundamental, a partir do 
momento em que através dela estarei analisando o cotidiano dos professores sujeitos da 
pesquisa. Em um primeiro momento estarei fazendo observações, pretendo faze-las de 
forma espontânea, observar o professor sem que ele saiba ao certo o que estou esperando 
dele, afim de não influenciá-lo, em um segundo momento pretendo apresentar uma proposta 
para elaboração de material didático a ser experimentado e aprimorado de acordo com as 
demandas necessárias. 
 
Análise dos documentos 
 
 A análise de documentos também constitui minha metodologia, principalmente, no 
que se refere à importância dos mesmos para comprovar a prática docente dos professores 
de acordo com a construção  de seus saberes relacionados ao tema cidadania. Na 
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concepção de L� dke e André (1986), documentos são quaisquer materiais escritos que 
possam ser usados como fontes de informação sobre o comportamento humano. Nesse 
sentido, caso me seja autorizado, os planos de aula, os cadernos de anotações do 
professor, as avaliações, as fitas de vídeo, os livros didáticos me apoiariam no sentido de 
constituírem informações acerca dos saberes dos professores sobre a cidade e como esses  
saberes estão agindo na formação dos alunos e de sua cidadania.  
 
Produção 
 
 De posse da tabulação dos dados e de suas respectivas análises, as conclusões 
serão desenvolvidas sob forma escrita, tendo como resultado final a produção de um 
relatório final de pesquisa. 
 
 
RESULTADOS/DISCUSSÃO 
 
 
 Até o presente momento está sendo feita a revisão bibliográfica sobre a temática 
cidadania assim como o levantamento das escolas e professores que serão sujeitos da 
pesquisa. 
 
 
CONCLUSÕES   
 
 

Nesse cenário, torna-se pertinente analisarmos como o professor, a Geografia, a 
educação podem contribuir para desfazer essa visão deturpada de um mundo baseado no 
espetáculo de viver e sentir as aparências, sendo que, na realidade, para aqueles que de 
fato vêem as coisas de forma crítica e conseguem ir além destas aparências, este é um 
espetáculo de violência, contradição e desigualdade, e é assim que esperamos que seja o 
olhar dos professores de Geografia que estão formando cidadãos.  

Conforme Cavalcanti (2005) o ensino de Geografia contribui para a formação da 
cidadania, através da prática de construção e reconstrução de conhecimentos, valores, 
habilidades, que ampliam a capacidade dos alunos de compreenderem o mundo em que 
vivem e atuam, claro, numa escola que valorize um espaço aberto e vivo de culturas.  

É de fundamental importância que a escola ao trabalhar o tema da cidade com seus 
alunos saiba desenvolver atividades e procedimentos capazes de conciliar as diferenças 
entre os conhecimentos e experiências cotidianas dos conhecimentos científicos, pois além 
do que o aluno aprende na escola de acordo com o livro didático e o saber pré-estabelecido 
do professor ele leva também pro ambiente escolar elementos do seu cotidiano de relação 
direta com a cidade, até por que, são as ações cotidianas dos cidadãos que definem o 
estudo da cidade na escola.  

O ambiente escolar é um elemento inerente à formação da cidadania, pois que, na 
escola o indivíduo tem a oportunidade de compreender que o direito à cidade é um direito de 
todos e se conscientizar de que os lugares, os objetos, os diversos ambientes, os espaços 
de lazer estão ali para que todo e qualquer cidadão possa usufruir. Assim, se constrói o 
exercício da cidadania, defendendo o pressuposto de que o cidadão é aquele que exerce 
seu direito a ter direitos, ativamente e de forma democrática, segundo afirma Cavalcanti 
(2005). 

Ampliando a analise acerca da formação da cidadania, é válido ressaltarmos, como 
salienta Borja (2003) que “a cidadania é historicamente o estatuto da pessoa que habita a  
cidade, uma invenção do homem para que na cidade vivam seres livres e iguais”, o autor 
defende a idéia de que a cidadania é uma conquista cotidiana e inspira a importância da 
existência de cidadãos ativos que lutem por seus direitos, os fazendo reais e até 
conquistando novos direitos, o cidadão ativo só o é pelo tanto que exerce sua cidadania, 
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pelo tanto que participa dos conflitos urbanos, se fazendo inserir na dignidade de se 
considerar igual aos outros. 

Na concepção de Blanco e Gurevich (2002) a construção de uma Geografia das 
cidades contemporâneas representa um desafio que desencadeia duas vertentes: sendo a 
primeira “o valor do conhecimento como ferramenta para compreender a realidade, tanto em 
termos de produção de informação e de teorias explicativas, tanto no que envolve a 
distribuição social desse conhecimento”, entra ai o papel da educação. “A segunda vertente 
representa um marco democrático de interação entre políticas públicas e as práticas sociais 
da vida cotidiana”. 

Acredito que a educação, no caso, a Geografia Escolar, mais especificamente, tem 
muito a contribuir para a formação de indivíduos capazes de construir sua cidadania, de 
interagir com a cidade, com suas informações. Cidadãos que consigam enxergar a cidade 
como educadora, que consigam ler sua escrita e entender suas imagens. 
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A EDUCAÇÃO FÍSICA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS: SABERES 
COTIDIANOS, CRENÇAS E HABITUS PROFISSIONAL ENTRE ALUNOS EGRESSOS DA 

LICENCIATURA COM ATUAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA1 
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As políticas que envolvem a formação de professores em seu conjunto e, 

especificamente, a formação de professores na área da Educação Física (EF), apontam 
para significativas mudanças. Isto, pois a reestruturação produtiva e a reforma do Estado, 
que se expressam pelas transformações no mundo do trabalho e o avanço do 
neoliberalismo, imputam novas exigências na elaboração de um projeto de formação alçado 
aos interesses mais imediatos do mercado. Nesta direção, o re-ordenamento legal que 
apanha e envolve a formação de professores, principalmente, disposto a partir das novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais,4 denota um novo perfil de professor, expresso na forma 
referencial de competências de orientação técnica e instrumental.  

Para a constituição desse novo tipo de professor é imprescindível que os cursos de 
formação inicial contemplem as condições necessárias para materializar esse novo modelo 
de formação, criando um cenário adequado para a apropriação de instrumentos que vise à 
qualificação da intervenção educativa, da pesquisa e do ensino escolar. Buscando instituir a 
estrutura necessária para a alteração do preocupante cenário educacional afetando 
diretamente no trabalho pedagógico do professor.  

Dessa maneira, para compreendermos a relação que se dá entre o curso de 
licenciatura em EF da Universidade Federal de Goiás (UFG) e a prática profissional de seus 
egressos, usaremos como categorias de análise: (I) Saberes Curriculares; (II) Saberes 
Cotidianos; (III) Experiências; (IV) Crenças e (V) Habitus. 

Neste sentido, buscamos identificar como o processo de formação inicial, 
determinado diretamente pelas novas políticas de formação, influencia no trabalho 
pedagógico dos professores – alunos egressos do curso de licenciatura da Faculdade de 
Educação Física (FEF) da UFG. 

Para identificarmos e compreendermos como vem se constituindo a intervenção 
desse professor no ensino básico, face às mudanças e demandas do contexto escolar no 
processo de produção e compleição do trabalhador de novo tipo, buscamos identificar e 
compreender: a) quais e em que medida os saberes curriculares estão incorporados aos 
saberes cotidianos e ao habitus do professor de EF egresso do curso de licenciatura em EF 
da UFG;b) quais as experiências sócio-culturais e as crenças desses professores; e c) com 
que abrangência os saberes da profissão sintetizam os saberes disciplinares organizados a 
partir da formação inicial.  

A partir dessas respostas, podemos, finalmente, conhecer quais os problemas 
colocados pelo trabalho pedagógico da EF no ensino básico por parte dos professores 
egressos do curso de licenciatura em EF da UFG. 

 
1
   Pesquisa financiada pelo Programa de Licenciatura da Universidade Federal de Goiás. (PROLICEN/UFG) 

2
 Alunos do curso de licenciatura em Educação Física pela Universidade Federal de Goiás (UFG) – 

amandacpatriarca@gmail.com ; pollyanadepaula@hotmail.com ; tiagoonofre007@hotmail.com  
3
 Professor da Faculdade de Educação Física da Universidade de Brasília (UnB) – fernando.masca@uol.com.br  

4
 As novas Diretrizes Curriculares Nacionais relacionadas à área da Educação Física se expressam pelas 

Resoluções n. 01, 02, 27, 28/CNE e Parecer n. 09/CNE, que trata da formação de professores para a educação 

básica, e Resolução n. 07/CNE e Parecer n. 158/CNE, que trata da formação profissional específica da Educação 

Física.  
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Para a elucidação de tais objetivos, realizamos uma pesquisa de campo, dedicando 
à investigação do trabalho pedagógico dos egressos do curso de EF da UFG com atuação 
na educação básica da rede pública de ensino de Goiânia (redes municipal e estadual de 
ensino). Utilizamos como instrumentos a observação das aulas e a entrevista semi-
estruturada com os professores observados. 

Foram selecionados, aleatoriamente, através de sorteio, 9 professores egressos da 
FEF/UFG formados entre os anos de 2003 e 2007, que estivessem atuando na educação 
básica em escolas públicas de Goiânia.  

O contato com os professores foi, inicialmente, um obstáculo para a efetivação da 
pesquisa, pois muitos telefones estavam desatualizados e uma grande quantidade dos 
egressos, atualmente, não está atuando em escolas públicas, alguns nem mesmo em 
Goiânia. Outro problema vivenciado foi a aceitação dos pesquisadores pelos gestores 
escolares, que se posicionaram contrários à entrada dos pesquisadores na escola para a 
realização da pesquisa. 

Vale ressaltar que mesmo com a apresentação de ofício de autorização da 
Secretaria Municipal de Educação alguns gestores não autorizaram a realização da 
pesquisa em suas escolas. 

Com o intuito de preservar a identidade dos professores entrevistados, os 
identificamos por meio das letras de “A” a “I”. 

Durante a pesquisa de campo, foram realizadas observações das aulas, em média 8 
sessões de observação de cada professor; observação da escola e do relacionamento com 
os alunos, registrando todas as informações coletadas em diário de campo. Ao término das 
sessões de observação, era realizada a entrevista com cada professor. 

A partir das categorias de análise que orientaram nosso olhar durante a coleta de 
dados, chegamos às seguintes considerações: 

1. Experiência 
A primeira categoria escolhida foi a Experiência, que buscamos em Figueiredo 

(2004) as seguintes descrições: “vivências proporcionadas pelas interações que ocorrem 
nas relações sociais que incluem atividades e experiências corporais e valores a ela 
atribuídos” (p.91); “considerada como conhecimentos/habilidades adquiridas na imersão em 
determinada atividade” (p.93). Temos nessa categoria a motivação para a entrada no curso 
de EF.  

Os professores, em sua maioria, dizem que o ingresso no curso de EF ocorreu 
devido à influência das experiências sócio-corporais que tiveram na infância e na 
adolescência.     

A experiência vem contribuindo para a obtenção de saberes em relação ao cotidiano 
por parte dos professores. Tardif (2002) classifica esses saberes cotidianos como sendo os 
“desenvolvidos pelos próprios professores, no exercício de sua função e na prática de sua 
profissão, baseados no seu trabalho cotidiano, brotam da experiência e são por ela 
validados. Incorporam-se à experiência individual e coletiva sob a forma de habitus e 
habilidades, de saber-fazer e de saber-ser” (p.39). 

2. Habitus 
Utilizamos como conceito de habitus o trabalhado por Molina Neto e Sanchotene 

(2006), ou seja, “um sistema de disposições duráveis e transponíveis que, integrando todas 
as experiências passadas, funciona em cada momento como uma matriz de percepções, 
apreciações e ações” (BOURDIEU, 1983, apud MOLINA NETO e SANCHOTENE, 2006); e 
como “rotinas construídas pelos professores ao longo de sua trajetória, utilizadas de forma 
inconsciente nos momentos em que considera oportuno” (PERRENOUD et al, 2001 apud 
MOLINA NETO e SANCHOTENE). 

O habitus foi percebido durante as observações enquanto estratégias criadas pelos 
professores para: deslocamento dos alunos de um lugar a outro; organização e silêncio; a 
maneira de punição por mau comportamento, etc. 

É possível perceber um modus operandi no trabalho do professor, o que confere a 
identificação do seu estilo e método de trabalho. Podemos dizer que o professor constrói, 
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modifica, substitui e mantém seu habitus à medida que se relaciona e é determinado pelos 
diversos fatores que influenciam seu trabalho pedagógico. 

 
3. Crenças 
Molina Neto (2003) traz enquanto conceito de crença “um tipo de conhecimento 

impregnado de emoções, preconceitos e valores que o professor constrói - resultado das 
informações que acessa e das relações que estabelece com seu contexto mais amplo” 
(p.150). 

Diante de tal conceito, buscamos identificar as crenças que os professores 
pesquisados carregam em relação ao papel da EF na escola; à valorização do professor e 
ao que se caracteriza e diferencia os bons e maus professores de EF. 

Observamos com as falas dos professores a apropriação dos pressupostos 
levantados dentro do PPP do Curso de Licenciatura da FEF/UFG que pauta-se num viés de 
formação crítica.  

A desvalorização do professor como um problema de âmbito educacional, de 
maneira geral, devido às precárias condições de trabalho e aos baixos salários se amplia no 
caso específico da EF. O que se observa, a partir das entrevistas, é o não reconhecimento 
da EF enquanto disciplina curricular, bem como um conhecimento cientificamente 
constituído. Por outro lado, percebe-se que a valorização decorre de um processo, onde o 
professor constrói sua importância dentro da escola, mostrando competência, 
responsabilidade e participação junto ao coletivo.  

Procuramos compreender o que é necessário para que um professor seja 
considerado bom ou ruim e, em seguida, questionamos a postura deles frente a essa 
caracterização, se eles se consideram bons ou maus professores de EF. 

Unanimemente, para ser um bom professor, deve-se ter compromisso com a escola; 
pela contextualização dos conteúdos trabalhados na disciplina; e pela realização do 
planejamento de suas aulas, conciliando seus conteúdos a seus métodos e utilizando os 
objetivos determinados para a avaliação dos alunos e para uma auto-avaliação. 

No entanto, o mau professor é caracterizado pelo “espontaneísmo pedagógico”, 
processo caracterizado pela falta de compromisso docente com a transmissão dos 
conhecimentos produzidos acerca da cultura corporal, pela ausência de planejamento das 
aulas e pela carência de objetivos claramente definidos. Dessa forma, o professor acaba por 
tornar sua prática um laissez faire, onde o aluno tem a liberdade de fazer o que quiser 
durante a aula, o que conhecemos como o professor “rola bola”. 

Quando questionados sobre à auto-avaliação. Levando em consideração as crenças 
destes professores e as limitações de sua prática, percebemos que os professores se 
esforçam para trabalhar de forma sistemática, coerente e compromissada com a formação 
de seus alunos. Os professores buscam aproximar sua atuação profissional, o máximo 
possível, daquilo que acreditam ser como a de um bom professor, sempre se afastando do 
que consideram o mau professor.  

4. Saberes 
Tardif (2002) conceitua o saber dos professores como sendo “plural e também 

temporal [...] adquirido no contexto de uma história de vida de uma carreira profissional [...], 
significa dizer que ensinar supõe aprender a ensinar, ou seja, aprender a dominar 
progressivamente, os saberes necessários à realização do trabalho docente” (p.19-20). O 
saber docente vem de diversas fontes. Neste caso, buscamos identificar a importância da 
formação inicial na construção desse saber. 

Observamos que os saberes disciplinares são valorizados quando se constituem 
num diálogo junto aos saberes cotidianos, e quando mantém ligação direta com a sua 
prática educacional. Quando esse vínculo acontece, a formação inicial é compreendida 
como uma experiência profícua para o exercício pedagógico. 

A Educação Física e a Escola 
Notamos que a procura pela escola resulta da influência da formação inicial, uma vez 

que o curso de graduação em EF da UFG, no período estudado, era ministrado apenas na 
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modalidade de licenciatura. Além disso, outro fator de determinação foi a realização de 
concurso da rede municipal de ensino no ano 2007, o que possibilitou a entrada dos 
professores para atuação na escola, visto que apenas 1 professor não é concursado. 

Considerando os problemas relacionados ao contexto de desvalorização 
educacional, a maioria dos professores, possuem outra atividade remunerada como forma 
de complementação de renda. 

Constatamos que todos os professores se consideram sujeitos de sua prática 
pedagógica, sentindo-se autônomos no planejamento de suas aulas, porém alguns 
empecilhos aparecem referentes à realização de seu trabalho em virtude das limitações da 
escola, como infra-estrutura precária e falta de materiais. 

A formação/qualificação para a Educação Física Escolar 
Muitos problemas que foram apontados em relação a formação inicial, já foram 

respondidos com o estabelecimento do novo currículo, em vigor desde o ano 20055, 
respondendo alguns anseios para uma atuação qualificada no campo escolar. Algumas das 
demandas atendidas foram: - tempo ampliado de estágio, que atualmente ocorre do 5º ao 8º 
período de formação; - inserção do conteúdo Lutas; e - inserção de uma disciplina no 
currículo que trate as teorias pedagógicas da EF e as perspectivas para a aprendizagem na 
educação corporal da criança e do jovem no processo de ensino escolar.  

Observamos que grande parte dos professores procura qualificar-se através da 
formação continuada e da participação em grupos de estudos voltados para a EF Escolar, 
ofertados pela própria Secretaria Municipal de Educação. Além disso, buscam trocar 
experiências profissionais com outros professores sobre as dificuldades encontradas e os 
mecanismos para a resolução dessas, bem como fontes de estudos individuais. 

 
Considerações Finais 
Este trabalho buscou identificar e compreender como vem se constituindo a 

intervenção do professor de Educação Física no ensino básico, face às mudanças e 
demandas do contexto escolar no processo de produção e compleição do trabalhador de 
novo tipo.  

Percebemos, de um modo geral, que o ingresso no curso de EF se dá por influências 
de experiências corporais vivenciadas na infância e adolescência, geralmente ligadas ao 
esporte. Concomitantemente, verificamos que nem sempre a EF constitui-se na primeira 
opção do vestibular.  

Os saberes [cotidianos] que os professores desenvolvem durante o exercício de sua 
profissão são baseados no seu próprio trabalho e vem de suas experiências, muitas vezes, 
das que tiveram antes mesmo de entrar para a graduação e/ou docência. Estes saberes se 
misturam muitas vezes ao habitus, que são as rotinas construídas pelos professores durante 
sua prática pedagógica. 

Identificamos algumas crenças que os professores carregam acerca de seu campo 
de atuação profissional. Desconsiderando a desvalorização do professor no âmbito 
educacional, constatamos que a valorização da EF dentro da escola é construída e este 
processo decorre da postura, responsabilidade e compromisso que este demonstra diante 
da disciplina, dos alunos e dos outros profissionais da escola. De acordo com as entrevistas, 
consideramos que os professores - imbricados de suas crenças acerca do bom e do mau 
professor e levando em consideração suas limitações sejam pessoais ou estruturais - 
procuram constantemente uma aproximação com o que acreditam ser bons professores, 
preocupados com a formação global dos alunos. 

Ao mesmo tempo, considerando a desvalorização do professor no âmbito 
educacional, devido à baixa remuneração, averiguamos que esses profissionais sentem-se 
obrigados a buscar outras atividades remuneradas com o intuito de complementar a renda, 
o que acaba por “precariezar” o trabalho deste professor, que se mostra cansado frente às 
muitas dificuldades que encontra no ambiente escolar. O incentivo para continuar 
 
5
 Cabe ressaltar que nenhum professor pesquisado fez parte dessa nova grade curricular, tendo a primeira turma 

formada em 2008 e que os professores estudados se formaram entre 2003 e 2007. 
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dedicando-se à docência é justificado através da estabilidade financeira, que mesmo baixa, 
ainda lhe é garantida e pela crença na possibilidade de uma transformação social dos 
alunos que engendre uma sociedade mais justa e humana. 

Concluímos, pois que a Faculdade de Educação Física da Universidade Federal de 
Goiás possui um currículo privilegiado, pois é nítido – na fala dos professores – que 
consideram sua formação satisfatória, pois os egressos desta instituição se sentem 
instrumentalizados para o ensino da EF na educação básica. 

No entanto, as falhas apontadas na formação acontecem em conseqüência da 
ausência de diálogo da mesma com os problemas cotidianos da escola. Muitos afirmam que 
seria de suma importância a aproximação do debate entre a escola e a universidade acerca 
de problemas ou situações vividas no cotidiano escolar, significando assim, um “ir” e “vir” 
entre a realidade escolar e os processos formativos, justamente com a participação de 
professores de escolas públicas em congressos, debates, palestras dentro da Faculdade, ou 
nos ambientes de discussão da área. 

Temos que resgatar a pesquisa na escola como método capaz de resolver, elaborar 
e discutir questões da realidade escolar, buscando sempre melhorar suas práticas 
formativas e o papel e lugar da escola dentro da sociedade.  
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Os Conteúdos de História Medieval nos Materiais Didáticos dos Cursinhos Pré-
vestibulares e Cursos Supletivos, Adotados nas Escolas Públicas Estaduais em 
Catalão (2008) 

OLIVEIRA, Diego Soares de1 e DUARTE, Teresinha Maria2

Palavras-Chave: História Medieval; Ensino público; Materiais didáticos. 

JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA  
Entrar neste trabalho científico significou estar mais próximo da realidade do ensino 

escolar e ao mesmo tempo aprender mais sobre meu papel de licenciado, possibilitando ver 
e analisar a integração da universidade com o ensino escolar. A pesquisa partiu dos 
seguintes problemas: quais os conteúdos acerca da Idade Média que estes materiais 
contêm? Como estes conteúdos são tratados e ensinados na rede estadual? 

Percebemos aqui a necessidade de compreender melhor estas instâncias, 
especialmente os Cursos Supletivos, atualmente denominados como EJA ou Ensino de 
Jovens e Adultos. O EJA foi criado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. As 
experiências anteriores remontam a 1961, quando existiam os Cursos de Madureza para 
jovens acima de 16 a 19 anos, depois, substituído pelo Projeto Minerva e, depois ainda, pelo 
Curso Supletivo. Somente a partir de parecer do Conselho Nacional de Educação do ano 
2000 que esses cursos supletivos passaram a se designarem como EJA. 

Simon Schwartzman e Alvana Bof, bem como, Ledi Schneider escreveram sobre 
esta modalidade de ensino. De acordo com Schwartzman e Bof (2009), pode-se averiguar 
que duas forças impulsionaram a busca por maior escolaridade entre os brasileiros: “a 
percepção generalizada de que a educação é o meio mais importante para conseguir 
trabalho e reconhecimento na sociedade; e o uso, por parte dos empregadores públicos e 
privados, dos diplomas escolares como critério cada vez mais importante para a seleção de 
trabalhadores e funcionários no mercado de trabalho” (BOF e SCHWARTZMAN, 2009, p.1) 

O mercado de trabalho exige requisitos formais dando maior importância ao diploma 
do que a competência das pessoas. Por isso as escolas e, sobretudo o EJA, tentam 
reproduzir os mesmos moldes que o mercado optou. Desta forma, O EJA nem sempre tem 
sido bem visto; teve e ainda tem uma conotação de má opção. Muitos alunos ‘atrasados’ na 
escolaridade (acima de 18 anos) ainda preferem o ensino regular porque consideram o EJA 
com avaliação frouxa e fácil ganho de diploma e o ensino regular com maior exigência para 
se preparar para o mercado de trabalho.  

Nas perspectivas de Ledi Schneider (2009), o EJA surgiu para “resgatar uma dívida 
social” em que muitos cidadãos não tiveram a oportunidade de freqüentar uma escola no 
tempo regular. Para confirmar esta noção a autora cita algumas leis. Segundo a 
Constituição Federal de outubro de 1988, artigo 208 inciso I, diz que a educação 
fundamental deve ser para todos e que tenham direito à escolarização os jovens e os 
adultos que não se escolarizaram em tempo regular. Então, a tarefa do EJA é dar esse 
acesso e permanência de jovens e adultos nas escolas. 

Sônia Maria dos Santos (2008), em seu artigo sobre Didática, relatou o que seria tal 
conceito aplicado ao ensino-aprendizagem e às formas de saberes que o professor adquire 
para ensinar e aprender. Em geral, a Didática pode estar a par das reflexões do conteúdo de 
método, das metodologias ou procedimentos e dos recursos, das formas de avaliação que 
inserem no contexto da escola. A Didática deve ajudar a transformar a sociedade. 

Selva G. Fonseca, trabalha a questão das diferentes fontes e linguagens 
incorporadas no ensino de História, além do livro didático. Para a autora, a influência destas 
novas ferramentas para ensinar História, só foi possível graças aos debates pedagógicos 
com relação “ao uso exclusivo de livros didáticos tradicionais” (2003, p.163), quando se 

1. Bolsista de PROLICEM. Curso de História. UFG/CAC. dsoaresdeoliveir@yahoo.com.br
2. Orientadora/Professora Adjunta do Curso de História. UFG/CAC. teresinha_duarte@yahoo.com.br
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percebeu que o uso exclusivo do livro está fora da realidade, porque, hoje, os alunos se vêm 
mais próximos da indústria cultural, devido ao grande avanço técnico.  

M. Auxiliadora Schimdt, Marlene Cainelli, Jesús Tapia e Enrique Fita falam sobre 
recursos pedagógicos. De acordo com M. Auxiliadora Schimdt e Marlene Cainelli (2004, p. 
145) apontam alguns recursos pedagógicos, dentre os quais: “um texto de manual, um 
fragmento de livro, de jornal, um dossiê ou documentário tratando de um objeto dado, mas 
também uma curva estatística, um quadro, um mapa ou um plano produzido com o objetivo 
de uma comunicação de informações”. Jesús Tapia e Enrique Fita (2001, p. 90-91), ratificam 
a importância dos diferentes apoios didáticos em sala de aula. Ambos afirmam que a 
relação professor e aluno é um processo motivador. Assim, para que o aluno se interesse 
pelas aulas de História, é necessário que o professor lhe desperte o senso cognitivo por 
meio de recursos didáticos, mas, não por uma relação passiva e externa, ou seja, por mera 
obrigação.  

Sobre os pesquisadores de Idade Média, Ivone Dias aponta um preconceito de que, 
muitos historiadores afirmam que no Brasil não é possível escrever uma história antiga ou 
medieval de qualidade, equivalente às produzidas na Europa. Juntamente com isto, 
acrescenta-se que muitos alunos encontram dificuldades em assimilar o conteúdo medieval 
não só por desinteresse, mas também, por ser muito remoto, longe de sua realidade, se 
comparada a uma realidade brasileira do passado recente. Por isso, usar vários recursos 
pode facilitar a compreensão do assunto. 

G. Duby, em “A Era do Feudalismo”, um capítulo do livro Guerreiros e Camponeses:
os primórdios do crescimento económico europeu séc. VII-XII, salienta que no Feudalismo, 
houve um crescimento econômico provocado pelo estabelecimento da ordem feudal, a qual 
foi o resultado de adaptação da organização política “às condições  da vida material”. Isso 
coincidia  na mudança das mentalidades acerca da guerra e da paz. 
 Foi daquela época o conceito de “Paz de Deus”, o qual  partia de uma idéia de 
desgosto, da parte de Deus, por  ter confiado  aos reis a custódia da paz e da justiça e que, 
agora, investirá os bispos e príncipes locais  dessa missão. A “Paz de Deus” afastava as 
forças agressivas para fora da cristandade. Assim, nascia  o espírito da  cruzada e guiava os 
guerreiros para as fronteiras do mundo cristão, regiões prósperas,  que a guerra estimulava 
a circulação de riquezas. Outro aspecto interessante que o conceito de “paz de Deus” trouxe 
foi a legitimação  da exploração senhorial”. Assim, os concílios que defendiam a paz 
começaram, também, “a invocar a teoria das três ordens”(cf. p. 180): a dos oratores, dos
belatores  e a dos laboratores. Era o bastante para legitimar a desigualdade social e a 
exploração econômica. 

Hamilton Monteiro defende a teoria de que o Feudalismo foi superior ao mundo 
antigo, pelo fato de que “a servidão é uma relação de trabalho sensivelmente superior à 
escravidão” (MONTEIRO, 1995, p.6). Assim, o mundo feudal apresentou novos avanços 
técnicos e de produção em relação ao mundo antigo, como as transformações na sociedade 
– novos grupos sociais como os servos, por exemplo –, aumento da urbanização e do 
comércio com o acúmulo de riquezas.  

Marc Bloch ao falar de vassalagem e suserania, no capítulo “A Homenagem 
Vassálica”,em seu livro A sociedade feudal; segundo ele (p. 162), isto era uma necessidade 
de um indivíduo “se aproximar de alguém mais poderoso do que ele”. Na vassalidade 
carolíngia cada senhor passou a impor aos seus homens os seus deveres (exército e 
tribunais).

      OBJETIVOS  
A presente pesquisa tem como objetivo central a verificação de como os conteúdos 

de História Medieval foram tratados nos materiais didáticos dos cursinhos Pré-vestibulares e 
Supletivos, nas Escolas Públicas Estaduais de Catalão, no ano de 2008; a averiguação de 
como processos históricos, tais como feudalismo (formação, apogeu e crise) e Cristianismo 
medieval foram discutidos naqueles materiais e a verificação se houve menção à História de 
Portugal medieval. 
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METODOLOGIA  
Para alcançar os objetivos propostos pela pesquisa, o primeiro passo foi descobrir 

quais as instituições escolares possuíam tais modalidades de Cursos, dentro da Delegacia 
Regional de Ensino em Catalão. Feito isto. iniciamos às visitas às escolas. Depois colhemos 
as apostilas e as anotações nos cadernos e por fim analisamos os textos fontes. 

Em um segundo momento, entendemos que seria necessário estender a nossa 
análise aos materiais do cursinho pré-vestibular da Prefeitura de Catalão, ainda que o 
mesmo não faça parte da rede estadual, mas, ele foi o primeiro cursinho público oferecido 
na cidade, para alunos que iriam se preparar para o vestibular. 

  Chamamos atenção para o Curso Supletivo, o qual apresenta duas modalidades de 
ensino: Fundamental e Médio. O CEJA Profª. Alzira de Souza Campos e o Colégio Estadual 
Maria das Dores oferecem o curso para o Ensino Médio e as Escolas Estaduais Rita 
Paranhos Bretas e Escola Estadual Profª Zuzu oferecem o supletivo para o Ensino 
Fundamental. Os Cursinhos Pré-vestibulares foram oferecidos no Colégio Estadual 
Polivalente Dr. Tharsis Campos e na Escola Estadual Abrahão André.   

RESULTADOS, DISCUSSÃO  
No Colégio CEJA (Ensino Médio) e Escola Estadual Profª. Zuzu (Ensino 

Fundamental) apresentam um conteúdo bastante conciso, entretanto, só no material do 
Curso Supletivo do Colégio CEJA é que apareceram algumas gravuras, em preto e branco. 
Nas demais escolas o material foi o caderno do aluno.  

Dentre os conteúdos de História Medieval, contidos nos materiais didáticos do 
“Colégio Estadual Maria das Dores” está o Feudalismo. Neste material, o feudalismo foi visto 
como uma organização auto-sustentável, poder descentralizado, tendo servos e senhores 
como personagens. Entendemos que o conteúdo Feudalismo veio no inicio do material 
didático, porque foi considerado sinônimo de Idade Média. Uma das perspectivas positivas 
que este material apresentou foi no que concerne ao termo “Idade das Trevas”. Veja o que o 
material registra: “A Idade Média foi chamada por alguns de “Idade das Trevas”, pois 
acreditavam que neste período não houvesse criações culturais [...]. O momento em que as 
normas eram quebradas representava a liberdade de expressão e de criação cultural [...]”. 
(Material Didático manuscrito - caderno de aluno do Colégio Estadual Maria das Dores, 
2008, p. 3). Entende-se então que o termo foi usado por alguns, mas hoje este chavão 
entrou em desuso. 

No CEJA Profª. Alzira de Souza Campos, o conteúdo sobre Idade Média se divide 
nos seguintes capítulos: A formação do feudalismo, A economia feudal e sua transformação, 
A Europa na Baixa Idade Média. O primeiro capítulo inicia-se com a origem do feudalismo. 
“[Este] começou a se formar com a crise do Império Romano e entrou em declínio no século 
XIV”. (Material didático impresso sobre Idade Média do Colégio CEJA, 2008: 1). O modelo 
clássico de feudalismo, segundo o mesmo material deu-se na França e na Alemanha. 
Explica-se a origem do termo feudalismo pelo termo feudo, um benefício – terra – que o 
senhor “doava” ao servo. Este não tinha poder positivo sobre o imóvel, mas era usado 
somente para seu trabalho e sustento.  
 Na Escola Estadual Profª. Zuzu, o material didático – uma apostila – possui por 
titulação “Caderno do Futuro – a evolução do caderno. História 7ª série. Resumo da matéria. 
História Geral – Da Pré-História ao final da Idade Média”, de Marlene Ordoñez. Nestas 
concepções, os tópicos e seus mini-tópicos são: “O Feudalismo” – as origens do feudalismo; 
a sociedade feudal; a economia feudal, a política no tempo do feudalismo. Depois, “As 
transformações no Ocidente Medieval” – as cruzadas, o movimento das cruzadas, 
conseqüências das cruzadas, a crise do feudalismo, as inovações técnicas. Ao todo são 
sete páginas impressas. 
 O feudalismo, segundo esta apostila, significou um sistema político, econômico e 
social que predominou do século IX ao XI. O feudalismo não foi idêntico em todas as regiões 
da Europa (p. 187). O fator novo nesta sua posição é a justificação por argumentos: “Na 
Península Ibérica estava ocorrendo a luta entre os cristãos e os mouros. Na península 
Itálica, o feudalismo convivia com a atividade urbana”. Nas origens do feudalismo, alguns 
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aspectos são destacados, como a ruralização das cidades dado aos motivos das agressões 
bárbaras e árabes. O tópico “A economia feudal” estrutura-se no processo de produção 
auto-suficiente em que havia pouca circulação monetária “e as trocas de gêneros, na 
maioria dos casos, eram feitas in natura” (ORDOÑEZ, p. 193).

Nesta apostila, o real motivo que levou ao fim do feudalismo foram as Cruzadas. 
Porém, Hamilton Monteiro (1995, p. 71) aponta outros elementos: o crescimento das 
cidades, do comércio, o aumento demográfico. O questionário, assim como em todos os 
outros materiais, exige respostas curtas, veja a pergunta do caderno: “3. A sociedade 
medieval se dividia em três ordens. Quais eram essas ordens? Resposta = A do clero, a dos 
guerreiros e a dos camponeses”. 

O material didático do Curso Supletivo da Escola Estadual Rita Paranhos Bretas. O 
título sugestivo no primeiro capítulo é “A Idade Média”, depois se segue, “Os Germanos 
dominam a Europa”, ”O Feudalismo: a vida no feudo”, “A sociedade feudal”, “A economia 
feudal”, “A Igreja no período medieval”, “As heresias medievais”, “O Império Bizantino: 
Constantinopla um grande centro”. A Idade Média começou no século V e terminou no 
século XV e que a nossa civilização vem do mundo medieval, que este, por sinal, sofreu 
influências de várias culturas: da grega, romana e bárbara, além da religião cristã.  

O material do Curso Pré-Vestibular do Colégio Estadual Polivalente Dr. Tharsis 
Campos, não foi possível adquiri-lo. A única informação escrita que tivemos acesso foi o 
Cronograma Curricular da Disciplina História do projeto “Inclusão ao Ensino Superior” que 
especifica o conteúdo sobre o Cristianismo e o Feudalismo, que a professora, da disciplina 
História, projetou, para ministrar as aulas. Dividiram as suas aulas, a partir da divisão 
histórica, em Pré-História Geral, História Antiga, História Medieval, História Moderna e 
Contemporânea.  
 No Curso Pré-Vestibular da Escola Estadual Abrahão André, as frases são “enxutas” 
semelhantes a esquemas. “Com a queda do Império Romano do Ocidente, ocorre 
fragmentação do território e instala-se o sistema feudal”. Trazem-se conceitos: “[feudalismo] 
modo de produção, baseado nas relações servis servo ligado à terra”. Explicita-se que 
surgiram relações pré-capitalistas – trabalho assalariado, surgimento de novas rotas 
comerciais, feiras medievais –, a aliança entre reis e burgueses com o afinco de aumentar o 
comércio e o poder. Estes elementos deveriam ser um dos aceleradores para o fim do 
sistema feudal.  

No cursinho pré-vestibular da Prefeitura Municipal de Catalão, constatou-se que, até 
2008, as aulas ocorriam no Instituto Israel Macedo e contava com uma apostila contendo só 
perguntas dos diversos conteúdos de história. Para a Idade Média foram oferecidas treze 
questões. Dentre o conteúdo destaca-se respectivamente: O Império Bizantino ou Romano 
do Oriente; o mundo mulçumano; as invasões germânicas; as três culturas formadoras da 
Idade Média ocidental: romana, germânica e cristã; as características do sistema feudal; a 
sociedade feudal européia; a cultura na Idade Média e os estilos arquitetônicos – gótico e 
românico; a Filosofia Medieval;  o século XIII como o século das universidades; as Cruzadas 
e a expansão da civilização cristã no século XIII e por último a peste negra. 

CONCLUSÃO 
Os materiais dos cursos Supletivos consideram o Feudalismo, de forma muito 

parcial. Ora, como sistema, ora como modo de produção. Ficaram mais presos na relação 
suseranos e vassalos. Como numa “onda ligeira”, argumentam-se, sobre as cidades, mais 
em aspectos econômicos, como: o crescimento populacional, monetário, trocas comerciais.  
As atividades motivadoras para a aprendizagem são pobres, pois nenhum dos materiais 
didáticos analisados apresentou textos complementares ou documentos que instiguem a 
pesquisar mais sobre feudalismo e a Idade Média. Exceto o material didático do Instituto 
Israel Macedo do Pré-vestibular da Prefeitura de Catalão que contemplou alguns autores da 
historiografia medieval e mesmo que sucintamente, procurou ser mais abrangente. Os 
chavões, não existem claramente. Não há menções sobre o papel social e espiritual da 
Igreja sobre os homens medievais. Anacronismos ou erro de datações não foram 
identificados, uma vez que restritamente se serviu deste recurso.  
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EDUCAÇÃO E SAÚDE: DESENVOLVIMENTO DE MATERIAL DIDÁTICO. 
 

MORAIS, Susigreicy Pires1; PIOCHON, Elci Ferreira Mendes2; MORAIS, Leidilara Cristina³; 
PESSUTI, Lucila4; BENITE-RIBEIRO, Sandra Aparecida 5 

 

Palavras-chave: material didático, obesidade, saúde e fisiologia. 
 
1. INTRODUÇÃO (justificativa) 
No meio acadêmico, várias iniciativas têm sido desenvolvidas com o objetivo de facilitar e tornar 
mais interessante o ensino. Tendo em vista essa preocupação, as universidades e associações 
de pesquisadores e professores de todo o mundo têm sido estimuladas cada vez mais para o 
uso de estratégias mais eficientes, utilizando vários recursos modernos (Hamamoto & Kagawa, 
2001).  
Nesse contexto, a elaboração de práticas e de material didático na área de ensino em Ciências 
e Biologia, nomeadamente na área de saúde, e sua articulação com a teoria e com a atualidade 
é de grande relevância tanto na capacitação dos futuros professores quanto na formação de 
alunos do ensino médio. Na sociedade moderna as doenças metabólicas e cardiovasculares 
são resultantes, em grande parte, dos hábitos contemporâneos das populações e têm sido 
apontadas como as maiores preocupações de saúde pública.  
A maior ingestão calórica associada ao sedentarismo pode resultar em aumento da gordura 
corpórea - sobrepeso ou obesidade que, por sua vez, são fatores de risco de doenças crônicas, 
tais como síndrome metabólica, diabetes (Daniel, Marion et al. 1999) hipertensão arterial e 
doenças cardiovasculares  (Ribeiro, Guerra et al. 2003).  
Além disso, a obesidade infantil vem aumentando em taxas alarmantes nas sociedades 
contemporâneas (Webber and Bedimo-Rung 2005;). Concomitantemente a isso, há crescente 
prevalência de doenças metabólicas e cardiovasculares em crianças e adolescentes (Schwartz 
and Chadha, 2008). Da mesma forma que nos adultos, a criança diabética é mais propensa a 
desenvolver hiperleptinemia, hiperinsulinemia, hipertensão e outros fatores de risco de doenças 
cardiovasculares, renais e complicações secundárias ao diabetes. A melhor forma de prevenção 
e tratamento é a instrução e a orientação para a prática de atividade física e de dieta alimentar 
(Maffeis 2008).  
Assim, o presente projeto objetiva aplicar (ou adicionar) o conteúdo de “Educação e saúde - 
estilo de vida saudável” - direcionado às doenças decorrentes da obesidade, nomeadamente o 
diabetes e a hipertensão - ao ensino médio e superior procurando estratégias alternativas de 
ensino. Esse conteúdo deverá estar inserido na disciplina de Biologia, no ensino fundamental e 
na disciplina de Fisiologia Humana no ensino superior, deve ser baseado na realidade do aluno 
e voltado para ele mesmo. 
Entretanto, o conteúdo aqui proposto pode oferecer algum grau de dificuldade aos futuros 
professores de Ciências Biológicas em seu trabalho como educador e em seu próprio processo 
de aprendizagem, principalmente por causa da escassez ou inexistência de recursos que 
facilitem a compreensão dos alunos sobre a Fisiologia Endócrina e a Nutrição. A dificuldade dos 
alunos, tanto do ensino médio quanto do superior, em aprender pode estar relacionada ao 
próprio desinteresse pelo conteúdo ou pela crença de que os hábitos alimentares de nossos 
antepassados são apropriados ao nosso tempo. Assim sendo, o presente projeto também tem 
como objetivo alavancar o conhecimento sobre educação e saúde por um método diferenciado 
e moderno, elaborando questionários virtuais e jogos atrativos que despertem a curiosidade e o 
questionamento em sala de aula, além de fazer um trabalho de conscientização e prevenção de 
doenças decorrentes dos maus hábitos entre jovens e adolescentes.  
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2. OBJETIVO 

• Elaborar modelos didáticos com a finalidade de apoiar aulas de Biologia no Ensino 
Médio básico, tendo como assunto Educação e saúde - estilo de vida saudável e prevenção de 
doenças metabólicas. 

• Conscientizar os alunos participantes do projeto, a importância de hábitos de vida 
saudável, para que os mesmos possam levar tais conceitos à sociedade. 

• Avaliar a qualidade do método proposto no projeto. 
• Capacitar o aluno de Licenciatura em Ciências Biológicas a elaborar e avaliar o seu 

próprio material didático. 
 
3. METODOLOGIA 

Este projeto será desenvolvido em duas escolas do Ensino Médio de Jataí, (Cefet, Nestório 
Ribeiro) com turmas de segundo ano. Para que o objetivo do projeto seja alcançado, serão 
escolhidas 2 turmas de cada colégio para a aplicação do material didático, sendo que nas 
demais turmas serão aplicadas o método convencional (somente palestras) de conhecimento. 
Antes do início das práticas e ao final do projeto serão aplicadas as grades de avaliação em 
todas as turmas (método convencionais X método diferenciado) para comparação entre os 
métodos utilizados. 
A metodologia do projeto será subdividida em 4 fases distintas. 

1. Elaboração das grades avaliativas, das palestras e dos jogos. 
2. Aplicação das grades de avaliação nas turmas. 
3. Realização das palestras, do teatro e dos jogos. 
4. Aplicação das mesmas grades de avaliação virtuais. 

Serão elaboradas 2 grades, a primeira grade terá como meta aferir o conhecimento dos alunos 
de modo geral, relacionado com o tema Educação-Saúde. A segunda será desenvolvida com a 
funcionalidade de conhecer os hábitos cotidianos dos alunos, visando estabelecer graus de 
fatores de risco relacionados à doenças metabólicas e cardiovasculares oriundas do mal habito 
de vida. Estas grades de avaliação serão efetuadas na programação DELFI como auxilio do 
programador de informática Carlos Onofre da Silva. A elaboração das grades de avaliação 
contará com a colaboração da nutricionista da Policlínica de Jataí, da Secretaria Municipal de 
Saúde, e do professor de Educação Física de UFG - CAJ. 
As palestras ocorrerão após aplicação das grades de avaliação e a obtenção dos resultados. 
Estas serão ministradas por meio de filmes, documentários e animações (material multimídia). 
Os temas das palestras estão relacionados com Educação e Saúde, seguindo o esquema 
descrito abaixo. 

• Hábitos alimentares e obesidade; 
• Obesidade, sedentarismo e doenças metabólicas; 
• Diabetes tipo I e tipo II; 
• Prática de atividades físicas, alimentação equilibrada e bem estar físico e psicológico.  

Sendo estas aplicadas de acordo com a disponibilidade do professor responsável pela turma. 
No jogo o modelo básico será inspirado nos jogos habituais de tabuleiros, nos quais tem a casa 
de partida e a de chegada, porém o diferencial estará na utilização de 2 caixinhas: a primeira 
guardará perguntas especificas dos conteúdos apresentados nas palestras e a segunda terá 
perguntas de curiosidade. 
Para efetuar a brincadeira serão necessários, para cada tabuleiro 4 peões e um dado. Os peões 
representarão os alunos no decorrer da passagem do jogo. Em cada lacuna ou casa do 
tabuleiro haverá uma recomendação solicitando ao aluno o que deve fazer e ou responder. Os 
peões cairão nas casas de questionamentos especifico ou curiosidades, fazendo com que os 
alunos peguem o folheto de acordo com o pedido da casa, nas caixinhas de armazenamento. 
Nos folhetos presentes na caixinha (perguntas), dependendo de seu nível de dificuldade haverá 
uma indicação de avanço ou recuo caso a resposta seja correta ou errada, quando não houver 
nenhuma classificação de avanço ou recuo no folheto de determinado participante, será 
utilizado o dado, e dependendo da numeração do dado o aluno avança no jogo. O participante 
que chegar primeiro á casa final será o vencedor. 
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Para as peças do teatro de fantoche, a turma será subdividida em grupos menores que 
receberão um tema a ser desenvolvido e alguns bonecos que são de propriedade da 
nutricionista do projeto. Eles terão um período de alguns dias para o preparo das peças, sempre 
acompanhados pela equipe do projeto, que serão apresentados na sala de aula e, casa seja de 
interesse da direção das escolas, também as demais turmas do colégio. 
 
4. RESULTADOS PRELIMINARES 
Até o presente momento do trabalho, foi feita revisão da literatura para a confecção da primeira 
grade de avaliação (para aferição dos conhecimentos dos alunos sobre educação e saúde), que 
deverão ser aplicadas nos meses de novembro e dezembro de 2010 as turmas do ensino médio 
e superior. As revisões foram feitas nos livros de fisiologia humana (Guyton & Hall; Bouchard, 
2009) e nos sites especializados em saúde abaixo citados: 

• www.diabetes.org.br 
• www.abcdasaude.com.br 
• www.hipertensaoarterial.com.br/ 
• www.abeso.org. 

• www.policlin.com.br 
• www.obesidade.com.br 
• www.obesidadeinfantil.org 

• www.dpgarcia.com 

• www.criasaude.com.br 
• GUYTON, A. C.; Hall, J. E. Fisiologia Humana e Mecanismos das Doenças. 1998 
• BOUCHARD, C. Atividade Física e Obesidade. 2005 

 
As grades de avaliação foram elaboradas com trinta e cinco questões, sendo 15 para Diabetes, 
15 para Hipertensão e 5 para obesidade, abordando conceitos e definições, consequências, 
formas de prevenção e tratamentos.  
 
5. CONCLUSÃO PRELIMINAR 

O trabalho de revisão efetuado durante o planejamento das grades de avaliação nos permitiu 
concluir que os assuntos abordados no presente trabalho (obesidade, diabetes e hipertensão) 
apresentam grande impacto nas sociedades atuais, pois têm sido amplamente discutidos na 
rede virtual e nos demais meios de comunicação. Apesar disso, grande parcela da sociedade 
ou não tem conhecimento a respeito dos efeitos negativos dos maus hábitos alimentares e do 
sedentarismo sobre a saúde; ou, apesar de dominarem esse tipo de informação, não abre mão 
do sedentarismo e dos maus hábitos alimentares (ingestão de alimentos hipercalóricos e com 
alto teor de sal). Esse fato reforça a importância de ações educativas e preventivas junto aos 
indivíduos mais jovens da sociedade.  
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RESUMO PARA O VI CONPEEX 
 

A composição de tipologias para as respostas às questões discursivas dos 
vestibulares UFG 2008 e 2009i 

 
 

iiSANTOS, Liii. S. S; CASSEB-GALVÃO, Viv. C. 
 
 
 A prova de vestibular da UFG tem sido uma das principais portas de entrada ao 
ensino superior no estado de Goiás. Todos os anos, uma porção significativa de 
estudantes é submetida às provas com a esperança de obter aprovação e, 
conseqüentemente, uma vaga no curso pretendido. A prova é composta por duas etapas, 
objetiva (múltipla escolha) e subjetiva (discursiva).  

Na prova de múltipla escolha o candidato não mostra os raciocínios que o 
conduziu à resposta assinalada, porém, na etapa discursiva, ele apresenta ou, pelo 
menos, dá pistas do raciocínio que empregou para chegar à resposta que considera certa 
ou adequada. A natureza dessa prova cria uma carga de mitos em torno de si, como por 
exemplo, de que a banca é socialista ou do PT, sem falar na pressão exercida por 
cursinhos, pais e sociedade que acreditam que estudar numa universidade federal 
representa ascensão social. Sabemos que o processo seletivo engloba a sociedade como 
um todo e o vestibulando precisa aproximar-se o máximo possível da resposta esperada 
pela banca para conseguir aprovação. 

Logo, os envolvidos no ensino da língua portuguesa precisam conhecer o 
comportamento desses candidatos ante a prova discursiva da disciplina em questão a fim 
de obterem melhor habilidade em sua prática de ensino e, conseqüentemente, poderem 
oferecer uma melhor orientação aos alunos no tocante ao que é favorável ou não fazer na 
prova. Este é o contexto em que surge o projeto que teve como justificativa o 
reconhecimento dos tipos de estratégias e malabarismos textuais e cognitivos 
empregados por esses candidatos no momento de responder às questões. 
 O Objetivo geral da pesquisa foi a composição de tipologias individualizadas das 
respostas às questões da prova de língua portuguesa dos vestibulares UFG 2008 e 2009. 
Os objetivos específicos, por sua vez, foram a distinção, a descrição e o arrolamento dos 
tipos de respostas dadas pelos candidatos a questões de interpretação de texto e de 
análise lingüística da prova de língua portuguesa nos vestibulares UFG 2008/2009, 
considerando-se um contínuo que vai de respostas certas que superam a expectativa da 
banca, com um alto grau de elaboração, a respostas que fogem completamente da 
expectativa da banca; a classificação dessas de acordo com a estratégia de elaboração 
predominante na resposta, no sentido de contribuir para a proposta de uma tipologia geral 
e, por último, a observação dos tipos que se afastam das respostas adequadas e dos 
problemas que levam às inadequações. 
 A coleta de dados referentes ao processo seletivo do ano de 2008 e 2009 ocorreu 
nos arquivos do Centro de Seleção, após contato feito pela coordenadora do projeto com 
a diretoria desse centro de atividades avaliativas da UFG. Para a análise das respostas 
presentes nos dois processos elegemos duas questões, sendo uma de análise lingüística 
e uma de predomínio interpretativo. Inicialmente, o projeto visava a constituição de um 
corpus formado pela cópia de 10 (dez) provas de cada curso oferecido pela Universidade. 
Entretanto, por razões operacionais, coletamos 12 (doze) provas de três cursos de cada 
grande área, sendo que a escolha pelo curso obedeceu ao grau de concorrência entre os 
candidatos. 
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 A seleção das 12 (doze) provas obedeceu ao seguinte critério: 4 notas altas, 4 
notas médias e 4 notas baixas escolhidas após a leitura de, no mínimo, 4 pacotes 
contendo aproximadamente 30 provas cada um. As provas arroladas para análise foram 
classificadas conforme o grau de elaboração da resposta. Para a classificação das provas 
nos quesitos acima, primeiramente, fizemos a leitura das respostas esperadas pela banca 
elaboradora e divulgadas pela comissão do vestibular. Por último, fizemos a descrição 
dos tipos de respostas verificadas para cada tipo de questão, considerando-se princípios 
funcionalistas da linguagem, no intuito de verificar as diferentes maneiras empregadas 
pelos candidatos para mostrarem sua competência comunicativa. No curso de Pedagogia 
(licenciatura-noturno), pertencente à área de Humanas, por exemplo, devido ao grande 
número de notas baixas encontradas na questão de análise lingüística do PS/2008, o 
critério não foi totalmente obedecido. 

Os códigos empregados para identificar as ocorrências e os cursos foram 
respectivamente: X (alta), Y (média), Z (baixa), Pedagogia (Ped), História (His), Direito 
(Dir), Agronomia (Agr), Ciência da Computação (C. Comp), Engenharia Civil (Eng), 
Nutrição (Nut), Enfermagem (Enf) e Medicina (Med). 

As habilidades envolvidas no processo seletivo da UFG e que devem, por sua vez, 
ser trabalhadas na escola são: análise linguística, leitura e escrita. As questões 
escolhidas para verificar essas habilidades nos processos 2008 e 2009 foram, 
respectivamente: 

 
“Escrito em 1925, o texto faz previsões relativas ao ano de 2096. Diferentes formas verbais 
são utilizadas para representar fatos, acontecimentos e situações nos planos da “certeza” e 
da “probabilidade”. Que tempos e modos verbais expressam cada um desses planos? 
Exemplifique-os com frases transcritas do texto”. (Processo seletivo 2008)  
 
“A expressão ‘Um belo dia’ instaura uma mudança na organização seqüencial do texto 2. 
Explique que mudança é essa”. (Processo seletivo 2009)  

 
 “No texto, que imagens são associadas aos homens e às mulheres quando respectivamente 
comparados com Super-homens e Vênus de Milo?” (Processo seletivo 2008).  
 
“A música ‘Pau-Brasil’ (texto 2) reafirma a crítica que Oswald tece às ações dos europeus na 
formação da cultura brasileira (texto 1). Relacione trechos dessa música à crítica de Oswald 
a respeito da linguagem herdada dos europeus”. (Processo seletivo 2009). 
 
   As respostas que fogem às expectativas da banca e, conseqüentemente, levam à 

reprovação, constituem o foco de atenção da nossa análise e um fortíssimo motivador 
para nós, na condição de futuros professores, e para professores de ensino fundamental, 
médio e cursinhos, pois contribuem para o constante exercício de revisão e autocrítica 
sobre a prática e a metodologia de ensino de língua portuguesa. 

  No tocante à habilidade análise lingüística exigida no processo seletivo 2008, as 
respostas dos candidatos aos cursos analisados podem ser identificadas, de acordo com 
os problemas que apresentam, nos seguintes tipos:  

- Confusão entre os tempos verbais futuro do presente e futuro do pretérito;  
- Confusão entre modo e forma nominal do verbo; 
- Especificação incompleta dos tempos verbais; 
- Confusão com a nomenclatura da categoria tempo; 
- Confusão entre modos e tempos que expressam certeza e probabilidade; 
- Consideração de adjuntos temporais (hoje) e expressões (mais ou menos) como 

determinadores exclusivos do tempo verbal. 
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Os candidatos, em alguns casos, citam o tempo e o modo certos, porém, não 
conseguem recrutar adequadamente trechos do texto a que se referem. Os candidatos 
demonstram muita preocupação com a nomenclatura das categorias e, 
conseqüentemente, não atentam para a situação comunicativa em questão e para o efeito 
de sentido pretendido pelas expressões lingüísticas nas situações de uso atualizadas nos 
textos. 

No processo seletivo 2009, os problemas referentes a essa habilidade estão 
relacionados à confusão na identificação dos tipos textuais, à associação de mudança 
sequencial à mudança no mundo sócio-físico, extralingüística, ou seja, à mudança de 
noite para dia. 

No que se refere à habilidade leitura e interpretação, de maneira geral, no processo 
seletivo 2008 as respostas podem ser identificadas, de acordo com os tipos de problemas 
encontrados, como: 

  - Evocação de figuras do plano religioso que não fazem parte do contexto 
situacional; 

   - Associação da figura da mulher à babá; 
     - Associação da imagem de homens e mulheres à inferioridade e à imperfeição; 
   - Associação da figura do homem à ave; 
     - Associação da figura da mulher ao braço e um caso de reprodução da questão 

proposta. 
Os candidatos, nessa questão, em alguns casos, receberam uma nota média por 

explorarem pouco do chamado recurso da argumentação. Nos exemplos que se afastam 
totalmente do padrão esperado pela banca, percebemos que não há uma interpretação 
conforme as condições de produção dos elementos implícitos, explícitos e os efeitos de 
sentido pretendidos pelo texto. No processo seletivo 2009, de maneira geral, os 
problemas referentes a essas habilidades estão relacionados também ao baixo grau de 
elaboração das respostas. Os candidatos, muitas vezes, apresentam a crítica de Oswald, 
mas não a relacionam com os trechos da música ou, em outros casos, apresentam os 
trechos da música, mas, não os relacionam com a crítica. 

A partir desses resultados, pode-se fazer generalizações a respeito da 
performance do vestibulando que não atinge um grau de proficiência satisfatório na prova 
de língua portuguesa. Quanto à habilidade análise lingüística, a desvinculação da 
nomenclatura conhecida nas aulas de língua portuguesa da realização dos fenômenos a 
ela relacionados; o desconhecimento da nomenclatura adequada para os fenômenos 
lingüísticos relacionados; a limitação na tentativa de elaboração de conceitos a partir do 
que vislumbra na atualização linguística. Quanto à habilidade de leitura e de escrita, 
observa-se uma capacidade de leitura limitada ao plano do concreto, sem que se perceba 
a organização textual no plano inter e intra oracional, no plano das diferentes sequências 
que compõem um texto; observa-se também uma leitura ingênua dos conteúdos tratados 
no texto e baixa capacidade de promover relações intertextuais.   

Na verdade, distinguem-se essas habilidades por questões didático-
metodológicas, no entanto, no nível do texto, a gramática das línguas é ferramenta da 
atualização dos sentidos produzidos na escrita e recuperados na leitura. 

A respeito das habilidades em questão, Neves (2002) diz que: 
 
“A boa constituição dos textos passa pela gramática, e não apenas porque as frases que 
compõem o texto têm uma estrutura gramatical: na produção linguística, com certeza, 
desemboca todo o domínio que o falante tenha dos processos de mapeamento conceptual e 
de amarramento textual, altamente dependentes de uma ‘gramática’ organizatória. A partir 
daí, já se entende que produção de texto e gramática não são atividades que se estranham; 
pelo contrário, as peças que se acomodam dentro de um texto cumprem funções – como 
referenciação e conjunção – que estão na natureza básica de cada uma, portanto na sua 
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‘gramática. Daí a necessidade de, nos níveis fundamental e médio, não se restringir o estudo 
sobre o funcionamento dos diversos itens ao seu funcionamento no nível oracional”. (Neves, 
2002, p. 225-226) 
 

  Em relação à disciplina gramatical, Neves (2006) afirma que a Lingüística e esta 
não podem ser vistas como opostas entre si nem como atuações em competição, mas 
devem ser constituídas mutuamente porque a renovação das práticas de ensino se deve 
à circulação da teoria. A respeito da gramática ensinada nas escolas, a autora critica o 
ensino da nomenclatura como conteúdo principal das aulas, sem que a ele estejam 
atreladas as razões para a nomeação de determinado fenômeno lingüístico, visíveis 
apenas na materialidade textual, nomeação que é apresentada para nela serem 
encaixados exemplos típicos: 
 

“É lamentável a concessão do espaço da escola para o tratamento como mera transmissão e 
registro de paradigmas, dos quais se pode, sem medo de errar, dizer que são a recorrência 
de esquemas mudos, de esqueletos inexplicados, que a seguir se vestem com a carne de 
alguns exemplos que se adaptem – seja como for – ao talhe do defunto, oferecendo-se, 
então, o produto”. (Neves, 2006, p. 85). 

 
 O professor, em sua prática de ensino deve promover nos seus alunos a reflexão e 
a discussão sobre os vários usos da língua, atentando também ao que é considerado pela 
sociedade como o bom uso, o modelo tipo como padrão. Em relação a padrões 
lingüísticos, a autora completa: 
 

“Todos sabemos que, quando vai para a escola, a criança domina o padrão coloquial de seu 
grupo, que é mais, ou menos, próximo do padrão culto, dependendo do grupo 
socioeconomicocultural do qual ela provém. Daí que, sem uma educação formal que a ponha 
em contato com a “língua-padrão” (ou com a “língua culta”, seja lá o que se entenda como 
registro valorizado), quanto mais desfavorecido em termos de letramento o ambiente do qual 
ela provenha, mais desfavorecida no desempenho ela continuará, porque é a escola, no 
geral, o único espaço em que a criança terá suporte para entrar equilibradamente na posse 
de conhecimentos que lhe possibilitarão adequação sociocultural de enunciados, em que ela 
terá suporte para transitar da competência natural do coloquial (mais distante, ou menos 
distante, do padrão) para uma posse ampla e segura que lhe permita adequar seus 
enunciados, nas diversas situações de interação”. (Neves, 2006, ps. 24-25) 

 
  O texto, por sua vez, deve ser o ponto de partida para o ensino, para a discussão 
e para a reflexão sobre os usos e os fenômenos próprios da linguagem, porque assim, o 
aluno poderá exercer com eficiência a atividade de leitura e escrita. 
 
 
 
 
Palavras-chave: Tipologias, respostas, vestibular, língua portuguesa. 
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As teorias lingüísticas e as provas de Língua Portuguesa do vestibular da UFG 
 

GONÇALVES,  Pâmela Cristina Machado1 
RIBEIRO, Erislane Rodrigues2 

 
Palavras-chave: Dialogismo; Língua Portuguesa; Vestibular; Teorias Ling� ísticas.  

  
  Elaborado privilegiadamente por professores qualificados do ensino superior, o 

vestibular tem sido visto, comumente, como o espaço em que, por excelência, aparecem os 
conteúdos mais relevantes de cada disciplina, a partir de concepções teóricas modernas e 
apropriadas. Para dizer a verdade, é bastante freq� ente as escolas de nível médio 
estabelecerem seus programas com base nos vestibulares. Isto ocorre porque a grande 
finalidade do ensino fundamental e médio acaba sendo preparar seus alunos para se saírem 
bem nas provas de vestibular. 

Conforme defende Britto (1997), além de o vestibular ser um método de seleção de 
candidatos para a universidade, é um importante referencial para o ensino secundário, 
sendo até o ponto de partida para a seleção de conteúdos e estratégicas pedagógicas a 
serem utilizadas nas escolas e uma fundamental referência de professores e autores de 
livros didáticos. “Os currículos efetivos de segundo grau buscam adequar se aos programas 
dos exames vestibulares.” (BRITTO, 1997, p. 07)  

Deste modo, e em vista do que lemos em tese defendida por Ribeiro (2007), que 
analisou os manuais de Vestibular elaborados pela UFG, estamos pesquisando as provas 
objetivas de Língua Portuguesa do vestibular da Universidade Federal de Goiás (UFG) ao 
longo da história, observando o diálogo que se estabelece entre as provas e os estudos 
desenvolvidos no campo da Ling� ística.  

Para a fundamentação teórica da pesquisa, partimos do conceito de dialogismo de 
Bakhtin (2000), para quem o diálogo não se estabelece somente entre interlocutores, mas 
também entre textos e entre discursos.  

Sobre as provas de língua portuguesa do vestibular da UFG, algumas questões nos 
intrigam e gostaríamos de discutir na pesquisa proposta, cujos objetivos são: observar quais 
discursos relativos aos estudos gramaticais e ling� ísticos são constitutivos das provas 
elaboradas pela UFG; refletir sobre as implicações que tais questões trazem ao ensino de 
língua portuguesa nos níveis fundamental e médio.  

Para atingir os objetivos propostos nesta pesquisa, foram realizadas revisão 
bibliográfica e análise de dados. Com relação ao corpus da pesquisa, restringimos nossas 
análises às questões das provas objetivas referentes aos vestibulares de 1975, 1979, 1981, 
1984, 1985, 1991, 1995 e 2004, pois, segundo informa Ribeiro (2007), pelas análises que 
desenvolveu sobre os manuais de candidato elaborados pela UFG, nos anos citados parece 
ter havido mudanças mais significativas na prova de Língua Portuguesa.  

Na prova objetiva de 1975, com relação às questões, chama a atenção o fato de 
aparecerem apenas dois textos, ambos pertencentes à esfera literária, além do que várias 
questões (22 a 26) são elaboradas com base em frases soltas, completamente 
descontextualizadas.   

Com relação à prova de 1979 destacamos que as questões 08, 10, 12 a 18 e de 20 
a 24, são gramaticais contendo os seguintes conteúdos: estrutura e formação de palavras, 
substantivo, adjetivo, pronome, verbo, preposição, conjunção, advérbio, estrutura da frase, 
concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, colocação das palavras na frase, 
principais figuram de estilos, sin� nimos, ant� nimos, par� nimos, conotação e denotação, 
ortografia e pontuação e, como afirma Ribeiro (2007), esses conteúdos constavam pelo 
manual constavam no programa.  Na questão 11, a teoria da comunicação aparece como 
tema, mostrando os elementos do ato comunicativo: remetente, mensagem, destinatário, 
referente, canal e código, baseando-se na teoria de Jakobson.  Mas o que mais nos chama 
atenção na prova de 1979 é a questão 07 que trata de socioling� ística, do nível da 
linguagem, pois nesse momento a socioling� ística ainda não exercia tão forte influência no 
ensino do português. 
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A prova de 1981 é composta por 15 questões objetivas e usa o texto “O cego de 
Ipanema”, de Carlos Drummond, como base de algumas questões. � uanto ao conteúdo 
gramatical não observamos nenhuma alteração dos já propostos nas provas anteriores. 
Como nos anos 1980 a ciência ling� ística foi adquirindo maior importância  nos cursos de 
Letras, ela vai refletir também no ensino do português e na prova do vestibular. Na prova de 
1981 podemos verificar que aparece uma questão em que se coloca a identificação da 
norma culta como tema. Observe a questão:  

 

 
 
A prova de 1984 é composta por 30 questões. As questões de 01 a 07 estão 

relacionadas ao texto “O homem; as viagens”, de Carlos Drummond, e as de numero 08 a 
24 estão ligadas a o texto “Dois medrosos ou três”, de Carmo Bernardes e as de 25 a 30 
não estão ligadas a nenhum texto. Como coloca Ribeiro (2007), de 1976 a 1986, o programa 
para a prova de língua portuguesa permaneceu praticamente intocado e na prova de 1984 
no aspecto da gramática não há nada de novo, o que podemos verificar é a presença da 
socioling� ística ainda nas provas, mas apesar de se dizer que a socioling� ística exerceu 
muita influência no ensino da língua nesse período, no vestibular  da UFG  ela não tem toda 
essa influência, pois de 30 questões só uma traz a socioling� ística como tema que é a 
questão de número quatro, que é sobre o nível coloquial.  

 

 
 

A prova de 1985 é composta por 15 questões, relacionadas ao texto “Ninho de 
periquitos”, de Hugo de Carvalhos Ramos. Na prova de 1985, o que se pode verificar é que 
apesar do título Expressão e comunicação não existir mais nessa época, a teoria da 
comunicação ainda está presente na prova de vestibular como na questão 64 onde se pede 
ao candidato para identificar o emissor e o recebedor de texto, baseando-se no modelo de 
Jakobson, como se a comunicação humana se efetuasse de tal modo que um sujeito 
emissor elabora uma mensagem que é decodificada por um recebedor.  
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 Com base na socioling� ística, que reconhece as variações da nossa língua, também 
aparece nessa prova, uma questão trazendo palavras do dialeto caipira.  

 

 
  

Podemos observar, ainda, na prova de 1985 que aparecem textos diversos, entre 
eles destacando os quadrinhos como base de questões, reconhecendo a importância dos 
quadrinhos para a comunicação e que eles também são importantes objetos de leitura.  

A prova de 1988 é composta por 13 questões. Na prova aparece o texto “Pensar e 
sentir”, de Franklin de Oliveira e as questões de 31 a 37 fundamentam-se nele. Aparece 
também o texto “Menina”, de Ivan Ângelo, ponto de partida para as questões de 38 a 41e 
por fim as questões 42 e 43 são fundamentadas nos quadrinhos “Chiclete com Banana” de 
Angeli.  

Neste período, nos cursos de Letras, a Ling� ística textual começa a ocupar um 
espaço importante e com ela aparece uma nova concepção da função e natureza da 
gramática para fins didáticos, destacando a necessidade da gramática não se limitar às 
estruturas fonológicas e morfossintáticas, porém que chegue ao texto considerando 
fen� meno que escapam ao estudo nos níveis da palavra e da frase. Como afirma Gregolin 
“a contribuição da lingüística textual, que nos dará a entender que a língua se expressa por 
meio de textos.” (GREGOLIN, 2007).  
 Na prova objetiva de Língua Portuguesa do Vestibular de 1991, em relação à 
gramática, obedeceu-se o que dizia o manual do candidato, pois através da análise de 
textos é que foram avaliados os conhecimentos  gramaticais dos candidatos.  Além disso, 
foram explorados os conteúdos variedades ling� ísticas, relações lógicas entre idéias e 
associação da palavra a imagem, o que condiz com o que prop� s o manual.  Destacamos 
aqui que, apesar de não constar mais no programa, a teoria da comunicação, 
provavelmente em razão dos “duvidosos resultados que ela trouxe para a aprendizagem da 
língua”, o que fez, inclusive, com que fossem “eliminadas as denominações comunicação e 
expressão e comunicação em língua portuguesa, e recuperada a denominação português 
� ...� . (SOARES, 2002, p. 170), refletiu-se na prova objetiva de Língua Portuguesa do 
Vestibular de 1991 em duas questões: a sétima, elaborada a partir de uma tira do cartunista 
Angeli, e a oitava, sobre histórias-em-quadrinhos.  

A opção pelos gêneros cartum e história-em-quadrinhos revela, ainda, uma 
mudança em relação aos critérios para a seleção dos textos, não apenas literários, 
confirmando o que diz Soares (2002)  
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por critérios de intensidade de sua presença nas práticas sociais: textos de 
jornais e revistas, histórias em quadrinhos, publicidade, humor passam a 
conviver com os textos literários; amplia-se, assim, o conceito de ‘leitura’: 
não só a recepção e interpretação do texto verbal, mas também do texto 
não-verbal � ...]”. (SOARES, 2002, p. 170).  
 

Além disso, provavelmente devido à introdução da socioling� ística nos currículos de 
formação de professores, o vestibular da UFG, incluindo na prova de língua portuguesa “as 
variedades lingüísticas”, pretendia fazer o mesmo alerta que, segundo Soares (2002, p. 
171), a escola fez “para as diferenças entre as variedades lingüísticas efetivamente faladas 
pelos alunos e a variedade de prestígio, comumente chamada ‘padrão culto’, que se lhes 
pretende ensinar nas aulas de português”.  

Destacamos, também, que o item “organização das idéias: relações lógicas entre as 
idéias, unidade e coerência do texto” foi explorado na prova, evidenciando aquilo de que 
trata Soares (2002, p. 173) em relação à contribuição da ling� ística textual, a qual  vem, nas 
palavras da autora, “ampliar essa nova concepção da função e natureza da gramática para 
fins didáticos, evidenciando a necessidade e conveniência de que essa gramática � ...�  
chegue ao texto”.  
 Na primeira etapa do processo seletivo de 1995, temos as questões de 01 a 06 de 
Língua Portuguesa – Texto e de 07 a 12 de Língua Portuguesa - Literatura. A parte 
destinada à Língua Portuguesa – Texto foi elaborada com base em cinco textos, dois 
literários, “Língua” de Caetano Veloso e “Pausa Poética” de Paulo César de Souza e três 
não-literários, a capa da revista ISTO É de 16/12/1992, um panfleto e um classificado.  

Na prova objetiva de Língua Portuguesa do processo seletivo realizado em 1995, 
todas as questões estão em conformidade com uma concepção de linguagem como forma 
de interação, em que o objeto de trabalho é “o texto e/ou discurso, vistos aqui como uma 
unidade de linguagem significativa em uso”. Nesse contexto, “as situações de uso”, quer 
dizer, “a informação contextual” tem um papel relevante, pois, considera-se importante, nas 
atividades de leitura e escrita, identificar “quem fala o quê para quem, onde, quando e com 
que intenções?”. Além dessas informações contextuais, tem papel de destaque o contexto 
sócio-cultural, já que também contribui na produção dos sentidos e “delimita os 
conhecimentos partilhados pelos interlocutores”.  

Além do que os textos escolhidos para a elaboração das provas foram variados, 
pertencendo a gêneros diversos, com as mais diferentes funções, como exemplificam os 
textos apresentados abaixo, uma capa de revista e um panfleto, a partir dos quais foram 
elaboradas algumas das questões. 
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 A prova objetiva de Língua Portuguesa do Processo Seletivo 2004 foi composta de 
10 questões, todas elas elaboradas a partir de um dos seis textos dados, a saber, duas tiras 
de Galhardo, um trecho de cr� nica publicada na revista Veja por Diogo mainardi, um excerto 
extraído de artigo escrito para a revista Caros amigos, uma charge de Glauco e um trecho 
do texto “A química do amor”, publicado na revista Galileu.  
 Além da interpretação de texto, os assuntos mais explorados nas questões foram: as 
características temáticas e formais dos gêneros a que pertencem os textos da prova; a 
variação ling� ística; os tipos narrativo, dissertativo e descritivo; a argumentação e a coesão 
textual. Além da variedade de gêneros presentes na prova, há uma preocupação em 
explorar as características de cada gênero tanto em relação ao tema como a aspectos 
formais. Cada vez mais, cobra-se do candidato a capacidade de ler e interpretar os textos, 
em vez de exigir conhecimentos metaling� ísticos, além do que, com isso, o candidato é 
levado a analisar textos e as condições contextuais e sócio-históricas de sua produção. 
 Pelas análises realizadas, podemos concluir que a prova de Língua Portuguesa do 
vestibular da UFG foi sendo modificada aos poucos em razão da aplicação de teorias 
ling� ísticas, já que em cada época é diferente a natureza dos conhecimentos sobre a língua 
disponíveis. Se, inicialmente, os conteúdos exigidos na prova de Português reduziam-se a 
uma longa lista de tópicos gramaticais, aos poucos foram sendo substituídos pela 
apresentação de requisitos básicos para um bom desempenho ling� ístico e de uma 
concepção de que o candidato é um sujeito que, como tal, deve levar em conta o seu 
interlocutor, o contexto sócio-histórico em que a interlocução ocorre, demonstrando ter 
desenvoltura no uso da língua e, além disso, deve saber refletir sobre ela.  Os resultados 
mostram que com o passar dos anos foi aumentando a proximidade entre o que propõem os 
manuais e as questões da prova objetiva de Língua portuguesa elaboradas para o vestibular 
da UFG. Além do que, ressaltamos a vinculação entre os conteúdos explorados nas provas 
e as teorias ling� ísticas, apesar do que, isto, no passado, ocorreu com certo atraso quando 
se leva em conta a teoria linguística em evidência no período sócio-histórico 
correspondente. 
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HISTÓRIA, PATRIMÔNIO E ENSINO: a história de Catalão através dos seus monumentos. 
 

BRANDÃO, R. R. F.i 
FREITAS, E. M.ii 

 
 
 
Palavras-chave: História Local; Monografias; Ensino; Patrimônio. 

 
 
Justificativa/Base Teórica: 
 

Analisando o Projeto Político Pedagógico do Curso de História - Campus 
Catalão/UFG podemos observar que o Curso fora criado em 1991 oferecendo dupla 
habilitação em Bacharelado e Licenciatura. Nesses 18 anos de história foram defendidas 
aproximadamente 300 monografias que contemplam os mais diversos assuntos. 

No ano de 2001 a Professora Eliane Martins de Freitas deu início ao projeto de 
pesquisa intitulado Produzindo História, Pensando o Local: a produção monográfica dos 
alunos do Curso de História – CAC/UFG (1995/2001), com o intuito de fazer um 
levantamento desses trabalhos de conclusão de curso que estavam dispersos. Esse projeto 
ainda deu origem a outro projeto em 2006 intitulado O Ensino de História: a pesquisa na 
graduação e a produção do conhecimento de história, o qual usamos como parte da base 
teórica, e que analisa a produção monográfica de 2001 a 2006. 

Pensando nisso demos inicio em 2009 ao presente subprojeto de pesquisa, 
financiado pelo PROLICEM, que visa fazer uma revisão desses projetos anteriores e a partir 
da produção monográfica dos egressos do curso de História CAC/UFG pensaremos em uma 
“nova” história da cidade de Catalão, uma história construída a partir dos monumentos 
catalanos retratados nas monografias. 

Usaremos como base teórica textos do historiador francês Jacques Le Goof que 
discute a relação de História e Memória, textos que tratam sobre Patrimônio Histórico, livros 
dos memorialistas catalanos como Cornélio Ramos e Maria das Dores Campos, além dos 
relatórios finais de PROLICEM dos projetos de pesquisa já citados. 
 
Objetivos: 

Temos por objetivos a melhoria do Ensino Fundamental; fazer uma análise da 
produção do conhecimento histórico no curso de História CAC/UFG acerca da história da 
cidade de Catalão; promover uma discussão sobre o que é patrimônio histórico e 
monumento e sua importância para a preservação da História local e por fim atualizar o 
catálogo de monografias que contemplará os anos de 1995 até 2009. 
 
Metodologia: 
 

A pesquisa desenvolvida por nós será dividida em três etapas. Na primeira será 
feita a leitura, fichamento e análise das monografias. Na segunda parte faremos uma 
discussão sobre o que é monumento e sua relação com documentos mostrando sua 
importância para a produção do conhecimento histórico, pois, segundo Jacques Le Goof “o 
monumentum é um sinal do passado” (LE GOOF, 1992, p. 535). E, finalmente, na terceira e 
última etapa será feita a atualização do catálogo das monografias e a produção de material 
didático que contemplará a história do município de Catalão e que será disponibilizado para  
ensino fundamental.  
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Resultados, discussão: 
Estamos em processo de leitura da bibliografia, porém já percebemos a partir de 

uma análise dos relatórios finais de PROLICEM, ligados ao projeto O Ensino de História: a 
pesquisa na graduação e a produção do conhecimento de história, que a produção 
monográfica do curso de História do Campus Catalão possui um recorte espacial 
concentrado, segundo CARNEIRO, na cidade de Catalão, com temas relacionados ao 
estudo da História Local e as fontes são em maioria as orais. 

Já SANTOS nos fala que os recortes temporais se concentram na segunda metade 
do século XX, e as temáticas se dividem essencialmente em sociedade em primeiro lugar 
sendo seguida pela cultura.  SANTOS faz uma explicação sobre o motivo pela escolha da 
fonte oral que para ele está “atribuída ao fato da região não dispor de arquivos históricos 
que disponibilizem uma documentação histórica aos alunos [...]” (SANTOS, 2006:07).  

Claudinei Vieira dos Reis em seu texto nos fala que os uma grande parcela de 
historiadores tem se lançado em uma nova forma de fazer História, “preocupados em 
destacar a ‘História vista de baixo’ e a ‘micro-história’, tais pesquisadores tem optado pela 
História local e/ou regional” (REIS, 2002:32).  

Comparando os dados levantados por SANTOS e CARNEIRO percebemos que os 
alunos/pesquisadores tendem a escolher temas ligados ao local onde habitam com uma 
temporalidade próxima, REIS justifica esse fato apontando que “no geral, têm a ver com a 
vivência de cada individuo e são justificados a partir de ‘contatos’, [...], os pesquisadores se 
concentram em objetos ‘próximos’, além de fatores como acessibilidade de fontes [...]” 
(REIS, 2002:33-34). 

Santos nos aponta que o motivo pelo qual os alunos/pesquisadores optam pela 
história oral está “atribuída ao fato da região não dispor de arquivos históricos que 
disponibilizam uma documentação histórica aos alunos, o que nesse caso torna o acesso 
aos documentos escritos se torna mais complicado” (SANTOS, 2006:07), Com esse 
apontamento o autor descarta vários tipos de documentos como, por exemplo, obras 
clássicas que estão a disposição nas mais diversas bibliotecas.  

Existem certos tipos de documentação que está disponível aos pesquisadores que 
estão dispostos a estudar/interpretar, esses documentos são chamados de patrimônios 
culturais, que apesar de estar em grande escala são pouco abordados nas monografias. 

Esses chamados patrimônios culturais servem, em síntese, para resguardar a 
memória e história local e/ou regional; que segundo NORA “a memória e a vida, sempre 
carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está em permanente evolução, [...], a 
história é a reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe mais.” (NORA 
apud FINOKIET, 2009:04-05). É partindo desses pressupostos que caminharemos em 
nossa discussão sobre a História local e os patrimônios presentes nas monografias dos 
egressos do curso de História do CAC/UFG nesses 18 anos de funcionamento. 
 
Conclusões: 

Nosso trabalho está em seu período inicial, mas podemos observar as diferenças 
existentes na produção do conhecimento histórico durante os 18 anos do Curso de História 
e um aparente motivo para a produção estar concentrada na região de Catalão durante a 
segunda metade do século XX, que seria a “facilidade” para os pesquisadores em estar em 
contato com a fonte tornando o trabalho menos oneroso, já que os mesmos são, em sua 
maioria, trabalhadores e que não possuem tempo para fazer pesquisas em arquivos fora da  
cidade natal onde moram. Esse motivo será estudado ao longo do trabalho e recolocado ou 
não no Relatório Final do PROLICEM. 
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������������������#��$�#��"�,���#��#��&���$�(����#������������#������$�#���$�#���#����&���
���������)������!������$������ ���������������#��$�#��&�#��� �� �����#�#����$��!����$����
����'!��&������(�������&� ��������&����	����� ��#�� ��$�#����$��� ������������ ������&����$�
��������$ ��$�������$�����������������������������"

:� � �$� �  ��� ����!� � ����9����& � � � )�#�� � �� � ������ � HH � �� ����#�� � �$��
�����	#�)�������������������)�������#%��#���'���������#����$�#���%��&���� �#������!�����
�� � )��$���� ���$�#�& ���!� � ������ ��� ���#����$�#��� �$��� ��(��#	�#���& ���$��� ���������
��� ����&���#�������%��������� ��������� ����#�����$���$����� ����!������#��>����������$�
�; ������� �  ��� � �������� � )����� � �#%��#�� � ��$ �#�#�� � ����������" � ,���� � ��#��;��& � ���
��(����& � �� � ��#)�����& � �� � ��!��	-#���� � � � �� � ���������*�� � %�� � $����$ � ���� �  ������&�
�#)���#�����$����������� ���	9	�������� ��)��������������������)������#������������!'�����
$�#�����" � :���� � � � ��#����!� ��� � ��$ �� � ��$ � $������ � � � ����$�#���*�� � ������!�����&�
�;�����!����� � � � %�� � #�� �  ����(�$ � � � #�����'��� � ������� � �� � �������� � )����� � ��$ � ���
��#������*������������������#��$ ��I#��& ������� ��#����!� ���� �������#'2�� ������� ������
�������&����#G$������������������������������(���������"

0�$(�$���$��#)���#�����������(����� ���	9	������� ��)�����������#�������������
���-#�� ��� ���������& ������$�#���� ��� ���� ��� �:��������� �� �8���������������� � 5�:86�
� ��!�����$�DJ��������$(������BCCK&���%��������(���������$��$���������!��������#�!���
���)��$��������� ��)��������%�������$�#�����������('����&���#�����$���;�	-#����$�#�$��
���#��#���� �����"

/�&� ����$�����&�����$��� ����#������ ����� ��������%��������������)��������$�
��#��������$���)�������� ��#	�������������9���& � ����$�#���#��%������� ��� �����+���������
��9����2$������9	���& � �� � �$� � �������� � )����� � ������!� � � � �� ����!���� �  ��� � �$� � ������
�#�����!�����������&� ��������������� ����#��$�������	��#���%������.����������� ���	9	����
��� �  ��)������� � �� � �������� � )����� � �#��#���2�� � ��#�� � �$ �	��#�� �$����� � �������� � ���
�� ����!��$�& � #�� �  �����& � � �  �� � ���� � #�� �  �� �$�� � � � �#!����	��& � %�� � #� � I$(��� � ���
�� ����#����������������� ��)����������$� ����$�#������#����������������#�����������
 �'����� �  ���	9	���� � �� �������� � �& �  ����#��& � %�� �  ����(�$ � � � �������� � )����� � ��$��
��$ �#�#����������������������#���%��������������#����$�#������������������ �����5��$�����
��#���&���������&����	�#'������&������	����&���$(�$&������ �����6"

��$���%����������$����� ����$���%���#�� ��#������� ����#������������&�����
 ��#�� ���& � ��� � ��#������ � � � ��� � )�#��������& � � � �������� � )����� � �!�#��& � $�� � #� �  ��#��
�)���!�$�#������� �'������ ���	9	����������������)������ ��$�#����������������� ������
��������#���& � ���#������� � � � �� ����!�����" � /�#�� � ����$& � �#��#��$�� � � � #���������� � ���
�#!����	���%��������$�#�����-$���#���(����� ����%����� �'��������� ��)��������������������
)������ ��$�#���� ����������� ���������$��$�#���#����"

A$����$�#���%�����$����� ����#��������)��$����#������9����#����� ��������
��� � �� � ��	�� ����������& � %�� � �� ������$ � � � )��$��� � ��� � <7��$ �����= � �& �  ����#��& � ���
�����������$� ��������#!��!�$�#������$������������� ����!���%��&� ����%�������(��#���
-;���&�������#��� ������$������($��������$����(�����!������� ��������#��$�#����� ����!�"�
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:�����������$�8������5BCCL6���������!�����1�������5BCCD6&������	���������������!���$�����
� �	���#��������������BCKJ���BCLJ&�%��#������!�������#��$�#�������� ����!��$��#���
������������������)�����&��$�%������� �����������#����#��>����;�����!��#��������&�!���#���
�����$ ����*��"�1�������-#���������� ��������)����� �#��#��)������������������������#���
��$ � ��(�������� � �� ����!�� � �& � ��$� � ��#��%�-#���& � � � �;������ � ��%����� � %�� � #���
� ����#�����$ � �� � ��(�������� � #�����'���� �  ��� �  ������ ���$ � ��� � ��$ ����*��" � :��#���
��������������&�#��� ������%��������	����� ����!���#��������$����������	#�)�������#������
����������& � ���� � �& � �#��#��$�� � � � #���������� � �� � ��($���� � ���(������& � ��	�#������ � ��
�;�������������	��������������#��#�����#��$�#������� ��#�� ��������#��������������"

7����� ��(��$��%������ ����$����������������#��&�����)�������%��&� ��)�������&�
���#�������������%�� ������������%������ �� *���� ������ ���������	�����$�-;���&�������&�
(����#���������$�����&��������#�$����������������������)������ ����������#!��!�$�#�����
� ��$���$�#�� � ��� � $���������� � �� ����!�� �  ����#��� � #�� � ��	��" � :�� � � �  ��(��$�. � ��
����#�$�#�������%�� ��� ���� ������ ���������	������#����$��;���$�#���#�����'������������
�� � �������� � )����� � �#%��#�� � ����� ��#� � ���������� � %�� � ��!���� � ������ � �� � ��#����$�#����
����#�������������� ���� ���� �� ����#��� �� � �����" ���� ��$� ����& �� � ���������� � �	�� ����
 ������ ���������$�	�� ��������#���#�����	������������������;����������������	�� �����
���#�� � #�� � ����� � �� � �������� � )������ �  �� � ����� � ����& � � � �����#���� � ��� � ����� �  ��� � ��
����#�$�#�� � �� �$���������� � �� ����!�� �  ����#��� � #�� � ��	�� �  �� ���� � � �  �����	$� ����
�� ����!�������#���������������������)�������&���#��%��#��$�#��&������������� ����������
 �'�������� ����!�����&�������!������;�����!�����&��$ ��$�#���%������#�����#���>���$���DJ����
MJ��#��� �������#�-#��������������������������)�����"

A$�������#���!��%�����	�$�����*���	�!��#�$�#�������$�������������)��������+�
������ � � � �� �  ��)����� � � � ���(������ � �� �  ������� � �� ����!�� � � � ����$ � ����#!��!���� � #��
��#������#���������"���$������� �������&� ����#��2������������$�$�$�#����� ���)���� ����
� � ����#�$�#�� � �� �$���������� � �� ����!��& �  ��)���#����$�#�� � �%����� � %�� � ��$ *�$ ����
��	������������"�?������$��#������!���������#�������������	��$��/�	�#���0�$ ��5�/06����
����������	��$�����1��!���������������#������$ ��$�#������5�31��6����/����24�"

7��/0���������$�DJJM� ����	�!��#���A�1&�#������;�����������#��#����������
 ��	��$���� �����#������������	�!��#��������#�#���N�#��%����������&�#�����$�#�����$�
��	�$���#�!������"�7� ��	��$����$���)�#������������)��������������#��� �'�������� ����!���
�#��!���������������!��&���$��� )�#�������������$ ������&�!���#���� �#��& ��� ����� �����
�)���!�2������& � �� �����#�#��2�������� ����#��������� ������ ���$��� �#��#��$�#�������
���!��������)���������#����#������#����$��$�������$�#�$����� ��(��$����������&���$�� ���
�;�$ ��. � ������� � �� � ����#��� � ��� � ����& � �!���#�� � � � �#!��!�$�#�� � ��$ � �� � ���	�� � ��
(�#����	�#�"

7���	�#��� ��	��$�&����31��&����	����$� ������#��������/0&��$�BCCC&���
 ���������������������� ����$�������$���������������*����� ����!����#��������������#����
�� �#�I#��������� ������#����������� >(�������������������4��'�"������ ������&����;�$ ���
����/0� ��!-������#��$�#����������#��������������#����#����#������#���������� ���$&����
��#��'���&������$�#����#���������������������#��� ������ ���$�������	���������#�������
������ � �� �4��'�" ����� �  ������ � ��� � ��� � �$� � ������� � �����'!�� � %�� � ����(������ �  ��� � ��
���������$�#�� � �� � #�����'��� � �����#��� � �#��� � �������� � )����� � �#%��#�� � ��$ �#�#���
�����������%�����!�������($��������� ��#�� ��������#�����������������������#�$�#����� ����!��
��$�����!������!������� �������� ����#�����������������$��!�#������ ����!��"�,���#��#��&�
��(��� ��#�� �������>!������!�$���#��� ��	�#����������31�����$(�$�#�����$ ����� � ���
�����	���$��������	�������������#������)��$��������� ����!����������������&� �� ����#�����
�;������ � �� � ���#�� � %�� � #�� � ��$�#����$ � ��(�������� � �� � $��$� � �#������� �  �����
$������������� ����!��&�$���%��&�$����� ��!�!��$�#��&���� *�$�������������(�����������
������� �#���������%�����!����$���� �� ����#�������������$��������$��$��!�#����������&�
 ����#��� >(����&���$�������	������������O

����)�$&���$����������������������������� ��%������%�������������#����#��&�$�����
$���� ��	�#����� ���� ���������%��� �� ���$�#�� ���#����*��& ����%���� � ����#��$������
��#	����� ��%������ ��)�#�������!���	������������� ������ ������$����#��"
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,-	*4��� /*)

:��#�� ���� �����#���*�� � ��	���& � �$ �I$(��� � #����#�� � � � ��������& � � �  �����*���
����-$����������#�����+���������� )�������������� ����#������� ��	��$������ )�$�#������
�� ����& �  ���������$�#�� � � �  ��	��$� � )������ � </�	�#�� �0�$ �= � � � � �  ��	��$� � ���������
<���	��$�����1��!��������������#������$ ��$�#������P��31��=������$(�$����#�������
��	������������&� ���������$�#������<7��$ ���������������=���	�#������� ������#������������
�� �������$�����(���������$�����$��-�7��$ ����8���������& �� ���� <��	���������#��� ����
����������4��'�=������� �#��(�����������/�������������������������4��'��� ����#��2���
!���)����������������#����������� ��#��������������)�����&���� ���������� ����!����������	���
���������&���%�������������(��$�#���������� �����������.�B6�#�����*��� ���	9	�����%���
������$�#������� ��#�������������� )�����& ��#%��#�����$ �#�#������������� �������������
('����&���D6� �����$��)��$������������&���#��;���������&���	�����&���$�%������������������
��($���������� ��#�� ��������#��������������"

6-	7��*'*.*8 #

����� ��%����&��#����$�#��� �#����� ������������������#��(�-#���DJJC2DJBB&����'�
�������������$��������� ��"�,�� ��$�������� �&�����������������#�� ����������JB2JQ2DJJC���
MB2JL2DJBJ&�#��������(����$���+� ��%�����(�(���	�')����������$�#���"�,����	�#������ �&�
����������������#�� ����������JB2JQ2DJBJ���MB2JL2DJBB&����'���������������	�	��#!����	�����
������*��� ���	9	���������#!��!�����#���������������������)����������������#�������������
 ������� � �� ����!��& � ���$ ��� � ���$ �#��$�#�� � �� � ��	�� � ���������� � #� � ��	�#�� � ��� �&�
 ����#��2��������	�����$� ��)�������� ���$��������#���!��������$�������������B"

:��#��������&��������$��&���$�������	��� ��!����� ��������� ��%�������#��$ ��&�
#����� ��$�������� �&���!�#��$�#���(�(���	�')������ ��%���������$�#���&���)�$������#�������
� ��#������ � �������$�#�� �� � ��	������� � !�	�#��& �� � ������� �����-$��� ��� ���������� �� ����
 �� �����������*���	�!��#�$�#����� �� �%����;�	�& ���#��%��#��$�#��& �������& ��#'�������
�������*����$�	�� �����$���������������#���&���$����;���&���!����������$�#�����$�	����&�
��$����#������ ������!��	������$��!�#�������#��)������� �����������$��������������(�������
��������9����� ���������)�#��"

"���"9&1 #)

143R�7�1&�,"��"�1" ��	�	��������������	������	�����	�����	���	�	��	��	���������	���	 �
���������	"�:�����������5����������$���������6"��������������������������A#�!���������
�����������4��'�&�DJJS"

8�00?&��"�����������������	���� ����&�����!����������������)�����"���$ �#��.��� ����&�BCCQ"

831�N0&�T"��������	������������������������	����"�������1��	��.���	�����&�BCCD"

UUUUUU"��	��	�	���� ��������	����	������$���#��������"�@��9���.�A��/&�BCCL"

831/?�"���#������������� ����"�!�	������������	�"���	"�8�������.���.�/��&�DJJM"

831/?�"���#������������� ����"�7��$ ���������������"�8�������.���.�/��&�DJJM"

�1�1337V&��" ��" ������ ����������	������� �������	�� ���� ��������	������� �������	��"�
@��9���.����:FA��/&�BCCL"
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A Educação Básica Municipal no estado de Goiás: 
uma análise de seu financiamento – Fundef e Fundeb 

 
GOMES, Danyelle Cristine Biagioli1  

SILVA, Andréia Ferreira da Silva2 
 

Palavras-chave: municipalização, qualidade do ensino, financiamento da educação básica. 

 
O subprojeto, A Educação Básica Municipal no estado de Goiás: uma análise de seu 

financiamento – Fundef e Fundeb1, integra a pesquisa em fase final “A qualidade da educação 
básica municipal: os sistemas e as escolas municipais do estado de Goiás” desenvolvida pela 
Faculdade de Educação-UFG, desde agosto de 2006. Consiste em uma pesquisa 
interinstitucional que conta com parceria de instituições de ensino superior goianas. 

O estudo objetiva aprofundar a compreensão das dimensões relacionadas à qualidade 
da educação básica, particularmente as que envolvem os sistemas de ensino e as escolas 
municipais, analisando as políticas e ações implementadas em municípios goianos, sobretudo 
as que dizem respeito às condições de oferta do ensino, incluindo o financiamento, a gestão e a 
organização do trabalho escolar, a formação, profissionalização do professor e o acesso, a 
permanência e o desempenho escolar. 

As discussões sobre a municipalização do ensino brasileiro não são novas. Estão 
presentes desde o Ato Adicional de 1834, passando pelas discussões na Primeira República, 
nas Constituições Federais e na Constituinte dos anos de 1980. Segundo Souza e Faria (2004), 
no caso brasileiro, o movimento de descentralização da educação via municipalização 
intensificou-se a partir da reforma do Estado, ocorrida nos anos de 1990. Esse processo trouxe 
à tona a problemática da educação municipal, sobretudo, porque a partir da Constituição 
Federal (CF) de 1988, da LDB/1996 e da Emenda Constitucional n° 14, regulamentada pela Lei 
do Fundef/1996, o município assume obrigações mais substantivas na oferta da educação 
infantil e do ensino fundamental, única etapa obrigatória de escolarização.  

O subprojeto buscou conhecer melhor a realidade da educação nos municípios goianos, 
especificamente no que se refere a seu financiamento e implantação do Fundef e do Fundeb. 
Os objetivos específicos foram: 

- Identificar e analisar os fatores inerentes às condições de oferta do ensino que mais 
interferem no processo de construção de uma educação municipal de qualidade no 
estado de Goiás;  

- Estudar o financiamento da educação no Brasil como um fator inerente à garantia da 
oferta de uma educação pública de qualidade: histórico, determinações legais e 
políticas; 

- Compreender a política de financiamento da educação brasileira a partir da 
aprovação da Constituição de 1988 e da criação de fundos para o seu 
financiamento;  

- Examinar os princípios, a organização legal e a implantação do Fundef (1996-2006) 
e Fundeb (2006-2020); 

- Analisar o funcionamento e os recursos disponibilizados pelo Fundef e Fundeb para 
a educação básica municipal no estado de Goiás a partir dos dados do TCM-GO. 

 
 Por procedimentos metodológicos entendem-se modos de agir para a aquisição do 
conhecimento. São os caminhos a serem seguidos para se chegar a um fim que é o objetivo da 
pesquisa. A seguir são apresentados os caminhos percorridos na construção do conhecimento.  
                                                 
1
 A pesquisa teve início em agosto de 2008. 
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Foram realizadas pesquisa bibliográfica acerca do tema, pesquisa documental da 
legislação educacional brasileira vigente, e pesquisa em banco de dados do INEP/MEC e 
Tribunal de Contas dos Municípios do Estado de Goiás (TCM-GO).  

O estudo bibliográfico consistiu na leitura e análise da produção teórica a respeito da 
política educacional nos anos 1990, o papel do Estado na garantia do direito à educação e o 
financiamento da educação no Brasil e, especificamente, em Goiás. Foram estudados textos 
dos seguintes autores: Arelaro (2007); Cirqueira, Lustosa e Andrade (1998/1999); Davies (2005; 
2006); Dourado (2006); Nascimento, Silva e Algebaile (2002); Pádua Oliveira (2005); Peroni 
(2003); Pinto (2005; 2007); Silva (2008); Sousa (2001); Souza e Faria (2004). 
 A pesquisa documental analisou a legislação educacional brasileira e forneceu subsídios 
para a compreensão de como está assegurado o direito à educação no país e de seu 
financiamento na educação básica. Além disso, contribuiu para a compreensão da organização 
do ensino no Brasil.  

Além disso, foi investigado o funcionamento dos recursos disponibilizados pelo Fundef 
para o ensino fundamental no estado de Goiás por meio dos dados do TCM-GO e da 
investigação de 10 municípios goianos. A análise do Fundeb não foi realizada devido à falta de 
dados disponíveis no TCM-GO.  

O tratamento dos dados referentes ao Fundef em Goiás foi desenvolvido com o objetivo 
de conhecer a dinâmica do Fundo no estado em estudo, analisamos os recursos 
disponibilizados e sua contribuição para a valorização de professores. 

O Fundef foi criado pela Emenda Constitucional (EC) nº. 14, de 12 de setembro de 1996, 
regulamentado pela Lei nº. 9.424, de 24 de dezembro de 1996. Consiste em um fundo de 
natureza contábil constituído por 15%2 dos principais impostos e transferências3 constitucionais 
à educação referentes a estados e municípios e, quando necessário, haverá a complementação 
da União. A complementação da União aos recursos do fundo se dará quando, no âmbito de 
cada estado e do Distrito Federal, o valor por aluno não alcançar o mínimo definido 
nacionalmente.  

O objetivo do fundo consistia na universalização do ensino fundamental e na valorização 
dos docentes que atuavam nesse nível de ensino. A lei dispõe sobre a distribuição dos 
recursos, no âmbito de cada estado e do Distrito Federal, entre o governo estadual e os 
governos municipais, proporcionalmente ao número de alunos das respectivas redes de ensino, 
com base no censo educacional realizado a cada ano. No art. 7º, está definido que, 60% dos 
recursos do fundo deveriam ser utilizados, nos primeiros cinco anos, para a remuneração dos 
profissionais do magistério em efetivo exercício e capacitação dos professores leigos. Nos art. 
9º e 10º está estabelecido que, no prazo de seis meses da vigência da referida Lei, os estados, 
o Distrito Federal e os municípios deverão dispor de novos planos de carreira e remuneração do 
magistério, com vista à valorização do magistério.  

O Fundef foi implementado em 1 de janeiro de 1998 e esteve em vigência até 31 de 
dezembro de 2006, sendo substituído pelo Fundeb, criado pela Emenda Constitucional nº. 53, 
de 19 de dezembro de 2006, e regulamentado pela Lei nº. 11.494, de 20 de junho de 2007, com 
vigência até 2020. 

As tabelas I e II apresentam a porcentagem dos impostos destinados à manutenção e 
desenvolvimento do ensino nos municípios estudados e sua contribuição para a ampliação das 
matrículas no ensino obrigatório e na valorização de professores, respectivamente. 

 
                                                 
2 Desse modo, dos 25% dos recursos que os Estados e Municípios devem aplicar em educação, 15% 
seriam destinados ao Fundef. 
3 São eles: Fundo de Participação dos Municípios - FPM, Fundo de participação dos Estados - FPE, 
Imposto sobre circulação de mercadorias e sobre prestações de serviços de transporte interestadual e 
intermunicipal e de comunicação - ICMS, Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI e Ressarcimento 
da União pela Desoneração de Exportações. (BRASIL, Lei nº. 9.424, de 24/12/96, art. 1º, § 1º). 
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Tabela I – Goiás: demonstrativo da aplicação de impostos na manutenção e 
desenvolvimento do ensino – 1998/20054 

Percentual (%) 
Mesorregiões (MR) Municípios  

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 
 Goiânia 30,16 30,14 25,76 28,36 26,23 27,83 18,96 25,27 

Centro Goiano(C) 
Guarinos  37,14 49,56 33,65 32,43 32,12 28,75 33,03 26,55 
Rio Verde 25,92 26,61 19,84 27,01 27,65 23,80 25,97 25,57 

Sul Goiano(S) 
Nova Aurora  41,15 28,18 27,46 30,62 29,68 31,71 28,15 28,58 

Luziânia  27,44 26,30 25,25 25,82 26,70 28,75 28,63 25,57 
Leste Goiano (L) 

Damianópolis 27,62 32,33 33,84 34,30 33,01 26,02 40,26 27,47 
Niquelândia 29,97 33,18 35,45 31,26 36,39 36,43 33,39 14,22 

Norte Goiano (N) 
Teresina de Goiás  21,03 51,44 33,61 27,89 30,43 28,08 32,42 29,01 

São Miguel do Araguaia 35,59 26,24 26,11 25,97 33,33 35,09 32,65 27,77 Noroeste Goiano 
(NO) Diorama 38,36 29,01 31,28 28,74 31,44 27,26 25,85 25,08 

Tabela elaborada a partir de dados do TCM-Goiás.        
Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do estado de Goiás (TCM-GO) (GOIÁS, 2009) 
 
 No que se refere aos municípios da amostra, em linhas gerais, os gastos com educação 
por meio da aplicação dos impostos representam um percentual que corresponde o previsto 
constitucionalmente, 25% dos impostos arrecadados. Todos os municípios, pelo menos em um 
ano da série em estudo, ultrapassam o índice definido, chegando a gastar quase ou mais de 
30% de suas receitas com impostos em educação. Em oposição a essa situação, os municípios 
de Goiânia em 2004, Rio Verde em 2000 e Niquelândia em 2005, ficaram em situação irregular 
visto que gastaram menos do que o regulamentado, respectivamente, aplicaram na 
manutenção e desenvolvimento do ensino 18,96%, 19,84% e 14,22% dos impostos.  
 Vale destacar que, a Lei Orgânica do Município de Goiânia, em seu artigo 257º, 
parágrafo 9º, afirma: “O Município se obrigará a aplicar na Educação percentual nunca inferior a 
trinta por cento da receita resultante de impostos” (GOIÂNIA, 1990), a emenda nº. 33, aprovada 
em 2005, modificou a aplicação dos recursos destinados à educação no município reduzindo o 
percentual previsto de 30% para 25%, atendendo apenas ao mínimo assegurado pela 
Constituição brasileira. 
 

Tabela II – Goiás: demonstrativo dos recursos disponibilizados pelo Fundef por 
município em comparação com a aplicação de recursos na remuneração e 

aperfeiçoamento dos profissionais do magistério (1998/2002/2005) 
 

1998 2002 2005 

MR M 
FUNDEF (R$) 

Despesa 

(com 

pessoal) - 

(R$) 

(%) FUNDEF (R$) 

Despesa 

(com 

pessoal) - 

(R$) 

(%) FUNDEF (R$) 
Despesa (com 

pessoal) - (R$) 
(%) 

 1 27.097.173,14 51.610.304,56 190,46 55.034.474,08 98.061.801,33 178,18 90.222.893,93 185.374.889,86 205,46 
C 

2 42.216,29 54.397,85 128,86 18.354,62 8.486,58 46,24 23.605,14 24.570,06 104,09 

3 3.540.579,42 3.078.011,39 86,94 8.293.329,29 5.763.655,65 69,50 15.871.260,88 9.850.722,84 62,07 
S 

4 - 59.078,53 - - - - - - - 

5 5.139.109,92 4.393.850,00 85,50 10.267.515,16 8.827.517,15 85,98 16.532.375,08 13.302.461,66 80,46 
L 

6 93.117,71 154.678,83 166,11 106.631,47 117.861,41 110,53 210.563,42 184.869,96 87,80 

7 2.040.278,85 536.006,25 26,27 4.030.891,74 3.140.152,95 77,90 5.322.905,90 4.975.047,35 93,46 
N 

8 93.084,76 72.703,46 78,10 173.923,57 102.687,62 59,04 271.648,89 220.093,98 81,02 

                                                 
4 A análise tem como foco os anos de vigência do Fundef, esse recorte refere-se aos dados disponíveis 
no TCM-GO. 
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9 138.078,38 866.847,03 627,79 1.072.846,90 773.112,93 72,06 2.294.881,41 1.655.504 72,14 
NO 

10 24.567,99 76.640,10 311,95 27.457,92 22.641,84 82,46 41.839,62 29.454,12 70,40 

 
 
 
 

 
Os dados da tabela IV evidenciam que na maioria dos municípios pesquisados, os 

recursos do Fundef gastos com pessoal docente ultrapassaram o mínimo de 60% previsto na 
legislação para esse fim. Dentre os municípios que utilizaram acima de 100% dos recursos do 
Fundo para o pagamento do pessoal docente, no ano de 1998, destacam-se os casos de 
Goiânia(1), Guarinos(2), Damianópolis(6), São Miguel do Araguaia(9), Diorama(10). Nos anos 
subseqüentes, os municípios Guarinos(2), Damianópolis(6), São Miguel do Araguaia(9) e 
Diorama(10) foram diminuindo o percentual. Apenas o município Goiânia(1) continuou a gastar 
205,46% dos recursos do fundo com o pagamento dos professores. Os municípios que menos 
gastaram com o pagamento de pessoal foram os de Niquelândia(7), no ano de 1998, Teresina 
de Goiás(8) em 2002 e Guarinos(2) em 2002, respectivamente, 26,27%, 59,04% e 46,24%. 

O Fundeb substitui o Fundef. Sua regulamentação se dá com a Lei nº. 11.494, de 20 de 
junho de 2007, de que trata o art. 60 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias; altera 
a Lei nº. 10.195, de 14 de fevereiro de 2001; revoga dispositivos das Leis nº. 9.424, de 24 de 
dezembro de 1996, nº. 10.880, de 9 de junho de 2004, e nº. 10.845, de 5 de março de 2004, e 
dá outras providência. O Fundef está em vigor desde janeiro de 2007 e se estenderá até 2020. 

O princípio básico presente no Fundef permanece no Fundeb, ou seja, a vinculação dos 
recursos destinados à educação e a redistribuição de recursos entre os municípios de um 
mesmo ente federado por meio da definição de um valor anual mínimo nacional por matrícula 
que o governo federal considera suficiente para um padrão mínimo de qualidade. O avanço 
presente no Fundeb consiste no fato de que engloba toda a educação básica e todos os seus 
profissionais da educação (art. 1º) e se baseia no critério de custo-aluno-qualidade (art. 8º, §2º, 
IV) de acordo com o nível e modalidade de ensino (BRASIL, 2006, art. 10º). 

Além do exposto, as principais diferenças do Fundeb, em relação ao Fundef são: 
composição dos impostos que formam o fundo, compreende os impostos que constituíam o 
Fundef mais os seguintes: Imposto sobre transmissão Causa Mortis e Doações - ITCMD; 
Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores - IPVA e Imposto Territorial Rural devida 
aos municípios – ITR e receitas da dívida ativa de impostos e sua multa e juros de mora, 
constituem o Fundeb 20% dos impostos que os Estados e Municípios devem destinar a 
educação (art. 3º) e não 15% como no Fundef e há uma nova composição dos conselhos de 
acompanhamento definida no art. 24º § 1º, amplia-se o número de participantes e delega a 
participação de pais e alunos. 

Ao analisar o Fundeb, Davies (2006) indica fragilidades do novo Fundo. A principal delas 
consiste no fato de que traz poucos recursos novos para o sistema educacional como um todo, 
o que resulta em diminuição no custo/aluno/ano, pois embora o Fundo aumente a 
complementação da União em comparação com o Fundef, o número de matrículas no Fundeb é 
bem maior à do Fundef. A respeito disso, Pinto (2007, p. 886) afirma que, “considerando que o 
Fundeb envolverá recursos totais 43% superiores àqueles abrangidos pelo Fundef, tomando 
por base o ano de 2006, o número de alunos atingidos pelo novo fundo será 61% superior”. 
Este cenário é o impacto da definição do art. 31 da Lei do Fundeb que indica que a implantação 
do percentual de 20% dos recursos aconteceria de forma gradual, alcançando a totalidade no 
terceiro ano de vigência do Fundo. 
 O Fundeb está em vigência e embora apresente distinções em relação ao Fundef 
apresenta limitações no tocante à garantia de um ensino de qualidade, como prevê o calculo do 
custo-aluno-qualidade. Essa afirmativa está presente nos estudos referentes ao financiamento 
da educação, bem como no discurso dos gestores de instituições municipais do estado de 
Goiás que participaram da pesquisa “A qualidade da Educação Básica Municipal: os sistemas e 
as escolas municipais do estado de Goiás”, respondendo os questionários. A ausência da 

Tabela elaborada a partir de dados do TCM-Goiás. 
Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do estado de Goiás (TCM-GO) (GOIÁS, 2009) 
Legenda 1: (1) Goiânia, (2) Guarinos, (3) Rio Verde, (4) Nova Aurora, (5) Luziânia, (6) Damianópolis, (7) Niquelândia, 
(8) Teresina de Goiás, (9) São Miguel do Araguaia, (10) Diorama. 
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efetivação do regime de colaboração entre os entes federados agrava ainda mais este quadro. 
A análise do funcionamento e dos recursos disponibilizados pelo Fundeb para a educação 
básica no estado de Goiás não foi realizada devido à falta de dados no TCM-GO. 

O estudo contribuiu para a compreensão da política de financiamento da educação 
básica brasileira a partir da aprovação da CF de 1988 e da criação de fundos para o seu 
financiamento (Fundef e Fundeb) e da dinâmica do Fundef no estado de Goiás, recursos 
disponibilizados e seu impacto para a ampliação das matrículas no ensino obrigatório e na 
valorização de professores. Foi possível perceber a diferença das realidades construídas nos 
municípios goianos quanto à oferta do ensino fundamental. Diante disso, pode-se afirmar que 
quanto menor é a receita do município, maior continua sendo a presença da rede estadual na 
oferta de vagas no ensino fundamental. Também percebe-se que na primeira fase do ensino 
fundamental, sobretudo nos  municípios de maior receita, ocorreu a transferência das 
matrículas da rede estadual para as redes municipais. E ainda, não houve expansão 
significativa no número da matrícula total nos municípios analisados de 2000-2006. 

Em relação aos dados do financiamento da educação, em linhas gerais, pode-se afirmar 
que os municípios em estudo atenderam o percentual previsto constitucionalmente, 25% dos 
impostos arrecadados. Os municípios de Goiânia em 2004, Rio Verde em 2000 e Niquelândia 
em 2005, ficaram em situação irregular, pois aplicarão valores inferiores ao definido na lei. No 
que diz respeito aos recursos do Fundef, constata-se que a maior parte destes recursos foram 
destinados a remuneração de professores. 

Vale destacar, as dificuldades encontradas na pesquisa no banco de dados do TCM-GO 
devido à terminologia empregada nas tabelas disponíveis, a inexistência de um glossário, a 
falta de atualização dos dados, dentre outras. A bolsista dará continuidade ao estudo da 
temática em seu trabalho de conclusão do curso de Pedagogia. 
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Experiências de Educação Popular em Portugal no Pós 25 de abril de 1974 

Mariana de OIiveira Lopes Barbosa ∗∗∗∗ 

Palavras-chave: Educação Popular - emancipação social – autonomia – Revolução dos 
Cravos 

Justificativa/Base teórica 

 O presente trabalho pretende relatar a conclusão das pesquisas realizadas sobre 
Educação Popular, sob orientação do Professor Doutor João Alberto da Costa Pinto. 

 Este trabalho teve como motivação, a busca de uma Educação que transcendesse o 
modelo atual de ensino, baseado nas contradições sociais, lutas de classes e superação da 
estrutura vigente em nossa sociedade. Esta inquietação encontra-se em movimento com as 
elaborações de pensadores contemporâneos europeus e brasileiros que das mais diversas 
formas, buscam encontrar, contextualizar e propor um novo tipo de educação. É dentro 
deste quadro de pensadores, que encontramos o teórico português Rui Canário, que assim 
como outros, coloca-se nos debates sobre Educação Popular. 

Objetivos 

Os objetivos a serem alcançados por este trabalho é investigar como se deu o 
processo revolucionário em Portugal e qual a relação deste com a Educação naquele 
período e seus desdobramentos práticos e teóricos até hoje. Este trabalho parte da 
concepção de Educação Popular enquanto espaço contra-hegemônico de disputa de poder 
pela classe trabalhadora.  

Metodologia 

Questão ontológica fundamental é a capacidade de problematizar e de construir 
hipóteses frente a realidade inserida. É desta forma que se sistematiza a formação da 
Ciência, categoria da vida humana capaz de problematizar e criar respostas aos problemas 
que cercam o homem. No entanto, o desenvolvimento humano, que possibilitou a 
constituição desta categoria Ciência ao longo da história vai se transformando dentro de um 
sistema de relações sociais historicamente modificado. A procura de respostas a 
indagações humanas passa a não ser mais neutra, se torna algo em disputa dentro da 
configuração social humana. Educar acima de tudo é inserir o individuo na sociedade, 
socializando-o e lhe conferindo capacidade de compreensão da realidade. 

Diante disso, se faz a pergunta: como proceder a uma investigação cientifica, em 
especial no campo das Ciências Humanas, como é o nosso caso, mantendo a neutralidade 
e o rigor cientifico? 
 Encontramos mais indagações nos escritos do pensador português Rui Canário, nos 
apontando para alguns caminhos de entendimento: 
 

Como é que o questionamento científico permite um exercício de 
refletividade que implica não apenas redefinir processos 
espontâneos de equacionar os problemas, mas, ainda, “desconstruir” 
problemas falsos, mal colocados, ou “produzir” novos problemas, 
mediante a atenção prestada a todos aqueles que não chegam a 
ascender à formulação? (pp 2, Editorial do nº 4 da Revista Sísifo) 

 
 Encontro as possíveis respostas para as investigações sobre Educação Popular, em 
bibliografias (livros, revistas e textos) de autores brasileiros e portugueses, realizando 
fichamentos e embates conceituais entre os autores. 
 A primeira etapa da pesquisa foi dedicada a investigação especifica sobre a 
Revolução dos Cravos, posteriormente, dediquei-me ao aprofundamento em teses sobre a 
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Educação de uma forma geral. Num terceiro momento pude fazer um percurso bibliográfico 
por algumas obras de Rui Canário. 
 Ao longo do processo de elaboração deste trabalho, realizei apresentações de 
comunicações em congressos, simpósios e colóquios, nos quais apreendi críticas ao meu 
trabalho, me possibilitando traçar, criar ou até mesmo modificar caminhos. 

Resultados/discussão 

Tratar de educação, mergulhados em nossa contemporaneidade que a coloca 
enquanto necessidade vital do cidadão, nos possibilita ver uma série de bibliografia sobre tal 
assunto. O fato singular deste trabalho reside no fato de que ele como poucos se propõe a 
pensar a contra lógica da concepção e da funcionalidade da educação. 
 Como resultado do levantamento bibliográfico feito ao longo do período de duração 
do Programa de Bolsa PROLICEN, apresento abaixo um resumo dos dados levantados para 
tal pesquisa. 
 
Rui Canário 

  O autor Rui Canário, ao qual vinculo a maior parte das referências desta pesquisa é, 
atualmente, Professor Catedrático da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação na 
Universidade de Lisboa em Portugal. É licenciado em História, mas sua área de atuação e 
seu Doutorado são na Educação, especificamente em Formação de Adultos e Sociologia da 
Educação. Foi durante anos professor do Ensino Básico e, posteriormente, professor, 
coordenador e presidente do Conselho Científico da Escola Superior de Educação de 
Portalegre, onde fundou e dirigiu a Revista Aprender. Hoje dirige, juntamente com Jorge 
Ramos do Ó, a revista eletrônica Sísifo. Desenvolve ainda atividades de ensino, por convite, 
nas seguintes universidades: Universidade Nova de Lisboa, Universidade Aberta, 
Universidade do Porto, Universidade de Évora, Universidade dos Açores, Universidade do 
Estado de S. Paulo (Brasil), Universidades de Estrasburgo e de Rouen (França). 
 Dois dos quatro projetos a que Canário se vincula atualmente me chamaram especial 
atenção. O primeiro trata-se do projeto “Trabalho e formação de jovens e adultos de baixa 
escolarização: Políticas e práticas no Brasil e em Portugal”. O segundo chamado FAP 
(Formação de Adultos em Portugal), financiado pela FCT (Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia).  

Parte deste segundo projeto, inclusive, deu origem a um dos livros abordados ao 
longo da pesquisa (“Educação Popular e Movimentos Sociais”), sob organização do próprio 
autor, que reuniu artigos de autores brasileiros e portugueses que, naquela ocasião, 
estavam reunidos no I Seminário Luso-Brasileiro sobre Educação Popular e Movimentos 
Sociais. Este projeto propõe-se a estudar as políticas de formação de adultos em Portugal 
no período posterior ao 25 de Abril de 1974 e inclui uma dimensão comparada entre a 
realidade portuguesa e a realidade brasileira.  

Educação Popular 

Antes que se possa começar a discorrer sobre a obra do autor em questão, Rui 
Canário é preciso que se façam brevemente alguns apontamentos conceituais acerca de 
Educação e, sobretudo, o que se entende enquanto Educação Popular. 

A este termo são atribuídos diversos significados, porém, costuma-se denominá-la 
enquanto práticas e experiências coletivas de educação de uma população, historicamente 
datada e geograficamente situada. Estas práticas podem ser realizadas, por exemplo, em 
família, trabalho, associações sindicais, partidárias, culturais, de lazer, religiosas e etc. Para 
alguns autores a Educação popular também é fruto da participação/ação dos setores 
populares em movimentos sociais de reivindicação, de confronto, de luta, etc.  

Segundo a autora Silvia Maria Manfredi a Educação Popular:  
“(...) se inscreve no campo das práticas que devem estar a serviço do interesse e do 

projeto de transformação das classes populares, com um horizonte de superação das 
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condições de exploração e opressão em que se encontram e contribuir para a construção de 
um projeto alternativo de sociedade. A Educação popular existe onde, como e quando as 

pessoas e organizações populares vivem ativamente a experiência da lenta produção 
coletiva de um poder de classe, através da criação de um saber popular.” (pp 133. Livro: 

Palavras-chave em Educação não-formal) 
  

Enquanto campo teórico e com aplicação prática, ao longo da história se percebe 
inúmeras experiências de educação popular tanto no Brasil como no exterior. O resultado de 
todas essas experiências, mesmo tendo algumas se prolongado ao longo do tempo e outras 
de curta duração, foram exitosas. A proposta da Educação Popular enquanto espaço não-
formal de educação, que se insere numa dinâmica social contra hegemônica possibilitou o 
surgimento de uma identidade coletiva entre os trabalhadores possibilitando entendimentos 
de si enquanto agentes com potencialidades transformadoras. 

Entendendo a sociedade enquanto uma estrutura marcada por uma configuração 
dual, e tendo a educação como elemento central na configuração social, entende-se que: 

“a educação pode ser uma atividade que reproduz a ideologia da 
democracia liberal-burguesa, reforçando as desigualdades sociais, 
ou pode contribuir para desvelar as contradições das estruturas 
sociais, política e econômica na perspectiva classista de luta para 
emancipação humana diante da lógica da contradição”. (Sebastião 
Rodrigues Gonçalves – pp. 65 – Livro: “Educação e lutas de 
classes”) 

Sendo assim, apresentamos aqui um ponto comum dentro da quadra de autores que 
discute educação popular. É unânime entre os autores que a Educação Popular é uma ação 
que contribui para o desenvolvimento de uma cultura de superação da hegemonia imposta 
pelo capital e a afirmação de uma cultura emancipatória das classes subalternas.  

Faz-se necessário romper com algumas visões pré-estabelecidas sobre a forma e o 
conteúdo da Educação. A primeira diz respeito ao vinculo direto da educação com o Estado. 
Muitos autores e discussões tentam situar a abordagem da Educação apenas no âmbito da 
disputa direta ou indireta do Estado. É necessário, portanto, tratar de outro tipo de educação 
a partir do principio de que a sua construção e a sua finalidade parte de um caráter contra 
hegemônico, no qual os processos educativos não formais se articulam em torno de lutas 
pela transformação social. 

 Segundo Rui Canário, o processo de Educação Popular, é entendido como “formas 
de auto organização dos operários que lhes permitiram constituir-se como classe em pleno 
sentido do termo (consciência de si, identidade, projeto).” A materialidade da construção 
dessas iniciativas dos operários em estabelecer uma Educação Popular, passa pela criação 
de espaços para leitura de jornais, formação de bibliotecas operárias em empresas, cursos 
de formação, etc. Estas iniciativas preservam a unidade dos operários possibilitando um 
ambiente no qual a hierarquia e o mérito são quebrados. 

Revolução dos Cravos e Educação Popular 

Relatando uma experiência histórica em Portugal deste processo, Rui Canário em 
seu livro Educação Popular e Movimentos Sociais, traça o perfil e as atividades de alguns 
prisioneiros políticos do salazarismo que, dentro de prisões, constituíram uma verdadeira 
“Universidade” dos operários.  

Contudo, faz-se necessário contextualizar o que foi a Revolução dos Cravos e suas 
relações com a Educação sob égide dos estudos de Rui Canário. 

A Revolução dos Cravos, ocorrida em 25 de abril de 1974 em Portugal, se configura 
como um levante militar com apoio de organizações políticas civis que coloca fim ao regime 
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político fascista que vigorava em Portugal desde 1926. Devido a circunstâncias ali postas, 
uma articulação governista na tentativa de impedir tal ação não se concretiza. Isto se deve 
ao fato de que as forças produtivas portuguesas não se tornam eixo central na política 
econômica adotada pelo governo salazarista-marcellista.  

Com o discurso de que Portugal deve manter seus laços de ligação com o 
tradicional, o tensionamento entre as classes e a contradição casualmente entre elas não se 
tornam reais. Somente após 1968, que Marcello Caetano vê a necessidade, perante a nova 
Europa que se forma, de uma industrialização.  

Tendo como carro guia do processo revolucionário o MFA (Movimento das Forças 
Armadas) que era composto pelos capitães que lutaram nas guerras coloniais na África, 
devido à organização de movimentos populares de libertação nacional, dá-se inicio em 1926 
uma forte oposição ao regime fascista implantado por Oliveira Salazar (salazarismo). Com a 
morte de Salazar, assume a direção do país em 1968 o professor Marcello Caetano que 
acirra a repressão sobre os movimentos. 

Durante o governo de Caetano observa-se uma tentativa de um desenvolvimento das 
forças produtivas portuguesas, fazendo com que Portugal se encaixe nas novas 
configurações mundiais de produção. Importante registrar, que foi durante o governo 
marcellista que ocorre o fato da retirada das patentes dos generais líderes do MFA. Neste 
momento, a insatisfação torna latente a necessidade de uma revolução.  

Portugal, neste contexto, configura-se como cenário da ultima revolução marxista-
leninista no mundo, com características revolucionárias intimamente ligadas ao Estado 
Soviético e o desenvolvimento da produção conferindo ao estado como o grande provedor 
do capitalismo português. O Capitalismo de Estado, que aqui caracterizo o estado português 
no pós Revolução dos Cravos, tem por prática máxima colocar Portugal nos trilhos do 
desenvolvimento. Dirigido pelo MFA e pelo PCP (Partido Comunista Português), ambos com 
identidades ideológicas e ações ligadas à esquerda marxista-leninista soviética, Portugal 
não apresenta durante esse processo uma derrubada de estrutura vigente.  

No período pós 25 de abril uma série de mudanças dentro do movimento operário 
tornam-se latentes. Uma 'esquerda da esquerda anti-capitalista" consolida um movimento 
autogestionário em diversos pontos de Portugal. Esta “esquerda” tem por característica 
básica sua contestação sobre as práticas políticas empreendidas pelo PCP e MFA enquanto 
dirigente do Estado Revolucionário. 

O período subseqüente ao golpe militar de 25 de abril de 1974 em Portugal que pôs 
fim ao regime fascista salázar-marcellino durou apenas um ano e sete meses (até 25 de 
novembro de 1975), instaurou na capital Lisboa, um período onde os trabalhadores 
conseguiram de certa forma, se emancipar de qualquer intervenção que retirasse sua 
autonomia. 

 Nesse período, diversas cooperativas, sindicatos e outras organizações surgiram e 
também algumas experiências de Educação auto-gestionária ou também denominada 
Educação Popular. 
 Segundo o autor Rui Canário:"O argumento que defendo é que este poderoso 
movimento popular constitui um imenso e dinâmico processo coletivo de aprendizagem para 
milhões de trabalhadores, através de sua participação em múltiplas formas políticas de 
debate e de decisão (assembléia, comissões), de luta (greves. manifestações, ocupações, 
elaboração de cadernos reivindicativos), de gestão autônoma de empresas e herdades 
abandonadas ou tomadas aos patrões. É na ação transformadora que se aprende a exercer 
a democracia. “É nesta perspectiva que uso e deve ser entendida a expressão ‘educação 
popular’.” (pp. 14) 
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Outro conceito utilizado pelo autor é o de "Emancipação Social", que foi concebido 
pelo movimento operário como uma ação autônoma construída contra o Estado capitalista. 

A idéia abordada de Educação Popular é de uma Educação que rompa com a visão 
político-educativa centradas no papel central do Estado. A educação dos trabalhadores não 
pode ser senão, obra deles próprios, ou seja, uma criação autônoma que se opõe de modo 
radical e rompe com a heteronomia instituída (da Educação tutelada pelo Estado). 

Por Autonomia, entende-se "o terreno da criação em que nos determinamos" e por 
Heteronomia, "o terreno em que interiorizamos e reproduzimos o que já existe e em que, 
portanto somo determinados”.  

Em uma perspectiva emancipatória, o Estado não é compreendido como uma 
entidade neutra, situado acima das classes sociais e defensor do bem comum, pois, neste 
modelo de se pensar a sociedade, não há a figura do Estado e nem qualquer barreira 
política ou geográfica. 

 Canário cita exemplos de experiências de educação realizada em presídios junto aos 
presos políticos neste dado contexto revolucionário, onde uns ensinavam aos outros as 
matérias que mais tinham domínio e, assim, coletivamente, aprendiam uns com os outros 
não só matérias formais, mas, principalmente, teses de economia, política e sociologia que 
permeavam o momento. 

 Ou, ainda, os trabalhadores que se organizavam sem que se precisasse da figura de 
um líder ou da burocratização dos sindicatos ou partidos da época, e esta é uma experiência 
educativa em que se apreende na prática diária de se organizarem as melhores formas de 
permanecer neste processo revolucionário de mudanças da sociedade.   

 As práticas educacionais, portanto, devem ser pensadas no sentido de se imaginar, 
aprender e concretizar novos modos de organização social. 

Conclusão 
 Ao término do período do programa PROLICEN, creio ser necessário 

ressaltar a importância deste projeto no sentido da inovação que é trazida ao propor novos 
lócus de pesquisas e, sobretudo, as pesquisas voltadas para a educação e a licenciatura, 
pois estas encontram vastas áreas de investigação e ainda uma aplicabilidade pratica, pois, 
o estudante de licenciatura e futuro professor precisa se enxergar enquanto pesquisador e 
produtor daquele conhecimento que será ensinado em sala de aula. Desta forma, acredito 
que o conhecimento se torna menos estéril, pois sairá da academia e se encontrará com a 
realidade das escolas ou outros ambientes de educação formal ou não formal. 

Neste sentido, os estudos sobre Revolução dos Cravos, Educação Popular e as 
conceituações de Rui Canário contribuem na medida em que pode se observa, também no 
Brasil, diversas experiências de Educação Popular. 

 A leitura crítica sobre o modelo atual de educação se faz necessário pois é neste 
espaço que se encontra a plena capacidade de se criar ou recriar novas visões de mundo, 
como nos apresenta Mészaros: 

“(...) o papel da educação é soberano, tanto para a elaboração de estratégias apropriadas e 
adequadas para mudar as condições objetivas de reprodução, como para a auto mudança 
consciente dos indivíduos chamados a concretizar uma ordem social radicalmente 
diferente.” (pp 65) 

 É justamente neste diálogo com Mészaros, Rui Canário e tantos outros, que concluo 
que as forma de educação postas em nossa sociedade, historicamente construída e que se 
entrelaça, relacionando as partes com o todo, é que entendo a Educação enquanto um dos 
instrumentos capazes de dar novos sentidos as formas de ver e de proceder no mundo. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
PRO-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA PARA AS LICENCIATURAS - 
PROLICEN 

  
Cartografia nas séries iniciais: análise crítica do material didático e para-didático disponível 
em Goiás. 

 
SANTOS, R. A.1; RIGONATO, V. D.2; BEZERRA, C. S. G. B.3 

PALAVRAS CHAVE:  

 Cartografia, alfabetização cartográfica, criança; geografia (ensino-aprendizagem) 

JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA: 

 O ensino de Geografia é indispensável para todos os períodos do Ensino Básico e 
para a formação de professores no ensino superior. O ensino de Geografia nas séries 
iniciais ou na primeira fase do Ensino Básico possui especificidades didáticas e pedagógicas 
as quais podem tanto dificultar como aproximar o processo de ensino-aprendizagem ao 
universo vivido e percebido, pelos educandos, para conceber um espaço geográfico mais 
humanitário.  
 O ensino de Geografia nas séries iniciais precisa interpretar e problematizar os 
fenômenos espaço-temporal na perspectiva de propiciar ao educando conhecer, 
desenvolver o espírito investigativo e, também, estabelecer sua comunicação corporal, 
afetiva e social com os elementos do espaço geográfico4. Além disso, a leitura, a escrita e a 
discussão precisam ser garantidas como procedimentos fundamentais para a formação 
cidadã em relação às metamorfoses do mundo contemporâneo. 
 Como bem ilustra Callai (1999) primeiro é preciso possuir clareza do por que estudar 
Geografia. Para a autora há três razões para ensinar essa disciplina na sociedade 
contemporânea: “conhecer o mundo e obter informações; conhecer o espaço produzido pelo 
homem e contribuir na formação do cidadão”. Dessa forma, desde as séries iniciais precisa 
desenvolver nos educandos a capacidade de observar, analisar, interpretar e raciocinar 
criticamente o espaço geográfico e as suas transformações.  
 Esses procedimentos de ensino-apredizagem em Geografia são bem ilustrados por 
Cavalcanti (2002; 2006). Além disso, acrescenta “o ensino de Geografia precisa levar o 
educando a compreender a sua realidade sob o ponto de vista de sua espacialidade”. A 
mesma autora enfatiza que "a Geografia na escola tem a finalidade de formação de modos 
de pensar geográficos por parte dos alunos". Nesta proposta de ensino de Geografia precisa 
ressaltar, portanto, a espacialidade do universo vivido e percebido pelos educandos para 
evidenciar as contradições da sociedade contemporânea a partir do seu lugar vivido. Para 
(STRAFORINI, 2004) é dessa forma que o educando possa obter o esclarecimento e criar 
inquietações para conquista de uma outra possibilidade de existência humana. 
 Neste caso, a Geografia destaca-se desde as séries iniciais ao oferecer a 
alfabetização escrita e a alfabetização cartográfica no plano oficial do ensino público e 

                                                
1 Rodrigo Antônio dos Santos, graduando em Geografia (licenciatura) do Instituto de Estudos Socioambientais 
(IESA), Universidade Federal de Goiás. e-mail: rurouni_rodrigo@hotmail.com 
2 Valney Dias Rigonato, professor do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicado à Educação (CEPAE). e-mail: 
valney_rigonato@yahoo.com.br 
3 Cláudia Santos Gonçalves Barreto Bezerra, professora do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicado à Educação 
(CEPAE). e-mail: csgbarreto@hotmail.com 
4 Milton Santos – Espaço e Método.  
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privado. Assim, os educandos conforme as habilidades e competências dos educadores 
podem também perceber e compreender o espaço vivido, através do trabalho com a 
alfabetização cartográfica. 
  A alfabetização cartográfica consiste na construção de conhecimentos, signos e 
representações, referentes à compreensão e leitura de legenda, cartogramas, tabelas, 
gráfico, mapas, cartas e imagens (fotografias e imagens de satélites). Como se pode 
observar, o ensino de Geografia precisa cultuar de forma mais significativa esse recurso 
desde as séries iniciais na perspectiva de ampliar e possibilitar uma leitura mais completa da 
realidade espacial do mundo contemporâneo. Referenciar a cartografia mental 
(representações sociais) 
 Sobre o processo de alfabetização nas séries iniciais Callai (1999, p. 65) assevera 
que: “a compreensão da alfabetização como capacidade de leitura não só do texto, mas 
também da experiência humana vivida por todos, cotidianamente, e de escritura, igualmente 
não só do texto, mas também como construção da própria história não ocorre. Num e outro 
caso entende-se leitura/escrita não só como uma habilidade mecânica, mas como uma 
manifestação de cidadania. Neste sentido, a alfabetização do ler e do escrever (inclusive 
mapas) é um meio para a constituição do cidadão que sabe o quê, e por que, lê e/ou 
escreve. 
 Como se observa a alfabetização tanto escrita como cartográfica precisa transceder 
os construtos pedagógicos e conceituais para alcançar a contextualização da vida na 
escola. Através, também, dessa alfabetização há possibilidade de promover ações 
interdisciplinares em diálogo com as outras disciplinas ministradas (Matemática, Ciências, 
Português, Educação Física e outras). Podendo, assim, ampliar a produção de relações, 
sentido e significado no processo de ensino-aprendizagem nas séries iniciais tanto para os 
educandos como para os educadores.  
 Como se vê, essa pesquisa pode tanto contribuir no ensino-aprendizagem dos 
educandos das sereis iniciais do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicado à Educação 
(CEPAE/UFG) como auxiliar na formação continuada de educandos que serão professores 
de Geografia. Além disso, pode ser uma oportunidade para o aprimoramento de novas 
metodologias de ensino-aprendizagem em Geografia Escolar.  
 Em síntese, essa pesquisa pretende consubstanciar o processo de alfabetização 
cartográfica nas séries iniciais, por meio da ampliação da prática de educandos do curso de 
Geografia na primeira fase do Ensino Básico.  
 
Fundamentação teórica  
 
          A cartografia para muitos cientistas é uma ciência, uma arte e uma técnica. Já a 
cartografia escolar pode-se inferir que contempla o domínio e a aprendizagem de uma 
linguagem constituída de técnicas, símbolos, gráficos, cores e, também de posturas teóricas 
e metodológicas de ensino-aprendizagem. Portanto, a cartografia escolar é a cartografia 
científica filtrada pelos saberes pedagógicos no âmbito do ensino acadêmico e escolar.   
 Para (ALMEIDA, 2007) “a cartografia escolar, ao se constituir em área de ensino, 
estabelece-se também como área de pesquisa, como um saber que está em construção no 
contexto histórico-cultural atual, momento em que a tecnologia permeia as práticas sociais, 
entre elas, aquelas realizadas nas escolas e nas universidades”. 
 Como se vê, a cartografia escolar não deve restringir em colorir e/ou copiar 
contornos, mas em construir representações do espaço vivido, percebido e concebido.  
Parafraseando, (ALMEIDA 2001) apesar do desenvolvimento da cartografia com as novas 
tecnologias, o ensino, o uso e a valorização de desenhos, croquis e mapas na escola têm 
suas necessidades definidas “a partir das funções que esse tipo de conhecimento possa ter 
na formação dos cidadãos”. 
 Essa formação precisa iniciar nas séries iniciais do ensino fundamental. Neste 
momento, as crianças podem interagir com a cartografia por meio da alfabetização 
cartográfica. A alfabetização cartográfica refere-se ao processo de domínio e aprendizagem 
de uma linguagem constituída de símbolos e, de uma linguagem gráfica. Para PASSINI 
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(1994), “A educação cartográfica ou alfabetização para a leitura de mapas deve ser 
considerada tão importante quanto a alfabetização para a leitura da escrita. Essa educação 
cartográfica significa preparar o aluno para fazer e ler mapas.” No entanto, não basta à 
criança, o adolescente, o jovem e o adulto desvendar o universo simbólico dos mapas. É 
necessário que o processo de ensino-aprendizagem lhe possibilite compreender a relação 
entre a espacialidade vivida e a representação simbólica.  
 No que se refere à alfabetização cartográfica, entende-se que é preciso ter cuidado. 
Diversos autores defendem que, para que o educando leia mapas, é preciso que ele seja 
alfabetizado cartograficamente. Entretanto, é preciso conceber a alfabetização cartográfica 
em uma escala ampla. Afinal, esse processo não deve ser compreendido como mera 
decodificação das convenções e do alfabeto cartográfico. Equivoca-se quem defende que o 
educando será leitor de mapas se apenas construí-los. É preciso ser um bom leitor.  
 Para Foucambert (1994) apud Katuta (2002) para ser um leitor é preciso também: 
 
 “ter domínio conceitual sobre a temática cartografada;  
 ter acesso a informações e dados para desvendar as territorialidades representadas; 
 ter estruturas de pensamento que nos permitam, não apenas localizar, descrever, 

mas também estabelecer raciocínios analíticos para (r)elaboração de explicações 
acerca das paisagens; 

 utilizar as representações sociais (imaginário) que poderão nos auxiliar para o 
entendimento dos territórios cartografados.” (grifo nosso) 

  
 Entende-se, portanto, que a alfabetização cartográfica não se restringe às aulas de 
cartografia isoladas ás aulas de Geografia nas séries iniciais do ensino fundamental do 
Ensino Básico. E, sim, um conjunto de ações de ensino-aprendizagem as quis possibilitem o 
desenvolvimento das habilidades cartográficas mínimas, presente nos PCNs.   
 Com essas observações, torna-se importante frisar, as aulas devem ser constituídas 
“de mapas e não com mapas”, ou melhor, com diversos produtos cartográficos. Desse 
modo, o educando futuro professor deve ser “alfabetizado” cartograficamente e, não apenas 
nas disciplinas relativas à Cartografia, para que, assim, possa fazer uso adequado da 
linguagem cartográfica no ensino básico e superior.  

OBJETIVOS: 

 Analisar as abordagens das obras didáticas e para-didáticas de acordo com os 
parâmetros curriculares nacionais de Geografia, no tocante ao eixo “Linguagem 
Cartográfica”. 
 Inventariar as obras didáticas e para-didáticas sobre a cartografia nas séries iniciais 
do Ensino Fundamental e aquelas que possuam conteúdos nesse sentido. 

METODOLOGIA: 

 Primeira etapa - Inicialmente serão consultados sites, livrarias e bibliotecas para 
identificação das obras didáticas e para-didáticas existentes, que abordem explicitamente o 
ensino da cartografia nas séries iniciais do Ensino Fundamental ou que tragam conteúdos 
nesse sentido. 
 Segunda etapa - Em seguida, serão consultados e, se possível, com empréstimo, os 
acervos de bibliotecas escolares e universitárias de Goiânia para registro e fichamento das 
obras porventura disponíveis, dentre as listadas na fase anterior. 
 Terceira etapa - As obras consultadas terão seus conteúdos analisados à luz das 
indicações previstas nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografia, a partir dos eixos 
indicados nesses documentos, para o Ensino Fundamental, no tocante aos conteúdos 
previstos no eixo “Linguagem Cartográfica”. 
 Quarta etapa - Finalmente, as obras didáticas e para-didáticas serão avaliadas no 
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tocante a sua adequação ao contexto das séries iniciais do Ensino Fundamental, tendo 
como parâmetro as indicações adotadas no âmbito do Centro de Ensino e Pesquisa 
Aplicados à Educação (CEPAE). 

RESULTADOS, DISCUSSÃO: 

 Foi feito levantamento bibliográfico de materiais didáticos e para-didáticos de 
cartografia existentes e reuniões com discussões sobre projetos para aplicação da 
cartografia. Esperamos dar início a esses projetos sobre alfabetização cartográfica e colocá-
los em prática nas salas de aula. 

CONCLUSÕES:  

 No atual estágio de desenvolvimento ainda não há conclusões das pesquisas 
elaboradas.  
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A PERSPECTIVA DOS PROFESSORES SOB ATIVIDADES DIDÁTICAS COM ABORDAGEM 
CTS NO ENSINO DE CIÊNCIAS

SANTOS, R. R.1; CARVALHO, P. V.2; SILVA, M. P.3

Palavras chaves: Ensino de Ciências, Abordagem CTS, Atividades didáticas, Formação 
docente. 

Justificativa / Base teórica  

A abordagem CTS nos currículos escolares visa tratar de questões que envolvam o 
conhecimento científico dentro do contexto social com o objetivo central de preparar os alunos 
para o exercício da cidadania (MORTIMER e SANTOS, 2002). Essa construção da cidadania é 
possível desde que novas perspectivas sejam adotadas em relação ao cotidiano escolar, 
aproximando o aluno à sua realidade. Contextualizar o conteúdo a partir da realidade dos 
alunos permite que as situações sejam vivenciadas, tornando-se mais significativas no sentido 
de ampliar a reflexão e criticidade desses sujeitos.  

Para Rubba e Wiesenmayer (1988), a integração entre ciência, tecnologia e sociedade 
no ensino de ciências representa uma tentativa de formar cidadãos científica e 
tecnologicamente alfabetizados, capazes de tomar decisões e desenvolver ações responsáveis 
(AULER e BAZZO, 2001). Nos documentos escolares, nas pesquisas didáticas e nas leis que 
regem a educação visa também a formação de cidadãos críticos e reflexivos. Como consta no 
PPP da escola: 

No processo de aprimoramento de educação, é imprescindível a busca 
da integração entre escola e a realidade social, sobretudo pelo inter-
relacionamento entre teoria e prática. É nesta perspectiva integradora 
que proporcionará um ensino voltado para a formação de pessoas 
críticas, questionadoras e atuantes. 

Podemos observar também no artigo 22 da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da 
Educação Nacional, de 1996: 

A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, 
assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da 
cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 
posteriores. 

No entanto, a ação docente nem sempre permite essa formação crítica e reflexiva. 
Como Roberts (1991) já destacava, os currículos com ênfase em CTS visam, entre outras 
coisas, que o docente seja o mediador do conhecimento capaz de despertar em seu aluno as 
competências necessárias para o desenvolvimento de relações entre a ciência, tecnologia e 
tomada de decisões.  

Se analisarmos o ensino de ciências (Biologia, Química, Física e Matemática) 
notaremos que as disciplinas são, em sua maior parte, totalmente específicas, conteudistas em 
que a figura do professor e do aluno se tornam meramente técnicas consistidas de o professor 
ensinando e o aluno memorizando o conteúdo. Isso torna a ciência e a tecnologia algo surreal 
para a realidade dos alunos, se distanciando cada vez mais das questões de cidadania. Com o 
movimento CTS é possível que o foco da educação científica seja diferenciado e comprometido 

                                                
1 Acadêmica ICB/UFG: rafaellarodrigues.bio@hotmail.com 
2 Acadêmico ICB/UFG: pauloviniciusc@gmail.com  
3 Docente ICB/UFG: mirianpac@gmail.com 
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efetivamente com a instrumentalização para cidadania (TEIXEIRA, 2003). Para isso é 
necessário uma orientação bem clara por parte dos professores no sentido de articular as 
questões CTS ao mundo real do aluno.  

Mas como orientar bem os alunos se os próprios professores possuem dúvidas sobre 
essas questões e sobre a sua abordagem? Pensando na perspectiva de ampliação da 
abordagem das questões CTS no ensino, estamos realizando uma pesquisa que pretende 
investigar se essas questões estão sendo trabalhadas pelos docentes, como e com que 
frequência eles as abordam no contexto escolar. Para isso, estamos desenvolvendo um projeto 
que é parte do programa de bolsas de licenciatura da Universidade Federal de Goiás, o 
PROLICEN.

Objetivos 

O objetivo deste trabalho é apresentar resultados parciais do projeto através da análise 
das entrevistas realizadas com professores de Ciências e/ou Biologia, Física, Química e 
Matemática de uma escola pública de Goiânia. Procuramos diagnosticar se estes professores 
abordam as questões CTS em suas aulas, bem como em suas atividades didáticas, além de 
verificar com que frequência essas questões são inseridas no cotidiano da sala de aula.

Metodologia 

A etapa inicial da investigação consistiu na escolha de uma escola que contempla o 
Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Para a constituição dos dados foram realizadas 
entrevistas com professores de Ciências. Estas entrevistas foram semi-estruturadas de forma 
que possibilitou um aproveitamento satisfatório do tempo disponível e a inserção de novas 
perguntas, além de facilitar a sistematização dos dados. As falas dos entrevistados foram 
registradas por meio de gravador MP3, gravador de celular e posteriormente a transcrição. Os 
professores foram identificados com nomes fictícios escolhidos aleatoriamente. São eles: Maria 
que é formada em licenciatura e bacharel em Química, José que é licenciado e bacharel em 
Biologia e Renata que é licenciada em Matemática, mas dá aula de Matemática e Física. 

Resultados e Discussão  

A análise dos dados permitiu a construção de três categorias. São elas: Categoria 1: 
Atividades didáticas com a utilização da abordagem CTS; Categoria 2: Grau de inserção das 
atividades didáticas com abordagem CTS no cotidiano de sala de aula; Categoria 3: Formação 
docente com enfoque CTS. 

Categoria 1: Atividades didáticas com a utilização da abordagem CTS. Esta categoria 
possibilita saber se os professores realizam alguma atividade fora da sala de aula, quais os 
materiais didáticos que eles utilizam e/ou oferecem aos seus alunos, como esses materiais são 
usados para dinamizar a aula, além de diagnosticar se os conteúdos são adequados à 
realidade do aluno. Busca analisar também se os professores relacionam os diferentes 
conteúdos com outras disciplinas, de que forma isso é feito e se eles instigam seus alunos para 
discussões acerca de temas que envolvem as questões CTS. 

Analisando os dados referentes à categoria 1, percebemos que a escola pública nem 
sempre é carente de recursos didáticos facilitadores do ensino. As escolas possuem materiais 
possíveis de trabalhar diversas questões, porém estes recursos muitas vezes não são utilizados 
como deveriam, além de não receberem os cuidados necessários para que continuem a existir 
dentro do espaço escolar. Isso quer dizer que, muitas vezes, laboratórios de Ciências, 
laboratórios de Informática, Biblioteca, Salas de Vídeo, por não ter um uso adequado e um 
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cuidado minucioso são danificados e nem sempre são repostos, talvez por não receberem a 
atenção devida e não serem foco para um melhor desenvolvimento das aulas.  

“Aqui é uma escola bem equipada, nós temos laboratório de informática, 
tem laboratório de Biologia, Química e Física. Algumas vezes nós 
utilizamos o laboratório de informática e algumas vezes nós usamos a 
própria sala de aula como se fosse laboratório, nós pedimos para alguns 
alunos trazer algum material para desenvolvermos na própria sala de 
aula”. José 

Na fala do José podemos perceber que o espaço que a escola disponibiliza não é muito 
utilizado, mas por outro lado as vezes é possível promover discussões com elementos que 
fogem do livro didático e pode ser destaque na sociedade. É importante enfatizar que 
discussões possuem um rendimento satisfatório desde que o professor saiba orientar os 
alunos. “Alfabetizar, portanto, os cidadãos em ciência e tecnologia é hoje uma necessidade do 
mundo contemporâneo” (SANTOS e MORTIMER, 2002 apud SANTOS e SCHNETZLER, 1997). 
É necessário que o professor promova uma educação científica voltada para a formação de 
cidadãos críticos e reflexivos. 

Os professores alegam que desenvolvem atividades que promovem discussões acerca 
de vários temas. Alegam também utilizar de tecnologias que subdisiam o ensino.  

“Utilizo a internet sempre que possível trago textos para sala de aula da 
internet, revistas também.” José 

“Utilizo salas de vídeos, a sala de computação, tem é... como é que a 
gente fala o... data show, mas algumas pessoas que usam, eu mesma 
sozinha ainda não, as meninas que já utilizaram”. Maria 

Em contrapartida percebemos que mesmo assim, a formação cidadã e as relações 
interdisciplinares carecem de uma melhor articulação. No ensino de ciências as questões CTS 
são abordadas, mas não como deveriam, já que têm como objetivo central a formação da 
cidadania e o movimento interdisciplinar. As questões são colocadas tal qual estamos 
acostumados a ver na mídia. “Não é possível mais ensinar uma ciência em que se eliminam as 
ricas contradições pelas quais se desenvolve e em que estão ausentes os componentes 
sociais” (MENEZES, 1997). 

Muitos professores ainda estão presos aos livros didáticos, não procuram fugir daquela 
temática enfatizada no livro. É imprescindível que se busque outras fontes de informação para 
que haja uma mudança na educação científica, como destacado nas falas dos professores:  

“A gente não pode fugir muito do planejamento que precisamos seguir, 
precisamos cumprir aquele conteúdo programado. É necessário utilizar o 
livro didático, porque a gente precisa cumprir com o que é determinado 
pra nós. Então, precisamos segui-lo.” José 

Categoria 2: Grau de inserção das atividades didáticas com abordagem CTS no 
cotidiano de sala de aula. Esta categoria possibilita diagnosticar com que freqüência o professor 
aborda questões CTS em suas aulas, além de verificar o nível de desenvolvimento de 
atividades fora da sala de aula. 

Dentro da categoria 2 percebemos que os professores estão enraizados às 
problemáticas trazidas nos livros didáticos e buscam poucas fontes de informação além do livro. 
Desenvolvem poucas atividades fora da sala de aula e muito raramente.  

“O difícil é você estar tentando demonstrar, está tentando passar 
orientação pra eles fora de sala de aula. Então assim, acaba que a 
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Matemática tem uma certa mecanização, porque você explica a matéria 
e o aluno tem que se dedicar por um certo tempo pra fazer exercícios. O 
interessante é ele descobrir que existem formas diferentes de fazer o 
mesmo exercício, mas nesse ponto de estar saindo de sala de aula, pra 
diversificar a aula, fazer aulas diferentes não é o que eu tinha em foco.”. 
Renata 

Através da fala da professora Renata, percebemos que os professores estão ainda 
ligados à concepção de que o ensino só será satisfatório desde que aconteça dentro da sala de 
aula. É necessário inovar para que as mudanças em educação aconteçam.  

Categoria 3: Formação docente com enfoque CTS. Esta categoria permite analisar se 
os professores tiveram subsídios na formação inicial para trabalhar com questões CTS. 

É importante destacar que através da categoria 3 pudemos observar que os professores 
também não tiveram subsídios na formação inicial para abordar as questões CTS. Essa 
abordagem é um tema novo no campo da formação de professores que está sendo inserido nas 
discussões dentro dos cursos de licenciatura apenas recentemente. Os professores que já 
atuam, praticamente não tiveram essas discussões conforme relata os professores 
entrevistados da pesquisa quando questionados se já haviam passado por essa formação. A 
maioria deles não sabem nem do que se tratam essas questões, muito menos como trabalhá-
las em sala de aula.  

“Diretamente não, mas é lógico que a gente sabe que indiretamente.” 
Maria 

“Não, não. Na minha formação nunca tive nada direcionado para CTS.” 
José 

“O que seriam as questões CTS? Pra te falar a verdade não. Meu curso 
de formação é Matemática então a UFG, o curso de formação da UFG de 
Matemática é muito específico, é uma coisa de que tem que está sempre 
provando, demonstrando, então isso daí (CTS) eu acho que falta. O que 
a gente tem, eu não sei se cabe nesse momento, mas a gente faz as 
disciplinas de Didática 1, Didática 2, Didática 3, não é o básico para esse 
perfil não”. Renata 

Portanto, podemos afirmar que por ser um tema novo que está sendo inserido 
recentemente nas licenciaturas, o enfoque CTS ainda não é muito dado nas escolas. A 
deficiência vem desde a formação inicial dos professores. No entanto, não podemos deixar que 
isso sirva de justificativa para que não aconteça uma mudança na educação científica. O fato é 
que é imprescindível que a ação docente prepare os alunos para a construção da cidadania que 
reflete nas questões sociais, além de formar sujeitos competentes para tomada de decisões. 

Conclusões  

Nesta pesquisa pudemos observar que as questões CTS estão intrinsecamente ligadas 
à formação de sujeitos capazes de relacionar a ciência com as questões sociais. Os 
documentos da escola e a LDB são claros no sentido de pretender formar cidadãos críticos e 
reflexivos. Portanto, existem subsídios teóricos e legislativos que permitem essa construção e 
essa abordagem no ensino de ciências.  

Por outro lado, é possível perceber que a ação docente nem sempre abarca essa 
perspectiva de mudança na educação científica.  “Não se trata de mostrar as maravilhas da 
ciência, como a mídia já o faz, mas de disponibilizar as representações que permitam ao 
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cidadão agir, tomar decisão e compreender o que está em jogo no discurso dos especialistas” 
(SANTOS E MORTIMER, 2002 apud FOUREZ, 1995). 

Pela análise das entrevistas realizadas com professores de Ciências e/ou Biologia, 
Física, Química e Matemática de uma escola pública de Goiânia, identificamos que eles estão 
ligados ao que o livro didático traz e buscam poucas fontes de informações que permitam um 
olhar mais crítico do aluno. Além disso, as atividades didáticas fora da sala de aula pouco 
acontecem, devido ao desinteresse e despreparação da ação docente para trabalhar as 
questões de ciência e tecnologia relacionadas com o contexto social. Quando os professores 
abordam temas fora do livro didático, notamos que muitas questões que envolvem CTS 
aparecem. No entanto, muitas vezes não são trabalhadas como deveriam. É necessário 
despertar nos alunos o interesse em questionar, discutir e refletir sobre os diversos assuntos.  

Sabemos também que as questões CTS são temáticas novas no campo da formação 
docente e, por isso, os professores em exercício nem sabem do que se tratam. No entanto, é 
importante inovar a educação científica para que de fato o ensino possibilite a formação de 
cidadãos críticos e conscientes das questões que envolvem a sociedade. É de extrema 
relevância que a ação docente permita que os alunos desenvolvam suas competências para 
refletir e articular sobre questões da ciência e da tecnologia inseridas no contexto social. 
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MONTEIRO LOBATO E O CONSTRUTIVISMO PIAGETIANO: CONTRIBUIÇÕES DA 
OBRA INFANTIL DE MONTEIRO LOBATO PARA A EDUCAÇÃO 

 
RODRIGUES, D.Ri. 

BORZUK, C.Sii. 
 

PALAVRAS – CHAVE: Educação Infantil. Epistemologia Genética. Monteiro Lobato. 

Psicologia. 

 
JUSTIFICATIVA/ BASE TEÓRICA 

O propósito do projeto Monteiro Lobato e o Construtivismo Piagetiano: contribuição 
da obra infantil de Monteiro Lobato para a educação infantil foi verificar as possíveis 
relações existentes entre a produção inicial de Monteiro Lobato na literatura infantil e a 
Epistemologia Genética de Jean Piaget.  

Partimos da hipótese de que tanto Lobato quanto Piaget adotavam princípios 
semelhantes para a elaboração de seus escritos, possuindo uma crença muito grande em 
torno do conhecimento sistematizado como uma maneira de promover a autonomia dos 
indivíduos e o progresso social.  

Piaget foi um autor suiço que se preocupou em estabelecer relações entre a Biologia 
e a Filosofia, por meio da Psicologia. Ele desenvolveu seus estudos sobre o 
desenvolvimento cognitivo da criança, dizendo que ela pensa diferente do adulto, possuindo 
sua lógica e defendendo seu interesse como ponto de partida para qualquer ação. 

O que destacamos nesta pesquisa refere-se ao pensamento da criança no estágio 
pré-operacional, caracterizados pelo jogo simbólico ou jogo do faz-de-conta, o pensamento 
egocêntrico da criança, animista, artificialista, finalista, tendo a intuição como lógica 
predominante deste período.  

Monteiro Lobato, por seu turno, foi o primeiro escritor brasileiro a escrever para o 
público infantil. Seu primeiro livro foi A Menina do Narizinho Arrebitado, escrito no ano de 
1920, considerado um marco na literatura infantil brasileira. Ele conseguiu criar em sua 
história um diálogo com as crianças, utilizando lembranças de sua infância, vivida na cidade 
de Taubaté, no interior do Estado de São Paulo. 

E, mesmo com todo o encantamento presente na obra de Lobato, verificamos que 
ele não prescinde da utilização de regras morais e sociais no desencadeamento de suas 
histórias. Ali suas personagens criam e recriam regras e normas que orientarão suas ações, 
em claros exemplos de condutas sustentadas por princípios de autonomia.   

Outra hipótese que norteia nossa pesquisa é a de que os dois autores sustentaram 
seu pensamento em um mesmo espírito científico. Referimo-nos a um movimento de 
renovação do ensino, ocorrido em meados do século XIX na Europa intitulado Escola Ativa. 
Este movimento teve como precursores Edouarde Claparéde na Europa e John Dewey nos 
Estados Unidos.    

Piaget coloca como elementos que caracterizam a Escola Ativa, o interesse como 
principal porta para o aprendizado, a observação do ambiente como alvo primordial, a 
relação de reciprocidade existente entre o indivíduo que aprende e a sociedade e, ainda, 
uma interação constante do sujeito com o objeto por meio da manipulação.  

Da mesma forma, sem esforço algum encontramos tais características nas 
personagens das histórias infantis lobatianas. Segundo Macedo (1996, p.17) “Piaget 
acredita que, para o desenvolvimento da inteligência, é necessário que o indivíduo seja 
interessado e curioso”. 

No Brasil, um movimento que expressou fielmente os princípios da Escola Ativa foi o 
movimento escolanovista iniciado na década de 20, e alcançou seu ápice nos anos 30. Um 
dos defensores desta proposta pedagógica foi Anísio Teixeira. Ele acreditava que só a 
educação poderia transformar a sociedade, por meio da ciência e da democracia.  
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Nos anos 80, no Brasil, houve uma retomada destes princípios com a introdução do 
pensamento de Piaget no meio educacional e a tentativa de aplicação de sua proposta na 
educação básica. Ainda nos anos 80 verificamos a publicação de A Formação Social da 
Mente, de Lev Vygotsky no Brasil, livro que influenciou sobremaneira a educação escolar 
dos anos 90.  

Apesar disso, foi somente por meio da reforma educacional da década de 90, com a 
criação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – a LDB, Nº 9.394, de 
1996, materializada principalmente nos Parâmetros Curriculares Nacionais, que o 
construtivismo ocupou um espaço decisivo na educação escolar brasileira.  

Neste contexto, temos observado que propostas pedagógicas construtivistas1 de 
ensino estão sendo cada vez mais adotadas por Instituições escolares de educação infantil 
e ensino fundamental. Então, nos perguntamos o porquê do distanciamento da obra de 
Monteiro Lobato da prática pedagógica, haja vista que ela, a partir de nossa principal 
hipótese, adotaria os princípios e fundamentos do construtivismo piagetiano.  

Outro fato importante é a maneira com que Lobato escreveu seus livros 
demonstrando que a aprendizagem pode acontecer de forma agradável. Exemplo disto é 
quando ele escreve Emília no País da Gramática, mostrando outra forma de aprender a 
norma culta da língua portuguesa, criticando a forma com que aprendera português em sua 
infância e chegando inclusive à reprovação na disciplina. 

Diante disto, enfatizamos a obra de Lobato como suporte não só para a prática 
pedagógica, mas, também na formação de professores, de modo que estes a conheçam e 
possam utilizá-la com afinco em suas aulas, mostrando o quão é rica e importante a 
produção literária Lobatiana. 

 
OBJETIVOS 

 Investigar as possíveis relações existentes entre a produção inicial de Monteiro 
Lobato na literatura e o Construtivismo Piagetiano; 

 Demonstrar a possibilidade e a fertilidade da utilização da obra infantil de Monteiro 
Lobato como suporte para o desenvolvimento de projetos na educação infantil; 

 Identificar alguns elementos que compõem a teoria do desenvolvimento cognitivo de 
Piaget nos escritos de Lobato, particularmente aqueles que dizem respeito ao 
pensamento da criança do estágio pré-operacional, como o jogo simbólico ou o jogo 
do faz-de-conta, o pensamento egocêntrico, animista, artificialista e finalista da 
criança, tendo a intuição como lógica predominante deste período. 

 
METODOLOGIA 

Adotamos cinco etapas para o desenvolvimento desta pesquisa, sendo elas: revisão 
bibliográfica, análise do Estado da Arte dos estudos sobre a relação entre Piaget e Lobato, 
análise da obra infantil de Lobato a partir da Epistemologia Genética de Jean Piaget, 
identificação das categorias analíticas e investigação do solo epistemológico trilhado pelos 
dois autores.  

A revisão bibliográfica é uma etapa fundamental para a sustentação de nossa 
pesquisa. A seguir serão destacadas as principais obras lidas e seus autores.  

A primeira obra lida foi Seis Estudos de Psicologia de Jean Piaget. Adotamos 
somente a primeira parte desta obra, pois nela encontramos pontos relevantes que explicam 
fatores relacionados ao desenvolvimento cognitivo da criança.  

A segunda obra lida foi também de Piaget Psicologia e Pedagogia. Nesta obra 
adotamos somente a segunda parte intitulada Os novos métodos, suas bases psicológicas. 
Piaget demonstra, aqui, sua concepção de educação escolar baseada nos fundamentos 
                                                
1Por propostas pedagógicas construtivistas não nos referimos exclusivamente ao construtivismo piagetiano, mas 
às abordagens predominantes nas propostas educacionais do final do século passado, que apresentam, como 
princípio fundante, a ideia de que o indivíduo participa ativamente da construção do seu conhecimento. Com isso 
incluímos propostas que se baseiam também em autores tais com Vygotsky e Wallon. Apesar disso, para efeito 
deste trabalho, tomaremos como referencial teórico apenas os princípios e fundamentos da Epistemologia 
Genética de Jean Piaget. 
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teóricos da Escola Ativa. Foi possível, a partir desta obra, definir as categorias que foram 
adotadas para a análise do material empírico. As categorias analisadas foram as seguintes: 
concepção de infância, concepção de desenvolvimento, organização da vida social da 
criança e estrutura do pensamento.  Para efeito deste trabalho foram destacadas as 
seguintes histórias: Narizinho Arrebitado, O Sítio do Picapau Amarelo e o Irmão de Pinóquio.  

A terceira obra lida foi O faz-de-conta de Jean Piaget na literatura de Monteiro 
Lobato de Vera Macedo. Neste livro a autora faz relações entre o mundo do faz-de-conta, 
característica marcante na obra de Lobato e a teoria de Piaget, estabelecendo com 
propriedade uma interessante aproximação entre os dois autores. 

A quarta obra lida foi Reinações de Narizinho de Monteiro Lobato. Ele criou quatro 
personagens fundamentais para que as histórias fossem sendo construídas: Narizinho, 
Pedrinho, Dona Benta e tia Nastácia. Neste livro Lobato utiliza muita criatividade e 
imaginação, numa relação de cooperação, afetividade e respeito entre as personagens.   

A quinta obra lida foi o texto A fonte brasileira do construtivismo, de Flávio Paiva. 
Neste texto Paiva aproxima os dois autores pela visão construtivista. Ou seja, Piaget diz que 
o desenvolvimento se dá através da interação com o meio em seus estágios de 
desenvolvimento e Lobato coloca em prática esta teoria, um completando o outro. 

A sexta obra lida foi História da Educação, de Guiraldelli Jr. Procuramos, neste livro, 
entender um pouco sobre o movimento educacional no Brasil, sendo o Manifesto dos 
Pioneiros da Educação um dos principais movimentos desta reforma.  

A sétima obra lida foi a versão original de A Menina do Narizinho Arrebitado, escrita 
no ano de 1920, por Monteiro Lobato. Verificamos, nesta obra, se houve alterações na obra 
original para as outras versões e se a obra original apresentava as mesmas características.  

A oitava obra lida foi Na Trilha do Jeca: Monteiro Lobato e a formação do campo 
literário no Brasil de Enio Passiani. Nesta obra, buscamos dados da obra literária de Lobato 
tentando resgatar um pouco sobre sua vida de escritor e editor.   

E por último, foi lida a obra Para onde vai a Educação de Jean Piaget. Neste livro, 
buscamos algumas relações de Piaget com o movimento da Escola Ativa.    
 
RESULTADOS 
 

O confronto das categorias ao material empírico confirmou a hipótese levantada. 
Para ilustrar a análise feita, destacaremos as categorias analíticas e suas respectivas 
identificações na obra de Lobato.  

A primeira categoria analisada foi a Concepção de Infância. O que consideramos por 
concepção de infância é o reconhecimento ou não, da especificidade psicológica da criança.  

De acordo com Macedo (1996, p.15), “os dois, Piaget e Lobato, parecem propor 
alternativas para que o adulto venha a entender o mundo da criança”, ou seja, acreditam 
que a criança tem suas particularidades e deve ser tratada de modo diferente.  

Na história “O Sítio do Picapau Amarelo”, Narizinho, está sempre em busca de novas 
emoções. Em um belo dia ajudando Tia Nastácia estender a roupa no varal, à beira do 
ribeirão teve uma idéia - cismou de colocar Emília para pescar. “Tia Nastácia, faça um 
anzolzinho de alfinete para Emília. A coitada tem tanta vontade de pescar...” (Lobato, 1993, 
p.25). 

Lobato desencadeia uma série de histórias, que no seu desenrolar vão mostrando o 
quanto a criança tem características próprias, criando e colocando em prática suas 
vontades, seu interesse, sem precisar de um motivo para agir. 

A segunda categoria analisada foi a Concepção de Desenvolvimento. Esta categoria 
diz respeito à construção das características humanas. Piaget ao discutir esta questão, 
afirma que o desenvolvimento ocorre por meio do confronto entre a maturação biológica e 
as experiências particulares, havendo necessidade de uma intensa atividade de construção 
do conhecimento por parte do sujeito. Para Piaget (1985, p. 14) “[...] a ação é desequilibrada 
pelas transformações que aparecem no mundo, exterior ou interior, e cada nova conduta vai 
funcionar não só para restabelecer o equilíbrio, como também para tender a um equilíbrio 
mais estável que o do estágio anterior a esta perturbação”. 
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Após a leitura da história de O Irmão de Pinóquio2, contada por dona Benta, Emília 
levanta a hipótese da possível existência de outro “pau vivente”, já que o Pinóquio tinha sido 
feito de um pedaço de madeira. Diante desta possibilidade, Pedrinho, o outro neto de Dona 
Benta, viu-se então muito interessado em encontrar tal pedaço de árvore na intenção de 
criar um irmão para Pinóquio. 

Existe então, uma grande inquietação em Pedrinho pensando em como resolver esta 
situação. Como encontrar então outro pedaço desse tal “pau vivente”?  

Dessa vez, quem entra em cena é o Visconde3, que tem uma idéia fantástica! “–Eu 
acho –observou ele cuspindo um pigarrinho –que não é preciso ir à Itália para descobrir 
madeira com “propriedades pinoquianas”. A natureza é a mesma em toda parte; e se lá há 
disso, não vejo razão plausível para que não o haja aqui também” (Lobato, 1993, p.107-
108),.  

Evidencia-se, portanto, a inquietação de Pedrinho, consoante ao consequente 
desequilíbrio, que só será resolvido quando conseguir se sustentar cognitivamente. E isto se 
dará através de um processo de equilibrações sucessivas que culminará com a virtuosa 
assimilação e posterior acomodação, consubstanciando a inteligência.  

A terceira categoria analisada refere-se à Organização da Vida Social da Criança. 
Esta categoria, em particular, diz respeito à relação entre adultos e crianças. Não mais uma 
relação autoritária, hierárquica, heterônoma, mas uma relação fundamentada na 
reciprocidade, na cooperação e na autonomia.  

Podemos identificar esta categoria nos serões de dona Benta onde ela lê suas 
histórias na sua cadeira de pernas serradas, demonstrando uma relação de respeito e de 
reciprocidade em relação às crianças. Dona Benta permitia que as crianças utilizassem sua 
imaginação e criatividade. Porém, ela não perdia sua autoridade, sempre que necessário, 
chamava a atenção das crianças mostrando que o respeito é fundamental em uma relação 
baseada em princípios de autonomia e isto fica evidente em “O Irmão do Pinóquio”.  

Pedrinho mais que depressa se manifesta quando chega o livro do Pinóquio4, no 
sítio, através do correio. E assim ele disse: “- Viva! – exclamou Pedrinho quando o correio 
entregou o pacote. Vou lê-lo para mim só, debaixo da jabuticabeira” (Lobato, 1993, p. 106). 
Porém, dona Benta intervém: “Alto lá –interveio dona Benta. Quem vai ler o Pinóquio para 
que todos ouçam, sou eu, e só lerei três capítulos por dia, de modo que o livro dure e nosso 
prazer se prolongue. A sabedoria da vida é essa” (Lobato, 1993, p.106).  

Por fim, a última categoria analisada foi A Estrutura do Pensamento da Criança. 
Nesta categoria, no contexto da pesquisa, o que nos interessa são as funções variáveis, ou 
seja, aquilo que varia consideravelmente de um nível mental a outro. Com esta categoria é 
possível verificar a presença do jogo simbólico ou jogo do faz-de-conta, o egocentrismo 
intelectual, o animismo, o artificialismo e o finalismo nas personagens lobatianas.  

Segundo Macedo (1996, p. 21), “Lobato, como Piaget, estimula as crianças, em toda 
a sua obra, a fazerem o que mais apreciam: “o faz-de-conta”. Lobato utiliza o faz-de-conta 
com muita liberdade na primeira história do livro - Narizinho Arrebitado. Ele dá voz a dois 
personagens, um peixe e um besouro, em uma conversa bem descontraída. “Ao ver o 
peixinho, o besouro tirou o chapéu, respeitosamente. – Muito boas tardes, senhor príncipe! – 
disse ele. – Viva, mestre cascudo! – foi a resposta” (Lobato, 1993, p.8). 

E não para por aí, são muitas as personagens que ganham voz neste reino, dentre 
elas: o Major Agarra-e-não-larga-mais - um sapo que é Major, a dona Carochinha – uma 
barata que é a guardiã dos personagens das histórias clássicas e a dona aranha que é uma 
costureira de mão cheia. 

E assim, Lobato vai criando situações de encantamento e magia vivenciadas por 
Narizinho e Emília no reino das águas claras, utilizando o animismo5 e o antropomorfismo6 

                                                
2 Personagem de um livro italiano. 
3 Personagem criado por Lobato através de uma espiga de milho. 
4 Livro italiano que conta a história de um boneco de madeira que ganha vida. 
5 O animismo infantil é a tendência a conceber as coisas como vivas e dotadas de intenção. 
6 Crença ou pensamento que atribui formas ou atributos humanos a entidades abstratas ou seres não humanos.  
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com muita freqüência em suas histórias. Macedo (1996, p.44) faz uma comparação entre 
Piaget e Lobato, dizendo o seguinte: 

 
Piaget e Lobato, portanto, têm a peculiaridade de transformar seus leitores. 
O primeiro revolucionou os conhecimentos sobre a aprendizagem, fazendo 
uma releitura de como a criança percebe o mundo e, como Lobato, propõe, 
em toda a sua obra, que a criança aprenda inventando e reinventando. O 
resultado é surpreendente: quem aprende se transforma ao transformar, 
também, o que está em sua volta. 

 
CONCLUSÃO 

Com a identificação das quatro categorias analíticas na obra de Lobato, confirmou-se 
a hipótese inicial deste trabalho, qual seja a de que existe uma relação entre a produção 
inicial de Lobato na literatura infantil e a Epistemologia Genética de Jean Piaget. Assim, 
podemos dizer que a obra literária infantil de Lobato possui elementos suficientes para ser 
considerada uma produção construtivista e que ele foi um dos primeiros e mais importantes 
autores construtivistas do país.  

Isto posto, compreendemos que defender a presença de Monteiro Lobato na prática 
pedagógica de professores, tanto de educação infantil quanto do ensino fundamental, 
representa a defesa de uma educação fundamentada na cooperação, na reciprocidade e na 
criatividade.  
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PESQUISA E PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA AS BIBLIOTECAS
DE CATALÃO (GO) SOBRE “FOME X CIDADANIA: O PROGRAMA ’FOME ZERO’

DO GOVERNO LULA (2003 A...)”.

Orientador: José Henrique Rodrigues Stacciarini
Professor Doutor do curso de geografia da CAC/UFG

lestacciarini@hotmail.com

Bolsista: Gislene dos Santos Fonseca
Graduanda do curso de Geografia CAC/UFG

gisfonseca88@hotmail.com

Palavras – chave: Programa Fome Zero - Cidadania - Desigualdade - Biblioteca.

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA

Para por o corpo em movimento, o homem precisa antes de tudo se
alimentar. Segundo Abramova�  (1992), “a alimentação foi e sempre será condição
básica da existência humana. Assim, produzir e distribuir alimentos � de forma a
escapar da miséria � é um objetivo presente em toda a história da humanidade”.

Durante muito tempo, o homem primitivo viveu, principalmente, da
coleta de alimentos e da caça que efetuava coletivamente com a ajuda de ferramentas
rústicas. No período medieval, os camponeses que estavam de diversas maneiras
vinculados a terra. Em verdade, ao longo do tempo, aperfeiçoaram-se os métodos de
lavouras e apesar do significativo avanço das forças produtivas, os períodos de fome
não desapareceram das sociedades divididas em classes sociais com interesses
antag� nicos.

Com a mudança do modo de produção feudal para o capitalista,
obtiveram-se maiores estímulos das forças produtivas, onde foram realizadas grandes
produções de gêneros alimentícios. Além disso, o conhecimento científico dos
alimentos e das necessidades nutricionais do ser humano tornou-se uma importante
conquista do homem moderno. Porém, vale frisar que as contradições das sociedades
capitalistas não demoraram a se manifestar.

Por um lado, observa-se a abundância de mercadorias e de outro, o
poder de compra insuficiente de grande parte da população. Disto resulta-se o
fen� meno da fome, da miséria e da falta de cidadania das massas populares no seio
do desperdício em uma sociedade marcada pela expropriação e violência por parte
dos detentores dos meios de produção.

Diante disso é possível compreender que a fome faz parte de uma
problemática do espaço social, sendo então, necessário que se faça uma discussão
sobre a questão da fome e da falta de cidadania no território brasileiro. Nesse sentido,
a Geografia enquanto ciência social apresenta um importante papel, onde busca uma
análise crítica sobre essa situação vergonhosa em que nosso país vive e também uma
melhor compreensão desse fen� meno que assola a nossa sociedade há muitos
séculos. Assim, vale frisar, o saber Geográfico deve estar direcionado ao progresso da
população brasileira sempre lutando pela construção de uma sociedade mais justa e
mais humana. Nesta direção é que se dá a pesquisa e produção de materiais didáticos
para as bibliotecas de Catalão (GO) sobre “Fome x Cidadania: o Programa � Fome
Zero�  do Governo Lula (2003 a...)”.

OBJETIVOS
GERAL:
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Pesquisar e produzir materiais didáticos para as bibliotecas de Catalão (GO) sobre
“Fome x Cidadania: o Programa � Fome Zero�  do Governo Lula (2003 a...)”.

ESPECÍFICOS:
Pesquisar e produzir materiais didáticos para as bibliotecas de Catalão (GO) sobre
a importância do Programa “Fome Zero” e do subprograma Bolsa Família para a
diminuição da Fome da População Brasileira.
Pesquisar e produzir materiais didáticos para as bibliotecas de Catalão (GO) sobre
as primeiras iniciativas do Programa “Fome Zero” o Programa “Fome Zero”
anunciado pelo Governo Lula no mês de janeiro de 2003.
Pesquisar e produzir materiais didáticos para as bibliotecas de Catalão (GO) sobre
a validade dos trabalhos desenvolvidos pelas Organizações Não Governamentais
(Terceiro Setor) dentro do Programa “Fome Zero”.
Pesquisar e produzir materiais didáticos para as bibliotecas de Catalão (GO),
evidenciando as principais contradições, ambig� idades, tensões e conflitos na
efetivação do Programa “Fome Zero”.
Pesquisar e produzir materiais didáticos para as bibliotecas de Catalão (GO) que
possibilitem uma reflexão crítica a respeito dos principais encaminhamentos
práticos do Programa “Fome Zero” do Governo Lula.
Pesquisar e produzir materiais didáticos para as bibliotecas de Catalão (GO) que
evidenciem as principais denúncias emitidas pela “mídia” brasileira sobre os
desvios ocorridos no subprograma “Bolsa Família” do Programa “Fome-Zero” do
Governo Lula.
Pesquisar e produzir materiais didáticos para as bibliotecas de Catalão (GO) que
ressaltem a importância do Programa “Fome-Zero” do Governo Lula (2003 a...)
para a Ciência Geográfica do Terceiro Milênio.

METODOLOGIA

Análise dos projetos e programas do “Fome Zero” do Governo Lula estabelecidos
junto às esferas administrativas federais, estaduais e municipais.
Levantamento dos resultados práticos do Programa “Fome Zero” do Governo Lula.
Trabalho de campo junto às pessoas que atuam no Programa “Fome Zero” e no
CONSEA do Governo Lula.
Interpretação dos conflitos e tensões durante a ampliação do “Bolsa Família” nos
municípios brasileiros.
Digitação e encadernação de todo o material didático produzido.
Entrega de todo material produzido para as bibliotecas de Catalão (GO).

RESULTADOS/DISCUSSÃO
O mundo de hoje, de modo geral, dispõe de todos os recursos físicos

e conhecimentos tecnológicos para alimentar a atual população do planeta e de cada
país. Infelizmente, o fato de que os alimentos são uma necessidade humana básica
não quer dizer que sejam universalmente considerados como um direito humano
fundamental. Segundo a FAO (Organização das Nações Unidas para Agricultura e
Alimentação), uma em cada seis pessoas passa fome no mundo, alcançando então
cerca de 1,1 bilhão de pessoas famintas.

Se o aumento da produção fosse o único problema, poderíamos
quase dar por resolvida a questão da fome mundial e do Brasil. No entanto, vale
destacar que o problema da fome e da insegurança alimentar não são causados pela
falta de alimentos, mas pela falta de dinheiro para compra dos alimentos. Isso significa
que a falta de recursos é o principal empecilho para que milhões de pessoas tenham
acesso, no Brasil e no mundo, a uma alimentação adequada e de qualidade.
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No Brasil, um passo foi dado através do Projeto Fome Zero, onde a
erradicação da fome e da miséria foi colocada como objetivo central a ser perseguido
pelo governo do presidente Lula. De acordo com ele, fomos capazes de construir uma
das maiores economias do mundo, porém concentrando riquezas e acumulando
miséria, fome e outros males sociais que perturbam a paz social.

Portanto, acabar com a fome da população brasileira é um longo
processo que exige também, e principalmente, mudanças estruturais no modelo de
crescimento econ� mico. Por isso, a fome deve ser encarada como tarefa não apenas
de um governo, mas de toda a sociedade brasileira, contando com a participação de
segmentos organizados, empresários, trabalhadores e ONGs. Além disso, é
necessário um conjunto de políticas integradas que ofereçam os meios básicos de
sobrevivência das famílias sem condições econ� micas e, ao mesmo tempo, criar
mecanismos de superação da pobreza e da concentração de renda.

A filosofia do Projeto Fome Zero é saciar a fome e gerar
oportunidades iguais para todos sem esquecer-se de valorizar e aperfeiçoar os
programas sociais implantados nos últimos anos como a Bolsa-Escola, PETI, Bolsa
Alimentação, etc, além de estar ligado a programas de educação, saúde, geração de
empregos, renda, incentivo a agricultura familiar, entre outros.

Desse modo, há sete anos, a partir do anúncio do resultado do
segundo turno das eleições para Presidente da República do Brasil, o assunto
principal da nova área governamental brasileira foi sobre a fome e o que fazer para
combater este flagelo social que assola o Brasil há séculos.

Nesse sentido, o programa “Fome Zero” tem o intuito de combater a
fome e garantir a segurança alimentar e nutricional atacando as causas emergenciais
e estruturais da pobreza. Para alcançar esse objetivo, o Programa “Fome Zero” conta
com quatro eixos articuladores: acesso aos alimentos, fortalecimento da agricultura
familiar, geração de renda e articulação, mobilização e controle social.

Durante os primeiros meses da implantação do programa, muitos
criticaram que o programa de combate à fome da equipe de Lula era conservador, pois
apenas lidava com o consumo dos beneficiados aos alimentos que compõe a cesta
básica. Na verdade, para os críticos, retornar ao formato de políticas sociais tendo por
eixo a distribuição de vales e cupons representam um retrocesso. Porém, vale
relembrar que, apesar das inúmeras críticas, este projeto, para outras análises, abre
os olhos dos brasileiros para a extensão da fome e da pobreza na sua sociedade.

Cabe acrescentar também que o Programa Fome Zero é um
conjunto de políticas públicas, onde o mais importante é tentar propiciar renda,
emprego, resgate da auto-estima e da cidadania. Como condição emergencial, o
projeto parte do suposto de que a fome não pode esperar, pois além de deteriorar a
saúde e a capacidade de trabalho, ela corrói o futuro das famílias e do país como um
todo.

CONCLUSÕES
Considerando a fome como um problema tão velho quanto à própria

vida, é preciso que se busquem medidas de grande eficiência para solucionar esse
problema, pois além de medidas emergenciais, se faz necessárias ações de cunho
estrutural, criando oportunidades de emprego e formação de capital humano para que
todos os brasileiros tenham acesso à mesa do consumo.

Na realidade, essa angustiante problemática tem sucumbido nossa
sociedade e não se pode simplesmente fechar os nossos olhos, fingindo que nada
está acontecendo. Deste modo, deve-se lutar para mudar essa realidade que é
imposta para que a fome diminua nos lares da nação brasileira, rompendo assim as
velhas estruturas e vencendo as desigualdades.

Neste interpretar, as ações do Governo Federal para tentar erradicar
a fome no Brasil são sim de extrema importância para a população que atualmente
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depende de ajuda para sobreviver, onde subprogramas como o “Bolsa Família” tentam
garantir que o básico para se alimentar façam parte da vida dessas famílias em
situação de extrema pobreza.

De modo geral, a situação a que estão submetidas as famílias
beneficiadas pelo Programa Bolsa Família evidencia um quadro da realidade brasileira
que, muitas vezes, não se consegue enxergar. Assim, a idéia de um país em pleno
desenvolvimento, que tem na exportação de alimentos um dos motores de seu
crescimento econ� mico, coexiste com o fato de que pelo menos um quarto de sua
população convive cotidianamente com o fantasma da fome.

De fato, para erradicar a fome e dar novas oportunidades a milhões
de brasileiros, ou seja, para garantir um futuro melhor para as pessoas carentes e
miseráveis que não acreditam no presente, em vez de somente críticas construtivas, é
preciso também que todos os segmentos da sociedade estejam em sintonia
trabalhando juntos para que se consiga vencer todos os problemas sociais e assim dar
a todos a oportunidade de construir uma vida digna com seus direitos respeitados,
diminuindo assim as desigualdades a fim de encontrar novos caminhos para um
desenvolvimento mais humano, solidário e ético... � ue esta pesquisa científica e
produção de materiais didáticos para as bibliotecas de Catalão sobre o “Programa
Fome Zero do Governo Lula” possa dar uma contribuição nesta direção é a
expectativa cidadã que se espera.
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As Políticas de Formação de Professores nos Países do Cone Sul - Semelhanças e 
Diferenças com o Caso Brasileiro
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Rosa
Palavras-chave: Formação de professores, Educação no Cone Sul, Docência no Cone Sul.

1. Justificativa/Base Teórica
Contexto Histórico da Pesquisa

Nas últimas décadas o mundo vem sofrendo significativas mudanças nas esferas 
política, econômica, social e cultural. O neoliberalismo ganhou espaço durante a crise do
capitalismo iniciada nos anos 70 e se consolidou ostensivamente nos anos 90, período em 
que se inicia um novo ciclo de discussões acerca da educação. Os discursos emergentes 
passam a outorgar à educação o papel de qualificar os indivíduos para competir em um 
mundo afinado com o mercado de trabalho que passa por profundas transformações. A 
escola, portanto, como constituinte da sociedade e enquanto instrumento reprodutor da 
mesma, não ficou de fora das mudanças, ao contrário, são depositadas nela e nos 
professores as maiores expectativas de sucesso das reformas, sendo considerada 
estratégica dentro da “engrenagem” neoliberal e se tornando subserviente aos interesses 
econômicos. Segundo Freitas (2002), há estreita relação entre a forma como a sociedade e 
a escola se organizam, uma vez que as mudanças na sociedade, de modo geral, implicam 
nos objetivos depositados na educação.

No Brasil, as ações neoliberais no campo educacional ganharam força e forma após 
a conferência ocorrida em Jomtien, na Tailândia, em 1990. A Organização das Nações 
Unidas - ONU convocou os países para participarem dessa conferência, intitulada de 
Conferência Mundial de Educação para Todos, organizada e financiada pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - UNESCO, Fundo das Nações 
Unidas para a Infância - UNICEF, Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento –
PNUD, Banco Mundial – BM, Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, Programa 
de Reformas Educacionais da América Latina e Caribe – PREAL, Comunidade Européia –
CE, Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE e Organização 
dos Estados Americanos – OEA. A Conferência teve como objetivo melhorar a educação e 
adequá-la às novas exigências mundiais, o que inclui a formação de um novo trabalhador 
capaz de se inserir nas novas relações do capital (Shiroma; Moraes; Evangelista, 2000).

Fóruns e debates se organizaram no mundo todo depois de Jomtien, como, por 
exemplo, a Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, coordenada pelo 
francês Jacques Delors e composta por especialistas internacionais que produziu, entre 
1993 e 1996, o denominado Relatório Delors, um documento fundamental para se 
compreender a política educacional em vários países do mundo. O Brasil, como signatário 
da Conferência de Jomtien, promoveu algumas ações como o Fórum Capital-Trabalho, em 
1992, em que se reuniram na Universidade de São Paulo (USP), o Banco Mundial, 
Ministério da Educação, Ministério do Trabalho e Ministério das Ciências e Tecnologias, 
setores empresariais, universidades, Centros de pesquisa e Conselhos de Secretários da 
Educação, para discutirem a necessidade de mudanças vinculando os objetivos da 
educação às novas exigências do mercado. Os organismos internacionais, como o Banco 
Mundial e o BID, que participaram de praticamente todas essas reuniões, ocorridas no Brasil 
e no mundo, foram os grandes patrocinadores, difusores e intermediadores das reformas 
educacionais.

Entretanto, todas essas reformas no sistema educacional não ocorreram de forma 
tranqüila, houve contestações que desencadearam movimentos reivindicatórios por parte 
dos educadores no sentido de intervir nessa realidade e garantir uma educação pública de 
qualidade. No Brasil, movimentos como os fóruns permanentes de licenciaturas, os 
sindicatos, a Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE) 
e a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED) passaram a 
formular projetos alternativos às reformas em curso. 



5301

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

Em praticamente todos os países onde foram adotadas as políticas neoliberais, as 
reformas educacionais deram grande ênfase e importância à formação de professores, o 
que se deveu ao fato da grande importância dada ao desempenho educacional para o 
crescimento econômico. E mais uma vez, discursos semelhantes têm objetivos e 
argumentos diferentes.

A Formação de Professores
No âmbito da educação brasileira, os debates e lutas entre diferentes sujeitos e 

atores sociais redundaram na elaboração de normativas legais como a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional - LDB nº. 9394/96, que apesar de sofrer muitas críticas devido 
a pontos de ambigüidades, é considerada um avanço, visto que foi a primeira lei de 
educação que tratou da formação de professores no Brasil.

As políticas oficiais de formação de professores delineadas a partir daí, tiveram três 
pilares básicos: formação prática (validação das experiências); formação continuada e 
pedagogia das competências. Além disso, essas ações foram acompanhadas pela redução 
dos investimentos e condições de trabalho dos professores.

Portanto, na tentativa de ajustar a formação de professores à lógica da produtividade 
do mercado de trabalho, as reformas curriculares têm sido orientadas, desde o final dos 
anos 90, pelo que se denominou de pedagogia das competências. Ao conceder à educação 
papel determinante no desenvolvimento econômico e social do país, as instituições 
promotoras das reformas educacionais justificam a relação entre a formação dos 
professores e as novas demandas do mercado de trabalho do capitalismo globalizado 
(Lopes e Dias, 2003).

De acordo com o paradigma das competências a formação do professor deve sair do 
âmbito do conhecimento para o âmbito do saber fazer, que, nos dizeres de Ramos (2001), 
pode contribuir para subordinar a educação ao racionalismo utilitarista do mercado. O 
desafio que o processo de certificação das competências nos coloca então, é a necessidade 
de discussão sobre os objetivos da educação, respondendo à indagação sobre qual projeto 
de educação estamos pensando. 

Os discursos dessa reforma de cunho neoliberal além de estabelecerem a formação 
por competências sugerem a formação prática dos professores. As argumentações para 
fundamentar esse tipo de formação se justificam pelo fato do futuro professor precisar entrar 
em contato real com o meio em que deverá atuar, pois segundo esses discursos os cursos 
de formação de professores têm sido excessivamente teóricos. Entendemos que é 
importante considerar a prática, no entanto, concordamos com Maués (2003) em que é
preciso analisar como esse paradigma está sendo incluído no processo. Em alguns casos, 
por um lado, tem servido para enriquecer a formação, mas por outro apenas para aligeirá-la, 
contribuindo para aumentar o número de licenciados com diplomas de nível superior, 
diminuindo o custo da formação e alterando as estatísticas, apresentadas como se o país 
estivesse priorizando a formação de professores. Essas ações estão simplificando a 
formação docente e retirando do futuro professor saberes essenciais para o exercício de sua 
profissão docente. Portanto, a formação do professor não é simples e envolve saberes 
próprios, questões políticas, morais e éticas, além de ser necessário haver conexões entre 
formação inicial e continuada.

A formação continuada completa os três pilares das reformas educacionais em 
questão, mas de acordo com Pereira (1999), esta tem sido pensada apenas como uma 
forma de suprir as deficiências da formação inicial e alinhar os professores em exercício às 
decisões da reforma. Essa formação tem acontecido na forma de cursos rápidos, distantes 
da realidade vivenciada pelo professor na escola. Concordamos com Freitas ao afirmar que

A formação continuada é uma das dimensões importantes para a 
materialização de uma política global para o profissional da educação, 
articulada à formação inicial e a condições de trabalho, salário e carreira, e 
deve ser entendida como continuidade da formação, proporcionando novas 
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reflexões sobre a ação profissional e novos meios para desenvolver e 
aprimorar o trabalho pedagógico (FREITAS, p. 148, 2002).

No marco dessa discussão foi criado, em 2004, no Instituto de Química da 
Universidade Federal de Goiás, o Núcleo de Pesquisa em Ensino de Ciências - NUPEC. 
Participam desse núcleo professores formadores de ciências, professores do ensino básico, 
alunos de graduação e mestrado – incluindo professores dos cursos de nível médio do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás – IFET-GO. O NUPEC 
promove a aproximação Universidade/Escola num movimento de discussão e reflexão 
coletivas que configuram a formação inicial e continuada permeadas pela pesquisa. No 
entanto, apesar de o NUPEC promover ações consideradas por nós como essenciais para a 
formação de profissionais docentes mais críticos e reflexivos, temos consciência de que o 
Núcleo sozinho não é capaz de abarcar toda complexidade que envolve o desenvolvimento 
profissional dos professores, pelo que consideramos importante que iniciativas como esta 
sejam acompanhadas de políticas públicas para a formação dos professores.

Formação e Valorização dos Profissionais Docentes 
Diante do exposto entendemos a urgente necessidade de uma política de formação e 

valorização dos profissionais docentes que contemple de forma articulada e prioritária no 
mínimo sete aspectos, essenciais para a profissionalização docente no país: 1) formação 
inicial; 2) formação continuada; 3) plano de carreira; 4) relação das escolas com as 
secretarias; 5) condições físicas das escolas; 6) questão salarial; e 7) organização sindical. 
Temos consciência de que não é tarefa simples e exige esforço conjunto 
Universidades/Escola/Políticas Públicas.

Nessa conjuntura, o Governo brasileiro recentemente lançou o Sistema Nacional de 
Formação de Professores, pelo Decreto nº 21 de 30 de janeiro de 20091, que são ações 
conjuntas entre Municípios, Estados e União, coordenadas pela CAPES, com o objetivo de 
organizar a formação inicial e continuada dos professores para redes públicas da Educação 
Básica. Trata-se de um fato histórico no Brasil que tem de ser analisado criteriosamente 
para a partir dele poder intervir no sentido da valorização dos docentes.

Contextualização na América Latina
Após o período da Guerra Fria (1945-1991), para atender aos interesses dos países 

capitalistas, de modo que os mesmos pudessem buscar novos mercados, tendo em vista 
que o consumo interno estava saturado, surge o processo de globalização, que estabelece o 
aprofundamento da integração econômica, social, cultural e política entre diferentes países 
do mundo e ao mesmo tempo influencia a formação de blocos econômicos regionais. 

Essa nova conjuntura mundial favoreceu a busca pela integração econômica e 
política entre os países da América Latina. Várias foram as movimentações que redundaram 
na formação de um mercado comum no continente sul americano - formação do 
MERCOSUL, em 1991 -, além do agrupamento de quatro países do extremo sul do 
continente (Brasil, Argentina, Uruguai e Chile) em um grupo com afinidades geográficas, 
naturais, econômicas e sociais, denominado Cone Sul.

Na América Latina de modo geral, além do Banco Mundial, um destacado órgão 
internacional organizador de propostas de políticas educacionais é a CEPAL (Comissão 
Econômica para a América Latina e Caribe). Esta instituição tem o papel de assessorar a 
confecção de políticas públicas nos países latino-americanos e região caribenha. No 
entanto, apenas a partir da década de 90 passou a direcionar os rumos das reformas 
educacionais e um assunto comumente discutido nesses países tem sido o direcionamento 
de iniciativas de políticas públicas para a profissionalização docente, tendo em vista que são 
poucos os incentivos voltados para essa área. Os documentos desde então produzidos pela 

                                               
1 Mais informações em:
http://www.capes.gov.br/images/stories/noticia/DOU_30.01.2009_pag_1.pdf
http://www.capes.gov.br/images/stories/noticia/DOU_30.01.2009_pag_2.pdf
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CEPAL relevam a necessidade de reformulação dos sistemas educacionais, de modo que 
valorizem o desempenho e se tornem coesos com o setor produtivo e competitivo do mundo 
globalizado (Oliveira, 2001).

Considerando as influências mútuas e a similaridades entre os países do Cone Sul, 
podemos inferir a relevância de entender como e em que contexto são formuladas e 
concretizadas as políticas para formação de professores no Chile, Uruguai e Argentina e 
verificar as semelhanças e diferenças em relação ao Brasil, onde as sinalizações para este 
processo são recentes. 

2. Objetivos
Conforme argumentado, a formação de professores é o eixo central das políticas 

educacionais atualmente. O presente projeto tem como objetivo geral verificar como se 
estabelecem historicamente as políticas de formação de professores nos países do Cone 
Sul (Brasil, Argentina, Uruguai e Chile), considerando as relações culturais, políticas, 
econômicas e sociais presentes entre esses países, e as influências sofridas em 
decorrência do processo de globalização. 

Entendemos que o conhecimento das semelhanças e diferenças das políticas 
educacionais em outros países, no caso dos vizinhos do Cone Sul, muito poderá contribuir 
para uma análise mais aprofundada e contextualizada da realidade brasileira o que por sua 
vez poderá redundar em ações coordenadas em prol da valorização da profissão docente na 
América Latina.

3. Metodologia
A presente pesquisa se caracteriza como Análise Documental já que documentos 

diversos como: livros, leis, normas, pareceres, revistas, entrevistas, autobiografias entre 
outros constituirão a fonte principal dos dados, a partir dos quais fundamentaremos nossas 
afirmações e declarações (LUDKE, 1986). Os estudos terão três etapas:

1) Levantamento de dados sobre políticas e processos de formação de professores 
e sua profissionalização no Cone Sul. Essa etapa foi iniciada em abril de 2009 e 
está em andamento.

2) Análise crítica dos dados levantados à luz da bibliografia sobre o assunto.
3) Elaboração de conclusões (conhecimentos) que possam contribuir para o debate 

nacional brasileiro sobre a política de formação de professores.

4. Resultados, Discussão/Conclusões
Considerando que a pesquisa encontra-se no estágio de levantamento e análise de 

dados, não é possível apresentar resultados e conclusões.

5. Referências Bibliográficas

FREITAS, H. C. L. de. Formação de Professores no Brasil: 10 anos de embate entre 
projetos de formação. Educação & Sociedade, Campinas, vol. 23, n. 80, p. 136-167, set. 
2002.

LOPES, A. C.; DIAS, R. E., Competências na Formação de Professores  no Brasil: o que 
(não) há de novo. Educação & Sociedade, Campinas, vol. 24, n. 85, p. 1155-1177, dez. 
2003.

LUDKE, M.; ANDRÉ, E.D.A. Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas. São Paulo: 
EPU, 1986. 99p.
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DO “VAI-VEM” DA MEMÓRIA AOS “TRILHOS” DA HISTÓRIA:  

produção de material didático sobre a história de Ipameri para alunos do 4º e 5º anos 
do ensino fundamental. 

 
                                                     FERREIRA, Brunai 

FREITAS, Eliane Martins de Freitasii  
Palavras-chave:  

História, Ipameri, monografia, ensino de história. 

 

1. JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 

A pesquisa realizada no período de 2008-9 diz respeito à análise das 
monografias de fim de curso produzidas pelos egressos do Curso de História do 
Campus Catalão /UFG cuja temática ou objeto envolva a história de Ipameri. Dessa 
forma, o objetivo central caminha no sentido de refletir sobre a produção do 
conhecimento histórico realizado no Curso de História do Campus Catalão/UFG, 
buscando, assim, compreender qual o tipo de história ou de histórias tem saído do 
meio acadêmico. O projeto visava, também, produção de material didático sobre a 
história de Ipameri para alunos do 4º e 5º anos do ensino fundamental, a fim de 
atender às exigências dos PCN´s e também promover uma maior integração entre o 
conhecimento histórico acadêmico e o saber histórico escolar, possibilitando uma 
melhoria do ensino da disciplina História na educação básica. Esta segunda parte, em 
função das dificuldades enfrentadas ao longo da pesquisas, foi substituída pela 
elaboração de uma proposta de oficina didático-pedagógica para professores e alunos 
de 4º e 5º anos do Ensino Fundamental. 

Nosso trabalho é um subprojeto do projeto “Produzindo História, Pensando o 
Local: a produção monográfica dos alunos do Curso de História - CAC/UFG 
(1995/2001)” sob a orientação e organização da professora Eliane Martins de Freitas1.  

É nesse contexto que assumimos em nossa pesquisa o desafio de enfrentar o 
debate sobre a dissociação ensino/pesquisa, buscando refletir sobre a produção do 
conhecimento histórico sobre Ipameri e seu uso no ensino básico. Visando contribuir 
para a melhoria tanto do Curso como do ensino fundamental, procurando transformar 
o conhecimento histórico produzido mais acessível, propiciando, assim, a articulação 
do Campus Catalão com a rede regular de ensino. 

 
2. OBJETIVOS 

• refletir sobre a produção do conhecimento histórico realizada no Curso 
de História do Campus Catalão/UFG e sua contribuição para a melhoria 
do ensino fundamental; 

• conhecer e analisar o material didático utilizado nas salas de aula do 4º 
e 5º anos do ensino fundamental, no município de Ipameri-GO; 

• elaborar uma proposta de oficina didático-pedagógica para professores 
e alunos de 4º e 5º anos do Ensino Fundamental; 

• propiciar a articulação do Campus Catalão com a rede regular de 
ensino; 

                                                 
1
  O projeto desenvolvido produziu e publicou um Catálogo das 108 monografias produzidas 

desde o inicio do curso (1995) até o inicio do projeto (2001) pelos alunos do curso de História. A 

pesquisa foi retomada em 2006, tendo como objetivo, assim como em 2001, refletir sobre o trabalho 

realizado pelo Curso de História do CAC/UFG no período de 2001 a 2006. 
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• propiciar a melhoria do Curso de História CAC/UFG e do ensino de 
história na rede regular de ensino. 

 
3. METODOLOGIA 
 O universo dessa pesquisa envolve quatro das sete monografias sobre Ipameri, 
defendidas entre os anos de 1999 e 2004, e o material didático disponibilizado por 
duas das sete escolas que possui o ensino fundamental em Ipameri.  
 Enquanto procedimento metodológico a realização da pesquisa foi dividida em 
três momentos: no primeiro momento buscamos levantar e analisar as monografias 
produzidas pelos egressos do Curso de História do CAC/UFG. No segundo momento 
analisamos o material didático disponibilizado pela Escola Estadual Dom Bosco e 
Escola Estadual José Costa Paranhos. Num terceiro momento elaboramos uma 
proposta de oficina didático-pedagógica de apoio para professores e alunos do 4º e 5º 
anos do ensino fundamental a partir das monografias analisadas. 
 As monografia analisadas foram: História política de Ipameri nas décadas de 
20 e 30 (2000)); História Memória da Cidade de Ipameri nas décadas de 20 e 30 
(2001); Representações sobre a Ferrovia em Ipameri nas décadas de 20 e 30: a “Sala 
de Visitas” do Estado de Goiás (2002); e, O Apito do Trem: A chegada da ferrovia em 
Ipameri (2004). 
 

4. RESULTADOS, DISCUSSÃO 
 
O universo de nossa pesquisa envolve quatro monografias, dentre as 

aproximadamente 300 defendidas no período de 1995 a 2007, uma vez que, 
procuramos analisar apenas as monografias que, de alguma forma, envolva a história 
de Ipameri.  
 No que tange às monografias sobre Ipameri, observa-se que os alunos-
pesquisadores procuraram analisar questões como a chegada da ferrovia, as décadas 
de 20 e 30, a Escola Professor José Pio de Santana, a Cerâmica Boa Nova e a Rádio 
Xavantes. Tais estudos buscaram analisar as condições de vida de sujeitos que quase 
nunca aparecem, em virtude do discurso promovido pela elite local e que é repassado 
às gerações futuras como a história oficial da cidade. 

Nas monografias analisadas podemos observar o predomínio das fontes orais. 
O documento oral foi de grande importância para essas pesquisas, na tentativa de dar 
vida a outros sujeitos, no entanto, ele foi utilizado em conjunto com outros 
documentos, possibilitando o diálogo entre o discurso elitista vigente e os diversos 
sujeitos históricos que não aparecem nesses discursos. Nesse sentido, a fonte oral e a 
fonte escrita foram utilizadas pelos alunos/ pesquisadores de modo que uma auxilie a 
outra. 

As respostas para a preferência dos alunos pelas décadas de 20 e 30 podem 
ser atribuídas às inovações tecnológicas da época que promoveram à cidade ao status 
de “Princesinha” ou “Sala de Visitas” de Goiás, contrapondo-se ao discurso atual de 
que a cidade passa por um período de intensa estagnação. 

Entendendo as monografias como produto historiográfico, podemos destacar 
que elas adquirem sentido no seu contexto histórico-social. Sua compreensão vai além 
de sua estrutura textual, sendo examinadas do ponto de vista das “intenções e 
motivações” pessoais do autor que as produziu, bem como com a realidade que as 
envolve. As monografias, de maneira geral, não são produzidas originalmente com 
vistas a um receptor, mas sim para obtenção de nota para a obtenção do título de 
Licenciatura e Bacharelado em História, no entanto, elas acabam por dialogar com os 
demais alunos do Curso e com a própria produção já existente sobre cada tema. 

Para conduzirmos nossa pesquisa optamos por agrupar as monografias e 
analisar dois conjuntos: aquelas que falam da ferrovia e aquelas que tratam os anos 
20 e 30, deixando as demais para um outro momento. 
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Existe nas monografias sobre Ipameri um discurso consolidado no memorialista 
Veiga (1968-1994). O discurso das monografias depende muito do tipo de fonte 
utilizado pelos alunos/pesquisadores, mas ao usarem tipos diferentes de fontes eles 
continuam com o mesmo objetivo: negar ou reafirmar o discurso de Veiga. As que 
negam, apenas mostram que não houve em Ipameri apenas o progresso mais também 
exclusão e miséria. A história da cidade acaba sendo confundida com a história das 
inovações tecnológicas, ao negarem esse tipo de história, os alunos vêem a história 
da cidade como algo fragmentado, uma “realidade-problema” que precisa ser 
resolvida. Dessa forma, negar ou reafirmar as idéias dos memorialistas e, 
consequentemente, da elite aparece como uma tese estabelecida a priori. Elas 
“negam teoricamente, mas afirmam intimamente em seu texto que a questão central 
para se compreender a região deve passar pela questão da modernização e do 
progresso” (RIBEIRO, 2002, 25). 

Ao visitarmos as escolas, entramos em contato primeiramente com as diretoras 
que nos encaminharam às professoras do 4º ou 5º anos. Ao conversarmos com as 
professoras pudemos notar que o ensino de História Local não tem sido uma prática 
nas escolas, sendo justificada a partir da falta de material didático para lecionar o 
tema. As escolas que alegaram trabalhar com o ensino de História Local têm tratado-a 
como mais uma data comemorativa, restrita apenas ao aniversário da cidade, no dia 
12 de setembro. 
 Para a construção da oficina didático-pedagógica optamos por escolher apenas 
um dos temas tratados nas monografias analisadas, a fim de que nosso trabalho se 
constituísse apenas como material de apoio e uma proposta que abrisse novos 
caminhos para se estudar a história da cidade e não acabasse se cristalizando e se 
tornando uma verdadeira “bíblia” para os professores como é o caso do livro de 
VEIGA, que apesar das criticas, tem sido utilizado até os dias atuais nas salas de aula. 
Dessa forma, propomos uma oficina sobre o Coreto, construído na década de 1920, a 
fim de despertar os alunos para a preservação do patrimônio histórico cultural, uma 
vez que este guarda em si várias memórias coletivas e individuais materiais e afetivas. 

 
5. CONCLUSÕES 

 
Originalmente, no projeto de pesquisa, havíamos pensado em produzir material 

didático, em particular uma cartilha voltada para os alunos a partir do conhecimento 
produzido nas monografias. Entretanto, no decorrer da pesquisa, particularmente 
depois da análise inicial das monografias, percebemos que há uma concentração de 
assuntos nas mesmas e as análises, em sua maioria, estão centradas nas décadas de 
20 e 30. Período em que a história das inovações tecnológicas se confunde com a 
história oficial da cidade em virtude do discurso produzido na época pela elite local e 
que tem se perpetuado até os dias atuais através das obras dos chamados 
historiadores locais ou memorialistas.  
  Optamos, diante disso, por elaborar uma proposta de oficina didático-
pedagógica que servisse de material de apoio para o estudo da histórica local, tendo 
como proposta introduzir, de forma breve, um estudo sobre o Coreto de Ipameri 
construído em 1923, na Praça da Liberdade, suscitando novas atividades na rede 
regular de ensino, como a produção de poesias e coleta de fotografias pelos alunos. 
Nossa intenção, em linhas gerais, não visa estudar o Coreto como um elemento que 
dá continuidade ao discurso de que Ipameri viveu um “tempo glorioso”, mas como um 
lugar que guarda em si várias memórias e que está presente no cotidiano dos alunos. 
Devido seu caráter sumário estimamos que este breve material possibilite novas 
investigações e estimule novas reflexões sobre o local.   
   Assim, acreditamos que os alunos passam a enxergar o Coreto não apenas 
como mais um ponto que separa o tempo moderno do tempo do atraso, mas como um 
lugar que permanece na memória coletiva como explicação para suas vivências. 
Esperamos que as escolas se empenhem em fazer o mesmo exercício com outros 
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pontos da cidade, pois, a nosso ver, essa proposta se distancia do discurso elitista 
produzido pela classe dominante de que a partir das inovações tecnológicas Ipameri 
viveu seu apogeu e hoje vive um momento de decadência e estagnação sob a luz de 
um passado que se estabeleceu como meta para um presente que se vê obrigado a 
viver com essa ausência. 
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Palavras-Chave: Inclusão, Ensino de Ciências, Diários de aula.  
 
 

INTRODUÇÃO 
 
O final do século XX foi marcado tanto pela defesa de uma escola para todos, como 

também pela busca da qualidade da educação ofertada, ainda que desde 1940 o direito à 
educação tivesse já sido garantido pela Declaração Universal dos Direitos Humanos (Artigo 
26 (1)). Ainda na perspectiva das discussões do final do século XX, aconteceram a 
Conferência Mundial sobre Educação Especial em Salamanca, 1994 e a Conferência 
Mundial sobre Educação de Adultos em Hamburgo, 1997, entre outras. Desse movimento, 
emergiu um novo paradigma para a educação da pessoa com necessidades educativas 
especiais: “a inclusão”.  

A educação inclusiva “traz” o aluno para a rede regular de ensino, onde este terá 
convívio com outros alunos ditos “normais”, defendendo não apenas o sujeito dito “especial”, 
mas todo e qualquer sujeito que tenha sido excluído anteriormente por algum fator, seja ele 
racial, econômico, etc. Sendo assim, a política da Inclusão citada por Mantoan (2003) 
objetiva a educação para todos de forma democrática. 

Quando a autora fala sobre o acesso ao ensino regular de todo e qualquer sujeito, 
ela fala do acesso ao ensino regular sem exceção, e inclui não somente os alunos com 
deficiência, mas todos que são excluídos de alguma forma pelo sistema educacional 
vigente, como por exemplo, alunos com dificuldade de aprendizado e, qualquer outro que 
sofra algum tipo de exclusão escolar. Dessa forma, de acordo com Diniz & Rahme (2004), 
“O princípio fundamental da educação inclusiva consiste em que todas as crianças devem 
aprender juntas, onde isso for possível, não importando quais dificuldades ou diferenças 
elas possam ter”.  

Dentro deste contexto os Parâmetros Curriculares Nacionais, defendem a 
importância de se ensinar ciências desde os anos iniciais de escolarização, assumindo que, 
num mundo onde o saber científico e tecnológico é cada dia mais valorizado, é impossível a 
formação de um cidadão crítico e apto a realizar escolhas, tanto a nível pessoal quanto 
social e político sem os conhecimentos básicos necessários para a realização de 
julgamentos e conseqüentes opções. Além disto, a Educação Brasileira esta fundamentada 
no princípio da igualdade: “do reconhecimento dos diretos humanos e o exercício dos 
direitos e deveres da cidadania” (PCN, 1998, p.76). 

Considerando que a cidadania se refere à participação efetiva dos indivíduos, 
tenham eles necessidades educativas especiais ou não, em todas as esferas da sociedade, 
torna-se evidente a necessidade do ensino de ciências. Neste caso especifico, tratamos do 
ensino de ciências para alunos deficientes auditivos (DA), tarefa que se torna difícil devido a 
barreira lingüística existente entre eles e o conhecimento científico. 

 
 
 

 
 



5311

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

OBJETIVOS 
 
 
O objetivo deste trabalho é analisar os dilemas encontrados pelos professores e 

intérpretes de LIBRAS, dentro do contexto da educação inclusiva, objetivando compreender 
quais as implicações desta para o ensino de ciências. 

 
 

METODOLOGIA 
 
 
Esta investigação se caracteriza por ser uma pesquisa participante (Brandão et.al, 

1999). O instrumento metodológico adotado foi o diário de aula, recurso no qual os 
professores descrevem suas aulas e podem refletir sobre sua própria realidade (Zabalza 
2004). Os diários de aula nos permitem não só analisar os fatos, mas também a evolução 
que tais fatos sofrem ao longo do tempo. Segundo Zabalza (2004) os diários são um recurso 
de reflexão da própria prática profissional, servindo como um instrumento de análise do 
pensamento do professor. “Os diários de aula são documentos em que professores e 
professoras anotam suas impressões sobre o que vai acontecendo em suas aulas”. 

A escolha deste instrumento de coleta de dados esta baseada no fato de que através 
de sua utilização os sujeitos se tornam mais conscientes de seus atos. No diário o professor 
expõe, explica, interpreta sua ação diária na aula e fora dela permitindo uma reflexão de 
caráter também histórico e continuo de narração: “trata-se de observar como a pessoa atua 
quando não é observada (Zabalza 2004, p. 48)”. 

A análise dos resultados será pautada no sócio-interacionismo (Vygotsky,2000) e 
apoiados nas contribuições sócio-interacionistas sobre a diferença entre a linguagem escrita 
e falada, Benite e Benite (2008) afirmam que:     

 
“a palavra escrita exige dupla abstração: do aspecto sonoro da linguagem, 
requerendo uma simbolização dos símbolos sonoros, e do interlocutor, que é 
imaginário ou idealizado [...] a situação da linguagem falada é motivada pela 
necessidade de conversação, enquanto que na escrita à motivação precisa ser 
criada, representada no pensamento, voluntária e arbitrariamente. (Benite e Benite, 
2008, p. 13)” . 
 

Primeiramente, houve a inserção dos diários no ambiente pesquisado através de 
parceira colaborativa e do ambiente de formação de professores em rede de colaboração 
(Rede Goiana de Pesquisa em Educação Especial/Inclusiva RPEI) - Nesses diários ao final 
de cada aula, não especificamente todos os dias, os professores e intérpretes foram 
orientados a narrar sobre suas aulas/interpretação. Os resultados foram analisados pela 
técnica de analise de conteúdo que se define como um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações (Bardin, 2008). 

Apresentamos aqui resultados parciais de uma pesquisa em andamento. Os diários 
de aula foram introduzidos e apresentados aos professores e intérpretes, neste trabalho 
discorreremos sobre os principais dilemas encontrados por uma professora de Ciências(PC) 
e um intérprete de LIBRAS(IL), que atuam num colégio estadual Colégio Estadual Professor 
José Carlos de Almeida, situado no centro da cidade de Goiânia – GO.Vale ressaltar que 
todas as escolas da rede estadual e municipal do estado de Goiás são inclusivas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

O recorte aqui apresentado é constituído pela narrativa de seis aulas ocorridas entre 
os dias 08/06 a 19/06/2009 onde estavam presentes alunos deficientes auditivos (DAs) 
numa turma de 6ºano do ensino fundamental  

Segundo a narrativa de PC, as aulas são em sua maioria expositivas, porém um fato 
interessante é que antes de introduzir um conteúdo PC investiga através de atividade 
própria os conhecimentos prévios dos alunos. Adotando esta iniciativa PC parece entender 
o processo de ensino do conhecimento científico como processo de encultaração, o qual é 
definido por Driver et.al.(1999) como ser apresentado a uma nova cultura por um membro 
mais experiente desta. Desta maneira os maiores desafios inerentes a este processo se 
instauram quando: “a perspectiva científica que o professor está apresentando é conflitante 
com os esquemas de conhecimento prévio dos alunos (DRIVER et.al, 1999, p. 34)”. 

PC parece compreender que explicitar os conhecimentos prévios dos alunos significa 
identificar possíveis situações de conflito para pode melhor atuar nestas.O primeiro e basilar 
dilema narrado por PC, durante a mediação do conhecimento científico é a linguagem 

 
PC: “A maior dificuldade notada foi que os DA não são bem 
alfabetizados”. 

 
Ainda segundo a narrativa de PC, ela se utiliza intensamente de representações em 

forma de gravuras, esquemas e desenhos para auxiliar na significação conceitual do aluno 
surdo: 

 
PC: “Pude perceber que as representações em formas de figuras e 
desenhos contribuíram muito para melhor compreensão dos alunos. 
Devo ressaltar que os alunos DA foram mais lentos para absorverem 
as explicações, embora eu tenha usado uma linguagem simples e 
clara...”.  
  

A utilização de outras formas de expressão e registro de comunicação do 
conhecimento tais como figuras e representações esquemáticas demonstram a tentativa de 
PC em minimizar a barreira lingüística existente entre os surdos, ouvintes e conhecimento 
científico. PC narra que existe por parte dos alunos, ouvintes e Das, indistintamente, certo 
fascínio pela disciplina de ciências. 

A narrativa de IL corrobora com a narrativa de PC no que diz respeito aos dilemas 
encontrados pelos DAs na compreensão do conteúdo: se dão pelos seguintes motivos, 
segundo ele:  

 
IL:“1º Não dominam libras, 2º Encontram muita dificuldade para 
memorizar palavras, 3º conhecem muito pouco sobre os significados 
das palavras em português”  
 

Neste sentido IL atuou da seguinte maneira: 
 

IL: ”Levar os alunos para CAS (centro de apoio ao surdo) para 
aprenderem libras, junto com o português, pegar aula de apóio na 
escola no contra-turno com a professora de apoio”. 

 
Apesar de PC e IL identificarem como dilema central no ensino de ciências de DA a 

linguagem, estes atuam de maneiras distintas pois ocupam papeis distintos na sala de aula: 
PC é a mediadora do conhecimento científico e IL o intermediador. Portanto, como 
intermediador IL tem poucos argumentos e propriedade para atuar efetivamente no ensino, 
já que este tem linguagem especifica e simbólica que não é domínio de IL. 
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Diferentemente PC lança mão de outras formas de apresentação do conhecimento 
para transformar o conteúdo específico em aprendizado. PC tentou estabelecer relações 
que lhe permitam alicerçar o conhecimento cientifico apresentado com base em 
conhecimentos prévios de seus alunos. 

As formas de que lança mão PC para apresentar o conhecimento científico são 
inclusive reconhecidos por IL como instrumentos facilitadores da interpretação: 

 
IL: “A tradução do conteúdo é facilitado usando ilustrações do livro e 
os desenhos feitos no quadro”. 
 

Observa-se, portanto, que é imprescindível a atuação conjunta entre IL e PC para 
que este dilema inicial encontrado possa ser minimizado. Por fim, observamos aqui os 
esforços realizados por estes profissionais na educação do aluno surdo. Como se trata de 
uma pesquisa em andamento, podemos ver através das narrativas, mesmo se tratando de 
uma investigação preliminar, que existem muitos dilemas no que tange a inclusão de 
deficientes auditivos no ensino regular. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
 

Como esta investigação ainda está em fase inicial Esperamos conhecer o universo 
real da sala de aula inclusiva, investigando especificamente a relação 
mediador/intermediador/conhecimento científico através da explicitação dos dilemas 
encontrados por professores e intérpretes de libras no contexto dos DA.  
 
 
Financiamento: FAPEG, CNPq. 
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O ENSINO LEXICAL NOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS  

Leonardo Morais de PAULA1

Maria Helena de PAULA2

Palavras-chave: Língua Portuguesa. Léxico. Parâmetros Curriculares. Ensino. 

Justificativa/Fundamentação Teórica 

O artigo em questão tem como intenção apresentar os resultados parciais do 
projeto de PROLICEN intitulado “Léxico do Português: Conhecimento e Ensino”, em seus 
primeiros quarenta e cinco dias de atividades, a respeito do ensino de léxico e, mais 
precisamente, analisar o que dizem os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) sobre 
esta questão, tão pouco discutida e considerada, quando se trata do ensino de língua 
portuguesa. 

É importante, primeiramente, fazer uma distinção entre léxico e gramática como 
materiais lingüísticos distintos e dotados de metodologia e técnicas próprias para o estudo e 
aprofundamento teórico. Como explica Coelho, “a separação entre léxico e gramática se 
deve, antes de tudo, a uma necessidade metodológica operacional em organizar o material 
de estudo em áreas ou domínios que apresentam especificidades distintas” (2006, p.14). 

Uma separação com caráter didático apenas, pois, na língua, léxico e gramática 
são faces constituintes do signo lingüístico. No entanto, por este ser um trabalho destinado 
apenas a discutir o ensino de língua portuguesa e, mais ainda, sobre o nível lexical, é, sem 
dúvida, uma pesquisa mais especifica. 

Este estudo propõe-se a conhecer as diretrizes dos PCNs (1998) de Língua 
Portuguesa, do terceiro e quarto ciclos, do ensino fundamental, material de caráter teórico 
direcionado a todos os professores do Brasil, distribuído gratuitamente e que servirá de 
parâmetro para o ensino-estudo-reflexão de língua portuguesa e mais especificamente 
sobre o ensino lexical abordado nos PCNs.  

Este parcial resultado aqui se justifica como uma exigência do Programa de Bolsas 
de Licenciatura da UFG e se ressalta por tratar de assunto por tanto tempo relegado nos 
estudos lingüísticos. No entanto, nas duas últimas décadas, as discussões sobre o léxico e 
seu ensino se avultam no Brasil e, em 1998, os PCNs já trazem consideráveis discussões e 
propostas para seu conhecimento e ensino nas práticas docentes dos professores de 
português. É nesta perspectiva que se faz relevante esta pesquisa, pois, como diz Vilela, é o 
léxico: 

que primeiramente configura a realidade extralingüística e arquiva o saber 
lingüístico duma comunidade (...) é o repositório do saber lingüístico e é 
ainda a janela através da qual um povo vê o mundo. Um saber partilhado 
que apenas existe na consciência dos falantes duma comunidade (VILELA, 
1994, p. 06). 

Esse ensino sugerido pelos PCNs não privilegia apenas alguns itens lexicais 
(substantivos adjetivos verbos e advérbios) em detrimento de elementos conectivos; ao 
contrário, busca trabalhar o significado das palavras de acordo com o contexto no qual estão 
inseridas. Uma vez que o aluno não usa ou constrói as palavras de forma isolada, o léxico é 
abordado de maneira em que o todo do texto possa contribuir para a construção dos 
sentidos e, conseqüentemente, para ampliar a sua bagagem lexical. 

A perspectiva, então, é a de que o sentido poderá apresentar diferentes faces que, 
além da história e da cultura que o fundam, serão identificadas na situação lingüística maior 
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de uso, o contexto lingüístico, ou, como preferem alguns, o cotexto. Como podem 
comprovar os PCNs (1998):  

O trabalho com o léxico não se reduz a apresentar sinônimos de um 
conjunto de palavras desconhecidas pelo aluno. Isolando a palavra e 
associando-a a outra apresentada como idêntica, acaba-se por tratar a 
palavra como “portadora de sentido absoluto”, e não como índice para a 
construção do sentido, já que as propriedades semânticas das palavras 
projetam restrições selecionais (BRASIL,1998, p.83). 

Segundo os PCNs, a quantidade de novos léxicos que surgem em cada área 
especifica de conhecimento é maior do que a capacidade do aluno de dominar e processar 
os novos termos que surgem diariamente. Cabe lembrar que o léxico se torna de mais difícil 
compreensão, neste caso, por se tratar de um sistema aberto1 e em constante expansão, 
diferentemente de outras áreas da lingüística. A ampliação do léxico é denominada por 
neologismo, um  processo de criação (formação) de novas palavras que aparecem na língua 
em determinado tempo. Conforme ensina Biderman (2001, p. 203), “O neologismo é uma 
criação vocabular nova, incorporada à língua”, em função das demandas de nomeação que 
se lhe apresentam.

O léxico está em constante evolução, pois além dos neologismos, o português 
também incorpora palavras estrangeiras em seu vocabulário; a este fenômeno lingüístico 
damos o nome de estrangeirismos e com a globalização e um aumento substancial na 
comunicação (relação) entre países, as línguas estão sofrendo expansões gigantescas em 
sua essência. Por esta razão, é de suma importância que a escola incentive os alunos a 
lerem mais, pois o aluno leitor poderá compreender melhor as palavras e, com isso, 
aumentará o seu repertório lexical. Também é função da escola organizar situações que 
motivem os mesmos a aprender novos vocábulos empregando-os de forma mais adequada.  

É importante destacar que o estudo proposto não é direcionado apenas a palavras 
difíceis, formar glossários está em segundo plano, os significados das palavras devem ser 
abordados levando-se em conta as suas unidades menores (radicais, afixos, desinências) 
que contribuem diretamente para a construção de sentido. Segundo os PCNs (1998): 

dificilmente, podemos dizer o que uma palavra significa, tomando-a 
isoladamente: o sentido, em geral, decorre da articulação da palavra com 
outras na frase e, por vezes, na relação com o exterior lingüístico em função 
do contexto situacional (BRASIL, 1998, p.84). 

Como já havíamos ressaltado anteriormente, as palavras devem ser ponderadas no 
contexto no qual estão aplicadas, devendo levar em consideração não apenas as palavras 
de forma isolada, mas também analisar as unidades menores das mesmas. Os PCNs 
procuram definir a palavra em suas unidades menores o que, sem dúvida, facilitaria o ensino 
do léxico para os alunos, além de melhorar a capacidade de leitura dos mesmos e, com 
certeza, o uso correto do vocabulário evitando as repetições desnecessárias no texto.  

As unidades menores da língua se articulam formando unidades maiores e, 
posteriormente, o todo: fonemas que se relacionam e formam sílabas; morfemas que se 
relacionam para formar as palavras que, neste caso específico, é a totalização das 

                                                
1  O inventário aberto comporta todos os signos lexicais, aqueles que sozinhos são capazes de 
significar e estabelecer comunicação na língua, diferentemente dos signos do inventário fechado de 
que fala Camara Jr (1998), que não comportam sozinhos uma significação e a sua potencialidade 
comunicativa assenta-se na sua relação com outros signos, como ocorre com as conjunções e as 
preposições, por exemplo.
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articulações lingüísticas a qual se propõe analisar nesta fase inicial da pesquisa. Para 
Coelho: 

Compreendendo o enunciado verbal como um todo estruturado em 
elementos que se articulam, podem-se criar métodos e técnicas de análise 
que permitirão o estudo sistemático e, conseqüentemente, a compreensão 
do funcionamento do sistema lingüístico de uma forma mais rigorosa e    
totalizante (COELHO, 2006, p.31). 

Partindo da análise dos elementos menores da língua (fonemas, sílabas e 
morfemas), forma-se um todo chamado palavra, que tem função significativa e comunicativa 
e, deste modo, é de total importância na fase do aprendizado escolar, pois, um 
conhecimento maior de palavras com certeza faz com que o aluno tenha melhor domínio 
sobre a língua materna, e especialmente, sobre o léxico que constitui esta língua.  

Além dos objetivos supracitados, os PCNs também discutem possíveis ações no 
ensino do vocabulário e, dentre uma das muitas considerações apresentadas, sugerem, 
como forma de reflexão sobre o uso da língua no que diz respeito ao ensino do léxico, 
explorar ativamente corpora que apresentem palavras com os mesmos afixos e desinências; 
mostrar também a diferença entre hiperônimos e hipônimos; e, sobretudo, montar um 
inventário de palavras de um determinado eixo semântico para a análise dos sentidos 
possíveis no discurso. É parte dos objetivos dos PCNs para o ensino de língua portuguesa 
no ensino fundamental que o aluno possa fazer a distinção entre hiperônimos e hipônimos, 
ao “apresentar um conjunto de hipônimos e pedir ao aluno para apresentar o hiperônimo 
correspondente” ( BRASIL, 1998, p.84).

Os hiperônimos são uma classificação maior (geral) dos referentes, enquanto que 
os hipônimos são mais específicos. Por exemplo, pessoa é um hiperônimo, pois pode ser 
homem, mulher, criança. Cremos que se o aluno dominar bem esta diferença, poderá 
realizar as comutações certas em suas frases e, conseqüentemente, em seus textos, de 
modo que evite as repetições e, mais ainda, poderá dominar melhor a estrutura da língua 
portuguesa.  Sobre a comutação Coelho diz: 

Consiste na comparação de dois enunciados, procurando encontrar a 
unidade distintiva ou significativa diferente que possa assumir o lugar da 
outra no mesmo contexto dos enunciados comparados; ou, dito de outra 
forma: consiste na troca de uma unidade, em um determinado ponto de um 
enunciado, por outra, provocando assim a mudança de significado do todo 
(COELHO, 2006, p.40). 

Dessa forma, o aluno compreenderá os sentidos possíveis e as suas alternâncias 
comutativas podendo, inclusive, fazer inversões sintáticas se dominar bem a técnica de 
comutação, pois a relação dependente entre sujeito (pessoa do verbo), verbo, e 
complemento do verbo em um determinado contexto, é a estrutural textual que forma o 
sentido, que é objeto de estudo da semântica. Como se vê, é impossível falar sobre uma 
área especifica da lingüística sem relacionar com as outras, perspectiva também postulada 
pelos PCNs.  

Os Parâmetros também esquematizam uma seleção do léxico de acordo com o 
tema. Assim, o aluno poderá realizar, como dizem os PCNs: 

escolha, entre diferentes palavras, daquelas que sejam mais apropriadas ao 
que se quer dizer ou em relação de sinonímia no contexto em que se 
inserem ou mais genéricas/mais específicas (hiperônimos e hipônimos) 
(BRASIL, 1998, p. 62). 
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Mais uma vez o contexto é que determinará a função das palavras nas frases, e o 
uso de sinônimos é uma forma de o estudante ampliar a sua capacidade lexical. Os verbos, 
que constituem um dos signos do inventário léxico, têm uma função importante na estrutura 
morfossintática das frases (textos); postulam os PCNs que o aluno possa projetar a partir 
dos verbos os traços de sentido do todo e a sua relação com sujeitos e complementos que 
preenchem a estrutura citada. É de notória importância ressaltar os objetivos teóricos e 
investigativos desta pesquisa, que posteriormente planeja estudar a coleção didática 
“Português: Linguagens” de Cereja e Magalhães (2009), material usado nas escolas da rede 
municipal de Catalão, para o segundo ciclo do Ensino Fundamental. Esta pesquisa tomará 
esta coleção como mostra do material didático adotado para uma análise lingüística de 
modo a investigar com a proposta dos PCNs para o ensino do léxico se realiza neste 
expediente didático.  

Objetivos 

É objetivo geral deste texto apresentar resultados parciais da pesquisa nos seus 
primeiros quarenta e cinco dias de execução. Pretende trazer nossas primeiras leituras dos 
PCNs, com o intuito de verificar o que dizem sobre o léxico e seu ensino. Neste sentido, 
este texto pretende apresentar ligeiras discussões teóricas de nossas leituras iniciais, em 
conformidade com o cronograma apresentado e aprovado pelo Prolicen. 

Metodologia 

A metodologia utilizada para a etapa da pesquisa aqui exposta é a leitura bibliográfica 
orientada, com o fichamento e discussão das principais idéias dos textos. Mais 
especificamente, realizamos a leitura total dos PCNs (1998) e de Coelho (2006; 2008) e a 
leitura parcial de Biderman (2001), Camara Júnior (1998)  e Vilela (1994). Estas leituras 
fundamentam as idéias que trazemos neste texto. 

Resultados e discussão 

Por se tratar de pesquisa ainda em fase inicial, os nossos resultados são de natureza 
incipiente e estão, de certo modo, apresentados na fundamentação teórica que 
empreendemos aqui. Como a etapa inicial já realizada é a leitura teórica prevista no 
cronograma, nossos  resultados estão refletidos, então, no que discutimos no suporte 
teórico supracitado. Outros resultados não nos foram possíveis dado o exíguo tempo de 
realização de nossas investigações; não há, igualmente, outras discussões além das 
trazidas na Justificativa e sua Fundamentação teórica. 

Conclusões 

A primeira conclusão a que se podem chegar neste estudo é sobre sua relevância 
para a formação do aluno graduando em Letras, especialmente porque os estudos do léxico 
no curso de Letras do Campus Catalão é disciplina de caráter optativo; outra conclusão é 
sobre a importância da investigação sobre o léxico por professores – conhecê-lo em sua 
estruturação para ensiná-lo é o que se postula nos PCNs.  

Se o léxico, como já anteriormente dito, é um dos níveis estruturantes da língua não 
poderão os estudos sobre seu funcionamento e ensino se ausentarem das pautas 
curriculares das escolas, tampouco dos cursos de formação docente, uma vez que o léxico 
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é a janela pela qual nomeamos e vemos o mundo. A escola não pode prescindir de realizar 
esta tarefa. Certamente, outros resultados e discussões fortalecerão nossas conclusões ao 
fim desta pesquisa. Esta é nossa tarefa e intento.
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O TRABALHO PEDAGÓGICO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA  ANÁLISE DAS 
EXPERIENCIAS NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

DO CAMPUS CATALÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
 

MILANEZ JUNIOR , Juscelimar Marcos Aurélio1; SILVA, Hugo Leonardo Fonseca da2 
 

 
PALAVRAS CHAVE: 
Estagio curricular supervisionado, Formação inicial, Trabalho pedagógico, Educação física 
escolar. 
 
JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA: 

Desde meados da década de 1980 a área acadêmica e pedagógica da Educação 
Física vem passando por um processo de auto-reflexão sobre pressupostos teórico-
metodológico buscando superar seus vínculos históricos com instituições militares e 
esportivas, que de certa forma influenciaram a produção de conhecimento e a pratica 
pedagógica dessa área nos campos sociais, principalmente no âmbito escolar. Autores 
como Castellani Filho (1988), Soares (2001) e Vago (1999) mostram como as instituições 
medicas, militares e esportivas com suas ideologias, formaram as principais idéias, 
pensamentos e teorização caracterizando o pensar da Educação Física. 

Essas instituições abordam a questão do movimento corporal a partir das referência 
biologicista, positivista e funcionalista, fundamentando sua pratica pedagógica em objetivos 
tais como: o desenvolvimento da saúde, de hábitos higiênicos e, até mesmo de um processo 
eugênico de aperfeiçoamento de raças, tendo como pressuposto a ideologia nacionalista ; 
ora servindo como base de formação esportiva, ora como instrumento de divulgação da 
ideologia e da industria esportiva. 

Bracht (1999), observa que ao incorporar elementos das referidas instituições – 
especialmente da esportiva – a Educação Física sofre um processo de despedagogização, 
uma vez que as práticas pedagógicas na escola assumem como horizonte não o Projeto 
Político-Pedagógico da escola (pautado por concepções de homem, educação, sociedade, 
escola que se quer forjar), mas sim os objetivos e aspirações do modelo de esporte de alto 
rendimento. 

Buscando produzir um caminho em que o trato pedagógico dos aspectos culturais 
relacionados ao movimento corporal do homem (a Cultura Corporal) se torne o eixo 
norteador da Educação Física, a área mergulha em um debate que propôs um profundo 
processo de auto-avaliação. Essa aproximação se dá, sobretudo, em função do 
amadurecimento acadêmico da área materializado pelo ingresso de professores que atuam 
com a formação profissional em cursos de pós-graduação no Brasil e no Exterior, 
especialmente àqueles que se vinculam à programas da área da Educação (BRACHT, 
idem). 

O contato e a apropriação do debate presente no campo educacional provocou a 
inserção das Teorias da Educação que buscam compreender os processos educacionais 
como parte integrante do conjunto de relações sociais, assumindo suas contradições, 
limites, possibilidades. Ou seja, são as teorias críticas da Educação que passam a (in)formar 
a reflexão pedagógica na Educação Física, em especial a Pedagogia Libertadora (Paulo 
Freire), a Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos (José Carlos Libâneo), a Pedagogia 
Histórico-Crítica (Dermeval Saviani) e a Pedagogia Socialista (Vigotski, Makarenko, Pistrak). 
Tais concepções partem da análise crítica da instituição escolar capitalista (ENGUITA, 
1993), buscando apontar para a possibilidade de produção de um processo de 
escolarização que tenha como princípios: a socialização do produto da atividade consciente 

                                                 
1 - Acadêmico do curso de Educação Física do Campus Catalão/UFG. Bolsista Prolicen, e-mail: 
juscelimarjr@hotmail.com . 
2 - Professor Assistente do Departamento de Educação Física do Campus Catalão/UFG. Orientador Prolicen, e-
mail: hgleofs@gmail.com . 
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do homem (trabalho), materializada na forma de conhecimentos; a formação do homem de 
acordo com as exigências do seu tempo; o processo de conscientização; e a colaboração 
com a emancipação humana.   

É com a apropriação desses referenciais, com o desenvolvimento do debate 
teórico-acadêmico da área, com a inserção de um contingente expressivo de professores de 
Educação Física no interior das lutas travadas no interior da Sociedade Civil brasileira e com 
o amadurecimento de experiências pedagógicas “inovadoras” em diferentes locais do Brasil 
que se inicia a gênese do que se convencionou denominar “movimento renovador da 
Educação Física” (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

O movimento renovador da área é responsável pela produção de um salto 
qualitativo na Educação Física. As abordagens e tendências da Educação Física 
constituídas a partir do início da década de 1990 se baseiam nas referências do 
Materialismo Histórico-Dialético, da Fenomenologia, do Estruturalismo, da Epistemologia 
Genética, da Antropologia e, até mesmo, na Semiótica. 

Podemos identificar as novas referências a partir do seguinte quadro formulado por 
Taffarel (s/d): I - CONCEPÇÕES NÃO PROPOSITIVAS: Abordagem Sociológica (BETTI, 
BRACHT, TUBINO); Abordagem Fenomenológica (MOREIRA, PICOLLO, SANTIM); 
Abordagem Cultural (DAOLIO). II - CONCEPÇÕES PROPOSITIVAS NÃO 
SISTEMATIZADAS: Abordagem Desenvolvimentista (GO TANI); Abordagem Construtivista 
com ênfase na psicogenética (FREIRE); Abordagem da Concepção de Aulas Abertas a 
Experiências (HILDEBRANDT); Abordagem a partir da referencia do Lazer (MARCELINO e 
COSTA); Abordagem Crítico-Emancipatória (KUNZ e BRACHT); Abordagem Plural (VAGO). 
III - CONCEPÇÕES PROPOSITIVAS SISTEMATIZADAS: Abordagem da Aptidão 
Física/Saúde (ARAUJO, GUEDES);Abordagem Crítico Superadora (COLETIVO DE 
AUTORES). 

È no contexto do proclamado movimento renovador que se constitui – no processo 
contraditório da crítica teórico-metodológica a respeito dos papéis e funções sociais 
assumidos pela Educação Física no âmbito escolar e no intento de elaboração de novas 
sínteses no plano da organização do trabalho pedagógico e na determinação de propostas 
curriculares – o que aqui denominamos de pedagogias críticas da Educação Física. 

 As pesquisas desenvolvidas na área ainda apontam uma série de fragilidades na 
prática pedagógica dos professores de Educação Física, essa situação é extremamente 
acentuada quando se refere às perspectivas críticas da Educação Física, em especial às 
abordagens caracterizadas como crítico-superadoras (COLETIVO DE AUTORES, 1992), 
crítico-emancipatória (KUNZ, 2000) e dinâmico-dialógica (PALAFOX et.al., 2000), tendo em 
vista à extensiva incorporação dessas referências nos processos de formação inicial e 
continuada. 

Palafox (2002), observa as dificuldades de ordens objetivas e subjetivas que tem 
dificultado a implantação das propostas críticas de ensino da Educação Física na escola, 
apontando além dos problemas de ordem estrutural – tais como os baixos salários dos 
professores, a formação de baixa qualidade, a ausência de condições de trabalho nas 
escolas devido a ausência de espaços destinados à Educação Física e de materiais 
pedagógicos. Medeiros (2002) também identifica essa realidade no Estado de Goiás, ao 
diagnosticar que os professores não têm clareza da função da Educação Física no currículo 
escolar, de quais sejam os conhecimentos a ser tratados por essa disciplina e do como 
avaliar as aulas.  

Nesse sentido, o presente projeto de investigação, ao compreender as dificuldades 
de materialização das propostas inovadoras de ensino de Educação Física pautada pelas 
pedagogias críticas, procura problematizar o processo de formação inicial dos professores 
de Educação Física. O enfoque dar-se-á na produção teórica e metodológica das disciplinas 
de Didática e Prática de Ensino e de Estágio Supervisionado em função do papel importante 
que estas detém na dinâmica da formação inicial, na composição da identidade docente, na 
possibilidade do exercício do fazer pedagógico articulado à tarefa da investigação e das 
mediações com as teorias pedagógicas inovadoras do campo.  
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Assim, procuraremos investigar, nos documentos de registro das disciplinas 
(portfólios e relatórios) identificar e analisar se e de que modo as pedagogias críticas se 
manifestam nas experiências de organização do trabalho pedagógico dos acadêmicos que 
estagiaram no âmbito escolar no curso de Educação Física do Campus Catalão da 
Universidade Federal de Goiás.  

 
OBJETIVO GERAL: 

Identificar, analisar e interpretar as experiências do trabalho pedagógico, baseado 
nas pedagogias críticas desenvolvidas pelos alunos das disciplinas de Estágio 
Supervisionado e Didática e Prática de Ensino do curso de Educação Física da 
Universidade Federal de Goiás – Campus Catalão de (1998 a 2008). 
 
OBJETIVOS ESPECIFICOS: 

 Realizar estudos sobre a organização do trabalho pedagógico, didática e currículo 
da Educação Física Escolar; 

 Investigar e analisar o debate teórico-metodológico sobre o Estágio Supervisionado 
e a Prática de Ensino no interior das reflexões e elaborações acerca da formação de 
professores, em geral e na Educação Física, a partir da década de 1980; 

 Pesquisar como o Estágio Supervisionado e a Prática de Ensino se constitui, se 
caracteriza e se materializa no curso de formação de professores de Educação 
Física do Campus Catalão da Universidade Federal de Goiás; 

 Identificar e selecionar experiências de trabalho pedagógico, que dialoguem com 
as pedagogias críticas da Educação Física, elaboradas e desenvolvidas durante as 
disciplinas de Didática e Prática de Ensino e Estágio Supervisionado do curso de 
Educação Física do Campus Catalão/UFG; 

 Analisar a coerência teórico-metodológica, os princípios de organização dos 
objetivos/avaliação, conteúdos/métodos e a concepção de currículo presentes nas 
experiências, identificadas e selecionadas, de trabalho pedagógico da educação 
física realizadas durante o estágio supervisionado; 

 
METODOLOGIA: 

O método de investigação desse trabalho está pautado pelos mesmos princípios 
que regem o projeto ao qual ele está vinculado, “Educação Física Escolar: Organização do 
Trabalho Pedagógico, Estruturação e Dinâmica Curricular”. Portanto, assume como 
orientação teórico-metodológica o materialismo histórico-dialético. 

Para a materialização desse trabalho destacamos os seguintes passos 
metodológicos: 

1) Realizaremos uma revisão crítica da literatura sobre: a) a organização do trabalho 
pedagógico da escola e da educação física; b) as pedagogias críticas da educação 
física; c) o currículo na Educação Física Escolar, orientada por essas abordagens; d) 
o debate acadêmico sobre Estágio Supervisionado, Prática de Ensino e Formação 
de Professores. Tal revisão de literatura dar-se-á por meio da análise bibliográfica 
(TRIVIÑOS, 1987), buscando apreender esses fenômenos em seus aspectos lógicos 
(conceituais) e históricos (enquanto prática social). 

2) Em seguida, realizar-se-á a coleta de informações da realidade. Essa coleta será 
realizada a partir do levantamento de informações documentais. Os documentos a 
serem analisados serão os seguintes: a) projetos curriculares do Curso de Educação 
Física do Campus Catalão; b) regulamentação e resoluções do Estágio 
Supervisionado e da Prática de Ensino no curso e na Universidade Federal de Goiás; 
c) programas de ensino da disciplina Didática e Prática de Ensino e Estágio 
Supervisionado I e II; d) relatórios e portfólios que descrevem e analisam as 
experiências de docência realizadas pelos acadêmicos. 

3) Os dados da investigação serão analisados a partir da técnica de triangulação de 
dados, buscando descrever, analisar, compreender e explicar o fenômeno 
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investigado à luz das suas relações com a totalidade social, isto é nos seus nexos 
históricos, sociais, culturais, econômicos e políticos (TRIVIÑOS, ibid.). 

4) A síntese desse trabalho visa dar visibilidade às experiências de trabalho pedagógico 
no âmbito da Educação Física Escolar realizadas no âmbito do Estágio 
Supervisionado, procurando produzir um caderno didático que socialize 
possibilidades pedagógicas fundamentadas nos pressupostos teórico-metodológicos 
das pedagogias críticas da Educação Física. 

Os critérios de seleção das experiências de trabalho pedagógicos a serem 
analisadas serão definidos a partir dos seguintes aspectos: a) experiências que se 
fundamentem nas teorias da educação e nas pedagogias da educação física de matrizes 
críticas; b) relatórios e portfólios que apresentem avaliações positivas na disciplina de 
Estágio Supervisionado/Prática de Ensino; c) coerência teórico-metodológica entre 
pressupostos e princípios assumidos e os encaminhamentos didático-pedagógicos; d) 
descrição clara, registros rigorosos, análises fundamentadas. 

 
CONCLUSÕES 
 

O presente projeto de investigação encontra-se no início dos seus trabalhos e 
ainda não possui dados conclusivos a respeito dos problemas observados. 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

Palavras-chave: Geografia. Educação Ambiental. Escolas. Bacia Hidrográfica.  

 

Amanda Pires de MESQUITA1; Estevane de Paula Pontes MENDES2. 

 

1 Justificativa/base teórica 

 

Diante da degradação contínua da natureza, por meio das atividades antrópicas e de 
seus efeitos na qualidade ambiental, estudos sobre o meio ambiente, tornam importantes 
visto que buscam uma interação entre as diversas dimensões inerentes à questão 
ambiental. Os problemas do ambiente parecem progressivamente agravados pelos efeitos 
da própria forma de organização da sociedade, assim, a educação ambiental se insere nas 
respostas a esses problemas, aos do desenvolvimento humano e aos do processo 
educativo, não podendo dessa forma, ser considerada uma atividade isolada dos sistemas 
de investigação e informação, daí a necessidade da sua incorporação no ensino escolar. 

A inclusão da Educação Ambiental em todos os níveis de ensino, como forma de 
procurar atender as questões ambientais, foi instituída na Constituição Brasileira de 1988, a 
qual reafirma ser, o meio ambiente, ecologicamente equilibrado, um direito de todos, que 
poderá ser garantido através do poder público, promovendo a Educação Ambiental em 
todos os níveis de ensino, além de uma conscientização pública para a prevenção do meio 
ambiente. 

A necessidade de implementação da Educação Ambiental nos níveis de ensino básico 
para as novas gerações em idade de formação condiciona o desenvolvimento de cidadãos 
críticos, reflexivos e participativos. E a geografia, que tem na relação homem/natureza um 
de seus mais clássicos temas de reflexão, mostra-se uma das ciências que pode e deve 
trabalhar a Educação Ambiental como parte de sua área de atuação. Além disso, suas 
técnicas desenvolvidas como arcabouço teórico, podem ser de grande relevância ao 
planejamento participativo. 

Com o objetivo de oferecer maiores conhecimentos sobre a realidade ambiental aos 
educados, sabendo que, ao conhecer os problemas locais se tem uma visão maior da 
problemática mundial, este trabalho enfatiza a importância da Educação Ambiental no 
currículo escolar do Ensino fundamental (5° e 6° ano) nas escolas, mostrando os problemas 
de ordem local de modo que possa conscientizar como a intervenção humana modifica a 
paisagem, auxiliando professores e/ou pesquisadores engajados nesse processo de ensino, 
mostrando ser esta, uma forma favorável a uma maior integração com o meio. 
 

2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral 
Estudar a importância da Educação Ambiental no currículo escolar do Ensino fundamental 
(5° e 6° ano), enfatizando a intervenção humana na Bacia Hidrográfica do Ribeirão 
Pirapitinga no município de Catalão, Estado de Goiás,  
 
2.2 Objetivos específicos 
 

                                                
1 Graduanda do curso de Geografia, Universidade Federal de Goiás, Campus Catalão – Bolsista PROLICEN. Núcleo de 
Estudos e Pesquisas Socioambientais (NEPSA). E-mail: amand.amesquita@hotmail.com 
Profª Dra. do departamento de Geografia, Universidade Federal de Goiás, Campus Catalão. Núcleo de Estudos e Pesquisas 
Socioambientais (NEPSA). E-mail: iemendes@ibest.com.br. 
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• Fazer uma revisão sobre a literatura pertinente a temática: ensino-aprendizagem em 
Geografia, educação ambiental, a importância da geografia para a compreensão do meio 
ambiente. 

• Estudar e analisar os conteúdos dos livros didáticos de Geografia dos 5° e 6° anos do 
Ensino Fundamental adotados nas escolas do município de Catalão (GO), e os trabalhos 
que exploram a realidade regional /local. 

 

3 Metodologia 

 
As técnicas de pesquisa serão desenvolvidas em etapas ou momentos distintos, 

porém seqüenciais, buscando atingir os objetivos propostos. Estas etapas são: pesquisa 
teórica e pesquisa documentária. 

Para a realização da pesquisa foi feita uma revisão da literatura sobre Educação 
Ambiental, analisando seus princípios básicos, tendo em vista a importância da geografia 
para um maior conhecimento do meio, bem com a necessidade de educadores preparados 
e engajados nesse processo de ensino. 
Esta sendo realizado levantamento, sistematização, análise e representação de dados e 
informações de fontes primárias e secundárias. Outra fonte de pesquisa será o banco de 
dados do NEPSA, os relatórios (PROLICEN, 2006-08; PIBIC, 2006-08), os trabalhos de 
conclusão de curso (Licenciatura e Bacharelado em Geografia, 2004-08), Especialização em 
Geografia e Mestrado em Geografia (2008-). 

A pesquisa documental será feita junto aos seguintes órgãos: a) Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE - Posto Catalão); b) dados da Secretaria do Planejamento e 
Desenvolvimento do Estado de Goiás (SEPLAN); c) Superintendência de Água e Esgoto 
(SAE); d) Secretaria Municipal de Educação e Cultura; e) Secretaria Estadual de Educação; 
e f) Secretaria Municipal de Saúde dentre outros que se fizerem necessários. 

A leitura e interpretação dos textos serão realizadas a partir de uma atitude filosófica 
radical, crítica e totalizante. Radical no sentido de buscar a origem do problema, crítica 
colocar o objeto do conhecimento e ponto de crise, e total inserir o objeto da nossa reflexão 
no contexto do qual é conteúdo (SPOSITO, 2004). 
 

4 Resultados e discussões 

 
Diante dos problemas ambientais causados pela interferência do homem na natureza, 

é que se entende a introdução da Educação Ambiental nos processos educativos, pois ela 
permitirá a formação de indivíduos que possam responder a desafios colocados pelo estilo 
de desenvolvimento dominante, onde o homem se vê como parte desintegrada da natureza. 
Apesar da degradação na natureza vir acontecendo há tempos, a primeira Conferência 
sobre o Ambiente Humano da Organização das Nações Unidas (ONU) se realizou em 
Estocolmo em 1972, onde foram firmados os princípios ambientais direcionados para um 
melhor o desenvolvimento econômico e social mundial, este documento internacional foi o 
pioneiro a tratar da questão de proteção ao meio ambiente.  

Assim, são relevantes as iniciativas de conferências, que se constituem como ponta pé 
inicial aos projetos de preservação e estimulam a uma rápida readaptação nos meios 
educacionais. Dessa forma, uma educação que informe e conscientize a sociedade nas 
suas relações com o meio, que enriqueça o país com cidadãos conscientes, responsáveis e 
de ação tornou-se necessário. Com isso o envolvimento da Educação Ambiental tende a ser 
um elemento crítico para o combate à crise ambiental no mundo e que possa levar o homem 
a reordenar suas prioridades.  

Diante dessas colocações, a dimensão ambiental configura-se crescentemente como 
uma questão que envolve um conjunto de atores do universo educativo, potencializando o 
engajamento dos diversos sistemas de conhecimento, no qual, a produção do saber deve-se 
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necessariamente, contemplar as inter-relações do meio natural com o social, além das 
formas de organização da sociedade 

Para Dias (2000), a Educação Ambiental na escola deve ter como objetivos a 
sensibilização e a conscientização dos alunos, e que busque uma mudança comportamental 
para a formação de cidadãos mais atuantes, além da sensibilização do professor que é o 
principal agente promotor da educação, criando condições para que, no ensino formal, a 
Educação Ambiental seja um processo contínuo e permanente, através de ações 
interdisciplinares globalizantes e da instrumentação dos professores, resultando numa maior 
integração entre escola e comunidade, com o objetivo de proteger o meio ambiente. 

Além disso, uma conscientização bem sucedida só se concretizará com uma 
integração entre educando e educador, os quais possam se envolver integralmente com a 
realidade apresentada, vivenciando-a criticamente para atuar na construção de um mundo 
melhor, contrapondo com os atuais processos educativos predominantes nas escolas 
brasileiras, já que ao priorizar a transmissão de informações teóricas, não agem na prática. 

Para que ocorra uma educação ambiental em todos os níveis de ensino, capaz de 
alertar aos desgastes e perigos ambientais, e para que desde cedo se plante uma semente 
da conscientização nos alunos, cabe aos educandos e demais pessoas ligadas ao ensino, 
possibilitar a aquisição de conhecimentos relativos ao ambiente, tendo em vista a realidade 
local, do país e como também mundial. Isto pode ser feito através do acesso às informações 
e às diferentes experiências sobre problemas ambientais. Além das informações sobre 
esses problemas é preciso que se adquira consciência sobre a gravidade de tais questões 
para a vida de cada um e da comunidade o que levará uma efetiva participação da 
população nas questões ambientais como um todo. 

Sendo assim, é importante que se iniciem atividades educativas voltadas para a 
população em geral que mostre os problemas mais próximos, ou seja, leve as pessoas a 
entenderem, através do que acontece na sua região, os problemas globais, dessa forma, 
serão capazes de compreender o que acontece no mundo. A Educação Ambiental, então, 
deve ser realizada de forma diferente em cada meio para que se adaptem às respectivas 
realidades, e que trabalhe com seus problemas específicos e soluções próprias em respeito 
à cultura, aos hábitos, às características biofísicas e socioeconômicas de cada localidade. 

Por isso, a compreensão das questões ambientais pressupõe um trabalho 
interdisciplinar. A análise desses problemas envolve questões políticas, históricas, 
econômicas, ecológicas, geográficas, enfim, envolve processos variados. Diante disso, não 
seria possível compreendê-los e explicá-los pelo olhar de uma única ciência. E a Geografia 
por ter seu objeto de estudo referente às interações entre sociedade e natureza, consegue 
abarcar em seus estudos um grande leque de temáticas relacionadas ao meio ambiente.  

Ainda, ao levar em conta o papel que a educação deve desempenhar para a 
compreensão dos problemas ambientais inerentes à sociedade contemporânea, destacando 
a importância de refletir a relação homem–natureza, tem a Geografia, dentre as diversas 
ciências que possuem interface direta com a questão ambiental, muito a contribuir no que se 
refere à reflexão e prática através do ensino e pesquisa sobre a incorporação do aspecto 
espaço-território. 

Por isso, em sua meta de buscar um ensino para a conquista da cidadania, a 
Geografia assume relevância dentro do contexto dos Parâmetros Curriculares Nacionais. As 
temáticas com as quais a Geografia trabalha na atualidade encontram-se permeadas por 
essa preocupação, já que abrangem conceitos fundamentais apresentados nos temas 
transversais, e identifica-se, com aquele corpo de conhecimentos, considerados como 
questões emergenciais para a conquista de um meio ambiente equilibrado. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental, a proposta da 
Geografia para estudo das questões ambientais favorece uma visão clara dos problemas de 
ordem local, regional e global, já que permite uma maior compreensão e explicação dos 
fatores, além de fornecer elementos para a tomada de decisões, mostra que são várias as 
possibilidades de se integrar ao tema Meio Ambiente. Assim, as questões ambientais 
também irão se constituir nos contextos significativos, a partir dos quais serão desenvolvidos 
conceitos e procedimentos geográficos. 
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Sob esse aspecto, a educação deve, em sua globalidade e em seu objetivo, buscar 
desenvolvimento de conhecimentos teóricos e práticos para que o indivíduo seja capaz de 
atuar conscientemente sobre a realidade que o cerca, além de despertar uma consciência 
crítica sobre o ambiente, considerado um bem comum, direito natural e essencial à vida. 
Com isso, os centros de educação ambiental devem ser catalisadores e difusores do saber 
popular e científico, buscar uma formação capaz de enfrentar os desafios, refletir sobre as 
questões ambientais e, sobretudo discutir soluções para atuação do homem sobre o 
patrimônio natural. 

Tem se, então, que a Educação Ambiental deve incorporar uma nova ética e uma 
nova epistemologia que atuem na transformação de motivações individuais, e integre as 
capacidades afetivas, cognitivas e de consciência para organizar os valores culturais. Assim 
a educação deve converter-se num processo criativo, cujo sentido, conteúdo e eficácia 
dependem da produção ativa dos saberes ambientais e da consciência com o meio, que 
possibilite os indivíduos a desempenhar uma função produtiva com vistas a melhorar a vida 
e proteger o meio ambiente. 
 

4 Conclusões 

 
A necessidade de implementação da Educação Ambiental nos níveis de ensino básico 

para as novas gerações, em idade de formação condiciona o desenvolvimento de cidadãos 
críticos, reflexivos e participativos, capazes de compreender a realidade local e a partir 
desta, os problemas ambientais que abrangem o mundo. E o educador como transmissor 
desse conhecimento, capacitado a promover, uma educação ambiental como processo 
contínuo e permanente, proporcionará uma maior integração entre escola, comunidade e 
meio, proporcionando a proteção do ambiente. 

Nesse contexto, a geografia, com seu objeto de estudo voltado para a relação homem-
meio, é, entre as várias ciências engajadas nesse processo de ensino, de grande 
importância, visto que, por intermédio dela, educadores e educandos possam ter condições 
de desmistificar a relação homem-natureza e trazer à tona a questão ambiental, a qual é 
preocupante, assumindo um caráter eminentemente social.  

Por isso é importante que se criem desde cedo, cidadãos conscientes dos problemas 
ambientais locais e globais, e que possam contribuir para um ambiente mais saudável, já 
que passam a ter a oportunidade de vivenciar as realidades de sua região, o que oferece 
facilidades na  identificação e compreensão dos problemas do Meio Ambiente 
 

5 Fonte Financiadora 

Núcleo de Estudos e Pesquisas Sócio-Ambientais (NEPSA) 

Programa Bolsas de Licenciatura (PROLICEN) / UFG 

Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação CAC/UFG 

Departamento de Geografia CAC/UFG 
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A abordagem CTS no cotidiano de uma escola publica de Goiânia  
 
 

ÁVILA,Danielle Regina 1 
CARVALHO, Paulo Vinicius2 

RODRIGUES, Rafaela3 
SILVA, Mirian Pacheco4 

 
Palavras- chave: Abordagem CTS, Documentos Educacionais, Ensino, Material 
didático. 
 
 
Introdução 
 
 O conhecimento científico mostra-se fundamental no cotidiano do cidadão. A 
demanda tecnológica tem exigido da sociedade melhor compreensão da sua relação 
com a ciência. Essas novas demandas abordagens que consigam responder ás 
necessidades técnico-cientificas presentes no dia-a-dia dos alunos. 
  Nesse contexto surge o movimento CTS, que segundo Santos (2002) “objetiva 
preparar os alunos para o exercício da cidadania e caracterizam-se por uma 
abordagem dos conteúdos científicos no seu contexto social”. Rompendo com o 
ensino meramente conceitual e não relacionado com a realidade social. E apesar de 
estar presente nos Parâmetros Curriculares Nacionais, documento norteador para a 
prática de ensino, a abordagem CTS é pouco conhecida pelos docentes, mesmo 
assim ela surge de forma espontânea em muitas atividades desenvolvidas pelos 
professores. 

No presente trabalho constam os dados iniciais do projeto “A abordagem 
Ciência Tecnologia e Sociedade (CTS) no ensino e a produção de material didático” 
vinculado ao Programa de Bolsas para Licenciatura (PROLICEN). Estes dados foram 
obtidos por meio de analise de documentos da escola e apontam como a abordagem 
CTS está inserida no em seu cotidiano. 
 
Objetivo 
 
 O objetivo deste trabalho é apresentar resultados parciais do projeto. Para 
isso, serão apresentadas as análises de documentos da escola tais como o Projeto 
Político Pedagógico (PPP), os recursos didáticos presentes na escola e as atividades 
didáticas realizadas pelos professores pelos professores. A fim de verificar se a 
questão CTS é abordada na escola. 
 
Metodologia 
 
 Foi realizada uma pesquisa documental. Os materiais analisados foram: o 
Projeto Político Pedagógico (PPP) de 2008, disponibilizado pela escola, os planos de 
aula e atividades didáticas teóricas e práticas realizadas pelos professores de Biologia, 
Química, Física e Ciências de uma escola pública de Goiânia. Além dos recursos 
didáticos disponíveis na escola, tais como: laboratório de ciências e laboratório de 
informática.  
 
 

                                                 
1
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Resultados e Discussão 
 
 A análise dos dados permitiu a construção de três categorias. São elas:  O que 
está previsto nos documentos da escola; Recursos disponíveis na escola e Atividades 
didáticas dos professores 
 
Categoria 1 – O que está previsto nos documentos da escola 
 
 O documento da escola utilizado na pesquisa foi o Projeto Político Pedagógico 
(PPP). Notam-se ao longo do projeto vários princípios CTS, seja em objetivos ou 
metas pedagógicas. Isso pode ser destacado no objetivo geral proposto para a 
coordenação da escola, que de acordo com o PPP, objetiva: 

“Coordenar ações pedagógicas visando a melhoria do 
ensino-aprendizagem, a democratização da escola e 
valorização do aluno enquanto agente de transformação da 
sociedade” 
 

Além disso, de acordo com PPP a escola pretende realizar parcerias com 
profissionais de diversas áreas (psicologia, medicina, odontologia, Faculdade de 
Educação UCG/UFG) a fim de promover um ensino relacionado á qualidade de vida 
do aluno, as temáticas propostas são: DST, Drogas, Medicina preventiva, Higiene 
Bucal e Primeiros Socorros. 
 O PPP prevê ainda, projetos a serem desenvolvidos, dentre eles destacam-se 
três relacionados com  a temática CTS: 
 
a) Projeto “Cruz Vermelha”: É um projeto que visa uma compreensão básica de 
Primeiros Socorros, trabalho de prevenção para evitar acidentes que poderão ocorrer 
em casa ou em outros lugares, buscando parceria com o Corpo de Bombeiros. 
 
b) Projeto redescobrindo a história do Brasil através do Memorial do Cerrado: Tem 
como objetivo enriquecer os conhecimentos curriculares a partir da unidade teórico-
prática e da contextualização dos conteúdos nas diferentes disciplinas que compõe a 
matriz curricular. 
 
c) Projeto Educação Ambiental: Pretende-se organizar e elucidar a discussão sobre a 
temática: “A questão ambiental e saúde” junto á comunidade escolar, a fim de atingir a 
comunidade em geral para a reorientação de nossas atitudes práticas e fortalecimento 
da consciência ética de cada cidadão em relação ao meio ambiente e saúde coletiva. 
 
 Esses projetos possibilitam uma abordagem interdisciplinar mostrando ao aluno 
aplicações do conhecimento cientifico em seu cotidiano. Essa aplicaçã aumenta o grau 
de significância desse conhecimento no processo de ensino-aprendizagem. 
 
Categoria 2 – Recursos disponíveis na escola 

Segundo o PPP, a escola conta com: data show, notebook, cinco (05) 
televisores, três (03) vídeo cassetes, máquinas fotográficas, retro projetor, filmadora, 
computadores, VHS destinados á várias disciplinas, kits experimentais de Física, 
Biologia e Química, microscópio, materiais esportivo. 
 No entanto, os recursos mais utilizados pelos professores pesquisados são os 
laboratórios de ciências e informática. 
 O laboratório de ciências, inicialmente criado para atender aos cursos técnicos 
de Patologia e Enfermagem, atualmente extintos na escola. Segundo o PPP, ele 
possui a finalidade de: 
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Desenvolver no aluno o gosto pela investigação e pela 
compreensão dos fenômenos naturais, estimulando-os a 
encontrar soluções para os problemas impostos pelas 
atividades humanas, alem de desenvolver diferentes e 
concomitantes formas de percepção qualitativa e quantitativa 
de manuseio, de observação, de confronto, de dúvida, de 
construção e reformulação conceitual. 

  
O laboratório de ciências é dividido em três ambientes. Extremamente amplos, 

possuem uma infinidade de vidrarias, cerca 5 microscópios, 5 lupas, animais 
conservados em formol e amostras de plantas. Segundo os professores as atividades 
realizadas no laboratório tinham os seguintes temas: substancias e misturas, 
separação de misturas, funções químicas. 

Nota-se, entretanto que as aulas ainda possuem uma abordagem tradicional do 
ensino de ciências. 

O laboratório de informática é utilizado por quase todos os professores 
entrevistados. Geralmente é utilizado para pesquisa de assuntos científicos atuais, tais 
como: Usinas Nucleares, Elementos químicos e a importância dos mesmos para o ser 
humano, Chuva Ácida, Acidente com o Césio-137 em Goiânia, Diferença entre 
alimentes Diet e Light, Gripe A e Métodos Contraceptivos. 

Verifica-se que os temas pesquisados na sala de informática possuem um 
enfoque CTS, por serem temas atuais, uns mais polêmicos e/ou bastantes presentes 
na mídia. Ou seja, são temas presentes na sociedade e que requerem certo domínio 
de conceitos científicos para sua compreensão. 

 
 Categoria 3 - Atividades didáticas dos professores 
 
 As atividades realizadas pelos professores constituem-se em: pesquisas, 
debates e aulas práticas e de pesquisa nos laboratórios de ciências e informática, 
além de saídas de campo. 
 A escola,está em processo de inserção no projeto de “Ressignificação do 
Ensino Médio”, esse projeto tem como principal objetivo renovar, elaborando 
significativa reflexão sobre o Ensino Médio e indicar uma série de medidas, com o 
propósito de enfrentar o quadro de esgotamento em que se encontra o ensino médio, 
a fim de dar-lhe um novo significado, no horizonte da educação nacional. (CAPPI et. 
Al, 2006). 
 Nessa perspectiva, a escola adotou uma série de medidas afim de atender ás 
demandas desse projeto, e uma delas foi a criação de disciplinas optativas, onde 
destaca-se a disciplina: “ Meio Ambiente”.  
 Nessa disciplina são discutidas as temáticas ambientais, tais como: poluição, 
cerrado e conservação de recursos hídricos. Além de aulas de campo a órgãos 
ambientais, aterros e estações de tratamento de água e esgoto e CNEN ( Comissão 
Nacional de Energia Nuclear) onde estão localizados os restos do Césio-137. 
 As pesquisas, realizadas na sala de informática, são no geral relacionadas a 
temas científicos atuais. E mostram-se eficientes quanto á abordagem CTS. 
 Os debates também são formas de estimular a criticidade do aluno e constitui-
se momento propicio para a fuga do senso comum. A abordagem CTS pode ser 
amplamente desempenhada. Pois de acordo com Carvalho (1998): 
 

“É importante proporcionar aos alunos uma formação que 
permita o entendimento dos novos desafios econômicos, 
sociopolíticos e tecnológicos que envolvem a sociedade, 
bem como, a busca de soluções para os problemas a eles 
associados. Soluções que não sejam pensadas de forma 
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isoladas, mas sim em um contexto maior que permita a 
participação coletiva de um conjunto de sujeitos cidadãos.” 

 

 Constataram-se, então, características da abordagem CTS nas atividades 
didáticas propostas pelos professores. Que de acordo com SANTOS (2002), tem por 
finalidade:  

“a apresentação de conhecimentos e habilidades científicos 
e tecnológicos em um contexto pessoal e social, a inclusão 
de conhecimentos e habilidades tecnológico, a ampliação 
nos processos de investigação de modo a incluir a tomada 
de decisão.” 
 

 Ou seja, as novas demandas tecnológicas exigem do cidadão o conhecimento 
científico necessário em suas escolhas cotidianas, tanto políticas quanto sociais. 
Nesse contexto, leituras e debates, são um momento importante para o estímulo á 
reflexão. 
 
Conclusão 
 
 Foi constatada a abordagem CTS nos documentos da escola, nas atividades 
didáticas e nos recursos utilizados pelos professores. No entanto, tais atividades são 
realizadas com pouca freqüência ao longo do ano letivo, e apesar de possuir 
características CTS, nenhuma delas apresentou fundamentação teórica ou objetivos 
claros acerca dessa abordagem, o que sinaliza o desconhecimento de tal abordagem 
pelos professores e pela equipe pedagógica da escola. 
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TEMPO E ESPAÇO NAS ESCOLAS DE TEMPO INTEGRAL DE GOIÂNIA: FACES DA 
EQUAÇÃO DE UM PROJETO EDUCACIONAL CONTEMPORÂNEO 

SOUZA, T.T.S.1
BARRA, V.M.L.2

Palavras-chave: escola; tempo; espaço; educação. 

Este projeto de pesquisa pretende compreender a relação entre espaço e tempo nas 
escolas de tempo integral da rede pública de Goiânia. Parte da hipótese de que as 
condições materiais de trabalho da escola e do professor traduzem aspectos de um suposto 
projeto de educação em andamento. 

A atual retomada da discussão acerca da integralização do ensino encontra-se 
respaldada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional pela LDB 9394/96 que 
prevê, no artigo 34, a implantação gradual da escola de tempo integral. Em Goiás, a 
implementação da ampliação do tempo escolar no ensino fundamental das redes pública 
estadual e municipal, foi iniciada no ano de 2006. Atualmente, Goiânia possui 19 escolas 
públicas (13 municipais e 6 estaduais) de Ensino Fundamental que funcionam entre oito e 
dez horas diárias. O interior do estado de Goiás conta com mais de cem escolas estaduais 
de ensino fundamental funcionando em jornada ampliada. Tais números indiciam uma 
tendência gradual de ampliação do tempo de permanência na escola. 

Um aspecto é comum às redes estadual e municipal, no que se refere à ampliação 
do tempo de permanência nas escolas, é o aproveitamento das condições espaciais já 
existentes. E é na temática posta pela relação entre o aumento do tempo da permanência 
na escola e as condições espaciais de funcionamento das escolas que reside o interesse 
central deste projeto de pesquisa.  

A implantação da escola de tempo integral em Goiás foi sintetizada na seguinte 
manchete jornalística: “Educação se faz com pessoas, não com prédios.” (Secretaria 
Estadual de Educação, Jornal Opção, 2007). Ainda mais incisiva: “Nossa escola em tempo 
integral não é feita de prédios, mas de pessoas.”

O problema é que muita gente imaginou que iríamos apresentar a escola 
em tempo integral dentro da expectativa convencional, que significa 
construção de grandes estruturas físicas, com quadras, refeitórios, teatros. 
Qual não foi a surpresa e a decepção de alguns quando apresentamos um 
projeto de educação em tempo integral diferente, calcado num projeto 
pedagógico ousado, em que as pessoas são mais importantes do que os 
prédios. É claro que a infra-estrutura é muito importante, mas o ser humano 
é muito mais importante. O projeto pedagógico e a qualificação de 
professores nele envolvidos é muito mais importante do que começar a 
escola em tempo integral pelo prédio. No passado, as experiências que 
começaram com a construção de grandes prédios não deram certo.” 
(Secretaria Estadual de Educação, Jornal Opção, 2007).

Os impactos das últimas políticas educacionais, tais como, a municipalização da 
primeira fase do ensino fundamental, a agudização do processo neoliberal com o 
incremento do setor privado, entre outras, parece explicar, senão convencer de que o 
reordenamento da rede de ensino público de Goiás se legitima na ampliação e na 
adequação da oferta de vagas nas áreas que apresentam déficit sem, contudo, aumentar os 
custos.  

Desta maneira, a necessidade da ampliação dos espaços para o atendimento ao 
aumento da demanda dos últimos anos, é suplantada pelo aproveitamento da capacidade 
física das unidades escolares. Em outras palavras, o número de edifícios escolares 
diminuiu, o número de salas de aula aumentou ao mesmo tempo em que foi aumentado o 
tempo de permanência na escola.  

O discurso oficial ao apresentar as condições de implantação das escolas de tempo 
integral parece justificar a contabilidade da relação escola (-), sala de aula (+), professores e 
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alunos (+), menos custos (-), tempo escolar (+) e, parece, portanto, muito afinado com o 
pressuposto ordem neoliberal vigente. O compromisso com a redução de custos no 
financiamento da educação pública; as políticas compensatórias de equalização na 
formação vista nos diferentes segmentos do ensino; o incremento na qualificação 
profissional de professores para uma demanda crescente de alunos; o enaltecimento da 
eficiência, produtividade e desempenho revelado na redução da distorção idade/série; a 
queda gradativa nos índices de abandono e repetência escola; o crescimento significativo da 
iniciativa particular. 

Pensar o tempo escolar significa reconhecer a estreita relação com o tempo da 
sociedade. A geografia social considera o espaço na inseparabilidade de objetos e ações, é 
tempo espacial no qual qualquer ação se dá num dado instante num ponto do espaço.  

A implantação da escola de tempo integral em Goiânia, no ano de 2006, parece 
conter traços expressivos para se pensar a partir desta matriz conceitual que postula uma 
interpretação totalizante daquilo que, em princípio, se apresenta como um projeto que relega 
ao plano do acessório, elementos constituintes do tempo escolar como o espaço e os 
instrumentos da ação/trabalho escolar e docente. Trata-se de dois tempos: um tempo novo 
para a concepção de educação e um tempo já discorrido da materialidade física das 
instalações escolares que implica: construção, reformas, adaptações, etc. A sobreposição da 
ação coletiva como a força motriz das escolas de tempo integral em espaços edificados para 
tempo parcial, confere aos processos de implantação do projeto de tempo integral, o 
cumprimento de uma racionalidade que, em alguma medida, poderia se supor que é alheia 
ao projeto pedagógico da escola. O território escolar como espaço social é instado pelas 
forças de um tempo que é por princípio, instância de regulação social, portanto uma 
racionalidade que advém do meio social. Reconhecer o tempo como uma instância de 
regulação da sociedade, não corresponde a pensar que a escola é meramente alvo desta 
regulação A escola é de natureza dupla, tão determinante quando determinada, tanto agente 
de transmissão como agente de criação cultural. 

Os estudos sobre a escola ou a educação teriam canonizado algumas linhas 
investigativas, como aquelas preocupadas com a política educativa, as instituições 
escolares, os intelectuais, as idéias pedagógicas, entre outros. Nesta perspectiva, temas 
como as condições dadas pela análise do espaço escolar, só mais recentemente, estão 
ganhando espaço no universo acadêmico. É evidente que, novas abordagens sobre velhos 
temas, não correspondem à depreciação de tais estudos. Ao contrário, ao se propor uma 
aproximação orientada pelos princípios de um trabalho científico sobre a relação entre o 
tempo escolar sobre as condições espaciais de funcionamento de algumas escolas do 
sistema de ensino de Goiânia, não se pode desprezar as perspectivas que empreenderam a 
compreensão do objeto escola pela clivagem política ou econômica. A compreensão da 
condição material das escolas do sistema educacional de Goiânia impõe a compreensão do 
modelo político no qual se inserem. Neste sentido, parece plausível a investida analítica que 
se pauta pela relação entre o nível simbólico (superestrutura) e o nível material (infra-
estrutura) da produção da escola na atualidade. 

O projeto educacional atual revela transformações de natureza estrutural. A ênfase 
sobre o aspecto das condições estruturais de funcionamento das escolas do sistema 
educacional de Goiás em tempo ampliado se apresenta como forma de apreender traços 
deste projeto. A afirmação de que “no passado, as experiências que começaram com a 
construção de grandes prédios não deram certo.” (Secretaria Estadual de Educação, Jornal 
Opção, 2007). Desconsidera certas peculiaridades da escola inscrita no projeto de 
modernidade, entre o final do século XIX e o começo e curso do século XX, período no qual 
a escola tinha uma função definida pela lógica cognitivo-instrumental, inscrita no pilar da 
emancipação, se quisermos uma aproximação com Santos (2006). A constatação de que 
aquele projeto padece de deficiências não pode reduzi-lo à estreita ligação entre grandes 
monumentos e grandes promessas descumpridas. Reservadas as especificidades de um e 
outro momento do projeto, devem ser evitadas tanto as generalizações quanto os 
reducionismos. 

Vale pensar junto com Milton Santos, para quem o espaço é um “conjunto 
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indissociável de sistemas de objetos e ações” (2006:64). Espaço é dado técnico enquanto a 
configuração espacial é um dado social que sinaliza para a sua condição geográfica. 
Podemos inferir que, pensar espaço escolar é pensar a teoria de uma ação social/ trabalho 
docente que implica uma relação inalienável com os objetos/ferramentas que 
instrumentalizam a mesma ação, situada num espaço determinado sócio e culturalmente. 

Os impactos da ampliação do tempo escolar sobre o espaço escolar e as ações que 
o mesmo implica precisam ser sistematicamente estudados, especialmente quando nos 
defrontamos com a reedição do peripatético e da itinerância em programas como Cidade 
Educadora, Cidade Aprendiz, Bairro Escola e Programa Mais Educação, matrizes que 
expressam este movimento de revisão do papel social dos espaços de formação e da 
formação escolar, acenando para a revisão do conceito de espaço escolar e de espaço 
social de formação na versão de uma escola de tempo integral que se constitui como 
resposta à demanda da sociedade contemporânea.  

São objetivos do projeto: 

• Compreender os processos de implantação e implementação do projeto de 
integralização do ensino veiculados pela escola de tempo integral, destacando os 
aspectos conjunturais de reedição da escola de tempo integral nas escolas 
brasileiras na atualidade, cotejando semelhanças e diferenças peculiares às 
experiências anteriores: anarquistas, Escola Parque (Anísio Teixeira), CIEPs, CIACs, 
CEUs). 

• Captar as relações existentes entre a natureza, o papel e as funções atribuídas ao 
projeto de tempo integral e as propostas e a materialização da configuração do 
espaço destinado ao mesmo, isto é, de sua materialidade física como currículo, lugar 
e como território. 

• Destacar o tempo como categoria interpretativa/ instância de regulação social de 
uma demanda da sociedade traduzida na necessidade da permanência ampliada na 
escola, redimensionando a relação entre qualidade de ensino e quantidade de tempo 
destinado para esta finalidade. 

• Promover o levantamento de dados acerca: 
o das condições espaciais de realização de serviços estruturantes do ensino em 

tempo integral: ensino, refeições, higienização, atividades artísticas e 
culturais, educação física, recreação, repouso; bem como do conjunto de 
equipamentos públicos existentes no entorno destas escolas, com vistas a 
promover a comunicação entre a escola e cidade.  

o do perfil dos profissionais responsáveis pelos serviços estruturantes do 
ensino de tempo integral em cada escola envolvida na pesquisa: aspectos de 
formação, tipo de vínculo profissional, carga horária de trabalho, descrição 
das atividades realizadas, entre outras. 

o do perfil familiar dos alunos, com ênfase sobre questões de moradia, 
emprego e renda de pais e demais familiares dos alunos matriculados nas 
escolas de tempo integral. 

o da concepção que professores, alunos e demais funcionários da escola 
manifestam sobre as ferramentas (objetos, instrumentos) que empregam no 
espaço do tempo escolar/ “tempo espacial” (Santos, 2003:52). 

• Cotejar as prescrições sobre edificação, manutenção e reforma de espaços prediais 
escolares definidas pela ANVISA, Código de Edificações para o município de 
Goiânia, Plano Diretor do Município de Goiânia, Lei Orgânica Municipal, orientações 
para a edificação e reforma de prédios escolares da AGETOP e da COMOB. 

• Pensar o trabalho docente/escolar a partir das ferramentas ou dos instrumentos que 
o caracterizam, inscrito na combinação do espaço escolar em tempo integral. 

Esta pesquisa, concilia as abordagens quantitativa e qualitativa, incluindo 
procedimentos de pesquisa de campo, estudo de caso, análise documental, pesquisa 
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bibliográfica e documental. 
Na abordagem quantitativa será proposto um questionário aplicado junto às duas 

escolas envolvidas (rede municipal), de modo a se obter as seguintes categorizações: 
1) Caracterização física das escolas e do seu entorno; 
2) Caracterização das atividades curriculares cumpridas nos dois turnos do tempo 

integral, relacionadas com as condições espaciais, recursos humanos e materiais 
envolvidos; 

3) Caracterização do quadro serviços e prestadores de serviços das escolas; 
4) Quantitativo de alunos envolvidos, faixa etária, expectativas; 
5) Formação e situação familiar dos envolvidos: moradia, trabalho e renda, 

escolaridade; 
Na abordagem qualitativa será proposta a realização de pesquisa de campo, que 

incluem ações de observação do cotidiano escolar nos diferentes espaços escolares. 
Também se procederá à leitura e tabulação da concepção de formação inscrita no Projeto 
Político Pedagógico de cada escola envolvida, além da análise documental de plantas das 
edificações escolares envolvidas contemplando a construção e eventuais reformas. 
Realização de entrevistas não-diretivas com os diferentes atores envolvidos direta e 
indiretamente com o trabalho escolar em tempo integral. 

Os procedimentos de pesquisa prevêem ainda o levantamento de imagens 
fotográficas das escolas envolvidas. A captação de tais imagens fotográficas tem como foco 
os espaços escolares destinados aos serviços estruturantes da escola de tempo integral. 
Estas comporão um banco de imagens que será empregado como base para as entrevistas 
não-diretivas realizadas com alunos, professores e demais trabalhadores da escola, que, 
agrupados em grupos focais, serão convidados a ver e comentar as imagens fotográficas 
dos espaços escolares fotografados, com vistas a se apurar representações sobre usos e 
sentidos formativos dos espaços que freqüentam como profissionais, alunos ou pais de 
alunos.  

Tais imagens devem ter como foco, as condições espaciais (ambientes abertos e 
fechados), mobiliário e objetos característicos do trabalho pedagógico desenvolvido pela 
escola. Assim, o uso da fotografia guarnece a argumentação do pesquisador.  

A pesquisa encontra-se no início da sua segunda fase1, que consiste no 
envolvimento de duas escolas públicas da rede municipal. Até o presente momento, está 
sendo feita a revisão bibliográfica, bem como os contatos que prevêem apresentação e 
discussão dos projetos com os profissionais vinculados às escolas, acesso a documentos 
como planta arquitetônica dos edifícios escolares, Projeto Político Pedagógico da Escola, 
Programa Mais Educação, além da captação de imagens fotográficas dos diferentes 
espaços de uma das escolas.  

Assim, pode-se concluir que o aumento da jornada escolar se constitui na negação 
da dimensão espacial da ação educativa escolar. Esta relação precisa ser devidamente 
compreendida. É o que se propõe a seqüência deste trabalho. 

                                                
1 A primeira fase foi realizada entre os anos de 2007 e 2008, envolvendo duas escolas públicas da rede estadual 
de Goiânia. 
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GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO ESCOLAR RURAL: a valorização das referências culturais 
das comunidades rurais no município de Catalão (GO) 

 
Palavras-chave: Geografia. Escola rural. Cultura local. Catalão (GO). 

 
Lívia Aparecida Pires de MESQUITA1; Estevane de Paula Pontes MENDES2 

 

1 Justificativa/base teórica 

A reflexão acerca da educação no meio rural ganha maior importância somente a 
partir da década de 1990. Esse contexto é marcado pela necessidade de valorizar o modo 
de vida, o território e a cultura do homem do campo nos currículos escolares, com o objetivo 
de auxiliá-lo no desenvolvimento de suas capacidades físicas e espirituais, preparando-o 
para a participação ativa e transformadora nas várias instâncias da vida social. Assim, nossa 
discussão assenta-se na preocupação com o aumento dos problemas enfrentados no 
ensino escolar, os quais são mais intensos no campo, pela prática de um ensino que não 
valoriza o lugar e os valores socioculturais da população que vive no meio rural. 

Com a elaboração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em 
1996, e das Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo, 
aprovada em 2001 propõe-se a adequação da escola à vida do campo. Desse modo, 
qualquer proposta didático-pedagógica, seja no campo ou na cidade, deve ser organizada 
de acordo com a LDB e as diretrizes operacionais, mas com respaldo na realidade local. 
Nota-se, com isso, uma possibilidade de a educação rural estar no âmbito do direito à 
igualdade e do respeito à diferença. 

No entanto, o número de propostas pedagógicas, que toma o rural como referência, no 
próprio âmbito das teorias educacionais críticas, é muito reduzido, geralmente, o parâmetro 
é das escolas urbanas, além disso, a) a qualificação dos professores que trabalham no 
campo; b) os baixos salários desses profissionais; c) a falta de incentivo à qualificação 
continuada; d) as condições de trabalho; e) o currículo escolar, o plano de aula e de ensino 
alheios à realidade do campo; f) o plano de carreira; g) a ausência de investimentos 
públicos, entre outros, têm prejudicado o ensino no campo. Sendo assim, torna-se 
necessária a implantação de políticas públicas que contribuam para o desenvolvimento de 
uma escola no/do campo que viabilize uma educação de qualidade, respeitando os saberes, 
a cultura e o modo de viver dessa população. 

A educação hoje é considerada como responsável pela produção e reprodução de 
valores sociais, é uma atividade necessária para o funcionamento da sociedade, pois 
promove conhecimentos e experiências culturais às pessoas. Ela abrange os processos 
formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas 
instituições de ensino, nos movimentos sociais e nas manifestações culturais e é através 
dela que se democratizam os conhecimentos científicos e se forma a capacidade de pensar 
criticamente os problemas e desafios postos pela realidade. Frente a isso, o processo 
educativo requer uma direção de sentido, de orientação sobre as finalidades e meios para 
sua realização conforme o tipo de sociedade e de homem que se quer formar. 

Assim, propõe-se uma educação que esteja voltada para a população rural, 
ressaltando a necessidade de considerar o campo como um lugar específico e com sujeitos 
que lhe são próprios, os quais possuem história, cultura, identidade e lutas que devem ser 
respeitadas e legitimadas. A educação precisa ser democrática e respeitar a diversidade da 
população que vive no/do campo, ela deve sempre interagir-se com as condições de vida da 
população para que assim ela possa se adaptar às formas de vivências, aos problemas e às 
dificuldades da população que vive no e do campo. 

                                                
1 Graduanda do curso de Geografia, Universidade Federal de Goiás, Campus Catalão – Bolsista PROLICEN. Núcleo de 
Estudos e Pesquisas Sócio-Ambientais (NEPSA). E-mail: lívia.mesquita@hotmail.com. 
2 Profª Dra. do departamento de Geografia, Universidade Federal de Goiás, Campus Catalão. Núcleo de Estudos e Pesquisas 
Socioambientais (NEPSA). E-mail: iemendes@ibest.com.br. 
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2 Objetivos 

2.1 Objetivo geral 
a) Compreender e analisar as principais discussões sobre a educação escolar rural no 

Brasil, o ensino de Geografia e a importância da valorização do campo nos currículos 
das escolas rurais, dando ênfase ao estudo da realidade do município de Catalão (GO). 

2.2 Objetivos específicos 
a) Organização do referencial teórico-metodológico sobre a educação escolar rural e o 

ensino de Geografia;  
b) Estudo e análise da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996), das 

Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo (2001), e dos 
trabalhos que exploram a realidade local. 

c) Estudo e análise dos conceitos e categorias geográficas, como território e lugar. 
d) Análise dos principais problemas que comprometem a melhoria da educação no campo; 
e) Ênfase na realidade local das comunidades rurais (Coqueiro, Mata Preta, Cisterna, 

Ribeirão, Cruzeiro dos Martírios) e do distrito de Pires Belo, no município de Catalão, 
Estado de Goiás. 

3 Metodologia 
Para realização desta pesquisa foi feito uma revisão de literatura sobre a educação 

escolar rural, o ensino da disciplina geografia, dos trabalhos que exploram a realidade local 
do município de Catalão, Estado de Goiás, particularmente das comunidades rurais, como 
também dos conteúdos dos livros didáticos adotados pelas escolas rurais, além de uma 
sistematização, análise e representação de dados e informações de fonte secundária. 

A revisão de literatura possibilitou a delimitação da problemática trabalhada o que 
permitiu representar para, num segundo momento, analisar. Nesse sentido, a pesquisa em 
dados de fonte secundária, Relatório - Situação da Infância e Adolescência Brasileira 
(UNICEF, 2004), Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep, 2002) e Panorama da Educação do Campo (2007) teve como propósito examinar, 
principalmente, as questões referentes: a) ao grau de formação do professor que leciona no 
campo; b) transporte escolar para os alunos; c) migrações; d) escolaridade dos filhos de 
produtores e os demais problemas enfrentados.  

Para obtenção dos dados da pesquisa empírica foi feito um acompanhamento à 
equipe do projeto na coleta de informações em órgão e/ou instituições relacionadas com a 
problemática, como a Secretaria Municipal da Educação de Catalão, Secretaria Estadual da 
Educação, o Colégio Estadual Carolina Vaz da Costa no distrito de Pires Belo, município de 
Catalão, estado de Goiás e os Agentes Comunitários de Saúde. 

4 Análise de dados 

No Brasil, até o atual momento, a educação escolar rural apresenta um difícil quadro. 
Nos documentos oficiais sobre a educação a população rural aparece apenas como dado, 
como números citados de uma população esquecida - é o que demonstra o Relatório 
Situação da Infância e Adolescência Brasileira (2004), produzido pelo UNICEF. Segundo as 
informações apresentadas nesse Relatório, uma criança que nasce no campo tem quase 
três vezes mais possibilidade de não freqüentar a escola que uma criança nascida na 
cidade. 

Um dos fatos que contribui para esse problema é a distância que separa as crianças 
da escola, há, também, os casos em que não existem escolas no campo e as crianças e 
jovens são forçados a se deslocarem até a cidade para estudar. Contudo, os problemas 
destacados no Relatório não se restringem apenas ao acesso à escola, a baixa qualidade 
do ensino oferecido nos estabelecimentos rurais, também, é alarmante. Geralmente, o 
conteúdo ensinado nas cidades é levado para o campo, desconsiderando as realidades 
locais. Não há uma preocupação em relacionar os conteúdos ensinados na escola com as 
vivências das crianças em casa ou mesmo no trabalho no campo. Os educadores do campo 
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também apresentam níveis mais baixos de escolaridade, sendo que, a maioria deles não foi 
preparada para atuar em comunidades rurais. 

A análise de dados e dos os estudos que abordam a realidade local como, Mendes 
(2005, 2008), Flores (2000), Bispo e Mendes (2007), Venâncio (2008), Martins Silva (2008), 
Bispo (2008), entre outros, tornou possível examinar as questões referentes à situação em 
que se encontra a educação escolar rural no município de Catalão, Estado de Goiás. A partir 
dos dados obtidos, observou-se que a situação das comunidades rurais no município de 
Catalão (GO) não é diferente do quadro nacional, pois os dados analisados demonstram 
que a maioria dos produtores rurais, acima de 25 anos, possui baixa escolaridade. Acredita-
se que isso seja reflexo da oferta da educação pública de ensino no meio rural, que possuía 
apenas o “ensino primário”. Somente a partir da década de 1990 que a segunda fase do 
ensino fundamental (6ª ao 9º ano) foi estendida para o meio rural. 

A baixa escolaridade, apresentada pelos produtores pesquisados, é conseqüência da 
deficiência da rede pública de ensino no meio rural. Outro fato que prejudica o acesso à 
educação escolar é a localização das escolas, há, também, o fato de não existir escolas no 
campo. No estudo realizado no Colégio Estadual Carolina Vaz da Costa no distrito de Pires 
Belo, município de Catalão, estado de Goiás no ano de 2009, verificou-se que cerca de 26% 
dos alunos do Ensino Fundamental utilizam transporte escolar. Em relação à qualidade do 
transporte oferecido, os alunos e os professores (informação verbal, fev., 2009) abordaram a 
questão do atraso e das más condições em que ele se encontra. 

Assim, à medida que os alunos vão avançando nas séries, sua migração, para a área 
urbana do Distrito de Pires Belo ou até mesmo para a cidade de Catalão (GO), torna-se uma 
necessidade, tendo em vista a continuidade de seus estudos. Essa situação é preocupante, 
ao considerar a necessidade de sucessão do patrimônio e as dificuldades vivenciadas pelos 
filhos dos produtores rurais para continuarem no campo. 

Diante dessa realidade, nota-se a importância de políticas públicas que visem, a) ao 
melhoramento da infra-estrutura das escolas; b) à reestruturação do currículo escolar; c) ao 
aumento do salário dos professores, oferecendo subsídios para que os mesmos tenham 
uma formação profissional adequada; e d) à melhoria nos transporte, entre outros. Tudo 
isso, com o objetivo de estimular o trabalho dos professores e aumentar o envolvimento dos 
alunos na construção do saber, pois assim poder-se-á haver uma melhoria no nível da 
educação tanto no campo como na cidade. 

Uma educação de qualidade é considerada um dos principais caminhos para a 
promoção da inclusão social e do desenvolvimento de uma sociedade mais democrática. Ela 
é de fundamental importância na formação do ser humano, pois leva o aluno a pensar o 
mundo em que vive a partir de sua condição real de existência. O simples ato de conhecer 
transforma o indivíduo e assim sua forma de viver e de estar no mundo. Tudo isso vem a 
reforçar a necessidade da criação ou da melhoria das condições físicas e humanas para 
alunos e professores do meio rural, assegurando a construção e reconstrução de escolas no 
e do campo. Essas medidas devem ser feitas com o propósito de valorização do modo de 
vida e das necessidades da população do campo (alunos e professores). Assim, deve-se 
assegurar uma educação que permita, aos educandos, compreender de forma mais ampla a 
realidade, possibilitando que nela interfiram de maneira mais consciente e propositiva. 

5 Conclusões 

Diante das análises e das pesquisas realizadas nota-se que muito ainda deve ser feito 
para que haja uma educação de qualidade para a população que vive no/do campo. A 
melhoria da educação escolar, mais especificamente, o trabalho de alunos e professores no 
processo de ensino-aprendizagem no Brasil, está condicionada a mudanças significativas na 
estrutura sócio-econômica e política que caracterizam a nossa organização social. A partir 
desse entendimento acredita-se que através da implantação de um currículo que traga a 
vivência do aluno para a sala de aula, do investimento na formação continuada dos 
professores e na melhoria da infra-estruturar das escolas poder-se-á estimular a motivação, 
o interesse e o envolvimento de professores e alunos na construção do saber. 

Perante essa realidade, o educador passa a ter o papel de construir, junto com os 
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alunos, um conhecimento, uma educação que promova a superação de suas condições 
socioculturais, oferecendo uma formação de atitudes, como forma de inserir esses alunos no 
universo cultural e do conhecimento humano. Professores e alunos devem participar de um 
processo de construção de conceitos e de saber. Nesse processo, o professor deixa de ser 
um mero transmissor de conhecimentos e os alunos, meros receptáculos do saber. 

Acredita-se que a educação rural deve voltar-se para o propósito de inclusão da 
população rural na condição de protagonistas de um projeto social global, pois a escola tem 
um compromisso com a vida, é um lugar privilegiado para manter viva a memória dos povos, 
valorizando saberes e promovendo a produção de suas próprias expressões culturais. 
Assim posto, a escola precisa estar presente na vida das comunidades e assumir as 
grandes questões e causas dos povos do campo, ajudando-os no processo de humanização 
e reafirmação como sujeito de seu próprio destino e de sua própria história. 

É no espaço escolar que não só crianças e adolescentes, mas também as famílias e a 
comunidade podem exercitar sua cidadania, o que reforça a necessidade de se desenvolver 
um ensino de qualidade no campo, proporcionando uma educação que contribua para a 
formação de jovens mais conscientes e críticos, capazes de lutar pelos seus direitos e pela 
sua condição de cidadão, reconhecendo-se como agentes transformadores da realidade, 
capazes de combater todas as formas de preconceitos e de injustiça para assim, buscarem 
uma sociedade mais justa e democrática. 

6 Fonte financiadora 
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Estudando as práticas de leitura, escrita e análise linguística   em 
contextos de ensino   
                                  

Topasso,Rebert Fernando1, ; Moraes, Eliana Melo Machado2

Palavras chave: leitura-escrita - análise linguística – Formação de professores

Justificativa

Este projeto de pesquisa tem como objetivo investigar e analisar as práticas 
de análise linguística, de tal forma que estas estejam a serviço das práticas de leitura e 
escrita   nas aulas de língua portuguesa do ensino fundamental e médio, em escolas 
públicas de  Jataí-Goiás. Desta forma, procuraremos compreender como os professores 
em  sala  de  aula,  elaboram  atividades  de  análise   linguística,  organizadas  em 
sequências didáticas,  de tal  forma que articulem o ensino de conteúdos gramaticais 
como possibilidade  de articulação entre  as atividades de leitura e  de escrita.  Pelos 
estágios realizados até o momento, verificamos, que o ensino de conteúdos gramáticais 
tem sido desenvolvido, ainda de forma descontextualizada, confirmando os estudos de 
Batista (1997), em que  ele afirma ser “a disciplina gramatical o objeto privilegiado de 
ensino, e os demais (práticas de leitura e escrita) sip:são resíduo de todo o trabalho 
discursivo''.(p.103).

De acordo com os PCNs-de língua portuguesa (1998), há uma orientação 
no  sentido  de  que  o  ensino  de  português  deve  propiciar  uma  articulação  entre  as 
atividades de leitura, escrita e análise linguística, considerando o gênero e o texto como 
determinantes para o processo de ensino e aprendizagem da língua materna, isto é, o 
texto, organizado em gêneros,  deve ser tomado como a unidade básica do ensino de 
tal língua.

            Sobre a prática de leitura Rojo(2006), diz que, “o aluno precisa desenvolver 
capacidades de avaliar e interpretar textos de diferentes manifestações de linguagem, 
isto é, saber julgar, confrontar, defender e explicar ideias, de modo a tomar uma posição 
consciente em relação ao ato interlocutivo, que, no contexto do ensino de leitura, é a 
situação de leitura do texto”.(p.39).
           Quanto a prática de produção de texto os PCNs-LP(1998), orientam que a 
finalidade desta prática é  ''formar escritores competentes capazes de produzir textos 
coerentes, coesos e eficazes''.(p.65).

           No que se refere às práticas de Análise linguística (AL),  Mendonça(2006) 
afirma que:  ''AL  constitui um dos três eixos básicos do ensino de língua materna, ao 
lado da leitura e da produção de texto, sendo que, AL, tem como objetivo central refletir 
sobre elementos e fenômenos linguísticos e sobre estratégias discursivas, como foco 
nos usos da linguagem''(p.206).

               Assim sendo, análise linguística consiste numa reflexão explícita e sistemática 
sobre  a  constituição  e  o  funcionamento  da  linguagem  nas  dimensões  gramatical, 
textual, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento de habilidades de leitura, 
de produção de texto e, domínio dos recursos linguísticos, estilísticos e discursivos. 

1 Campus Jataí-Curso de Letras -rebert.86@hotmail.com
2 Campus Jataí-Curso de Letras-elianamoraesufg@yahoo.com.br
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As orientações contidas nos PCNs-LP(1998) preconizam que "os conteúdos 
de  língua  materna  devem  estar  organizados  em  função  do  eixo  USO-REFLEXÃO-
USO,sip:  que,  consequentemente  correspondem  as  práticas  de  leitura,  prática  de 
produção de texto,  análise e reflexão sobre a língua''.                  

     Cabe ressaltar que Geraldi (1984) diz que, "o ensino de língua portuguesa deveria 
centrar-se em três práticas: leitura de textos, produção de textos e análise linguística''.
(p.88).  E  isto  deve,  segundo  os  PCNs-LP  (1998)  ser  trabalhando  em  função  das 
situações comunicativas,  como parte  das  condições de produção dos discursos,  as 
quais geram usos sociais.

A  partir  dessas  considerações,  investigaremos  as  (des)  articulações 
estabelecidas entre essas atividades, observando materiais utilizados pelos professores 
e alunos (livro didático, cadernos e outros) com o objetivo de descrever como estas 
atividades  envolvendo  a  leitura,  a  escrita  e  análise  linguística,  em  aulas  de  língua 
portuguesa no ensino Fundamental e Médio, estão organizadas. 

O professor estaria, a partir do que propõe o livro didático, reelaborando as 
atividades de tal  forma a contemplar as orientações contidas nos PCNs-LP? Estaria 
também os autores dos livros didáticos adotados e utilizados pelos alunos reelaborando 
as unidades de forma a constituirem sequências didáticas em que se priorize uma maior 
articulação entre as práticas de análise linguistica, de leitura e de produção textual? 

    
Objetivos

Investigar  se  as  práticas  de  leitura,  escrita  e  análise  linguística  trabalhadas 
efetivamente  pelo  professor  atendem  as  orientações  de  articulação  das  mesmas 
proposta pelos PCNs-LP (1998),  no que se refere ao ensino da língua materna.  no 
Ensino Fundamental e Médio, de uma escola pública e de uma particular, da cidade de 
Jataí-GO.

Averiguar  se  os  professores  e  ou  autores  de  língua  materna,  elaboram 
atividades de leitura, escrita  e análise linguística (a partir do livro didático) de forma 
articulada ou não, e, se estas estão organizadas em sequências didáticas.
          
   Metodologia

Para  atingir  os  objetivos  propostos  adotaremos,  segundo  a  natureza  da 
pesquisa, a pesquisa exploratória-descritiva em materiais utilizados pelos professores e 
alunos (livro didático, cadernos e outros) que tem por objetivos descrever as atividades 
envolvendo a leitura, a escrita e análise linguística em aulas de língua portuguesa no 
ensino Fundamental e Médio.

Segundo a natureza dos dados adotaremos a pesquisa qualitativa, pois o nosso 
projeto centrará na compreensão do que propõem os professores no que se refere a 
descrição das atividades envolvendo leitura, escrita e análise linguística com vistas a 
possibilidades de reelaboração, contribuindo para o ensino na escola.

Considerando as fontes de informação, adotaremos a pesquisa biliográfica na 
construção de um referencial teórico para subsidiar a análise dos dados em estudo.
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Resultados 

A pesquisa encontra-se  na fase inicial, na qual estamos no momento analisando 
os livros didáticos adotados pelos professores do Ensino Fundamental, sendo que, tais 
livros pertencem a coleção Tudo é  linguagem, dos autores Ana Borgatto,  Terezinha 
Bertin e Vera Marchezi da editora ática, ano de 2007.

Observamos, embora com pequenas analises preliminares que esta coleção 
prioriza o ensino do gênero textual, isto é, as unidades estão sequenciadas em gêneros. 
No entanto, os livros didáticos do quinto e sexto ano apresentam mais o gênero conto e 
crônica,já no livro do oitavo ano encontra -se uma diversidade de gêneros entre estes 
podemos citar:editorial,entrevista,artigo de opinião.

A partir das analises preliminares pudemos observar também que, este livro 
didático  aborda  a  gramática  descontextualizada,  isto  é,  fragmentada,  não  parte  do 
textos, prioriza-se o estudo gramatical a partir de frases desconexas.Cabe mencionar 
que tais livros não faz menção sobre análise linguística.

Consideracões finais    

Este  projeto  encontra  em fase inicial,  e,  por  isso,não obtivemos acesso aos 
resultados no que se refere a pesquisa de campo. Acreditamos que a pesquisa pode 
apresentar resultados relevantes e contribua na elaloração de artigos científico gerando 
reflexões  tanto  nos  alunos  do  curso  de  letras  UFG  quanto  aos  professores 
de Jataí  sobre o ensino de língua principalmente  no que se refere nas práticas de 
leitura, escrita e análise linguística .
 A partir dos resultados obtidos, elaboraremos atividades de sequências didáticas 
envolvendo  as  novas orientações contidas  nos  PCNs-LP,  considerando o  texto  e  o 
gênero como unidade de ensino.
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REVIVENCIANDO O COLMEIA 

 
BARRA, Willian do Amaral1; INÁCIO, Giovanna Marques2; COSTA, Lorena Lopes da3; 
JÚNIOR, Waldo Messias dos Santos4; RIBEIRO, José Pedro Machado5. 
  
Palavras-chave: Educação Matemática; Formação Inicial de Professores; Formação 
Continuada. 

 
1. JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA 

 
O projeto Revivenciando o Colmeia é uma iniciativa do Programa de Educação 

Tutorial da Licenciatura em Matemática (PETMAT) do IME/UFG que, assim como o projeto 
Colmeia, desenvolvido pelo Laboratório de Educação Matemática (LEMAT-IME/UFG) entre 
1994 e 1999, tem por objetivo a formação continuada de professores de Matemática da rede 
pública da Região Metropolitana de Goiânia e a formação inicial dos alunos de licenciatura 
envolvidos na sua execução.  

Assegurar a formação continuada de um educador é uma proposta ousada, contudo, 
quando se considera o professor como agente ativo em sala de aula e grande conhecedor 
deste ambiente, parece plausível falar desta formação. Uma prova disto foram os resultados 
alcançados com o projeto Colmeia, executado anos atrás. Diante desta reflexão, o projeto 
Revivenciando o Colmeia propõe a transformação da prática de ensino dos professores de 
Matemática da rede pública de Goiânia a partir da reflexão sobre sua prática docente, 
capacitando-os para seu próprio aperfeiçoamento e ao mesmo tempo preparando-os para 
serem multiplicadores de novas metodologias de ensino.  

Ao articular pesquisa, ensino e extensão por meio da combinação de elementos da 
etnografia com a pesquisa-ação, propõe-se um trabalho de colaboração entre professor de 
Matemática em exercício nas escolas públicas de Goiânia, professor colaborador do 
IME/UFG, alunos do curso de Licenciatura em Matemática (bolsista PROLICEN, bolsistas 
PETMAT e estagiários do IME/UFG) e o orientador PROLICEN (também tutor do PETMAT).  

A princípio, optou-se pelo trabalho com uma das escolas de menor Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de Goiânia e um estudo aprofundado sobre 
os métodos de coleta de dados e aplicação da metodologia de pesquisa-ação; não nos 
preocupando com os aspectos quantitativos em si, ou seja, envolver um grande número de 
professores de uma só vez, mas com um trabalho laborioso, de qualidade que atenda às 
reais necessidades da formação dos professores. 

 
 

2. OBJETIVOS 
 

O projeto propõe desenvolver, junto a escolas da rede pública de ensino da Região 
Metropolitana de Goiânia, ações que propiciem a formação continuada de professores de 
Matemática. Dentre os objetivos que competem ao projeto, destacam-se: 

 Produzir conhecimentos acerca do campo de pesquisa em Educação Matemática; 
                                                
1 Instituto de Matemática e Estatística da UFG. Bolsita PROLICEN 
  willian.barra@gmail.com 
2 Instituto de Matemática e Estatística da UFG. Bolsita PETMAT 
  giovannamarques1@gmail.com 
3 Instituto de Matemática e Estatística da UFG. Bolsita PETMAT 
   buriti02@hotmail.com 

4 Instituto de Matemática e Estatística da UFG. Bolsita PETMAT 
   jrrevolutionsjbj2003@hotmail.com 
5 Instituto de Matemática e Estatística da UFG. Orientador PROLICEN 
  pedro@mat.ufg.br 
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 Realizar estudos e pesquisas no âmbito da Educação Matemática visando à 
transformação da prática dos professores parceiros por meio de atividades 
inovadoras de pesquisas metodológico-científicas. 

 Constituir um espaço de intercâmbio cultural de pesquisa e ensino entre professores 
de Matemática da UFG, alunos do curso de Licenciatura em Matemática e Pós-
Graduação do IME/UFG e os professores da rede pública, propiciando desenvolver 
estudos e pesquisas coletivas em prol de uma aprendizagem expressiva e 
transformadora; 

 Capacitar os professores de Matemática e elaborar material didático-metodológico 
para aprimorar a prática dos docentes nas escolas da rede pública de Goiânia; 

 Envolver os alunos do curso de Licenciatura em Matemática (bolsista PROLICEN, 
bolsistas PETMAT e estagiários) e Pós-Graduação do IME/UFG, na elaboração de 
um acervo de recursos didáticos a serem utilizados em atividades significativas de 
ensino para os alunos das escolas-parceiras, buscando facilitar a compreensão dos 
conteúdos abordados concomitante a sua aplicabilidade. 

 
3. METODOLOGIA 
 
No intuito de compreender, avaliar e questionar a prática escolar dos professores de 

Matemática da Educação Básica realizar-se-á um trabalho voltado à metodologia da 
pesquisa-ação, tendo em vista a construção de uma nova prática pedagógica do professor 
de Matemática, fundamentados em conhecimentos teóricos e historicamente 
contextualizados. Segundo André (1995), 

 
(...) o processo de pesquisa-ação envolve o estabelecimento de uma 
série de ações que devem ser planejadas e executadas pelos 
participantes e devem ser sistematicamente submetidas à 
observação, reflexão e mudança. (ANDRÉ, 1995, p.32) 

 
A pesquisa-ação exige vasto conhecimento acerca do ambiente de pesquisa, com o 

intuito de propor soluções a um problema que preocupa tanto pesquisadores quanto os 
pesquisados. Assim, a equipe  passará pelas seguintes etapas:  

 Observar o espaço físico da escola entendendo seu contexto cultural e social; 
 Selecionar os aspectos mais importantes para serem observados; 
 Acompanhar a prática pedagógica do professor/parceiro e levantar a problemática; 
 Registrar os fatos no caderno de campo; 
 Realizar reuniões com todos os membros da equipe para discutir e levantar questões 

a fim de elaborar uma proposta de trabalho baseada na ação-reflexão-ação; 
 Fazer o acompanhamento da proposta; 
 Análise dos resultados obtidos; 
 Desenvolver um acervo didático que servirá de apoio aos alunos de Licenciatura em 

Matemática bem como à prática docente dos professores desta área. 
 

 Para atender a estas etapas, que nada mais são do que procedimentos da pesquisa-
ação, a equipe foi constituída por um professor colaborador do IME/UFG, um bolsista do 
Programa de Bolsas de Licenciatura PROLICEN, dois bolsistas do PETMAT, cinco 
estagiários da disciplina de Estágio Supervisionado I do IME/UFG e um professor em 
exercício da escola-parceira, todos sob a orientação do tutor do PETMAT. Com 
periodicidade mínima de duas vezes na semana, a equipe deverá reunir-se de modo que as 
atividades a serem executadas atendam aos seguintes procedimentos:  

a) Levantamento da questão pedagógica pelo professor/parceiro e bolsista; 
b) Análise da questão à luz dos conhecimentos teóricos;  
c) Proposta de ações, elaboração do acervo didático e realização da proposta;  
d) Reflexões das ações realizadas;  
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e) Redação de documento a ser distribuído entre os professores/parceiros.  
 
Bolsistas e estagiários farão o acompanhamento das aulas do professor na 

escola/parceira, registrando em caderno de observação dados pertinentes à metodologia 
utilizada, ao diálogo informal das dúvidas apontadas pelos alunos, à recepção do projeto 
pelos alunos e pela escola/parceira, à experiência vivenciada por ele em sala de aula e à 
participação efetiva nas reuniões periódicas. Esse registro é de suma importância à 
pesquisa, pois torna público à equipe executora o retrato da realidade na sala de aula da 
escola/parceira e também as observações da prática escolar do professor envolvido.  

Após análise e reflexão da proposta de ações e seus desdobramentos em sala de 
aula e a produção do acervo didático, caberá ao professor participante avaliar o trabalho 
realizado, divulgar essas atividades e acompanhar aqueles que optarem em aplicar as 
propostas pedagógicas, assumindo assim o papel de multiplicador. 

Ao enfocar a análise conjunta de meios e fins na prática desse projeto, propõe-se 
transformar a realidade das escolas/parceiras e, consequentemente, das salas de aula, 
mediante a participação dos professores da Educação Básica no planejamento, 
desenvolvimento e avaliação das estratégias de mudança, propiciando um clima de 
aprendizagem mútua e profissional baseada na compreensão da prática-compartilhada para 
possíveis transformações. 

 
4. RESULTADOS  

 
Para o desenvolvimento do projeto foi de fundamental importância que houvesse um 

processo de formação e preparação dos alunos da equipe executora. Para isso fez-se 
necessário o estudo de referenciais que caracterizam a pesquisa acadêmica; compreensão 
do material do projeto Colmeia; realização de estudos no âmbito da Educação Matemática 
que forneceram a compreensão do que vem a ser pesquisa nesta área; e a capacitação 
para execução do projeto na escola campo.  

Direcionado às escolas públicas da Região Metropolitana de Goiânia conforme o 
baixo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, o projeto Revivenciando o Colmeia 
conta com fatores decisivos para a sua realização como, por exemplo, a acessibilidade à 
escola, a disponibilidade dos professores de Matemática e a vontade destes professores em 
participar de um projeto no qual a sua prática docente será investigada e tema de discussão 
de alunos do curso de Licenciatura em Matemática e professores da universidade. A 
viabilidade de acompanhamento das aulas na escola e a presença indispensável do 
professor-parceiro nas reuniões periódicas resultaram na parceria, em novembro de 2008, 
com uma escola estadual da Região Norte de Goiânia. No entanto, somente em março de 
2009, com o início do ano letivo, foi possível iniciar as atividades de acompanhamento e 
reuniões com o professor/parceiro.  

Inicialmente, o acompanhamento deu-se com dois professores de uma mesma série, 
porém, de turnos distintos, conforme sugestão dada pelo coordenador da escola como 
forma de propiciar discussões a cerca do conteúdo ensinado nessa série em suas diferentes 
abordagens. Contudo, infelizmente, foi preciso paralisar o acompanhamento com o 
professor do turno noturno devido a sua indisponibilidade de horários para o engajamento 
com as atividades do projeto, por assumir a diretoria da escola. 

Seguindo os passos da pesquisa-ação, o acompanhamento das aulas da 
professora/parceira junto a uma turma do 9º ano e a anotação de acontecimentos relevantes 
no caderno de campo foram instrumentos de discussão nas primeiras reuniões da equipe, 
em que foram determinados pontos importantes a serem trabalhados com a professora. 

De extrema importância para o desenvolvimento do projeto, as reuniões realizadas 
na universidade têm o intuito de junto com a professora discutir o uso de recursos didáticos, 
a exposição do conteúdo, sua maneira de conduzir as aulas e a relação professor/aluno. A 
partir destas discussões a professora faz uma reflexão sobre a sua prática docente e tópicos 
escolhidos com base na coleta de dados no acompanhamento das aulas, como por 
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exemplo, o uso de data-show como um instrumento de motivação para as aulas de 
matemática e o tempo despendido em momentos de “visto e correção”. 

O entendimento de que a formação continuada do professor possibilita uma melhoria 
do ensino é uma das concepções que orienta este projeto por perceber que o professor é 
capaz de transformar o quadro da educação nacional, mesmo que tenha acesso há uma 
única sala de aula e, por isso, ressaltamos a importância do professor/parceiro, os seus 
questionamentos, as suas dúvidas e as suas sugestões. Segundo Hubberman (1999), citado 
por André (2001): 

 
É a interseção entre as preocupações dos pesquisadores e os 
dilemas dos profissionais das escolas que ao se cruzarem sobre os 
mesmos questionamentos, no mesmo período de tempo, é que 
estabelece o estágio para relações mais duradoras. (ANDRÉ, 2001, 
p. 64) 
 

A fim de garantir relações duradoras e, consequentemente, a presença da 
professora nas reuniões, sem prejuízo de suas atividades na escola, propomos um trabalho 
de apoio junto à turma que, realizado simultaneamente ao horário das reuniões, exige da 
equipe o planejamento e execução de atividades pedagógicas. Estas aulas compõem o 
quadro de ações do projeto que buscam cumprir com o objetivo de formação inicial dos 
licenciandos em Matemática em especial no que compete a trabalho em sala de aula 
(planejamento, execução e avaliação). Ao todo foram desenvolvidas três aulas na escola 
sob a responsabilidade de bolsistas e estagiários, nas quais o uso de diferentes estratégias 
resultou no envolvimento dos alunos e, por parte da equipe, a certificação de defasagem do 
ensino de Matemática. 

Diante da perspectiva de que o envolvimento com histórias e curiosidades traz à aula 
mesmo os alunos mais dispersos, buscou-se, no primeiro contato com a turma do 9º ano do 
Ensino Fundamental, a resolução de um problema do segundo grau chamado a “Equação 
do Amor”, cujo principal propósito era a verificação de compreensão da Fórmula de 
Bhaskara. Na segunda atividade intitulada “Carrinho de Compras da Amizade”, a promoção 
de uma dinâmica cujo objetivo era revisar o conteúdo de equação do segundo grau por meio 
de uma competição entre equipes ficou evidente a dificuldade dos alunos em conceitos 
entendidos como pré-requisitos para este conteúdo. E, esta constatação resultou em 
calorosos debates de todos os integrantes do projeto a fim de diagnosticar e solucionar esta 
situação.  

Estas aulas contribuíram para uma aproximação dos alunos licenciandos envolvidos 
no projeto (bolsista PROLICEN e estagiários do IME/UFG) com a realidade das escolas. 
Desenvolvendo habilidades e atitudes de investigação voltadas à pesquisa nos futuros 
professores. 

 
5. CONCLUSÃO 

 
Uma das razões fundamentais de discussão da aprendizagem de Matemática refere-

se ao ensino desta ciência, principalmente à formação de seus educadores, seu 
conhecimento em tecnologias, sua criatividade, sua disposição a inovações e, por que não, 
um olhar crítico sob a sua prática docente. O ato de voltar o olhar a suas próprias ações 
deve ser uma prática constante dos educadores, mais importante do que isso é estar 
disposto a inovações, é reconhecer que mudanças devem acontecer e que podem partir do 
professor.  

Apesar do curto tempo de execução do projeto, a verificação de dificuldades na 
aprendizagem da matemática é um indicador das mudanças que devem ser tomadas pelo 
professor no intuito de “preencher” estas lacunas do conhecimento. A preocupação em 
promover a formação continuada de professores de Matemática, cria situações para que o 
educador pense e repense a sua prática docente, possibilitando contribuir para a formação 
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de professores reflexivos, inovadores, criativos, que, participando de um coletivo e 
transformando-se junto com ele, venha mudar a realidade a qual está inserido. 

O projeto, nesse sentido, permite ao professor fazer uma reflexão sobre alguns 
aspectos relacionados com a sua prática docente, tais como, os seus questionamentos em 
sala de aula, suas dificuldades, dentre outros problemas relacionados ao processo de 
ensino e aprendizagem. E, ao trazer esses questionamentos ao grupo, o professor 
possibilita a discussão e análise de aspectos relacionados à realidade escolar, contribuindo 
para a formação inicial dos alunos envolvidos no projeto, e principalmente a sua formação 
como profissional da educação. 
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Estágio e pesquisa: construindo laços de colaboração entre a escola campo e a 
universidade (1ª Etapa) 

BARBOSA, Aline Pereira do Nascimento1

FERRARI, Paulo Celso2

Palavras – chave: Formação de professores, supervisão de estágios, saberes docentes, 
pesquisa educacional 

1. JUSTIFICATIVA TEÓRICA 

 O estágio é um momento muito importante da formação profissional, não só por 
proporcionar a vivência do estudante em formação inicial no ambiente de trabalho (KENSKI, 
2005), mas também por ser um instrumento de formação continuada para o professor que o 
recebe, principalmente quando sua orientação passa incorporar a pesquisa educacional e a 
necessidade de uma constante reflexão para a e na ação (SCHÖN, 2000), que envolvem 
necessariamente a participação do professor supervisor, responsável pelo estágio na escola. 
 Infelizmente, o que se nota é que muitas vezes esses professores supervisores 
não estão adequadamente preparados para receber os estagiários, quer por deficiências na 
sua formação inicial, pois não foram formados tendo a pesquisa como princípio formador 
(DEMO, 2003), quer pela ausência de oportunidades para realizar pesquisas, uma vez que 
requer uma constante interação com a universidade e isso demanda um tempo que o 
professor não dispõe, em função de suas atividades muitas vezes estendidas a jornadas 
duplas ou triplas.
 Entre as dificuldades que previamente já sabemos existir para a atividade de 
pesquisa de um professor em exercício, além da flagrante sobrecarga de atividades em 
função da desvalorização profissional, está o desafio de pesquisar a própria prática 
(FAZENDA, 2001). Sem formação específica para a pesquisa, aqueles professores que não 
conseguiram ingressar num programa de pós-graduação não teriam condições de 
desenvolver as competências necessárias para a supervisão de estágios. 
 Faz-se necessária a criação de canais de interação entre ensino básico e superior 
para que a introdução à pesquisa educacional seja desenvolvida desde a formação inicial e 
se estenda aos professores do ensino básico (LÜDKE, 2003). Pesquisas em outras 
universidades nos mostram que um dos principais canais para esta interação deve ser o 
estágio supervisionado (GHEDIN, 2004). 
 O professor supervisor, ao receber o estagiário na escola onde trabalha passa a 
ser, junto com o professor orientador, da universidade, responsável pela formação inicial de 
um estudante, logo, um professor formador de professores. No entanto, não teve uma 
formação específica para essa função, muitas vezes sequer se envolveu numa pesquisa 
acadêmica. Possui um rico corpo de conhecimentos, tanto acadêmicos quanto experienciais 
(TARDIF, 2003), mas alguns dos seus saberes são guiados pelo senso-comum, o que deixa 
a desejar para uma boa formação, mesmo quando há o bom-senso, uma vez que a 
pesquisa educacional exige um conhecimento aprofundado de metodologia de pesquisa 
(TRIVINÖS, 1987). 
 Antes de investirmos em iniciativas de formação que partam da universidade, como 
cursos de extensão orientados para a supervisão de estágios, precisamos realizar uma 
pesquisa que possa subsidiar a criação desses cursos, ou seja, antes de pensarmos em 
levar a universidade até os professores, precisamos convidá-los para um diálogo (FREIRE, 
1977, 2005) pelo qual possamos compreender quais são as necessidades e dificuldades da 
possível interação entre essas duas instâncias (níveis) de ensino: básico e superior. 

1 Universidade Federal de Goiás - Instituto de Física - Bolsista Prolicen - PROGRAD/UFG. E-mail: alinepnas@hotmail.com
2 Universidade Federal de Goiás - Instituto de Física - Orientador. E-mail: pferrari@if.ufg.br 
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2. OBJETIVOS 

 O objetivo geral dessa pesquisa é investigar uma forma de consolidar a orientação 
do estágio supervisionado voltado à iniciação à pesquisa, ou seja, procurar responder à 
seguinte questão: qual pode ser a contribuição da universidade para a formação do 
professor que recebe estagiários pesquisadores para que ele próprio possa se considerar 
um pesquisador? 
 Nesta primeira etapa da pesquisa, o objetivo específico é estudar a motivação dos 
professores ao se depararem com a possibilidade de desenvolver uma pesquisa em seu 
próprio ambiente de trabalho e quais são os problemas que eles identificam. 

3. METODOLOGIA 

 Neste trabalho utilizamos uma metodologia de pesquisa qualitativa, que inclui uma 
entrevista com os estagiários e um questionário para os professores supervisores. 
 As ações implementadas até o momento são: 

 Entrevista com os estagiários para obter os contatos (endereços, telefones) dos 
professores supervisores de estágio interessados em participar da pesquisa. 

 Elaboração de um questionário fazendo o levantamento dos problemas apresentados 
pelos interessados em participar da pesquisa. 

 As ações previstas até a conclusão da pesquisa são: 
 Levantamento dos temas e problemas apontados pelos professores, passíveis de 

serem pesquisados com a colaboração da universidade; 
 Identificação de quais são as motivações que levaram o professor à escolha do tema 

e do problema de pesquisa, por meio da análise de conteúdo do questionário. 
 Redação do relatório final contendo os resultados da pesquisa. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
   
  Na entrevista com os estagiários pudemos observar que muitos já mudaram o seu 
campo de estágio, principalmente os estagiários do estágio IV, que iniciaram o curso no 
primeiro semestre de 2008. 
  Ainda não temos resultados dos questionários aplicados aos professores 
supervisores. Fizemos o levantamento do contingente de professores supervisores 
interessados em participar da pesquisa nas escolas onde já ocorreu estágio supervisionado, 
bem como dos problemas que eles observam na realização do estágio, porém, ainda 
estamos organizando a análise dos dados. 

5. CONCLUSÕES 

Percebemos que há uma dificuldade em manter a continuidade no trabalho do 
estagiário, uma vez que muitos estagiários mudam de escola durante os dois anos de 
duração do estágio. 

Com essa pesquisa pretendemos contribuir para minimizar esta descontinuidade, 
procurando reforçar os laços entre os professores supervisores de estágio e a universidade 
oferecendo parceria no enfrentamento dos problemas. 
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qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987. 

7. FONTE DE FINANCIAMENTO 

Programa de Bolsas de Licenciatura, Pró-Reitoria de Graduação da UFG (PROLICEN 
/PROGRAD/UFG)



5370

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

O ESPORTE ESCOLAR EM GOIÁS – DOS PRINCÍPIOS LEGAIS AOS EVENTOS 
ESPORTIVOS ESCOLARES OFICIAIS 

SILVA, Laís Núzia1 
Prof. Dtdo. GUIMARÃES, Juracy da Silva2 

PALAVRAS-CHAVE  

EDUCA� AO – ESPORTE – LEGISLA� AO – EVENTOS 

JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA  

 Bracht (1997), aproveitando-se das contribuições dos estudos de Norbert Elias 
(1992), identificou historicamente a gênese do esporte moderno, uma vez identificadas as 
atividades características de cada manifestação do esporte moderno o autor citado acima 
relacionou ainda o que chamou de princípios básicos do esporte moderno ou os aspectos 
que diferenciam o esporte como o conhecemos hoje do praticado na antiguidade grega; ou 
seja: competitividade, busca do rendimento/performance, seleção, busca do record e 
racionalização/cientificização do treinamento desportivo. 
 O esporte moderno então com essas características acima citadas se desenvolve 
com a busca pela valorização, ou seja, com a premiação, no esporte hoje apenas são 
premiados aqueles que chegam primeiro, os melhores, aqueles que conseguem dentro da 
competição se superar, superar os limites, aprimorando cada vez mais suas técnicas e 
táticas, para conseguir ao final um resultado positivo. A competição esta voltada cada vez 
mais não para o competir com o outro, mas principalmente com o competir com os seus 
próprios limites de indivíduo humano e assim conseguir o melhoramento de sua 
performance fazendo uso da racionalização/cientificização do treinamento desportivo, 
conseguindo assim a quebra dos records, tendo assim quase que a cada nova competição 
um novo record a ser quebrado pelos atletas. 
 No ambiente educacional não é este o modelo de esporte que se busca, apesar de 
que, mesmo neste ambiente, o esporte desenvolvido sofre fortes influencias deste esporte 
moderno centrado no alto rendimento. O esporte a partir da Carta Internacional de 
Educação Física e Esportes do organismo da Organização das Nações Unidas para a 
educação e cultura a UNESCO, passou a ser classificado de acordo com sua clientela e 
com o local onde sua prática acontece: 
 
a) Esporte-educação ou Esporte educacional: praticado no ambiente escolar, pelos 

membros da comunidade escolar; 
b) Esporte-participação ou esporte-lazer: praticado por todo e qualquer indivíduo em locais 

não convencionais (praças, ruas, etc.); e 
c) Esporte-performance ou esporte de rendimento. 

Por isso que na escola, no ambiente educacional, o esporte é classificado como 
esporte-educação ou esporte educacional, até mesmo pelo objetivo do esporte praticado 
neste ambiente.  A Lei 9615/98 ratifica a classificação posta acima porque determina em seu 
artigo 2 que: 

 
I - desporto educacional, praticado nos sistemas de ensino e em 
formas assistemáticas de educação, evitando-se a seletividade, a 
hipercompetitividade de seus praticantes, com a finalidade de 

                                                           

1 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Educação Física da FEF/UFG – Bolsista Prolicen/2009. 
laisnuzia@hotmail.com 
2 Professor dos Cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física da FEF/UFG, Doutorando em Ciencias 
de la Actividad Física y Deporte por la Universidad Autonoma de Madrid/Espanha. juracy-
guimaraes@hotmail.com   
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alcançar o desenvolvimento integral do indivíduo e a sua formação 
para o exercício da cidadania e a prática do lazer; 
Il - desporto de participação, praticado de modo voluntário, 
compreendendo as modalidades desportivas praticadas com a 
finalidade de contribuir para a integração dos praticantes na 
plenitude da vida social, na promoção da saúde e educação e na 
preservação do meio ambiente; e 
III - desporto de rendimento, praticado segundo normas gerais da 
Lei nº 9.615, de 1998, e das regras de prática desportiva, 
nacionais e internacionais, com a finalidade de obter resultados e 
integrar pessoas e comunidades do País e estas com as de outras 
nações. 

 
Como já colocado, apesar do esporte escolar ter um objetivo diferente do esporte 

praticado em outros ambientes e por outra clientela, ele vem sendo, mesmo dentro da 
escola, influenciado fortemente pelo esporte praticado nas escolinhas e clubes. Por este 
motivo o professor � unz (1994) faz uma crítica a este esporte e propõe a necessidade da 
transformação didático pedagógica do esporte, propondo uma revalorização e re-
significação deste esporte para que assim ao invés de ser um esporte “na” escola se torne o 
esporte “da” escola, dando um verdadeiro tratamento educacional ao esporte dentro do 
ambiente escolar. Para que o esporte possa ser ensinado no ambiente escolar ele deve 
possibilitar aos seus praticantes uma leitura crítica do contexto em que esta sendo 
praticado, seus fundamentos, da sua história, do significado das suas regras e da própria 
prática, ou seja, o esporte deve ser ensino para além da técnica e tática, da busca por um 
alto rendimento. 

A Universidade Federal de Goiás no Curso de Licenciatura em Educação Física vem 
buscando a formação de profissionais que procurem repensar a formação e 
desenvolvimento deste esporte praticado nos clubes e escolinhas na escola, procurando um 
rompimento com essa tradicional forma de abordar o esporte e sua forma de ensiná-lo e 
praticá-lo nos vários ambientes; buscando mostrar uma proposta de trabalho com o esporte 
dentro do ambiente escolar diferenciada, para isso procurou proporcionar aos alunos 
discussões a respeito dessa proposta e também permitir que eles interfiram e analisem esse 
esporte que vem sendo desenvolvido neste ambiente. 

A intenção da Universidade é proporcionar a identificação, reflexão e intervenção no 
contexto que envolve o ensino e a prática do esporte dentro das escolas, para que os 
futuros professores possam estar por dentro da discussão sobre o esporte educacional, o 
esporte que é um dos principais conteúdos da Educação Física. O projeto procura focar 
principalmente nos eventos que acontecem na região do Estado de Goiás, e neste cenário 
desportivo goiano são exemplos significativos, os eventos esportivos escolares que são 
realizados periodicamente pelos órgãos oficiais; os “jogos educacionais da rede pública 
municipal de educação (Goiânia)”, as “Olimpíadas  Escolares do Estado de Goiás”, 
procurando discutir também as leis que sustentam estes eventos. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 Identificar o esporte escolar em Goiás; 

 Pontuar os eventos esportivos que ocorrem no Estado de Goiás; 

 Identificar a concepção que os alunos e os professores de educação física adotam 
sobre os esportes oficiais em Goiás; 

 Analisar a experiência esportiva fornecida aos alunos na escola;  
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 Identificar se as escolas têm conhecimento dos eventos esportivos que ocorrem 
em Goiás; 

 Analisar como são formadas as equipes que representam uma determinada escola 
nos eventos esportivos; 

 Analisar o perfil dos alunos selecionados para representar a escola nos eventos 
esportivos; 

 Analisar o perfil do professor de educação física na abordagem do esporte escolar; 

 
METODOLOGIA 

 

Para realizar o estudo sobre esta temática será utilizada como metodologia um 
modelo de investigação de caráter qualitativo, onde as analises de dados coletados será 
baseada no processo de triangulação proposto por Trivi� os (1989) onde serão cruzadas as 
informações documentais; o referencial teórico e; as informações coletadas das fontes orais. 
Para coletar as informações com as fontes selecionadas serão utilizados questionários com 
perguntas de final aberto, para que os informantes tenham a liberdade de resposta e 
também a liberdade de fazer críticas ao tema da pesquisa. A pesquisa terá como entidades 
consultadas a Secretaria Estadual de Educação (SEE),Gerencia de Desporto Educacional 
(GEDE/SEE), Secretaria Municipal de Educação (SME), Divisão de Estudos e Projetos da 
Secretaria Municipal de Educação(SME DIEP), Agencia Goiana de Esportes e Lazer 
(AGEL), Secretaria Municipal de Esportes (SME), Secretaria Estadual do Colégio Brasileiro 
de Ciências do Esporte (CBCE), Faculdade de Educação Física (UFG).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES PRELIMINARES 

 
O esporte é um fen� meno dinâmico e da forma como esta hoje na sociedade 

também é caracterizado por ser um fen� meno moderno  e está diretamente caracterizado 
por alguns itens: competitividade, busca do rendimento/performance, seleção, busca do 
record e racionalização e/ou cientificização do treinamento desportivo, que diferencia o 
esporte de hoje, o esporte moderno, do esporte praticado  na Grécia Antiga.  

Como o fator de maior discussão atualmente é o tratamento deste esporte nos 
diferentes ambientes e o foco de discussão deste projeto é o esporte desenvolvido dentro do 
ambiente educacional, buscamos o maior número de informações sobre os eventos 
esportivos escolares do estado de Goiás para fundamentar nossas reflexões.  

Preliminarmente é possível destacar trajetória de crescimento de eventos como os 
“jogos educacionais da rede pública municipal de educação (Goiânia)”, as “Olimpíadas 
Escolares do Estado de Goiás”. O que traz, consigo o novo crescimento da importância do 
ensino do esporte nas Práticas pedagógicas dos professores de educação física e a 
retomada do lugar de destaque do esporte enquanto conteúdo de ensino da educação física 
escolar. 

 
 

CONCLUSÕES PARCIAIS 
 
O esporte moderno tem uma grande influencia no esporte desenvolvido na escola, 

mas com as discussões dos textos de autores como Bracht (1992) e � unz(1996), foi 
possível identificar um movimento teórico na direção de que o esporte desenvolvido dentro 
da escola, vem sendo  tematizado com objetivos diferenciados daquele trabalho em clubes e 
escolinhas.  
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Além disso, é possível deduzir que existem possibilidades de resignificação do 
esporte no contexto escolar a partir da reflexão sobre os eventos esportivos escolares que 
se baseiam na perspectiva do esporte educacional; na inclusão em detrimento da exclusão, 
da igualdade de oportunidades no lugar da seletividade e da formação crítica ao invés da 
repetição irrefletida dos gestos técnicos padronizados. 
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ANÁLISE E OBSERVAÇÃO DO ENSINO DA CARTOGRAFIA EM ESCOLAS 
DA REDE MUNICIPAL DE GOIÂNIA 

Ivanilton José de Oliveira, IESA
1
, Ludmila de Lima Sousa, IESA,

2
  

Palavras-chave: 

Cartografia (ensino-aprendizagem); ensino de Geografia; 

Diagnóstico do ensino-aprendizagem; rede de ensino de Goiânia 

 

APRESENTAÇÃO: 

O trabalho levava em conta o ensino da cartografia nas escolas municipais de 

Goiânia. Teve como observação primordial todo conteúdo da cartografia que está, 

atualmente, sendo aplicado nas escolas municipais de Goiânia, também foram 

analisados os casos em que não encontramos nenhum conteúdo de cartografia sendo 

trabalhado no momento. Através de questionários, aplicados aos professores da rede 

municipal de Goiânia, fizemos levantamentos das dificuldades e facilidades que esses 

educadores encontram ao ministrar ou ao estudar o conteúdo da cartografia e também as 

deficiências que esses educadores tiveram em suas graduações.  

A escolha desse tema se deu através da inquietação, que ainda temos, ao 

observar a dificuldade que alguns alunos, já na faculdade, sentem ao estudar e ao 

ministrar os conteúdos correspondentes a matéria de cartografia. Nas leituras feitas 

sobre esse assunto, foi possível perceber a importância que tem o ensino da cartografia. 

Podemos observar isso através de uma tradução feita por Oliveira da saudosa frase de 

Symons:  

“Não há nada tão alegre e excitante do que os mapas. Eles 

constituem o sal das escolas; e o professor é um tolo se não souber 

saborear deste tempero alternativo”  

OBJETIVOS 

Tivemos como objetivo principal auxiliar o estudo da cartografia, depois de feita 

às análises dos educadores da rede municipal de Goiânia. Geramos propostas para esses 
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educadores e lançamos para a comunidade acadêmica as dificuldades encontradas 

nesses professores e também as falhas ocorridas na formação desses indivíduos. 

Em suma o objetivo do trabalho foi detectar as dificuldades e facilidades que o 
professores do município têm ao ensinar o conteúdo da cartografia em sala de aula. As 

análises Foram feitas segundo as respostas desses educadores. Também tivemos como 

objetivo analisar as dificuldades e facilidade dos alunos da rede municipal de Goiânia e 

observar onde está originando essas possíveis dificuldades e também facilidades. 

METODOLOGIA 

A pesquisa abrangeu a análise e interpretação de questionários, aplicados aos 

professores no âmbito do projeto intitulado Diagnóstico do processo de ensino 

aprendizagem da Cartografia na educação fundamental: estudo de caso da rede 

municipal de Goiânia-GO, coordenado pelo Prof. Dr. Ivanilton José de Oliveira. Esse 

projeto objetivava avaliar as dificuldades e as afinidades dos professores e alunos da 

rede pública de ensino de Goiânia em relação aos conteúdos de cartografia, definidos 

em 2 eixos principais – conforme proposto por Simielli (1999): o aluno mapeador 

consciente e o aluno leitor-crítico de mapas. 

As análises dos dados oferecidos e a sua interpretação, ajudaram na 

compreensão da natureza dessas dificuldades e nortearam a elaboração de didáticas de 

ensino que ajudem na busca por soluções para os problemas constatados. O auxilio 

pretendido foi elaborado com base em leituras de artigos, de pesquisas já existentes 

sobre esse assunto (como o proposto por Paganelli, Antunes e Soihet, 1981) e dos 

questionários e avaliações que foram aplicados na rede pública municipal de Goiânia, 

entre docentes. 

Esses resultados subsidiaram a elaboração de materiais didáticos para auxílio aos 

professores e, por extensão, também aos alunos, no âmbito de outro projeto, intitulado 

Elaboração de materiais didáticos temáticos sobre a área metropolitana de Goiânia, 

coordenado pelo Laboratório de Estudos e Pesquisas em Educação Geográfica, do 

Instituto de Estudos Sócio Ambientais da UFG. Outros dados coletados em um 

questionário aplicado aos alunos graduandos na geografia auxiliaram os professores das 

matérias de cartografia a se organizarem para melhor aproveitamento da matéria.  

ANÁLISE PRELIMINAR DOS DADOS 
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 Ao analisarmos os dados, do questionário aplicado aos professores das escolas 

municipais, a primeira pergunta feita a eles foi sobre o livro didático. Foi perguntado se 

os livros didáticos, adotados na escola, possuem materiais didáticos suficientes para o 

ensino da matéria de cartografia, cerca de 62,5% dos professores acham que os livros 

oferecem parcialmente esse material. Outra pergunta que possui ligação direta com a 

ultima é sobre uma possível dificuldade dos alunos, se ela realmente existe, segundo os 

professores 62,5% dos alunos possuem uma dificuldade parcial.  

Para compreendermos os resultados algumas perguntas estavam interligadas a 

outras, entre elas destaco as seguintes: se existe uma aversão dos alunos quanto à 

matéria de cartografia, de acordo com as respostas 58,33% não possuem dificuldade; Se 

os professores sentem dificuldades em ministrar essa matéria, e 50% afirmaram que 

possuem dificuldade parcial, e essas dificuldades são as seguintes: fusos horários com 

13,70%, Projeções 23,50%, escala 15,60%, imagens de satélites com 31,80%. 

Foi indagada também no questionário, qual matéria da cartografia eles têm mais 

facilidade em ministrar, obtivemos as seguintes respostas: 

Fusos Horários

Pontos Cardeais

Orientação Espacial

Projeções

Escalas

Coord. Geográficas

Leitura de Mapas

Análise de Mapas

Imagens de Satélite
 

Após recebermos os questionários e avaliarmos, sentimos a necessidade de 

compreensão de, como a formação dos novos professores nas universidades têm sido no 

âmbito da cartografia. Foi elaborado um novo questionário, aonde os alunos do curso de 

geografia na Universidade Federal de Goiás iriam respondê-lo. Uma das perguntas era 

se esse aluno teria entrado em contato com a cartografia após o termino das matérias de 

cartografia oferecidas pelo IESA, 79,9% tiveram contato, sendo que desse contato 

71,4% se deu em matérias relacionadas. 
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Outra pergunta foi sobre o curso de cartografia, se ele pode ser considerado 

como proveitoso, 65,3% acham que sim. Foi indago ainda aos alunos as barreiras que 

eles tiveram ao estudar cartografia, e a maioria, com 45%, responderam que foi a falta 

de didática do professor. Quanto à compreensão nas cartografias básicas e temáticas do 

IESA, os alunos que não tiveram boa compreensão classificaram os seguintes motivos: 

para a cartografia básica: 

Falta de
didática do
profissional
Falta de
estrutura

Desenteress
e do aluno

Prob. com
conceito

Prob. Cálculo

 

Para a cartografia temática os problemas encontrados foram: 

Deficiência em
cart. Básica

Não tive

Falta de tempo

Didática do
professor

Cores nos
mapas

 

A ultima pergunta pedia para que os alunos dessem uma nota de 0 á 10, para a 

Matéria de cartografia, para o profissional que á ministrou e para o seu aprendizado. As 

notas obtidas em médias foram: 81,48 para a matéria, 62,22 para o profissional e 69,63 

para aprendizado. 

CONCLUSÃO / COMENTÁRIOS FINAIS 

O trabalho desenvolvido pode ser considerado satisfatório se comparado ao 

plano inicial. As leituras obtidas sobre o assunto trouxeram uma compreensão mais 

abrangente para o estudo dos resultados, além de auxiliar na formação de metodologias. 
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Foi possível perceber durante a realização do trabalho que a matéria de cartografia é de 

total importância para a formação dos alunos em sala de aula. A orientação espacial dos 

alunos em seus municípios, por exemplo, é possível se feita com atenção voltada à 

cartografia. 

Os métodos encontrados nos livros que foram lidos trouxeram indagações e 

possibilidades de auxilio a esses professores. Esse auxilio foi possível no livro feito pelo 

Laboratório de Estudos e Pesquisas em Educação Geográfica, do Instituto de Estudos 

Sócio Ambientais da UFG, que teve como objetivo criar uma cartilha sobre a cartografia 

da grande Goiânia pra auxiliar os professores das escolas municipais, já que esse tipo de 

material é quase inexistente nas escolas.  

Com cuidado para não ficar determinante e nem fazer propaganda política, os 

questionários foram elaborados e testados com algumas pessoas, para verificarmos a  

sua compreensão e também analisar a quantidade de perguntas e sua possível 

veracidade. 

Depois de feitas as analises chegamos à conclusão de que a matéria de 

cartografia, como muitos pensam, não é rejeitada pelos alunos, isso pode ser 

comprovado nas respostas dos questionários do professores do Município e dos alunos 

graduando. 

Em fim a cartografia é considera, não apenas pelos teóricos em seus livros, mas 

também pelos professores e pelos alunos graduandos como muito importante. O ensino 

da cartografia nas escolas vem ganhando mais espaços, graças à divulgação dos 

trabalhos realizados nessa área e o interesse que vem surgindo dos professores em 

ministrar a matéria. 
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Uma etnografia do estágio: a reescritura dialógica dos textos de formação do professor: Fase 2  
 

AMARAL, Daniella (UFG –  Prolicen) 
TASSARA, Aline (UFG – Prolicen) 

COSTA, Alexandre (UFG – Orientador) 
 
 

Neste painel, será apresentada a proposta de produção de uma etnografia do processo de 

formação de professores de língua portuguesa. Por meio dos novos recursos midiáticos 

disponibilizados pela plataforma eletrônica desenvolvida pela Universidade Federal de Goiás e 

apropriados pelas disciplinas de Estágio de Português, do contato direto com os estagiários em 

reuniões programadas e em visitas às turmas de estágio, são apresentados os objetivos e os meios de 

interação entre os voluntários ao processo de reflexão e reescrita dos textos resultantes das 

atividades de estágio. Propõe-se, então, um processo de refacção dos textos que se pretende 

produtivo tanto individual como coletivamente, cabendo a estas pesquisadoras o gerenciamento do 

processo de interlocução entre os participantes e a editoração parcial e final dos textos. Em 

seguimento às atividades desenvolvidas na PRIMEIRA FASE deste projeto, serão desenvolvidos 

esforços para a publicação destes textos no sítio eletrônico da Faculdade de Letras. Dentre os 

objetivos da pesquisa, estão: 

 
 Descrever, sistematizar e interpretar as temáticas e as questões formais encontradas nos textos 

produzidos na disciplina de estágio (diários de observação, memoriais de formação escolar e 

fóruns de discussão teórica). 

 Interagir com os autores dos textos de estágio de modo a fomentar diferentes níveis de 

interlocução mediados pelos novos recursos midiáticos.  

 Dirigir, editorar e publicar as reescritas individuais e coletivas. 

    

Nesse sentido, esta proposta de pesquisa, vincula-se ao projeto Arqueologia da Formação do 

Professor (SAPP 4033), integrante do Programa de Pós-Graduação em Letras e Lingüística, e o 

trabalho de ensino e pesquisa junto aos estágios de língua portuguesa da Faculdade de Letras desta 

Universidade. Com a proposição de uma “etnografia” do estágio, analisam-se processos de 

formação de professores realizado nas disciplinas de estágio da Licenciatura em Português do Curso 

de Letras desta Universidade, gerando dados que se pretendem úteis não apenas para a reflexão 

sobre essa licenciatura, mas, em última análise, para essa modalidade de profissionalização em 

geral.  

     A programação curricular da formação do professor de português na Universidade Federal de 

Goiás prevê, além da participação em aulas teóricas e em atividades práticas de estágio, a produção 
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de uma série de gêneros discursivos ligados às práticas de letramento acadêmicas e pedagógicas: 

projetos interdisciplinares, planos de aula, diários de observação, ensaios, artigos acadêmicos e 

relatórios. Como a escrita faz parte das competências fundamentais de todo docente, e sobretudo do 

professor de português, a produção desses textos é extremamente relevante tanto para as atividades 

de ensino, junto aos estagiários, como também para atividades de pesquisa, dos orientadores e dos 

estagiários na escola e fora dela.  

     Nesse sentido, investigar e produzir a qualificação dos textos produzidos no estágio significa 

fazer “uma etnografia de uma etnografia”: os diários, os relatórios, os ensaios e artigos produzidos 

pelos estagiários já configuram uma ‘etnografia do trabalho escolar’. Estudar essas produções tem 

gerado uma ‘etnografia do próprio estágio’. Em conexão direta com o projeto de extensão 

Constituição e gerenciamento de recursos telemáticos e midiatizados para ambiente presencial da 

educação superior, esta abordagem tem participado do esforço de integração entre as diferentes 

modalidades em níveis de formação na UFG. Desde o segundo semestre de 2008, parte do corpo 

docente da Faculdade de Letras, professores responsáveis pelas disciplinas de estágio em português 

e várias outras, trata de conjugar programas e atividades por meio da produção, edição e circulação 

de textos teóricos e de produções discentes em ambiente eletrônico, através da versão da plataforma 

MOODLE desenvolvida pelo Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (Ciar) na UFG, de modo 

a usar os recursos desenvolvidos para a Educação a Distância no ambiente da educação presencial. 

Tal processo de midiação e de integração tem permitido que os textos produzidos pelos estagiários 

sejam retomados, estudados e refeitos, com vistas a uma verticalização da reflexão teórico e prática 

construída por seus autores, mas também com o objetivo de rastreamento, sistematização e 

qualificação das discussões, seus meios e suas temáticas.  

     Ligada aos debates teóricos e às pesquisas empíricas da Lingüística Aplicada (LA) e da Análise 

do Discurso (AD), essa abordagem consiste em produzir um acompanhamento da produção dos 

estagiários, convidando-os, sistematicamente, a transformarem seus textos em novos textos, 

conjugando sua reflexão com as dos colegas. Tal procedimento implica momentos de leitura e de 

escrita, individual e coletivamente, dos textos produzidos, gerando demandas de interlocução entre 

os estagiários e qualificando sua reflexão sobre a forma e o conteúdo dos textos. 

     Nas cadeias textuais regulares das práticas de ensino nos estágios, as produções escritas dos 

acadêmicos seguem a programação curricular das quatro etapas do estágio em língua portuguesa e 

são estruturadas pelas leituras e práticas realizadas em cada disciplina. Na proposta deste projeto, os 

estagiários são convidados a voltarem aos textos produzidos sob novas condições de interlocução e 

com novos propósitos, como a sua publicação em outros espaços discursivos: transformam-se o 

tempo, os modos e os objetivos da escritura dos textos nessa nova etapa.  
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     Nessa nova modalidade de tratamento dialógico das produções escritas do estágio, têm sido 

geradas condições de produção diferenciadas que permitem a reflexão sobre a relação entre os 

temas, os problemas, as demandas e os sujeitos do trabalho escolar, no cruzamento das práticas 

discursivas sociais e seu relacionamento com os eixos da interdisciplinaridade e da transversalidade. 

     Na primeira fase do direcionamento deste projeto às demandas do PROLICEN, foi possível 

verificar uma série de questões relevantes para a formação do professor, dentre as quais destacamos 

as seguintes: 

 Inclusão digital dos alunos do ensino superior: muitos estudantes não tinham contato 

regular com práticas de linguagem midiatizadas ou participavam apenas de práticas ligadas à 

interação social (Orkut, MSN etc.).  

 Qualificação da participação dos estagiários em contextos de interação pública: mesmo 

que propedeuticamente, a possibilidade de reprodução, circulação e avaliação pública dos 

textos produzidos a partir das atividades de estágio permitiu aos estagiários experimentar os 

efeitos de sentido de contextos públicos de interação. Em parte isso se deve à parcial 

redução da escolarização de suas práticas de letramento, sobretudo pela constituição de 

outros interlocutores como os professores das escolas e os professores e colegas de outras 

disciplinas.  

 Fortalecimento das demandas acadêmicas de pesquisa: a presença constante de uma colega 

posicionada como uma interlocutora especial, posicionada como pesquisadora, gerou maior 

visibilidade de outras práticas acadêmicas que não apenas as de ensino. O constante diálogo 

sobre as produções permitiu que os sujeitos de pesquisa constituíssem demandas particulares 

com respeito à pesquisa na universidade. 

 Reflexão sistemática sobre as condições de produção dos gêneros acadêmicos: a produção e 

leitura sistemática dos diferentes gêneros acadêmicos adotados, de produção própria e 

alheia, permitiu aos alunos refletir sobre aspectos como registro, tipologia textual, 

progressão temática, apropriação intertextual do discurso teórico etc. 

 Derivação das práticas midiatizadas aos contextos de estágio: o uso dos recursos 

eletrônicos gerou maior familiaridade com as demandas públicas de inclusão digital, 

preconizadas pelos programas governamentais, permitindo aos estagiários pensá-las em suas 

iniciativas e análises no ambiente das práticas escolares. 

 Geração de um banco de produções acadêmicas com vistas à pesquisa e à publicação: 

apesar de não ter sido ainda concretizada, a publicação dos textos de estágio vem sendo 

constituída pelo acúmulo e pela qualificação das produções dos estagiários, agregando a 

esse espaço de formação um tipo de densidade discursiva semelhante àquele das defesas de 

monografia de bacharelado. Com o incremento dos recursos midiáticos desta Universidade, 
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espera-se gerar um espaço de publicação nesta segunda fase. Nesse sentido, cabe ressaltar 

também que tanto a etnografia do trabalho de observação e de atuação nas escolas como a 

memória de formação dos acadêmicos têm-se estabilizado em um corpus de pesquisa.  

 Preparação propedêutica dos estudantes de graduação para a atuação nos espaços de 

educação a distância da UFG: o contato e a experiência com os recursos da plataforma 

MOODLE também converge para formação de professores para essa modalidade de 

educação. Não apenas as estratégias de estruturação e editoração textuais são incorporadas 

pelos alunos mas também as de direcionamentos das atividades de ensino. 
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As Fontes dos Saberes Docentes de Futuros Professores em Estágio Supervisionado 
em Física 

ROSA, Thiago da Silva1

GENOVESE, Luiz Gonzaga Roversi2  

Palavras-Chave: Saberes docentes; fontes de conhecimento; estágio supervisionado; 
futuros professores. 

Introdução 

A formação de professores, seja inicial ou continuada, vem ao longo dos anos 
tornando-se uma temática, mais e mais relevante, e, ao mesmo tempo, atraente por um 
lado, devido às perspectivas de produção de entendimentos (teóricos, metodológicos, 
epistemológicos e ontológicos) dessa prática segundo as novas concepções de 
conhecimentos (SHULMAN, 1986), competências (PERRENOUD, 2000), saberes docentes 
(TARDIF, 1991), conhecimento praxiológico (BOURDIEU, 1983), dentre outras como a 
comportamentalista, e, desafiadora por outro, que decorre dos ruins, mas entenda-se 
péssimos, resultados dos alunos em exames de aferição de aprendizagem, como o SAEB 
(Sistema de Avaliação da Educação Básica) e o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), 
a elevada taxa de evasão e retenção nas escolas, causada em grande medida, isso é uma 
premissa, pela má formação dos professores durante a graduação e, se prolonga durante o 
efetivo exercício da profissão docente. Contudo, é importante salientar que as 
aprendizagens ocorridas durante a educação básica produzem saberes, e estes influenciam 
significativamente e, até mesmo chegam a determinar, o processo formativo posterior do 
professor, tanto inicial quanto continuado, ou seja, os saberes docentes são constituídos 
mesmo antes de se cursar uma licenciatura ou lecionar.  

O presente trabalho, atento a esta peculiaridade, apresenta em termos gerais, 
a estrutura geral e os primeiros e recentes dados, construídos com questionário e 
entrevistas semi-estruturados, ambos na fase de pré-tese, de uma pesquisa de viés 
qualitativo que almeja identificar as fontes de saberes docentes associadas aos períodos da 
Educação Básica e do início da Superior de futuros professores que hoje cursam a 
Licenciatura em Física, na Universidade Federal de Goiás, mais especificamente, os 22 
alunos que cumpriram a disciplina de Estágio Supervisionado I, no 1º semestre do ano de 
2009. É importante salientar que os dados que serão aqui apresentados são provenientes 
da análise de uma amostra teste, composta por 2 alunos do curso de física não 
pertencentes àquela amostra inicial. O intuito de tal procedimento é familiarizar os 
pesquisadores com a temática e refletir sobre as limitações e potencialidades dos 
instrumentos adotados. 

Metodologia 
  
As características da pesquisa qualitativa, que atualmente norteiam a 

realização desta pesquisa e de muitas outras no campo educacional, começaram a se 
estabelecer há mais de um século. 

Após várias décadas de estruturação, a pesquisa qualitativa ganhou 
reconhecimento e respeito dos grandes centros de pesquisa educacional do mundo, como 
nos recorda Lüdke (2001), “na época da publicação do 3º Handbook of Research on 

                                                
1 Licenciando do Instituto de Física – UFG – Goiânia. E-mail:cbjr_thiago@hotmail.com 
2 Professor Adjunto do Instituto de Física – UFG – Goiânia. E-mail: lgenovese@if.ufg.br 
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Teaching (1986), contendo o artigo de Erickson, a pesquisa qualitativa em educação,... 
registra oficialmente sua chegada como novo tipo de pesquisa”. Isto se deve, em parte, pelo 
estabelecimento das características fundamentais da pesquisa qualitativa, a saber: tem o 
ambiente natural como única fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 
instrumento; os dados coletados são predominantemente descritivos; a preocupação com o 
processo é maior do que com o produto; o “significado” que as pessoas dão às coisas e às 
suas vidas são focos de atenção especial pelo pesquisador; a análise dos dados tende a 
seguir um processo indutivo (BOGDAN & BIKLEN, 1992). 

Tais características mais do que presentes no objeto pesquisado são uma 
exigência do mesmo para se tornar objetivável, compreensível ao pesquisador, até porque 
se busca ir além da identificação das fontes dos saberes docentes, ou seja, se busca 
também compreender o significado que elas possuem para os futuros professores. Assim, a 
elaboração do questionário e das entrevistas primou por questões e tópicos que 
potencializassem a enunciação dos futuros professores, para tanto, foi realizado uma 
sondagem com graduandos do curso de Física, modo a levantar temas de interesse 
relacionados à pesquisa. 

Durante a aplicação do questionário e da realização das entrevistas com os 
futuros professores da amostra teste, formada por 2 alunos do 3º período do curso de 
licenciatura em física, foi dada atenção a maneira como se comportavam, se tinham dúvidas 
na hora de responder as questões, etc., visando, mais do que identificar o interesse de 
contribuir com a pesquisa, os temas que lhes eram mais significativos, despertavam 
sentimos e, assim por diante, para possíveis alterações de tais técnicas. 

Os dados constituídos foram então analisados sob a luz do referencial teórico 
dos Saberes docentes (TARDIF, 2002), descrito a seguir. 

Saberes Docentes: referencial teórico  

Os saberes docentes são aqui empregados como referencial de análise 
devido a sua capacidade de caracterizar o poder criativo do professor, de sinalizar 
fortemente a especificidade de um tipo particular de conhecimento, aquele em que o Eu 
pessoal vai se transformando pouco a pouco, em contato com o universo do trabalho, e se 
torna o Eu profissional, associado à noção de experiência, do professor e, principalmente, 
por fornecer um quadro para diálogo sobre a fonte dos mesmos. 

O quadro tipológico que apresenta os tipos de saberes dos professores, suas 
fontes e seus modos de integração no trabalho escolar (TARDIF, 2002), é descrito na 
Tabela 1. 

Tabela 1: Os saberes dos professores* 

Saberes 
dos professores 

Fontes sociais 
de aquisição 

Modos de integração no 
trabalho docente 

1)    Saberes pessoais 
dos professores 

A família, o ambiente de 
vida, a educação no sentido 
lato, etc. 

Pela história de vida e pela 
socialização primária 

2) Saberes provenientes 
da formação escolar 
anterior 

A escola primária e 
secundária, os estudos pós-
secundários não 
especializados, etc. 

Pela formação e pela 
socialização pré-profissionais
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3) Saberes provenientes 
da formação profissional 
para o magistério 

Os estabelecimentos de 
formação de professores, os 
estágios os cursos de 
reciclagem, etc. 

Pela formação e pela 
socialização profissionais 
nas instituições de formação 
de professores 

4) Saberes provenientes 
dos programas e livros 
didáticos usados no 
trabalho 

A utilização das 
“ferramentas” dos 
professores: programas, 
livros didáticos, cadernos de 
exercícios, fichas, etc. 

Pela utilização das 
“ferramentas”de trabalho, 
sua adaptação às tarefas 

5) Saberes provenientes 
de sua própria experiência 
na profissão, na sala de 
aula e na escola 

A prática do ofício na escola 
e na sala de aula, a 
experiência dos pares, etc. 

Pela prática do trabalho e 
pela socialização profissional 

* Extraído e adaptado de Tardif (2002, p. 63)  
  

  
Resultados e análises 

Desse quadro tipológico, os saberes provenientes da formação profissional 
para o magistério e os saberes provenientes de sua própria experiência na profissão, na 
sala de aula e na escola não são mencionados na análise, pois os futuros professores da 
amostra teste não lecionaram e não passaram pelo processo de socialização nas escolas 
enquanto professores, ou seja, inexiste a experiência, o exercício da docência enquanto 
profissão e fonte daqueles saberes. 

Os outros 3 tipos de saberes e suas respectivas fontes, diferentemente dos 
outros dois, foram mencionados por pelo menos um dos dois futuros professores da amostra 
teste e serão descritos e analisados, tendo em mente, que se originaram, em parte, de 
questionamentos do tipo: O colégio que você estudou era particular ou privado? Qual era a 
característica marcante dele?; Qual era a disciplina ou matéria que você mais gostava? Por 
quê?; Quem era o professor que você mais gostava? Por quê?; Por quais veículos de 
comunicação na época que cursou o Ensino Médio você obtinha informação? Quais eram os 
programas que você acompanhava?; e, Quais as fontes de informações que você utiliza 
atualmente? 

Os resultados provenientes dessas e outras questões são apresentados 
indicando o entrevistado, seus saberes docentes e as fontes dos mesmos. Terminada a 
apresentação das fontes dos saberes uma análise sintética é apresentada. 

De acordo com o 1º entrevistado, seus saberes pessoais foram adquiridos 
através do convívio social com sua família, que o estimulava a estudar, por meio da Internet 
(UOL noticias), noticias televisivas do Jornal Nacional e do Jornal da Globo, todos 
transmitidos pela Rede Globo de televisão. Dos saberes associados à formação escolar 
destaca-se o gosto pela compreensão dos conceitos e suas aplicações no cotidiano, que se 
originou das aulas das disciplinas de História e de Física, de uma escola privada; e a idéia 
de que se deve tratar bem as pessoas dando ouvido a elas, ensinado e aplicado por seu 
professor de Física. Aos saberes provenientes dos programas e livros didáticos está 
associada a imagem de que a formação via livro é uma importante ferramenta para a 
aprendizagem autônoma, como acontece com nas disciplinas de Física e Cálculo do curso 
de graduação.  

O 2º entrevistado, por sua vez, indica que os seus saberes pessoais tiveram 
grande influência de seus pais que gostavam de acessar a Internet e ver sítios de ciências e 
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a de assuntos diários; e assistir Jornais televisivos como o Jornal da Globo,  transmitido pela 
Rede Globo de televisão, e o Jornal do SBT, transmitido pela Rede de televisão SBT.  Já 
para os saberes provenientes da formação escolar o entrevistado destacou o seu gosto pela 
interatividade que o professor de Física, do colégio público onde estudou, mantinha com os 
alunos; e o prazer em contar e ouvir histórias como fazia seu professor de História. Por fim, 
no que diz respeito aos saberes provenientes dos programas e livros didáticos, destaca 
como o primeiro entrevistado, a importância de aprender a lidar com os livros de Física e 
Cálculo.  

 De acordo com os resultados apresentados, pode-se, até o presente 
momento, destacar que a origem escolar, privada ou pública, não é determinante na 
diferenciação das fontes de saberes, pois as respostas dadas as questões convergem, 
como, por exemplo, os dois futuros professores gostavam de coisas que estavam no seu 
cotidiano, ou ainda, os dois foram influenciados na escolha da profissão pela amizade e 
afinidade que possuíam com o professores da escola em que estudavam.  

Deste último exemplo se infere a importância do professor enquanto fonte de 
saber, de inspiração e confiança. O mesmo ocorre com relação aos saberes associados as 
informações obtidas via internet que para os futuros professores são consideradas boas, 
pois seus pais também as utilizavam. 

Os saberes relacionados aos livros de Física e Cálculo indicam para uma 
mudança típica quanto a origem da informação, deixa de ser o professor e passa a ser o 
livro, que exige um postura diferenciada, a capacidade de concentração e articulação de 
idéias. 

Durante a aplicação do questionário e da realização dos entrevistados os 
futuros professores se mostraram receosos, inquietos e demonstravam pouca vontade em 
colaborar com a pesquisa, pois estavam preocupados com a realização das atividades que 
faziam parte do sistema de avaliação de disciplina do curso de Física. Nesse sentido, o 
horário da aplicação do questionário sofrerá adequações. 

Alguns Apontamentos 

Esses futuros professores apresentaram os 3 tipos de saberes apresentados na 
análise:  saberes pessoais, saberes provenientes da formação escolar anterior  e saberes 
provenientes dos programas e livros didáticos. Nesse sentido o curso o de licenciatura em 
Física deve estar atento a eles de modo a tornar a aprendizagem dos dois outros tipos de 
saberes, os saberes provenientes da formação profissional para o magistério e os saberes 
provenientes de sua própria experiência na profissão, mais conscientes e eficazes por parte 
dos futuros professores para o exercício da profissão docente. 
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AS NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS E AS NECESSIDADES FORMATIVAS 
DE PROFESSORES: UM DIÁLOGO ACERCA DAS ALTAS HABILIDADES E 

SUPERDOTAÇÃO 
 
                  CAIXETA, R.F.11;PROCÓPIO, M.V.R. 1,22 e BENITE, A.M.C1,2. 
  
Palavras-chave:Educação Inclusiva, Formação de Professores, Altas Habilidades e Superdotação. 

 
Justificativa   
             As leis que asseguram a inclusão total são claras e não foi por acaso que nossos 
constituintes reinterpretaram o atendimento escolar para os alunos em situação de 
deficiência, de modo que não ferisse o grande mote de assegurar o direito de todo e 
qualquer aluno à educação. De fato, ao prescrever como um dos princípios de ensino a “... 
igualdade de condições e permanência na escola” (art.206, inciso I), a Constituição de 1988 
foi taxativa, acrescentando que o “... dever do Estado com a educação será efetivado 
mediante a garantia de acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da 
criação artística, segundo a capacidade de cada um.”(art.208, V). Só por estes dispositivos 
legais não se poderia negar a todos os alunos brasileiros o acesso a uma mesma sala de 
aula, nas escolas ditas “comuns”. 

Entretanto, a clareza registrada nas normativas legais, quando transferida para a 
execução do ato pedagógico, transforma-se em ações de alto grau de complexidade pelas 
dificuldades implícitas na sua realização. Entre os fatores determinantes do sucesso ou do 
insucesso da educação inclusiva se encontra a necessidade de formar professores para tal. 

Sob a ótica da Educação Inclusiva deparamo-nos com o avanço tecnológico da 
sociedade, que há tempos preconiza uma dependência em relação às ciências. Os PCN, 
por sua vez, defendem a importância de se ensinar ciências, assumindo que, num mundo 
onde o saber científico e tecnológico é cada dia mais valorizado, é impossível a formação de 
um cidadão crítico sem conhecimentos básicos necessários para a realização de 
julgamentos e conseqüentes opções. Considerando que a cidadania se refere à participação 
efetiva dos indivíduos, tenham eles necessidades educativas especiais ou não, em todas as 
esferas da sociedade, torna-se evidente a necessidade do ensino de ciências. Pretendemos 
discutir aspectos da educação em relação às altas habilidades/superdotação, assumindo a 
urgência da identificação das necessidades específicas deste grupo social para assim 
dialogar com as necessidades formativas dos professores de ciências. Pautados em bases 
sócio-históricas e culturais desenvolvemos uma pesquisa participante no Núcleo de 
Atividades de Altas Habilidades/Superdotação-NAAH/S do Estado de Goiás. 
 
Objetivos 

Objetivamos estabelecer a parceria colaborativa entre professor formador, professor 
em formação e professor do ensino regular como uma estratégia de formação inicial e 
continuada de professores, conjugando ensino/pesquisa, refletindo sobre as necessidades 
formativas de professores, na perspectiva dos Portadores de Altas Habilidades e 
Superdotação. 
 
Metodologia 

Esta investigação foi baseada em um trabalho sistemático junto aos professores de 
Ciências como vem sendo feito, desde 2006, no Laboratório de Pesquisas em Educação 
Química e Inclusão - LPEQI, do Instituto de Química da UFG, numa forma de aproximação 
Sociedade/Escola/ Universidade através da formação continuada de professores3. Consta 
                                                
1
Laboratório de Pesquisas em Educação Química e Inclusão-LPEQI, IQ, UFG rego_rafael@hotmail.com  

2
 Mestrado em Educação em Ciências e Matemática, PRPPG, UFG. anna@quimica.ufg.br  

3
Esta iniciativa esta baseada em estratégias semelhantes desenvolvidas por grupos mais experientes em formação de 

professores de ciências tais como o Núcleo de Pesquisa em Ensino de Ciências- NUPEC- do Instituto de Química da 

Universidade Federal de Goiás e o Grupo Interdepartamental de Pesquisa sobre Educação em Ciências- GIPEC da 

Universidade Regional do Noroeste do Rio Grande do Sul, Unijuí  
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da instituição de espaços de discussão conceitual, a respeito das AH/SD, pela tríade de 
professores (Zanon, 2003): formadores, da Educação Básica e em formação inicial - alunos 
de graduação e continuada – alunos de mestrado e doutorado). 

 Sendo assim, se caracteriza como uma pesquisa participante que integra o 
pesquisador e o pesquisado dentro de um mesmo contexto, o que proporciona obter 
elementos de denúncia do “status quo”, ou como diz Durham (1988, p. 133) que o 
pesquisador não deve se contentar “[...] com a discrição da forma pela qual os fenômenos 
se apresentam, mas investigando o modo pelo qual são produzidos”. 
 Adotamos o ambiente de formação de Rede de Colaboração como constituição de 
um possível meio para o desenvolvimento da reflexão. A Rede de Colaboração é vista como 
fundamental para a reflexão, porque, dentre outros aspectos: recupera a prática para a 
iniciação de uma reflexão sobre/e na prática (Bartllet, 1990); torna os educadores 
metacognitivos sobre suas ações ao se definirem sobre o que sabem, o que sentem, o que 
fazem e por que o fazem (Zeichner, 1981); e permite auto-explorar a ação profissional, auto-
proporcionar feedback e estímulos de melhoria, e estudar o pensamento e os dilemas do 
professor a partir de sua perspectiva (Zabalza, 1994).   

Desta forma, a Rede de Colaboração uniu os sujeitos envolvidos na pesquisa: 
pesquisadores da Rede Goiana de Pesquisa em Educação Especial/Inclusiva (RPEI) 
composta por professores formadores o Instituto de Química, alunos de graduação em 
ciências e matemática e alunos do Mestrado em Educação em Ciências e Matemática 
(UFG), do Doutorado em Química da Universidade Federal de Goiás, Universidade Estadual 
de Goiás, Coordenação de Ensino Especial (COEE) – Secretaria de Estado e de Educação 
de Goiás, Núcleo de Atividades e Altas Habilidades do Estado de Goiás (NAAH/S - GO) e 
Associação de Surdos de Goiás. 

A Rede de Colaboração se institui em reuniões semanais que acontecem as quartas-
feiras desde o segundo semestre de 2008 até os dias atuais e em dois momentos distintos, 
porém, complementares: o primeiro é a formação da tríade na Universidade, onde o 
discurso sobre AH/SD não é recorrente. O segundo se dá por meio da formação da tríade 
que se instaura no diálogo entre a Universidade e a Escola, num espaço específico de 
atendimento educacional especial ao aluno com AH/SD e de formação a professores da 
rede Estadual de Educação de Goiás para essa especificidade: o Núcleo de Atividades e 
Altas Habilidades/Superdotação (NAAH/S). 

Foram etapas de realização desta pesquisa: 1) Integração da tríade de professores 
que compõe a pesquisa, onde o objetivo é permitir que os mesmos possam trocar 
informações e experiências; 2) Planejamento e eleição, pela equipe de professores, dos 
conceitos a serem abordados nas discussões. Foram realizadas reuniões semanais nas 
quais foram apresentadas as idéias e os conteúdos científicos como proposta de trabalho. 
Os professores da educação básica do NAAH/S têm uma alta vivência de práticas 
pedagógicas com alunos AH/SD e, por isso, permitiram um real dimensionamento das 
abordagens dos conteúdos que contribuíssem para a formação inicial e continuada nesta 
área. 
 
Resultados e discussão  

Formar professores em Rede de Colaboração pode configurar um espaço de 
discussão conceitual sobre o tema. Atuar em rede é um processo que consiste em organizar 
e manter colaborações eficientes. Ademais, reúne um conjunto de pessoas ou 
representantes de grupos que possuem conexões de algum tipo, com um ou com todos os 
integrantes da rede (Newman, 2000). Os grupos são chamados de “atores”, e as conexões, 
de “ligações”. São 11 atores que compõe a rede pesquisada: 1 professora formadora (PF), 2 
alunos de pós-graduação (mestrado - PG1 e PG2), 1 aluno de graduação (A1) e 7 
professores do NAAH/S em formação continuada (PFC). Apresentamos abaixo um diálogo 
instaurado a partir da eleição de Mettrau e Reis (2007), para leitura: 
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(PF) – Esse texto trata das Políticas Públicas em relação às AH no Brasil. Então, porque 
nós escolhemos esse texto? Para poder entender o que está acontecendo, pois,  estamos 
no NAAH/S e o nosso objetivo é compreender o conceito de AH/SD. 
(PG1) – Pois existem muitos mitos sobre AH/SD, o que é e o que não é, realmente, o 
superdotado.  
(PG2) – Precisamos atuar no sentido da desmistificação. 
 

São exatamente trinta e oito anos desde a primeira referência (Brasil, 1971) ao 
superdotado no texto da LDB 5692/71 que tornava obrigatório o atendimento de AH/SD. 
Entretanto, urge a compreensão sobre quem é o aluno com AH/SD em meio a um complexo 
emaranhado conceitual a esse respeito. 

 
(PG2) – Essas são as características das AH? (“...necessária constância de elevada 
potencialidade de aptidões, talentos e habilidades ao longo do tempo, além de expressivo 
nível de desempenho” Metrau e Reis, 2007). 
(PF) – É não é qualquer um, tem que manter as habilidades durante sua vida. 
(PG2) – Concordo, a constância é fundamental. 
(PF) – Nesta definição não cabe aquela criança que parece apresentar algum tipo de 
habilidade e quando se torna adulto não apresenta o mesmo potencial. 
(PG1) – Olha (PG2), essa é uma das nuances das AH. Nem sempre ela se apresenta no 
máximo, pode haver uma oscilação. Às vezes depende muito do contexto em que ela (a 
criança) está inserida e se este à motiva. 
(PG2) – É, mas essa questão de contexto que o aluno está inserido é uma coisa muito 
complexa, por exemplo: se você prepara seu filho em casa, sendo um pai presente, que 
estuda com seu filho, que o apóia, motiva, ou seja, quando ele vai para sala de aula, a 
tendência de que ele se destaque nesse ambiente é muito grande. Às vezes, numa turma 
onde a grande maioria não tem apoio nenhum da família, pois quando a criança tem pais 
presentes, esses estão sempre atentos as tarefas de seu filho, este aluno vai manter uma 
constância em relação aos outros alunos. 
(PG1) – Mas esse aluno nem sempre é um aluno com AH, na verdade é um aluno 
incentivado… 
(PG2) – Tudo bem, mas o que eu quero dizer é que, nesse caso, na hora de identificar o 
aluno com AH, tem que ter certo cuidado porque o aluno que eu exemplifiquei vai manter 
constância pelo motivo de ele ter o apoio da família (...). 

 

Segundo Brasil (2006) apud Metrau e Reis (2007), crianças e jovens em processo de 
desenvolvimento não são capazes de manifestar todo seu potencial. Deste modo, a 
superdotação pode ser caracterizada pela constância de elevada potencialidade de 
aptidões. É interessante notar que nesta instância os atores se esforçam no sentido de 
compreender e refletir sobre o que significa a constância mencionada no texto que orienta a 
leitura. E o movimento de reflexão continua: 

 
(PG1) - Independe de esse aluno tirar dez ou não, para ele ser constante, deve apresentar 
um nível de desempenho mais alto do que o da turma.  
(PF) – Isso se apresenta como uma confusão mesmo. Olha o que o texto diz: que as 
autoras observaram diferentes instâncias falando sobre isso. AH é aceito pelo conselho 
europeu, já superdotação e talentos, pelo Conselho Mundial. Não é fácil atribuir esta 
nomenclatura, por que às vezes estaremos diante de um aluno que tem constância na vida 
acadêmica. E ai vai ter constância porque o capital cultural é transmitido (como no exemplo 
dado por PG2, anteriormente) e se a família tem um capital cultural, conseqüentemente, ele 
pode vir a se apresentar na criança que, necessariamente, pode não ser um aluno com AH. 
 

Todavia, diante do esforço do grupo em ler adiante de definições deterministas, a 
própria nomenclatura associada a esta especificidade dentro da EI vem se constituindo uma 
fonte de polêmica, frente aos diversos pontos de vista: Altas Habilidades (Conselho 
Europeu), Superdotação ou Talentos (Conselho Mundial). Segundo Landau (1990) apud 
Metrau e Reis (2007) existem três níveis da capacidade humana: talento, superdotação e 
genialidade: 

“O talento manifesta-se num campo específico de interesse do indivíduo. A superdotação 
constitui um aspecto básico da personalidade da pessoa talentosa. (...) A genialidade é um 
fenômeno raro na humanidade que abriga um grande número de manifestações, incluindo o 
talento do superdotado...” (Landau, 1990 p.10). 
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A rede de colaboração que reúne os sujeitos envolvidos na pesquisa se desenvolve 
como estratégia de formação inicial e continuada de professores em ciências, 
estabelecendo um processo interacional que busca a reflexão da prática pedagógica como 
principio articulador e privilegia a formação do professor pesquisador de sua própria ação no 
âmbito da Educação Especial/Inclusiva. Assim, admite que “o diálogo entre professores é 
fundamental para consolidar saberes emergentes da prática profissional” (Nóvoa, 1997, p. 
26). 

Desta forma, admitimos que a palavra é uma representação do pensamento e o 
discurso (conjunto de idéias formado por palavras) manifesta formações ideológicas e 
discursivas, não apenas uma cadeia de enunciados que se justapõe. Ele revela o conjunto 
de relações que o constituem. Por isso, esta estratégia de formação de professores defende 
este princípio de organização, baseado no fato de que toda palavra precisa de alguém que a 
assuma, de outro que a ouça, critique e se sensibilize. Assim, defendemos que em grandes 
grupos deixamos de ouvir a voz do outro. 

 
(PG2) - “Olha nós gostamos de funcionar com grupos de dez pessoas no máximo porque, 
por experiência própria, maior que isso não funciona direito. Defendemos formação 
continuada não como ações pontuais, mas como espaço para encontros e reencontros com 
nossa atividade profissional por meio de discussão conceitual”. 

 
Um aspecto que merece ser destacado é que as relações sociais que compõem a 

rede condicionam a ação dos indivíduos nela inseridos (Marteleto e Silva, 2004). Estas se 
constituem como elemento-chave para a compreensão do mundo que os cerca, pois é na 
interdependência das funções de seus atores que se sujeita e molda o indivíduo.  

Faz-se necessário também destacar que a participação em rede está associada a 
um conjunto de normas, valores, instituições e relacionamentos compartilhados que afetam 
o bem-estar da comunidade na qual está inscrita, em nosso caso, a comunidade de 
educadores em ciências. Dessa forma, este ambiente cria ligações pelas quais transitam 
conhecimento permitindo que a tríade de professores ultrapasse algumas fronteiras, 
conforme o diálogo abaixo, relativo ao reconhecimento das especificidades do conhecimento 
científico que é “simbólico e socialmente negociável” (Driver et al, 1999):  

 
(PFC1) - “(...) Aqui no NAAH/S nós temos percebido a necessidade de colocar um 
pedagogo junto com um professor de área para que possamos caminhar, pois, até então, o 
professor de área tinha as dificuldades e limitações de lidar com crianças mais novas, e 
quando inserimos o pedagogo para poder estar trabalhando com essas limitações, a 
parceria deu certo”. 
(PFC2) - “(...) Eu tenho formação em Letras e acredito que não precisamos apenas de um 
apoio, mas de professores que possam conduzir um experimento com nossos alunos, seja 
em sala de aula ou até mesmo em laboratório. Se esse profissional pudesse nos receber... 
nossos alunos, seria maravilhoso, pois, assim, os alunos estariam experimentando, tirando 
suas próprias conclusões e organizando suas pautas de observações. Aqui no NAAH/S nós 
temos alunos que tem habilidade na escrita, habilidade na matemática ou outra habilidade 
pessoal, mas é até interessante como a ciência prende a atenção dos alunos com AH/SD. 
Os alunos buscam a ciência porque ela é útil, por mais que o aluno seja capaz de escrever 
até mesmo um livro ou editar um jornal, ele quer a ciência”. 
(PFC3) - “Nós reconhecemos que não temos formação adequada para trabalhar ciências e 
por isso buscamos o parceiro”. 

 
“Aprender ciências significa ser introduzido numa nova cultura” (Driver et al, 1999), daí os 
atores reconhecem a importância da presença de um representante legítimo desta cultura 
no processo de ensino e aprendizagem. 
   Em ambientes de discussão tais como esta rede colaborativa, há a valorização dos 
elos informais e das relações assimétricas, em detrimento das estruturas hierárquicas. No 
primeiro encontro de discussão foram contabilizados 256 turnos, representativos das falas, 
com um total de seis participantes, sendo um PF, quatro PFC e um PG. O gráfico a seguir 
quantifica as falas de cada participante da reunião onde se pode observar a distribuição 
assimétrica da participação. 
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Conclusões 

Nossa análise permite concluir que formar professores em rede colaborativa, pode 
tomar diferentes formas, desde um espaço de aconselhamento e discussão geral de idéias 
(as reuniões) até participação ativa em um projeto de pesquisa específico. Desta forma, 
como resultado maior desta pesquisa, parece que conseguimos instaurar a formação de 
parcerias colaborativas entre os professores formadores e em formação inicial e continuada 
(ensino básico), criando assim espaço que propiciou a discussão conceitual a respeito de 
alunos com AH/SD, no Estado de Goiás. 

Por outro lado, a partir dessa perspectiva de parceria colaborativa foi possível discutir 
e refletir sobre o ensino de ciências no âmbito da educação inclusiva. Este exercício se fez 
de forma coletiva entre os indivíduos envolvidos socialmente num diálogo em torno de 
interesses comuns.  
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Ler e escrever artigo de opinião no ensino médio: uma proposta com base na 
perspectiva bakhtiniana de gêneros do discurso 

 
PEIXOTO, Luciane da Silva Oliveirai 

RIBEIRO, Erislane Rodriguesii 
 
Palavras-chave: Gêneros do discurso; Ensino; Leitura; Produção de textos 
 

Muito tem se falado ultimamente sobre os gêneros do discurso. Vários são os 
pesquisadores que se têm dedicado a estudar o modo como eles circulam na sociedade, 
procurando categorizá-los, explicitar suas características. Algumas universidades brasileiras, 
por exemplo, possuem linhas de pesquisa que contemplam o desenvolvimento de trabalhos 
nesta área tanto em nível de Pós-Graduação como em forma de Grupos de Trabalho. 

Além disso, já não são poucos os trabalhos que procuram estabelecer uma 
vinculação (necessária) entre a teoria sobre os gêneros e a sua aplicação em contextos 
institucionais. No âmbito da instituição educacional especificamente, citemos dois exemplos 
apenas: o trabalho das professoras/pesquisadoras da UNICAMP Raquel Salek Fiad e Maria 
José R. Faria Coracini. Enquanto esta tem pesquisado e orientado trabalhos sobre 
identidade, discurso e heterogeneidade no discurso científico, pedagógico (língua Materna e 
língua estrangeira), político, publicitário e discurso de sala de aula em torno da 
leitura/interpretação e produção escrita em língua materna e estrangeira, aquela pesquisa e 
orienta sobre a aquisição de diferentes gêneros discursivos e a relação entre estilos dos 
gêneros e estilos individuais. 

Existe, assim, uma significativa produção científica sobre o tema, porém há muitos 
caminhos que precisam ser trilhados, pois acreditamos que, pelo menos no âmbito do 
ensino de Língua Portuguesa, notadamente no que diz respeito ao ensino de leitura e 
produção de textos, muitas contribuições ainda podem ser dadas pelas teorias sobre os 
gêneros discursivos.  

Nos últimos anos, o próprio MEC tem procurado ressaltar a importância do trabalho 
com os gêneros no ensino de leitura e produção de textos, em especial nas aulas de língua 
portuguesa, como se pode verificar pela leitura dos PCNs de língua portuguesa elaborados 
por esse órgão do governo. De acordo com os PCNs (1997), nas situações de ensino, é 
necessário contemplar 

 
a diversidade de textos e gêneros, e não apenas em função de sua 
relevância social, mas também pelo fato de que textos pertencentes a 
diferentes gêneros são organizados de diferentes formas. A compreensão 
oral e escrita, bem como a produção oral e escrita de textos pertencentes a 
diversos gêneros, supõem o desenvolvimento de diversas capacidades que 
devem ser enfocadas nas situações de ensino. É preciso abandonar a 
crença na existência de um gênero prototípico que permitiria ensinar todos 
os gêneros em circulação social. (BRASIL, 1997, p. 23-24). 

 
Podemos dizer, portanto, que é quase unânime a opinião de que é necessário 

trabalhar com a diversidade de gêneros, já que, como ponderou Bakhtin (2000, p. 303), “são 
muitas as pessoas, que dominando magnificamente a língua, sentem-se logo desamparadas 
em certas esferas da comunicação verbal, precisamente pelo fato de não dominarem, na 
prática, as formas do gênero de uma dada esfera”.   

Os pesquisadores têm sido unânimes. Repetem que é muito mais produtivo o 
trabalho com os gêneros do que com os tipos nas aulas de leitura e produção de textos. 
Para lembrar, vale citar a distinção feita por Marcuschi (2002, p.22) para estas duas noções. 
Segundo o autor, enquanto os “... tipos textuais designam uma espécie de construção 
teórica definida pela natureza lingüística de sua composição”, abrangendo a narração, a 
descrição, a argumentação, por exemplo, o gênero refere-se a inúmeros textos 
materializados, encontrados na vida diária, os quais se relacionam diretamente a esferas de 
atividade ou, em outras palavras, a domínios discursivos (pedagógico, religioso, jurídico, 
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midiático) particulares, no interior dos quais produzem-se gêneros específicos. 
No entanto, diante da existência de várias esferas de atividade e da imensa 

variedade dos gêneros do discurso e da impossibilidade de o professor de Língua 
portuguesa trabalhar com todos eles, é preciso que sejam construídas, em sala de aula, 
situações que promovam o contato do aluno com aqueles “... gêneros formais públicos 
produzidos em situações públicas ritualizadas e com modelos de produção bem definidos...”, 
pois, como afirma Marcuschi (2002, p. 25), “... a hipótese é a de que os alunos já dominem 
os gêneros informais da vida cotidiana não se necessitando de trabalhá-los de modo 
especial”. Desse modo, é preciso partir de um nível menos formal para o mais formal, do 
mais privado ao mais público e assim por diante, para levar o aluno à compreensão das 
características e estruturas particulares e a se tornar um leitor efetivo dos mais diversos 
gêneros representativos de nossa cultura.  

Nesse sentido, pretendemos, com esta pesquisa, contribuir com o estudo de um 
gênero formal da esfera pública produzido no interior do domínio midiático, o artigo de 
opinião. Consideramos essencial a pesquisa sobre gêneros midiáticos e o seu ensino nas 
escolas, porque a mídia, como um dos mais importantes instrumentos de formação de 
opinião em nossa sociedade, precisa ser acessada por leitores competentes que possuam 
condições intelectuais e culturais para uma participação social mais efetiva. 

São objetivos desta nossa pesquisa realizar, sob uma perspectiva bakhtiniana, 
pesquisa teórica sobre os gêneros do discurso, em especial sobre o artigo de opinião, o qual 
tem, como lugar preferencial de circulação, jornais e revistas. Para isso, pretendemos 
analisar textos publicados nos jornais Folha de São Paulo e O Popular pertencentes ao 
gêneros artigo de opinião, desenvolvendo atividades pedagógicas de leitura e escrita que 
possam ser aplicadas em oficinas voltadas ao ensino médio de escolas catalanas. Deste 
modo, pretendemos levar os alunos do ensino médio a ler, analisar e produzir textos 
pertencentes ao gênero do discurso artigo de opinião, possibilitando-lhes a reflexão sobre o 
seu modo de constituição e suas formas de veiculação. 

Para atingirmos os objetivos propostos faremos pesquisa bibliográfica e análise de 
dados. Durante todo o período da execução faremos leituras, as quais servirão para 
fundamentar teoricamente a pesquisa. Resenharemos os textos considerados mais 
relevantes, alguns dos quais aqui apontados, além de procedermos à análise do corpus 
selecionado. Além disso, elaboraremos várias atividades com a finalidade de aplicar os 
estudos teóricos desenvolvidos à prática do ensino de leitura e produção de textos em 
oficinas voltadas a alunos do ensino médio de escolas catalanas. 

Para a realização das pesquisas, demos início a uma revisão de literatura sobre as 
concepções de linguagem, os objetivos do ensino de língua materna, o ensino de leitura e 
de produção de textos com base em autores como Orlandi (1988), Geraldi (1993) e (1997), 
Val (1999), Silva (1998), Soares (1998), Travaglia (1996), além de verificar o que dizem a 
esse respeito documentos produzidos pelo MEC. 

Além dessas leituras, para tratar sobre os gêneros do discurso, tomaremos como 
base Bakhtin (1995) e (2000), Maingueneau (1993), Marcuschi (2002a), (2002b) e (2003), 
Brandão (1991) e (2000), Brandão e Micheletti (1997), Fiorin (1994) e (2006), Citelli (2000), 
Bunzen (2006), Bonini (2003), Bräkling (2000), Rodrigues (2002), Rojo (2005), dentre outros. 

Procuraremos seguir de perto os passos de um grupo de pesquisadores da USP e 
da UNICAMP (coordenado pela professora Ligia Chiappini Moraes Leite) que, de 1992 a 
1996, com uma pesquisa intitulada A circulação de textos na escola, investigou as formas de 
circulação de textos didáticos, paradidáticos, literários, não-literários e escolares na sala de 
aula, fazendo um diagnóstico do modo como costuma ser o trabalho com a leitura e a 
produção de textos nas escolas públicas. 
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A MODELAGEM COMO MEIO PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA 

 
CARDOSO, M.� , SOUZA, C. F.�  

 
Palavras-Chave: Modelagem Matemática, Temas Transversais, Educação Básica. 
 

1. JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA  
 

Atualmente, fala-se em educação matemática como um conhecimento que pode 
favorecer o desenvolvimento do raciocínio, da capacidade expressiva, da sensibilidade 
estética e da imaginação. Desse modo, pensar a matemática através do excesso de 
conteúdos, desvinculada das aplicações e do contexto social se torna incompatível com a 
nova realidade. 

Neste contexto, entram os temas transversais. Uma proposta dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais que objetiva fazer uma conexão entre o conteúdo ensinado nas 
escolas e o mundo real a fim de educar para a cidadania. Ética, Orientação Sexual, Meio 
Ambiente, Saúde, Pluralidade Cultural etc. são os Temas Transversais. Por meio deles, é 
possível aproximar os alunos de assuntos sociais e fazê-los refletir o mundo de modo 
contextualizado ao mesmo tempo em que aprendem os conteúdos da escola.  

Sob essa ótica, surge a Modelagem Matemática como uma proposta de ensino-
aprendizagem da matemática que sugere a interdisciplinaridade, a resolução de problemas 
do cotidiano, a contextualização como focos. Essa tendência da educação matemática traz 
temas da realidade do aluno e os interpreta em linguagem matemática. O que aproxima a 
escola do mundo fora dela e possibilita um encontro entre teoria e prática. Segundo 
Biembengut (2005), a Modelagem é um meio de fazer interagir a matemática e a realidade, 
que são dois conjuntos disjuntos na sala de aula. A modelagem permite trabalhar diversos 
temas (problemas da realidade), transformá-los “em problemas matemáticos e resolvê-los 
interpretando suas soluções na linguagem do mundo real”.  (BASSANEZI, 2004, p. 16) 

A Modelagem é o processo pelo qual se obtém um modelo. Segundo Biembengut 
(2005), um modelo é a representação de alguma coisa, uma maquete, por exemplo, que 
representa a casa, e ainda, um modelo matemático retrata aspectos da realidade. Assim, a 
modelagem permite que o aluno conheça em maior profundidade temas do cotidiano. 

Biembengut e Hein (2004) sugerem uma proposta de implementação da Modelagem 
Matemática em sala de aula. Para eles, este trabalho está dividido em três etapas: 
interação, matematização e modelo matemático. Num primeiro momento, o aluno fará o 
reconhecimento da situação-problema, irá se familiarizar com o assunto a ser modelado, 
buscando um referencial teórico. Na matematização, há a formulação e resolução do 
problema em termos de modelo. A última etapa vem a ser a interpretação da solução e 
validação do modelo. 

Vale citar que, ainda segundo Biembengut (1999), a Modelagem Matemática 
aplicada ao ensino pode ser chamada de Modelação Matemática, que para ser aplicada 
necessita de alguns cuidados por parte do professor. Conhecer a realidade dos alunos, seu 
tempo disponível, sua realidade socioecon� mica, o conhecimento matemático que possuem.  

Essa proposta intenciona aproximar a matemática de outras áreas do conhecimento; 
incentivar a pesquisa; promover a habilidade em formular e resolver problemas; lidar com 
temas de interesse dos alunos; aplicar o conteúdo matemático, bem como desenvolver a 
criatividade e o espírito investigativo. 
 
 

2. OBJETIVOS  
 

O principal objetivo deste projeto foi contribuir para a melhoria do Curso de 
Licenciatura em Matemática do Campus Catalão – UFG mediante esta pesquisa, 
fornecendo subsídios para a transformação do conhecimento acadêmico mais avançado em 
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conteúdo de ensino para a Escola fundamental e média, bem como elaborar modelos 
matemáticos para o ensino de matemática, segundo a proposta de Biembengut e Hein 
(2004), neste contexto. Acredita-se que este objetivo tenha sido alcançado mediante a 
realização de oficina em um evento do Curso.  

Contudo, os modelos elaborados nesta pesquisa objetivaram mostrar exemplos de 
fen� menos do cotidiano e que propiciam aos alunos refletirem sobre a matemática e sua 
função social através dos temas transversais.  

 
3. METODOLOGIA  

 
Inicialmente, foi necessário aprimorar os conhecimentos desenvolvidos neste campo 

de pesquisa, além de conhecer algumas propostas de utilização da Modelagem Matemática 
como estratégia para o ensino e aprendizagem da Matemática tanto para o ensino 
fundamental quanto para o ensino médio disponíveis na literatura. 
 Foram realizadas reuniões semanais com o intuito de compartilhar as experiências, 
orientar atividades, avaliar as metas alcançadas, traçar novas direções e encaminhamentos 
das atividades propostas.  
 Como nova diretriz na proposta de trabalho se fez necessário um levantamento das 
competências abordadas pelos modelos matemáticos. Tais competências estavam 
relacionadas às séries do ensino fundamental e médio. A partir das competências e da 
fundamentação teórica, foram elaboradas propostas de modelos matemáticos para serem 
trabalhados nas respectivas séries do ensino fundamental e médio. Tais modelos 
contemplaram temas relacionados às questões de preservação ambiental, saúde, 
sustentabilidade entre outros.  
 Os resultados desta pesquisa foram apresentados em forma de oficinas e minicursos 
em eventos da matemática e educação matemática, para alunos do Curso de Licenciatura 
em Matemática do Campus  Catalão – UFG e do IME – UFG, bem como outros interessados. 
 

4. RESULTADOS/DISCUSSÃO  
 

Com base na análise da literatura disponível, percebe-se o imenso potencial da 
Modelagem Matemática para a Educação Matemática. Esta tendência responde a demanda 
por um ensino contextualizado e concreto. Possibilita o envolvimento do educando com os 
temas transversais, e ainda o desenvolvimento de habilidades e competências. 

Ademais, a Modelagem permite a interdisciplinaridade uma vez que os modelos 
podem envolver temas aparentemente disjuntos da matemática e permite a construção do 
conhecimento a partir do concreto para o abstrato, que é o caminho histórico percorrido pela 
matemática. 

O objetivo principal da escola é colaborar com a formação de cidadãos. Desse modo, 
os Parâmetros Curriculares Nacionais escrevem:  

 
O compromisso com a construção da cidadania pede necessariamente uma 
prática educacional voltada para a compreensão da realidade social e dos 
direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal e coletiva e a 
afirmação do princípio da participação política. Nessa perspectiva é que 
foram incorporadas como Temas Transversais as questões da Ética, da 
Pluralidade Cultural, do Meio Ambiente, da Saúde, da Orientação Sexual e 
do Trabalho e Consumo. (BRASIL, 1998, p. 12). 
 

E determinam que o aluno de cada ciclo desenvolva capacidades, que também 
podem ser lidas como habilidades e competências. Por exemplo, para o ensino 
fundamental, o primeiro objetivo é: 

 
Compreender a cidadania como participação social e política, assim como 
exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-
dia, atitudes de solidariedade, cooperação e repudio às injustiças, 
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respeitando o outro e exigindo para si o mesmo respeito. (BRASIL, 1998, p. 
2). 

 
Percebe-se claramente uma mudança de postura dos órgãos legisladores da 

educação brasileira. Note, por exemplo, os Parâmetros Curriculares Nacionais, o Plano de 
Desenvolvimento da Escola, o Projeto Político Pedagógico. São todas formas de fazer com 
que a educação atinja seu objetivo social: educar para a cidadania. Vê-se que com os 
conteúdos intenciona-se não apenas a aprendizagem dos mesmos, com eles, o professor 
deve promover no aluno competências e apresentá-los os temas transversais. Isso não será 
feito por meio de quadro e giz simplesmente, mas sim por meio da interdisciplinaridade e do 
envolvimento com aspectos da realidade. Novamente, mas sem intencionar ser uma 
panacéia, a modelagem entra em cena. Para reforçar essa ideia, note o trecho a seguir 
retirado do PCNEM: 

 
Antes se desejava transmitir conhecimentos disciplinares padronizados, na 
forma de informações e procedimentos estanques; agora se deseja 
promover competências gerais, que articulem conhecimentos, sejam estes 
disciplinares ou não. Essas competências dependem da compreensão de 
processos e do desenvolvimento de linguagens, a cargo das disciplinas que, 
por sua vez, devem ser tratadas como campos dinâmicos de conhecimento 
e de interesses, e não como listas de saberes oficiais. (BRASIL, 2002, 
página 11). 

 
Muito falou-se sobre a modelagem matemática, mas ainda não abriu-se espaço para 

os modelos em si. Foram criados dois modelos: receita de bolo de cenoura e garrafas pet. A 
proposta do primeiro modelo é a seguinte: a partir de uma receita, por exemplo, bolo de 
cenoura, pretende-se trabalhar conteúdos da matemática básica, como a regra de três, 
conversão de medidas, porcentagem, fração, números decimais etc. Esse modelo é 
interdisciplinar, uma vez que por meio dele é possível trabalhar temas da biologia, química, 
física, educação física, português, tudo depende da abordagem e criatividade do professor. 
Foi trabalhado o tema transversal saúde e consumo. 

O segundo modelo tem por base o uso consciente de garrafas pet. Com ele, 
pretende-se desenvolver uma consciência ambiental no alunado, de modo que possa, 
baseado na ética e no respeito pela vida, tomar decisões voltadas também para o interesse 
da coletividade, e não apenas os seus próprios. Trabalhamos os conteúdos da matemática 
básica (porcentagem, regra de três...). Este também prima pela interdisciplinaridade. 

Ambos os modelos fazem do aluno o protagonista de seu aprendizado, então pode-
se a um só tempo falar das competências dos dois. Pode se destacar as três competências 
gerais: Investigar e compreender. A modelagem matemática tem em sua essência a 
pesquisa e a independência do aluno. Este irá buscar, investigar, os conteúdos necessários 
e terá que compreendê-los a fim de escolher a informação que melhor responde seus 
questionamentos, aprimorando sua capacidade crítica. Comunicar e representar. Além da 
pesquisa, o aluno terá que expor o que for encontrado, seja por meio dum relatório, dum 
gráfico, tabela etc. Contextualizar social e historicamente os conhecimentos. O objetivo da 
modelagem não é apenas amealhar conhecimentos, é mostrar ao alunado a função que 
esse conhecimento tem. Para que serve, onde pode ser usado, de onde veio... 

Com o fim de propagandear a Modelagem Matemática, foram realizadas duas 
apresentações. Uma em Goiânia, na � � III Semana do IME, em 2008, sob a forma de 
minicurso — intitulado: A Modelagem Matemática Como Metodologia de Ensino-
Aprendizagem da Matemática na Educação Básica. E em Catalão, no Simpósio de 
Matemática e Matemática Industrial, já em 2009, houve a oficina Modelagem Matemática: 
Um Encontro Entre Teoria e Prática. 

 

 

 



5411

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

5. RESULTADOS / CONCLUSÕES PRELIMINARES  
 
Inicialmente, por meio de uma pesquisa bibliográfica, foram identificados importantes 

aspectos relacionados à Modelagem Matemática, como, por exemplo, a conceituação, 
pontos positivos e negativos, possibilidades educacionais, modelos prontos etc.  

Em fase posterior, a atenção esteve focada nos modelos, preferencialmente aqueles 
voltados para o ensino fundamental e médio. Foram realizados estudos de modelos prontos 
a fim de amadurecer a ideia que se tinha dos mesmos e assim adquirir experiência para 
elaborar os próprios modelos. Foram elaborados dois modelos: receita de bolo de cenoura e 
outro sobre o lixo, mais especificamente as garrafas pet.  

Os dois modelos têm uma proposta simples: em um, inicia-se com uma receita de 
bolo de cenoura e a partir dela trabalha-se conteúdos da educação básica. No outro, inicia-
se o assunto com um breve texto expondo a realidade com relação à reciclagem de garrafas 
pet. Os conteúdos abordados são regra de três, conversão de medidas, porcentagem, 
fração, números decimais etc. Propõe-se ao professor diversas atividades, por exemplo: se 
uma receita de bolo de cenoura rende 8 porções, o que é preciso fazer para que renda 40 
porções�  Tendo em mente a questão da interdisciplinaridade, foi proposto uma tabela 
nutricional que será feita pelo aluno em parceira com o professor, visto ser um trabalho mais 
elaborado para o nível básico. Os modelos contêm muitos exemplos para responder cada 
uma das atividades. O foco destes modelos são os temas transversais, em ambos, tendo 
em mente a saúde, meio ambiente, ética e consumo. 

Este projeto proporcionou algumas apresentações sobre o tema, dos quais destaca-
se a seguir os mais relevantes. No V Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão 
(CONPEE� ) de 2008, foi realizada uma apresentação de p� ster intitulado A MODELAGEM 
COMO MEIO PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA NA EDUCA� ÃO 
BÁSICA. Nele, foi exposta uma breve introdução acerca da modelagem matemática, da 
metodologia deste projeto e ainda uma breve fundamentação teórica. Nesse mesmo 
período, foi realizado um minicurso na � � III Semana do Instituto de Matemática e Estatística 
– UFG, intitulado: A MODELAGEM MATEMÁTICA COMO METODOLOGIA DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA NA EDUCA� ÃO BÁSICA. O objetivo do minicurso era 
expor de modo conciso aspectos fundamentais da modelagem matemática e ilustrar através 
de um modelo da Biembengut (1999). Durante o I Simpósio de Matemática e Matemática 
Industrial (SIMMI) do CAC-UFG, foi apresentada uma oficina intitulada MODELAGEM 
MATEMÁTICA: UM ENCONTRO ENTRE TEORIA E PRÁTICA. Nele primou-se por uma 
breve fundamentação teórica e aplicação de modelos propostos pela pesquisadora 
Biembengut (2005). 

 Findo o projeto, nota-se que a modelagem matemática tem rico potencial didático-
pedagógico. Sua implementação em sala de aula pode representar uma mudança de 
atitude. Alunos desinteressados e desestimulados têm a chance de se envolver com algo de 
seu interesse, tornando-se os protagonistas de seu aprendizado, talvez até de seu futuro. É 
preciso, porém, citar as dificuldades em se trabalhar com essa tendência. Em alguns casos 
o professor pode optar por trabalhar com seus alunos algum tema regional, por exemplo, a 
coleta de lixo em sua cidade, como fizemos nesse subprojeto. É o tipo de informação que 
não está, na maioria dos casos, disponível na internet, nos livros. A prefeitura não sabe 
informar, a secretaria responsável idem... É uma situação difícil, mas não deve ser encarada 
como fracasso e sim como um estímulo tanto para docentes quanto discentes, já que será 
mais uma oportunidade de ambos fazerem pesquisa juntos, ambos construindo 
conhecimento, lado a lado nessa busca, aproximando professores de alunos, alunos da vida 
real e da matemática realmente aplicada e palpável, aquela que queremos ensinar. 

Por fim, conclui-se que o trabalho com modelagem matemática permite a interação 
entre a matemática e a realidade vivenciada pelo aluno e pode contribuir na promoção de 
competências favoráveis ao exercício da cidadania, por meio da contextualização e 
interdisciplinaridade.  
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A REGRA DO OCTETO: OBSTÁCULO PARA A APRENDIZAGEM DO CONCEITO 

DE LIGAÇÃO QUÍMICA. 
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AZEVEDO, Neucírio Ricardo Azevedo. 
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INSTITUTO DE QUÍMICA – UFG 

Palavras – chaves: ligação química; ensino de química; analogias 

 

INTRODUÇÃO 

A compreensão do comportamento das moléculas passa pelo entendimento 

da ligação química (Hurst, 2002). Ocorre, porém, que para estudar as moléculas, os 

estudantes têm de ser capazes de realizar a passagem nada trivial que é a da 

observação para a formulação de modelos. 

 Trabalhar com modelos é uma parte intrínseca do conhecimento químico e, 

sem o uso deles, a Química fica reduzida a uma mera descrição de propriedades 

macroscópicas e suas mudanças. Teoria atômica, fórmulas químicas, equações 

químicas, teoria cinética, teoria de ácidos e bases, reações redox e velocidades de 

reação, todos recaem em modelos para sua explicação (Harrison e Treagust, 1996). 

 Outro aspecto é o usar modelos de forma dogmática, dando a impressão que 

a ligação entre dois átomos pode ser vista e a partir daí possa se observar diferentes 

propriedades nas substâncias, quando ocorre exatamente o contrário, a partir das 

propriedades (macroscópico), chegamos a idealização de modelos (microscópico) 

que melhor expliquem os diferentes comportamentos de compostos químicos. 

Na abordagem da natureza das ligações químicas, os textos didáticos do 

ensino médio, geralmente, consideram as ligações iônica e covalente baseadas na 

regra do octeto. Especificamente em relação às ligações covalentes, estas são 

tratadas em termos de formação de “pares de elétrons”, que são “compartilhados” 

pelos átomos, “usados em sociedade”. 

De acordo com Taber (1994), os modelos de ligação iônica que os estudantes 

apresentam parecem estar fundamentados em três suposições. A primeira delas é a 

conjectura da valência, segundo a qual a configuração eletrônica é que determinaria 

o número de ligações iônicas formadas. Por exemplo, o átomo de sódio pode doar 

um elétron, logo ele só é capaz de fazer uma ligação iônica com um átomo de cloro. 
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A segunda é a conjectura da história, ou seja, as ligações seriam formadas 

apenas entre os átomos que doaram e aceitaram elétrons. Por exemplo, no cloreto 

de sódio, o íon cloreto é ligado àquele sódio específico que doou o elétron para 

aquele ânion, e vice versa. 

A terceira é a de “apenas forças”, em que os íons interagem com os contra-

íons ao seu redor, mas para aqueles não ionicamente ligados, essas interações são 

apenas forças. Por exemplo, no cloreto de sódio, o íon cloreto estaria ligado a 

apenas um íon sódio e seria atraído pelos demais cinco íons de sódio, mas apenas 

por forças, não por ligações. 

Segundo Fernandez e Marcondes (2006), a partir da análise da literatura 

sobre esse tema, as principais concepções sobre ligações químicas apresentadas 

pelos estudantes podem ser agrupadas nas seguintes categorias: 

a) confusão entre ligação iônica e covalente – isto é, o estudante tende a 

acreditar que o comportamento da ligação iônica é unidirecional, como na ligação 

covalente, na qual há compartilhamento de elétrons. Além disso, tendem a acreditar 

que os elétrons podem ser compartilhados não somente em pares e que além disso, 

ela também tem um melhor status frente a iônica e a covalente (Boo, 1998). 

b) antropomorfismos – tem relação com colocar vontades animadas em 

coisas inanimadas, como por exemplo: “o cloro deseja se ligar com o oxigênio” ou 

ainda “átomos necessitam se ligar para se estabilizarem”, entre outras, fartamente 

encontradas em livros didáticos. 

c) regra do octeto – é uma das formas mais usadas para se determinar como 

os átomos se ligam, principalmente em cursos introdutórios em nível fundamental e 

médio de ensino. Segundo essa abordagem, os átomos tendem a ganhar ou perder 

elétrons no sentido de adquirirem uma configuração eletrônica estável, que é a 

configuração eletrônica de um gás nobre, ou seja, como oito elétrons na última 

camada, chamada de valência, daí o nome octeto.  

 Muitos alunos enxergam a “ligação química como uma entidade física”. Essa 

noção parece estar conectada à noção do dia-a-dia de que para construir qualquer 

estrutura é necessária energia e que, o contrário, a destruição libera energia. Logo, 

para os estudantes, a formação da ligação requer energia e sua quebra libera 

energia. Essa concepção pode resultar de uma extrapolação sobre os eventos do 

nível observável para o nível microscópico. Somam-se a essa concepção idéias 

advindas da iologia, em que os alimentos armazenam energia química, e isso leva à 
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idéia errônea de que o oxigênio não possui energia química e que a energia viria 

somente do alimento (Boo, 1998).  

Os estudantes acham também que todas as reações são mais favoráveis em 

altas temperaturas e que todas as reações exotérmicas são espontâneas; além 

disso, pensam que a energia é estocada nas ligações (da comida, do ATP) e é 

liberada nos processos químicos (Mortimer et al, 1994).  

 

Regra do Octeto e Energia de Ligação 

Procuraremos nos concentrar na idéia da regra do octeto, por acreditarmos 

que ela é na verdade um obstáculo ao aprendizado do conceito de ligação química. 

Os estudantes usam a regra do octeto como base para explicar as reações e 

as ligações químicas. As idéias mais comuns são: “uma ligação covalente mantém 

os átomos unidos porque a ligação está compartilhando elétrons”; “ligações iônicas 

são a transferência de elétrons”, ao invés de as atrações dos íons que resultam da 

transferência de elétrons (Taber, 1994). Parece que a razão para os elétrons serem 

transferidos é a obtenção de uma camada completa. 

Além disso, segundo Mortimer et al (1994), a regra do octeto, que poderia ser 

um procedimento útil para facilitar o estudo das ligações químicas e da formação de 

compostos utilizando-se da tabela periódica, além da distribuição eletrônica do 

átomo, acabou por se tornar um tipo de conhecimento ritualístico, dogmático para 

explicar a estabilidade das ligações e dos compostos, em detrimento de aspectos 

ligados a energia destas ligações. Os autores concluem que esse tipo de 

conhecimento leva os alunos a acreditar que basta a memorização e com isso, 

aumenta-se a fama de vilã da química no ensino médio. 

Por outro lado, os livros didáticos parecem se esquecer de premissas básicas 

do conhecimento, e normalmente apresentam a configuração eletrônica de oito ou 

dois elétrons como sinônimo de estabilidade atômica ignorando que, por exemplo, a 

formação de um cátion gasoso Na+, a partir de um átomo gasoso, implica em gasto 

grande de energia. Portanto, ao se formar o cátion, teremos o octeto completo, isto 

é, a perda do elétron e este mesmo cátion possuirá muito mais energia que o átomo 

que lhe deu origem o que vai frontalmente contra a idéia de que com o octeto, a 

energia é menor. 

Ainda notamos que no ensino médio e no nível superior, ainda é muito 

comum o uso do artifício da regra do octeto, que ao invés de ajudar o estudante, 
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acaba por prejudicá-lo em sala de aula, pelas razões já expostas. Faz-se necessária 

um estudo que considere como os professores tratam tal procedimento em suas 

aulas e que possa a partir disso, propor novas alternativas de se ensinar ligações 

químicas que não considerem o dogmatismo da regra do octeto. 

 

MÉTODO 

Pretende-se trabalhar as ligações químicas com os alunos em sala de aula, 

considerando a proposição de analogias. 

Numa abordagem construtivista, uma maneira de conceber a construção de 

conhecimentos é através do emprego de idéias familiares a situações não familiares. 

Nesse sentido, analogias podem ser vistas como potenciais recursos didáticos, pois 

elas têm como função básica estabelecer um relacionamento entre similaridades de 

dois domínios, sendo que um dos domínios é familiar ao estudante (domínio da 

analogia), enquanto o outro não lhe é familiar (domínio do alvo). 

No caso deste plano de trabalho para o bolsista em questão, o desenvolvimento 

do trabalho se dará considerando a seguinte frente de trabalho: 

- Pesquisa bibliográfica sobre as principais estratégias de ensino do conceito de 

ligação química, dividindo-as em ligações iônicas, covalentes e metálicas, bem como 

detectando as principais diferenças e as principais similaridades; 

- A partir disso, propor novas analogias que não considerem a regra do octeto 

(obstáculo ao aprendizado deste conceito), considerando também pesquisa do 

projeto do orientador que detecta as principais concepções dos alunos de química e 

dos professores sobre o conceito de ligação química. 

- Testar em sala de aula de nível médio e superior tais estratégias. 

Este trabalho trata-se de uma abordagem qualitativa de pesquisa, na qual 

haverá uma análise documental dos livros didáticos sobre o assunto. Além disso, a 

proposição e posterior teste de novas alternativas em sala de aula, será 

acompanhada por questionários avaliativos, entrevistas com os professores 

responsáveis por cada uma das turmas onde as alternativas serão testadas e 

filmagens nas salas de aula para posterior transcrição e análise dos resultados das 

aplicações. 

No que tange a concepção dos professores e alunos sobre o conceito de 

ligação química serão utilizados questionários e entrevista. O primeiro permite uma 

visão geral do problema a ser estudado, podendo se aprofundar em alguns 
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aspectos, permitindo uma leitura da fala escrita do pesquisado. O segundo 

instrumento, permite uma análise mais pormenorizada da fala do pesquisado 

(Bogdan e Biklen, 1997). 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

 Como o trabalho está no início, o bolsista ainda está na fase de revisão 

bibliográfica. 

 Espera-se que essa nova abordagem para o ensino de ligações químicas seja 

rapidamente utilizada pelos professores em sua prática docente. Em um outro 

aspecto, acreditamos que haverá um pouco de dificuldade do professor para superar 

a visão impregnada em sua estrutura cognitiva sobre a regra do octeto, por isso, 

esperamos que a forma diferenciada de abordar o conteúdo possa quebrar esse 

paradigma, fazendo com que o professor reflita sobre as falhas relacionadas a 

utilização desta regra. 
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�	����������������������	������������������������&������	������������������������������&�����
/���"�"#������������������� �����������������#�����0������/�����	������0������������������
�� � ���	���� �%��������� �!&��	�� �&�� ���� � �#��������#���� � �� � ������� � � � /���"�"#���� �� ���
��� ��������������������0��������������������$�@����������	���������������	� ����� )����
���"�"#����A������������������������&��	����������� ���������������(�����&�������������!�
��������������������������(�����������������������������"������ �*������ �����������&���
����������������������"����$�7��������������4�����8;<<B������-�9-:6���;<<?>�������������
� � ���	����� � �������3�� � �� � ����������� � ��� � �	���� � ��� � ������������ � �������������
�� ���������������	�������	���������+���#������������� ����. ����������������C������"�"#�����
���������"�������	�������� �����������������8��&�������������%���!���� �������������
 ����������> � � � &�� �  ��� � ����� � �+��� � �	����� ��������� � ������*���� � � � (* � "��������
�� 	���������� ������� � ����"����	������ ��� �������� �&�� ���������� �� � ����"����	������ �����
�	"����������*�����������"�	��������������������%����#������������������������������� ����	�
��%����*���$
���������� ����-�������8;<<?>��+����������������� ����	�����)��������������"�����������+���
�����������	��&������ �� )�����������������	���"����������	'������������������������������
���� � �	������������������������������������$��������������	������ ����*����� �������
� ��������5�%���������������������������� �*������ ��������������� �������������������
��������������������&�������� )�$����������������� 	���������"�	"�������������������
���������������������������������	�������� � ��������������)��$
D��'�	��8;<<B>����������������������������������	�%����	������������������=EE<�� �����&�����
��"� �����	� � �� � ����������� � "�	���� �  ��� � � � ���������	������ � �������� � ��� � �� � ����
 ��� ����"����������������������	�������%������� ��� ����"���������(������������������	��
���%�� ������������� � �	��������������� 	������ � �	��������	�$�
/F������%������������ �� ������� �	.��������������������������	��&��������"���������������3
��$�F�(������������������	�����&������������ �����������	�������%����� �	.���������������	�
������������� � �	�����%�.���!������������!�����	�����4����	$0�8D�6G�@H��;<<B�� $I<?>$
������������������&���"��������������������������� �������������������������� ����������
����%���������������������&��	�������������	� �����	��� ���"�	"� �������������� �������
���	�������������������������������������	�$�7����� ��� ����"������	����������	���������	���
��"�	"�����	��������%����������������������������	���"��������������������� � �	�&���
"������������$
H�������J����������J��������8;<<I>������� �������	�+�%�	����������������	�������������
���������������	 ����������� � ��������������������������	�����&��	������ �������������
��� ��������	��������*������������&������������������������%�	�������"������� �	.��������
����������������������������*����&��������*	����� �	.�����������&����&������� �����������
/&���������&��� ��"�	����������	�����	�%���	������	�����������3��������������&��	��������
 ����&��������������%*�������(�����"����	���������������������������������������������
����������"�����'���������� ���������������������������	�����	�"��3��������"����!����	��)���
������ �����"�����0�8;<<I�� $�IK>$

��$���*��

��"������� ��� ��	�����)�� ��� �5�%��� ��� ������� �&�� �"�������� � �� 	��������� �� � ��� ����
�������� ��� ���	����������������������������������������������� ��� ������ �������������
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H�������D������8=EE;������H ��2���D�������;<<I>�� ��&����������������/����� ��������
�����%����������.����&����+�������� ����������%����� �������������(�������� �����������
��(� � �� � ������	�����0 � 8 $ � BL>$ � 6������� � ����� � 8=EEK>� � �� �  ��&����� � &��	�����"�� � ���
������������ � ����������	����� �  �� � �� � ������� � ������ � �� �  ��&������� � ��� � � � ���������
 ��&�������� ����������������������� ����������������	��)���&�����������������+ ���#�����
����	�� � ��*���� �  ��� � ����"�� � ��� � �������� � �� � �%���"��)�� � � � �����"����� � � �  ���."�	�
�������������������������������������������� ����������������������5�����������	��)���
���������)���&�������������������3�3������������������$
��� ����� ���� ������������������	���������������� ��&�����&��	�����"���������������������
�	"���8=EE=>�����%���"�����8 ������ �����������>���������"�����������*	�����������������$�
7���� �  ��&���� � ���	������ � ������������ � ���� � � � &�������*��� � � � � � �����"����$ � ��
�����"�	"���������� ��(������"�	"������������%�%	����*���������	�"�����������������.��	���
������������������������������������"����� ��������������������������	��������� ,%	������
 ��"��������"������&�������*���$
������������� ���"�	"��������	���������������"����������3�������������������������������
� � ��������� � &�� � ����� � �� � ���������)�� � �� � �������� � �������	 � &�� � ���'�� � �������� � ����
������������ ��� ������ ��������	����$ �����	���� ���� �������������� �� ���������� � ��� � ������
� ����� 	�"�������������� ���������)��� (�����!����������� ���������������������. �� ������
���������)����������������������	��������� ��"���$�
��������"������ ����	�����������	�����)��� ���	����������� ���������)����� �������������� ����
���������������������������� ������� ���(����������	�����)��������� ��������� 	�����
����������(���	�����5�%������������������� �����������������������������	$�
��������"��������������������������	������� ������	�������������)�������������������"��������
 �������������������#��������&������	��������������������������"�������� ������������� ��������
�	�%�����%������ �������������� �������������"������������������	��������$�F��� ��������
���%������ ������� �� ���� 	�� �� � ��� ��� ��������� �������	'�� � ��� ������� � �� � ���� ����
�����"������$
�� ������"����� � ���������"���� �� � ����������� ��� ������������ � ��� �� ������"�	"������ ����
��*	������������,������	�������������������������������&��������������������	�����)�����
��)��������"�	"��������5�%��������������������������������������������)��������������������
�������������������������������������������� ������$�7����*	����%���������� ����������
�������"���������������������������������������&���������������)����������������������	�"#��
������������������������������������������������� ������ �	�� ������������������������
��������������� ��������������������������	$

����������(����������
� �� � ��� � �����"�	"��� � � �  ��&����� � ��(� � ���� � ��� � �� � �������� � ��� � �������������
��������������� ���������� ���."�	�������&��������� ���)������� 	�������)��������)������
5�%����������������� �������������&����������������������������	�"#�������������������
����	��������� �������������"��������������������������3���&������������������� �����$�
� ���� ���� � �������	�����)�����������	�� �� � ���	����� �"�	� � �����	��� �� � �� ���5���� �����
�������������������&����	����� ���������� ��������������������&�����"��� ������������
�����������������!�����������������������	�����	���"�$
7�������. ������6���	��3��������������������������.��	����������������������	�������������
�������������������������������� �����������K�����	����������������������������� �	���
������������ ��"���$����������	����������������������������������������� �������	��������
�����"�����$
����"�� � ��� � �����"����� � ��� � �� � �������� � ��� �  ���."�	 � �%���"�� � ���� � � � � � "���� � ����
 ������������ � � � ���� ������ � �� � �������$ � ������ �  ��������� � � � �������� � �	���� �  ������
������������������������	�"5����� ��������*	����������%�	'��������������$���������	�����%���
���� 	����������������)���������������������	��������������������� �*���������	���"������
����	�� ��"��������������������������������������� ���)��$�F���������	�������������	���
&�������������������������������	����������������������	���������� ���������;<<B�&����	�����
���"����	����������������������������	 ������ ������������������� ������������ ��"���$ � �F�
�� ����������	�������&���������	�����&�������"���%���������������������������%�	'���� ������
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�� � ������� � �� � �������� � ��� ������������� � ������������ � �� ������ � (* � �� � ��.��� � �� � ����
������������������������������� ��"�������;<<B$
� � ����������� � ����� � ��� � ������� �  ��� � ��+�	��� � � �  �������� � &�� � ��� � �������� � ����
��������������������������������������������������%���������	��������������������������
��� �����������	����� � ��� ���+�	��� � ����� ��� � ���������� � �������� �������� ���������� ����
�+������ � ��� � ���"������ �  �	�� � �������� � ��� � ������������ � ������������ � �� �������
����"����	������ � %������� � ��� ���)�� � � � �������� � � �� ������ �  ��� � ������	�� � ��
�����"�	"��������������	�����������/���"������0� �����������������$�-��%����������������
�����������������������������	��������'��*�������������������.��������������������'��*����
 ������	���'�������������	������������� ��(�������������������������������������� ��������
���+����3���������������������������"��������������� �	��'�������������������.�����
'�������	���'�������������������������������������������������	��=L���������������&������
������������	���'����������(��������������	���������	������ ������� ������������������
�	������������	�$�6����������� ������	����������	�������� ����%�	����������������������
 ������������������� �����'����������������������������&�����������������&���������
����������� �� � �������� ��������� ��������	�� ������ ���� �� � �������������&���� ����������
����������� ���������	������������������������������ ��������������"�"����������������������
����	�������������������������$��	�����������	�����)��������������������������������������
5�%��� � �� � ������������ � ��� � ��� � ���� � �� � � ���� � ���� �  ����	���� � ���������	��� � ��
��������� ����$�
����������������	�����%����� ���	��������� �����������%�	'�� ����������&������������	������
 ����������� ����������������������������������������������������������������������&���
���������������������	����������.��	���"��������	������ �� �������� ������������$
7�� �����	�� ��� � ���� ������� �	 � � � �,���� ��� � �������� ����������������� ��������������
�� ��������� �&��������������������������������������������� ��"�����������	�����������+������
���'���� ���� ��� ������������������������� �	�����������������������������������������3
������� 	�������������������������� ���������	���������������������������������� ����������
��������������	$����������������	����������������������������������������������� �������
�#������"��� ���������������������������������� �����������������	����$�������������������
����������� ���� ���������������������������� �����.������ �� �����$
�7������������	�������� �	����������������������������������� �����	������������������������
� ���	� ��� � ��������� �� �������� ����������������� ��� ������ ����� ���	��� ����'��� �� � ����
�����������$ �� � &�� � '* � �� � ����� ���� � ���� � ����	�� � � � � � ���#���� � �� � �������� � ����
 ���������������������������	������������������)�������������������#������������	�����%���
���� � ��� � ������ � ��� � ��������)�� � ��%�� � � � �������� � � � ���	���� � ��� � �������� � ����
���������������������������� ������$
6��� � (* � ��� � ����� � � � � ��� � ���� �  �	� � ���������� ������� �	 � �� � �������� � �� � ����������
�������������������� ��&����������������%�������� ����	�$����������������	��������� ����
���� ��(��� �� ���� ���� ������� �  ��� �� � ������� ����������������� ��� ������ � ����� � ����
�������������������������������������������+.	�����	'�������*� ���&����)��� �	.�����$
�����������������������������"������������"������&����������������	�������&���%������
����������	'���&��� �����������'���������� 	������)��� �������	���� ���/����(*"�	0$ ��	���
���%�����+�������� � �	���������������������������������������������&��	�������������
�� � &�� � �� � ������ � �� � �	���� � &����� � ��� �  ����������� �  ��� � ������� � &�� � � � ������� � � � ��
����������� � ��� � �� �  �� �	����� � �� � �����"�	"������ � �� � ����	�� � � � &�� � ��"�� � %������
������)��� ����&����������������������$�����������������&����	���"#����� � �	�����������
���������+�������� ���5����� ����&�������������	�����������������������������������
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CORPO E EXPERIÊNCIA ESTÉTICA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA: INVESTIGANDO A PRODUÇÃO CULTURAL E A INTERVENÇÃO 

PEDAGÓGICA DO GRUPO “CORPOENCENA” 
 

Ludimila Silva Ribeiroi 
Andréia Cristina Peixoto Ferreiraii 

 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores em Educação Física; Corpo e Experiência 
Estética; Formação Cultural; Intervenção Pedagógica; 

 
O presente projeto é um recorte procedimental de uma pesquisa matricial que 

propõe-se a investigar a problemática da metodologia de ensino e pesquisa dos conteúdos 
curriculares no campo das linguagens corporais estéticas – Dança, Ginástica Geral, Arte 
Circense, Lutas/Artes Marciais, na interface com o Teatro, a Música, o Cinema e a Literatura 
– na licenciatura em Educação Física do CAC/UFG. O foco empírico da investigação está na 
análise conceitual e procedimental de um Programa de Extensão e Cultura, que busca 
inspiração teórico-metodológica e artística no tenso entrelaçamento entre Educação Física, 
Arte, Pedagogia, Filosofia e crítica cultural e social. Um campo fértil para essa perspectiva 
investigativa são as inferências da Teoria Crítica da Sociedade da Escola de Frankfurt, em 
especial as formulações sobre educação, ética e teoria estética no campo da crítica social e 
cultural. 

Esse recorte foca o objeto de estudo composto nos processos de composição, 
organização, investigação e intervenção do Projeto de Extensão e Cultura “A experiência 
formativa com linguagens corporais do Grupo de produção teórico-metodológica e artística 
CorpoEnCena”, que compõe o Programa de Extensão e Cultura “Corpo, Formação e 
Experiência Estética: produção cultural e intervenção pedagógica na formação de 
professores”, realizado no currículo do curso de licenciatura em Educação Física do 
CAC/UFG.  

O projeto de extensão e cultura em foco vem, desde maio de 2008, buscando 
fertilizar a produção teórico-metodológica e artística de linguagens imanentes às práticas 
corporais e/ou à cultura corporal. A configuração deste projeto desenvolve-se na experiência 
da composição, formação cultural, produção artística e intervenção pedagógica do Grupo 
CorpoEnCena.  

Nos processos de produção e intervenção do Grupo CorpoEnCena, tem-se buscado 
elaborar, de forma investigativa, partituras corporais para a encenação de composições 
inspiradas na literatura - universal, brasileira e regional - nos ritmos e motivações da cultura 
erudita e popular, e especialmente, em temas relacionados à crítica cultural e social. Essas 
partituras são compostas na interface de linguagens de práticas corporais, diversas e 
singulares, como: a Ginástica Geral; os “estilos” de Dança moderna, “contemporânea”, 
brasileira, ritualísticas; a Dança-teatro; a Música, o canto e a Percussão Corporal; os 
elementos Circenses, da Capoeira e das Artes Marciais orientais/chinesas: Kung Fu, 
incluindo a prática dos katis, do estilo Tai Chi Chuan e do Teatro chinês (Opera Chinesa). A 
temática, o roteiro, os aspectos imanentes da encenação e da expressão coreográfica são 
elaborados no contato com textos literários, peças teatrais e musicais, na perspectiva da 
formação cultural, em que se visa entrelaçar pedagogia, educação física e filosofia, em 
especial no campo da estética e da ética. 

Em 2008, os processos de investigação e produção teórico-metodológica e artística 
realizaram-se nos encontros, aulas e oficinas entre os integrantes do grupo, em espaços 
diversos e adversos. A exposição da produção do grupo na forma de partitura corporal e/ou 
composição coreográfica e/ou encenação se deu com a apresentação da montagem 
“Carcará: não vai morrer de fome” (inspirada no poema ”Morte e Vida Severina” de João 
Cabral de Melo Neto) no “IV Festival de Cultura Corporal: corpo e experiência estética na 
Educação Física”, em 05 de dezembro de 2008. 

Neste ano de 2009, visamos deslocar esses processos, também, para os 
cursos/aulas/oficinas de práticas corporais tratadas teórico-metodológica e artisticamente 
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pelo “CorpoEnCena” junto à comunidade de Catalão e região, e aos professores de 
Educação Física e de Artes da rede pública municipal e estadual. A produção e composição 
do grupo pretendem ser apresentada em Festivais e Eventos culturais e Científicos. 

Há a intenção pedagógica neste projeto, que a apropriação, significação e re-
significação da relação conceitual e procedimental entre corpo e experiência estética na 
formação de professores de Educação Física se realizem objetivamente nos processos de 
investigação e produção teórico-metodológica e artística das linguagens corporais, na qual os 
integrantes do Grupo “CorpoEnCena” se confrontam com a demanda de criação individual e 
coletiva de composições artísticas e de suas Apresentações Públicas em eventos, bem como 
com a elaboração e intervenção pedagógica no campo das metodologias de ensino e 
pesquisa com os temas da cultura corporal (ginástica geral, dança, teatro, lutas/artes 
marciais, cultura circense, esportes, etc). 

A intenção é oportunizar a apreensão e a pesquisa de linguagens corporais, enquanto 
conteúdos curriculares da formação de professores de Educação Física, por meio da 
interação das experiências entre os integrantes, no decorrer de um processo formativo que 
incentive à formação cultural, à auto-organização, à auto-superação e à criatividade. Essa 
experiência de produção teórico-metodológica e artística com as linguagens corporais 
(conteúdos temáticos da cultura corporal) deve se realizar, por um lado, nos encontros de 
estudo, na elaboração de roteiros e partituras corporais, nos ensaios, e, por outro, na 
realização de cursos de formação continuada de professores de Educação Física e Artes 
junto a rede pública municipal e estadual, bem como na intervenção pedagógica com aulas 
junto a comunidade universitária do CAC/UFG e à comunidade de Catalão e região, em 
especial no município de Anhanguera (na tensão da inter-relação com os projetos da Agência 
Goiâna de Esportes e Lazer - Projeto “Segundo Tempo” da AGEL-, da “Associação 
Retratando o Cerrado” com o  “Centro Histórico e Cultural de Anhanguera” e o Poder Público 
Municipal). 

A perspectiva desse projeto de pesquisa é que se envolva e elabore elementos 
conceituais e procedimentais na investigação dos processos coletivos de pesquisa e 
produção teórico-metodológica e artística do Grupo “CorpoEnCena”, sistematizados nos 
objetivos a seguir: 
1.1 Levantar e sistematizar os textos objetivados do Projeto de Extensão e Cultura em foco, 
como: o cadastro no SIEC, os planejamentos, papers e relatórios de observação 
participante, buscando interpretar como se articulam conceitual e procedimentalmente em 
espaços de produção e intervenção teórico-metodológica e artística, fomentado pela 
perspectiva da integração ensino-pesquisa-extensão e pelas políticas públicas de educação 
e cultura, que gerem e divulguem linguagens, arte e formação cultural, enquanto produtos 
simbólicos de valor e de emancipação humana na licenciatura;  
1.2 Potencializar a pesquisa-ação e participante nos processos de investigação e 
democratização de uma política cultural junto à comunidade e em especial da formação 
continuada dos professores de Educação Física e de artes das escolas públicas da rede 
municipal e estadual de Catalão e região; 
1.3 Registrar e significar fontes orais como narrativas e testemunhos protagonizado por 
integrantes do projeto, acerca da produção teórico-metodológico e artística do Grupo 
CorpoEnCena, com diversas e singulares práticas corporais, produzindo linguagens e 
formação cultural inspiradas na teoria e experiência estética, com preocupações éticas e 
políticas na contemporaneidade;  
1.4 Realizar registros fotográficos e filmagens, como fontes dos processos de composição, 
organização e intervenção do Projeto, no intuito de interpretar se essa experiência formativa 
se aproxima da teoria estética das linguagens corporais, potencializando a imaginação 
criadora, no contato com obras de arte que se contraponham a lógica da mercadoria, da 
produção vincada a racionalidade facilitadora, regressiva e danificadora. 
1.5 Organizar, catalogar e analisar o material bibliográfico, literário, fonográfico e cenográfico 
imanente às fontes, fundamentos e objetivação do percurso de produção e intervenção, com 
vistas à acompanhar e sistematizar cientificamente o processo de organização de espaços e 
tempos de veiculação e democratização da produção teórico-metodológica e artística via 
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“Produção do Grupo CorpoEnCena”,  
1.6 Pesquisar e contribuir com o tratamento teórico-metodológico de diversas e singulares 
práticas corporais, como a Ginástica Geral, a Dança, o Teatro, a cultura circense, as lutas; 
produzindo linguagens e formação cultural inspiradas na teoria e experiência estética, com 
preocupações éticas e políticas na contemporaneidade;  
1.7 Sistematizar fontes acerca da composição de encenações e criações que busquem a 
inspiração na literatura, na música, em processos de leitura de textos, audição de 
espetáculos, elaboração de roteiros, entre outros; 
1.8 Elaborar procedimentos investigativos que busquem analisar as reverberações da 
intervenção pedagógica na escola, na perspectiva de potencializar o eixo paradigmático da 
educação do corpo, via formação continuada de professores, na demanda por metodologias 
de ensino e pesquisa que trabalhem a diversidade de linguagens da cultural corporal. 

Argumentamos sobre a pertinência acadêmica dos processos de investigação e 
produção teórico-metodológicos e artísticos do Grupo CorpoEnCena. Nos procedimentos há 
o acompanhamento da elaboração de partituras corporais para a encenação de 
composições inspiradas na literatura - universal, brasileira e regional -, nos ritmos e 
motivações da cultura erudita e popular, e especialmente, em temas relacionados à crítica 
cultural e social. Essas partituras são compostas na interface de linguagens de práticas 
corporais, diversas e singulares, como: a Ginástica Geral; os “estilos” de Dança moderna, 
“contemporânea”, brasileira, ritualísticas; a Dança-teatro; a Música, o canto e a Percussão 
Corporal; os elementos Circenses, da Capoeira e das Artes Marciais orientais/chinesas: 
Kung Fu, incluindo a prática dos katis, do estilo Tai Chi Chuan e do Teatro chinês (Opera 
Chinesa).  

Participar dos processos de pesquisa para o planejamento e o acompanhamento dos 
encontros do Grupo, em que se darão a investigação e elaboração da temática, do roteiro, 
dos aspectos imanentes à encenação e à expressão coreográfica. Isso no contato com 
textos literários, peças teatrais e musicais, na perspectiva da formação cultural, em que se 
visa entrelaçar pedagogia, educação física e filosofia, em especial no campo da estética e 
da ética. 

Torna-se bastante significativa o envolvimento investigativa nas ações de pesquisa e 
auto-reflexão crítica na realização deste projeto de extensão e cultura, que se desenvolvem 
na realização de procedimentos teórico-metodológicos e artísticos, enquanto análise da 
problemática dos conteúdos curriculares da licenciatura em Educação Fïsica. Sendo assim, 
o/a aluno/a bolsista participará de processos de pesquisa-ação e participante na 
composição do Grupo “CorpoEnCena”, dos planejamentos, dos encontros, dos processos 
de criação e investigação, dos cursos/oficinas realizados pelos integrantes, os 
cursos/oficinas ministrados à comunidade, das apresentações e participações em eventos 
culturais e científicos, bem como da elaboração de fontes de registro e investigação.  

Assim, o pesquisador contribuirá com a investigação científica de espaços de 
produção cultural e intervenção pedagógica junto à comunidade, que pretendem propiciar a 
experiência da continuidade e temporalidade de formação, no tratamento com diversos 
campos de conhecimento, fronteiras e intersecções com a cultural corporal, torna-se 
premente a necessidade de construção teórico-metodológica de linguagens estéticas e 
éticas com as práticas corporais. 

Destarte, apresenta-se a pertinência da inserção nas ações desse projeto de 
extensão e cultura, que visa propiciar um contato mais prolongado e qualificado, com 
práticas corporais que possuem espaços e abordagens mais estritas e restritas no currículo 
de formação de professores de Educação Física. Com isso, participando de ações que 
buscam potencializar um tratamento metodológico no campo da extensão, ensino e 
pesquisa com as diversidades e singularidades dos conhecimentos, linguagens e técnicas 
corporais da cultura corporal imanente à dança, Ginástica Geral, dos elementos da cultura 
circense, da capoeira, das artes marciais/lutas orientais, da música; vitalizando a sua 
formação cultural ao tratar da relação corpo e experiência estética a partir de preocupações 
éticas e políticas. 
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Nas ações de investigação e produção teórico-metodológicas e artísticas desse 
projeto, terá contato com o estudo e a pesquisa da temática “Corpo, Estética e Teoria 
Crítica” sob o ângulo da Filosofia, da Educação e da Educação Física, em que atentamos e 
focamos em princípio os objetos particulares específicos, não privilegiados nos discursos 
estéticos, como por exemplo, as linguagens técnicas e artísticas da diversidade e 
singularidade de práticas corporais (ginástica, dança, artes marciais, cultura circense, etc.), 
em interface com a música a literatura, o teatro e o cinema.  

São elaborados procedimentos metodológicos relacionados no conjunto de fontes 
delimitados a seguir: o texto do projeto de Extensão e Cultura (cadastrado no SIEC da 
PROEC/UFG), e de seus Planejamentos e Relatórios de Obsevação (participante); as fontes 
orais registradas e significadas (entrevistas individuais e coletivas, semi-estruturadas), como 
narrativas e testemunhos protagonizado por integrantes (População/Amostragem da pesquisa 
composta pelos Coordenadores/as, professores/as, alunos/as, membros externos) do projeto; 
os registros fotográficos e filmagens do processo de trabalho e realização do “Programa”; o 
material bibliográfico, literário, fonográfico e cenográfico imanente às fontes, fundamentos e 
objetivação do percurso de produção e intervenção do Projeto de Extensão e Cultura em foco. 

Assim, neste projeto o/a aluno/a bolsista se envolverá com processos de construção e 
elaboração das fontes e investigação da relação conceitual e procedimental entre corpo e 
experiência estética. Tal perspectiva de envolvimento deve se realizar objetivamente nos 
processos de produção teórico-metodológica e artística das linguagens corporais, na qual o/a 
bolsista se confrontará com a demanda de pesquisa acerca da criação individual e coletiva 
de composições artísticas e do impacto de suas Apresentações Públicas em eventos, bem 
como a sistematização de conhecimento científico no campo das metodologias de ensino e 
pesquisa com os temas da cultura corporal (ginástica, dança, lutas/artes marciais, cultura 
circense, esportes, etc). 
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A HISTÓRIA DO CURSO DE LICENCIATIRA DO CAJ/UFG  
SOB A ÓTICA DOS GESTORES, DOCENTES E EGRESSOS 

 
SANTOS, W.M. dos1; RABELO, R.S.2; CIVARDI, J.A3. 

 
Palavras-chave: história; educação matemática. 
 
 
JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 

Em 1980 a Universidade Federal de Goiás - UFG instalou no município de Jataí um 
Campus Avançado contando inicialmente com o curso de Ciências com habilitações em 
Matemática, � uímica e Física (implantado em 1981). Na segunda metade da década de 80 
o referido curso foi fechado e em 1996 o curso de Licenciatura em Matemática foi instalado 
no Campus Avançado de Jataí/ Universidade Federal de Goiás - CAJ/ UFG. Portanto são 28 
anos desde que o curso de Matemática foi oferecido como uma das habilitações do curso de 
Ciências, e 13 anos desde que foi implantado como Licenciatura. 

Ao longo de quase três décadas de história, desde sua implantação e encerramento  
na década de 80 e posterior reabertura na década de 90, o curso de Matemática passou por 
saltos e sobressaltos, os quais sentimos a necessidade de investigar, relatar e analisar. De 
fazer viva e documentada a memória do curso de Licenciatura em Matemática, que contra 
vários prognósticos negativos ao longo de sua trajetória, luta por sua sobrevivência no 
âmbito de uma universidade pública localizada no interior goiano.  
 Vários aspectos poderiam ser abordados historicamente dentro do curso de 
matemática, mas sentimos a necessidade de compreender em especial a identidade 
didática do curso construída durante esses anos com a finalidade de entendermos os rumos 
que a coordenação de Matemática do CAJ/UFG está tomando no presente para então 
oferecer subsídios ao Curso de Matemática para que possa projetar com mais clareza ações 
futuras no âmbito do ensino, da pesquisa em Educação Matemática e da capacitação dos 
professores de matemática do ensino básico. 

Ao propormos essa pesquisa no ano de 2007 defendíamos que esta seria relevante 
tanto para alunos e professores de matemática bem como para outros atores sociais e 
pesquisadores que se valeriam desse material para desenvolver outras investigações em 
história da Educação Matemática no Estado. Além disso serviria como referencial para 
tantas outras investigações e setores da comunidade científica tão relevantes e carentes de 
pesquisas em história como pontua Arcavi, Bruckheimer, Ben-Avi, (199..). 

Argumentamos ainda que nosso trabalho seria relevante para licenciandos, 
professores de matemática, sociólogos, pedagogos, alunos do ensino básico dentre outros, 
porque pretendíamos organizar  um acervo contendo documentos, fotos e entrevistas 
digitalizadas com as narrações dos gestores, professores e egressos do curso de 
matemática desde o ano de 1980 até o ano de 2007 através  dos quais estes poderão 
usufruir destes materiais em futuras pesquisas que desejam desenvolver em suas 
respectivas áreas.  

Além dos motivos anteriormente elencados entendíamos que a partir desta iniciativa  
fomentaríamos pesquisas na área de história da matemática e da Educação Matemática, 
inexistentes no curso de Matemática do CAJ/UFG e tão cobradas pelo corpo discente do 
curso de Matemática do CAJ que desejava estudar mais a fundo aspectos relacionados com 
a história da matemática e da educação matemática, mas que se esbarravam com 
obstáculos de ordem teórico-metodológica já mencionados por vários educadores 
matemáticos (BARONI  e NOBRE, 1999; D’ AMBROSIO, 1999 e NOBRE, 1998) 

                                                 
1 Licencianda em Matemática – IME/UFG;  
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Defendíamos ainda que tal projeto era importante para a equipe executora (na época 
composta por duas alunas do curso de graduação e por uma licenciada em Matemática pelo 
CAJ/UFG que estava atuando como professora na rede particular de ensino) que através de 
um trabalho sistematizado de pesquisa bibliográfica para a elaboração deste projeto e sua 
futura execução, passariam por um processo de aprendizagem no que concerne à 
investigação científica. Tal aprendizado, creiamos, seria útil não só em nossas ações como 
futuras pesquisadoras, caso assim o desejássemos, como valeríamos de alguns 
conhecimentos adquiridos ao longo do processo no exercício de nossas profissões.  

 A pesquisa então fora dividida em duas etapas. Na primeira etapa algumas questões 
foram essenciais para conduzir os rumos desta investigação, sendo elas: 
- Por que o curso de Ciências com habilitação em Matemática, foi um dos primeiros cursos a 
serem trazidos para o CAJ/ UFG�   
- Por que o curso de Ciências foi fechado alguns anos depois�  
- � ue razões levaram a abertura do curso de Licenciatura em Matemática em 1996�  

Como produtos desse trabalho resultaram no mês de outubro de 2008 a 
apresentação dos resultados parciais em forma de comunicação oral na � � I Semana do 
IME em Goiânia No mês de abril de 2009, submetemos junto à Pró-Reitoria de Pós-
Graduação o relatório final da 1�  etapa da referida pesquisa.  No período de 05 a 08 de de 
abril de 2009 apresentamos sob forma de  comunicação oral os resultados finais da primeira 
etapa no VIII Seminário Nacional de Matemática que ocorreu em Belém. Encontra-se 
também, em fase de elaboração um artigo resultado dessa pesquisa.  

Na segunda etapa, que ocorrerá no período de 2009 a 2010,  a questão central que 
está norteando nosso trabalho é:  
- De que modo tem sido delineada a trajetória didática do curso de Licenciatura em 
Matemática no âmbito da formação inicial desde sua implementação na década de 80 até os 
dias atuais�  

Esta pergunta em conjunto com as mencionadas anteriormente delineiam o tema 
central desta investigação que retrata a história da implementação do curso de Licenciatura 
em Matemática do CAJ/UFG e sua trajetória didática sob a ótica dos gestores, professores e 
egressos do curso.  
 A ênfase de se desenvolver a investigação sob a ótica dos gestores, professores e 
egressos do curso se deve por dois motivos essenciais. Primeiro porque os gestores 
(diretores do CAJ/UFG e do Instituto de Matemática e Estatística da UFG e coordenadores 
do curso), os professores e egressos são sem dúvida, grupos importantes e decisivos que, 
ora com traços comuns ora divergentes, construíram e continuam construindo o perfil do 
curso de Matemática no CAJ. Portanto o entendimento da história do curso de Matemática 
passa pela compreensão de como estes atores sociais vislumbraram e ainda vislumbram o 
papel do curso de Matemática para o avanço social. Segundo porque a metodologia 
qualitativa que estamos adotando nesta pesquisa, bem como a técnica de história oral 
utilizada nesse trabalho prevê a expressão clara de quem está falando e sua área de 
atuação (MEIH� , 2000), o que nos auxilirá no alcance de nossos objetivos. 
 
OBJETIVOS 
  

O projeto ao longo das duas etapas da investigação prop� s os seguintes objetivos 
gerais compreender as razões que fizeram com que o curso de Ciências/Licenciatura em 
Matemática fosse implementado no CAJ/ UFG e a partir desse ponto reconstruir a trajetória 
didática do curso de Matemática no Campus Jataí. 

Como objetivos específicos para a segunda fase, período em que nos encontramos 
no presente momento procuramos os fins, objetivos, propostas metodológicas e avaliativas 
contidos nos projetos políticos pedagógicos vigentes no curso de Licenciatura em Ciências 
com habilitação em Matemática (década de 1980) e no curso de Licenciatura em 
Matemática (década de 1990), nos planos de gestão dos coordenadores e nos planos 



5442

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

3 
 

cursos dos professores, bem como nos depoimentos dos gestores e professores do Curso 
de Matemática do CAJ/UFG; 
- Estabelecer uma análise comparativa entre as propostas pedagógicas contidas nos 
documentos oficiais com os apresentados nos depoimentos de professores e egressos do 
curso de matemática. 
 
METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa por trazer um tema ligado à historicização do curso de 
Matemática na cidade de Jataí, uma história do de seu tempo presente valer-se-á de uma 
metodologia de caráter qualitativo, pautando-se na utilização da história oral temática como 
técnica de pesquisa.  
Ao assumirmos que utilizaremos a história oral como uma técnica em nossa investigação 
não estamos deixando de lado os meandros das discussões epistemológicas acerca do 
estatuto da história oral (MEIH� , 2000; JOUTARD, 2006; THOMSON, 2006; PORTELLI, 
2006 E LEIDESDORFF; 2006), muito menos estamos desconsiderando-a como meio de 
expressão das vozes silenciadas pela história oficial registradas em documentos 
historiográficos (MEH� , 2000; SANTOS; 2005).   
 Além de assumirmos a história oral como técnica de pesquisa, a modalidade de 
história oral que mais se adequou às características da nossa pesquisa foi a temática. 
 Uma vez feita a opção pela análise documental e a história oral temática como 
técnicas em nossa pesquisa a seguir as estratégias para o período de 2009-2010.  

Fase 1:  coleta de dados em documentos como resoluções, projetos político-pedagógicos e 
ementas junto à Coordenação de Matemática, à Secretaria Acadêmica do CAJ/UFG e do 
Instituto de Matemática e Estatística (IME) e/ou à Pró-Reitoria de Graduação da UFG para a 
compreensão da trajetória didática no curso de matemática serão; 
Fase 2:  elaboração de perguntas diretivas aos entrevistados (ex-coordenadores, 
professores e egressos do curso de matemática) dando continuidade à coleta de 
informações que nos auxiliarão a compreender o trajetória didática seguida no curso de 
Matemática ao longo de sua história no CAJ/UFG; 
Fase 3:  elaboração da pré-entrevista com os entrevistados, buscando um entendimento 
preparatório para que as pessoas entrevistadas tenham conhecimento do projeto e do 
âmbito de sua participação. Nesta pré-entrevista será o momento de buscarmos, garantir o 
compromisso ético a que esse tipo de pesquisa exige. Para isto colheremos firmaremos 
(coordenador do projeto e entrevistado) uma carta compromisso sobre os direitos de uso 
dos textos autorizados; 
Fase 4: realização de 15 entrevistas gravadas e/ou filmadas segundo a conveniência do 
entrevistado, com a presença da bolsista do PROLICEN  e mais um membro da equipe 
executora. A finalidade de tal prática se deve por dois motivos: primeiro porque duas 
pessoas vêem mais detalhes que uma única como coloca Meih�  (2000) e segundo porque o 
fato da bolsista estar iniciando no ramo da pesquisa é provável que venha sentir-se insegura 
durante suas primeiras entrevistas. Para minimizar tal sentimento a coordenadora do projeto 
entende ser mais viável a entrevista ser realizada pela bolsista e por um outro membro da 
equipe executora.  
Fase 5:  reiteração no ato da entrevista que toda a informação obtida será conferida pelo 
entrevistado e que nada será publicado sem autorização prévia do colaborador. Para evitar 
expectativas imediatistas, diremos também sobre o a eventual demora do processo da 
transcrição da entrevista. 
Fase 6:  envios de mensagens via e-mail após a realização da entrevista ou entrevistas 
agradecendo a colaboração do entrevistado, com o objetivo de estabelecer a continuidade 
do processo.  
Fase 7:  Transcrição das entrevistas, conferência e autorização de seu uso pelo 
entrevistado; 
Fase 8: Triangulação e análise de dados; 
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Fase 9: Divulgação do trabalho em eventos e publicação dos resultados; 
Fase 10: Arquivamento em CD das gravações e digitalização dos documentos escritos. 
 
RESULTADOS, DISCUSSÃO 
 
 A segunda etapa da pesquisa encontra-se em uma fase inicial, por ter iniciado há pouco 
mais de um mês. Foram realizadas um total de cinco entrevistas (portanto 33�  das 
entrevista previstas para serem realizadas) sendo duas com ex-alunas do curso de 
Matemática na década de 1980, duas com professores do curso de matemática na década 
de 1990 e uma com o coordenador do curso de Matemática no ano de 1997. No momento 
encontram-se, em andamento, as transcrições dessas entrevistas as quais serão analisadas 
futuramente.  
 Face ao exposto ainda não temos resultados capazes de gerar uma discussão no 
presente momento o que prevemos ocorrer no final desse semestre início do próximo. 
Portanto o que temos até o momento são apenas conjecturas que precisam ser melhor 
analisadas e contrastadas com novos dados. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Devido ao trabalho ter iniciado nesse segundo semestre de 2009, há um mês e meio 
aproximadamente, ainda não podemos emitir conclusões a partir dos resultados da 
pesquisa. Nosso cronograma prevê que esta ocorra somente primeiro semestre de 2010. 
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A PRÁTICA DO FOLCLORE NO ENSINO FUNDAMENTAL GOIANIENSE 

 

DIAS, Lohayne Rodrigues* 

ALENCAR, Maria Amélia Garcia de Alencar 

 

 
Palavras-chave: Ensino Fundamental – Folclore – Goiás – Práticas de ensino  

 

 

Hoje a ciência e suas aplicações tecnológicas são marcantes em nossas vidas. 

Mesmo no meio rural encontramos freqüentemente telefones e rede elétrica, com a 

utilização de aparelhos mais comuns como a televisão. Valorizamos o presente, o que 

vemos e ouvimos, transmitidos pelos meios de comunicação em tempo real.  O passado, a 

tradição, se tornam obsoletos, marca do antigo em contraposição a modernidade e ao 

rápido avanço da sociedade. 

Uma sociedade que não cultiva o gosto de aprender com o passado não é 
capaz de fazer projetos promissores de futuro. O estudo do folclore e, mais 
ainda, sua reprodução é o antídoto fundamental em relação a esse 
presentismo da sociedade contemporânea. (ORTENCIO 2004, p.11) 

 
A globalização nos coloca em contato direto com outras culturas e seus elementos 

são assimilados e sobrepostos ao que nos é característico, a nossa cultura. O Brasil possui 

um dos folclores mais ricos do mundo, fruto de um longo processo de interação dinâmica 

entre o elemento nativo (índio), o europeu (em especial o português) e o africano. Assim a 

pesquisa e a preservação do folclore, como foi apresentado no 1º Congresso Internacional 

de Folclore, deve impedir que a cultura tradicional seja sacrificada por novos elementos, que 

possivelmente não terão nada de comparado a oferecer. 

O folclore na educação, além de resgatar a cultura das nossas raízes, despertaria no 

aluno apego as coisas da nossa terra, possibilitando às próximas gerações respeito às 

tradições e um tratamento criativo e adequado do passado. “O estudo do folclore deve 

começar no Ensino Fundamental, para que as crianças comecem sua aprendizagem 

baseada no conhecimento de sua gente”.(ORTENCIO 2004, p.20) 

Porém, nas escolas, a importância do Folclore é negligenciada, seu ensino ocorre de 

forma fragmentada, renegado a segundo plano, incluído muitas vezes, na categoria dos 

Temas Transversais, ou seja, subtema de um subconteúdo. O professor “pouco ou nada 

conhece e não se esforça para conhecer, e, consequentemente, seus alunos não terão a 

                                                
* Graduanda pela Faculdade de História da Universidade Federal de Goiás. E-mail: lohayned@hotmail.com 
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oportunidade de aprofundar-se no magnífico conteúdo que nos oferece o estudo do folclore”. 

(DELLA MÔNICA 1976, p.28-29) 

Cantigas de roda, provérbios, ditos populares, lendas, travalínguas, 
artesanato, culinária, arte popular, brinquedos, um mundo maravilhoso 
poderia ser vislumbrado pelo educando, em vez da monotonia das aulas 
quotidiana. Levar a criança a prolongar seu mundo de faz-de-conta é 
permitir-lhe vida mais amena, oferecer-lhe horas felizes, proporcionando-
lhes, ao mesmo tempo, conhecimento para a vida toda.(DELLA MÔNICA 
1976, p.29) 

O presente pesquisa analisara a prática do Folclore em escolas da rede municipal e 

particular do ensino fundamental na cidade de Goiânia.   

Propondo-se em analisar o Movimento Folclórico Goiano e a busca de uma 

identidade cultural goiana no contexto do Movimento Folclórico Nacional, a pesquisa partira 

de objetivos específicos que auxiliem em sua execução. Dentre eles buscaremos analisar a 

prática do Folclore em escolas públicas e particulares do ensino fundamental goianiense, 

refletindo acerca dos métodos e práticas dos professores e a interdisciplinaridade na rede 

municipal e particular. Discutiremos ainda a relevância das experiências culturais do aluno 

em relação às práticas folclóricas na elaboração do Projeto Político Pedagógico (PPP), 

levantando argumentos que possibilitem a crítica à comemoração do Dia do Folclore nas 

escolas, contribuindo para seu aperfeiçoamento. 

No que se refere à metodologia, a presente pesquisa situa-se na confluência entre a 

história, a memória e as práticas educacionais, partira de uma pesquisa bibliográfica sobre o 

tema, já produzida no estado de Goiás, buscando apoiar-se em um referencial teórico que 

permita a analise do Folclore na educação sob novo enfoque, propiciando o levantamento 

de críticas e conclusões inovadoras. 

Na pesquisa de campo, serão selecionadas escolas da rede municipal e particular 

para a realização de entrevistas semi-estruturadas com alunos e professores, trabalhando 

com a História Oral, buscando o contato direto com o objeto de estudo. Portanto a 

realização da pesquisa se desenvolverá em três fases distintas: levantamento bibliográfico 

com o aprofundamento do tema com bases teóricas; Seleção das escolas para realização 

das entrevistas e analise dos Projetos Políticos Pedagógicos de por fim a análise dos dados 

obtidos com base na bibliografia. 

Poucos são os estudos sobre a relação entre o folclore e a educação, e sua 

importância para a formação da criança é inegável. A presente pesquisa seria um acréscimo 

valioso a esse campo de estudo pouco “desbravado”, permitindo a ampliação e 

aperfeiçoamento desta disciplina no ambiente escolar. 

Esta pesquisa é financiada pelo Programa de Iniciação Cientifica das Licenciaturas – 

PROLICEN. 
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ABORDAGEM EXPERIMENTAL NO ENSINO DE FÍSICA – IMPLANTAÇÃO DO 
LABORATÓRIO DE FÍSICA DO COLÉGIO ESTADUAL PRES. CASTELO BRANCO DA 

CIDADE DE BONFINÓPOLIS – GO

SILVA, Diogo Barbosa da1  
FURTADO, Wagner Wilson2 

LARIUCCI, Carlito3 
 

Palavras chave: Ensino de Física, Laboratório de Física, Ensino experimental 

1. INTRODUÇÃO
A Física, como parte fundamental da cultura atual, é uma maneira de ver e 

compreender o mundo ao nosso redor. Só isso já justifica seu estudo. Atualmente, no ensino 
médio, o conteúdo de Física ensinado é extremamente formal e teórico e, 
consequentemente, abstrato. Exemplo da atual formação, predominantemente teórica e 
desmotivante, é o que estava ocorrendo no Colégio Estadual Presidente Castelo Branco �  
CEPCB da cidade de Bonfinópolis, Goiás. Lá existiam vários kits experimentais de Física, 
abandonados em suas caixas no interior de uma biblioteca e nunca utilizados pelos 
professores da escola. O contrato pedagógico estava sendo estabelecido somente em um 
ambiente de ensino voltado ao repasse �  cópia, ou seja, na relação de um sujeito copiado 
(professor: objeto que ensina a copiar), e aluno (objeto apenas receptivo), condenado a 
escutar aulas, tomar notas, decorar e fazer provas. Segundo DEMO (2003), o contrato 
pedagógico escolar somente acontece, quando mediado pelo questionamento construtivo. 
Caso contrário, não se distingue de qualquer outro tipo de contrato. A face educativa vai 
além de momentos de acumulação de dados, leituras, materiais, experimentos que não 
passam de insumos preliminares. 

Assim, a importância do ensino experimental é relevante para a compreensão, 
comprovação e aprimoramento de conhecimentos previamente adquiridos. O laboratório é 
sempre um local onde os alunos têm a oportunidade de conhecer experimentos que os 
levem à aplicação da teoria vista em sala de aula, assim como, observar, explicar e 
reproduzir fen� menos ocorridos na natureza, que estão relacionados com o seu dia a dia. 

 
Os objetivos desse trabalho foram:

• Introduzir a prática experimental de Física no CEPCB, por meio da implantação do 
laboratório de ensino de Física, recuperando o já existente e produzindo novos 
instrumentos didáticos e técnicas de ensino; 

• estimular os professores do CEPCB para que o ensino de Física seja realizado, também, 
com aulas experimentais; 

• promover a reconstrução dos conhecimentos de Física em alunos do ensino médio; 
• incentivar nos alunos o gosto pela ciência, promovendo a construção do conhecimento 

científico a partir da experimentação; 
• propiciar a aprendizagem por meio da pesquisa e despertar o senso crítico-científico nos 

alunos 
• desenvolver, no licenciando, habilidades de concepção e confecção de kits 

experimentais e elaboração de roteiros experimentais; 
• buscar interação Universidade/Escola; 

1 Universidade Federal de Goiás – Instituto de Física – Bolsista Prolicen [diogobds84@hotmail.com]
2 Universidade Federal de Goiás – Instituto de Física  [wagner@if.ufg.br]
3 Universidade Federal de Goiás – Instituto de Física  [lariucci@if.ufg.br]
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2. METODOLOGIA
A pesquisa foi executada entre agosto de 2008 e julho de 2009 com alunos do 

ensino médio do CEPCB da cidade de Bonfinópolis, Goiás. O Laboratório de Física foi 
montado em uma sala construída exclusivamente para abrigar o Laboratório de Ciências do 
Colégio. 

Foram realizadas as montagens dos experimentos já existentes, a recuperação 
dos kits danificados, o desenvolvimento de novos experimentos com os equipamentos já 
existentes e a confecção de um novo kit com material de baixo custo. Além da montagem e 
recuperação dos experimentos foram desenvolvidos os roteiros experimentais.  

A análise do processo ensino e aprendizagem ocorreu por meio de análise da 
participação nas aulas, por meio de registros das falas dos alunos, e de um questionário 
aplicado antes da aula (pré-teste) e após a mesma (pós-teste).  

Ao final do projeto repassamos todo o material (kits, roteiros experimentais, 
aulas e avaliações) à direção da escola, para que os professores de Ciências e de Física 
possam utilizá-los posteriormente. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As questões a seguir, dentre outras, nortearam o trabalho: A aula experimental é 
eficiente em transmitir o assunto abordado�  Há motivação dos alunos com essa técnica�  Os 
kits experimentais funcionam de forma eficaz para compreensão dos fen� menos estudados�  

No desenrolar do projeto, as aulas de laboratório foram realizadas de tal 
maneira, que os alunos puderam interagir com os experimentos, observando os fen� menos 
e podendo assim tirar suas próprias conclusões, melhorando suas competências e 
habilidades. As aulas práticas sempre foram pautadas de muito entusiasmo, já que a 
maioria delas aconteceu em horários extraclasses e os alunos participantes, ou gostam de 
Física, ou têm alguma afinidade com a matéria. A curiosidade e a motivação dos alunos 
eram facilmente visíveis, quando comprovavam experimentalmente a teoria. Fizeram vários 
comentários do tipo: 

“Funciona mesmo!” (Aluno entusiasmado com o resultado do experimento),  
“Deu certo!” (Aluno impressionado com o fato de ter verificado 

experimentalmente a teoria),
“Esse Galileu foi muito esperto” (Aluno percebendo a importância de um 

pesquisador),
“Existe mesmo movimento sem aceleração” (Aluno impressionado com a 

comprovação de um princípio físico que ele não acreditava que fosse verdadeiro), 
“Não é tão difícil assim” (Aluno comentando sobre a importância do experimento 

para o aprendizado, pois conseguiu entender o assunto por meio dele),
“Preciso estudar mais” (Aluno concluindo que precisa estudar mais para 

compreender os fen� menos físicos de seu cotidiano).  
 
Tínhamos, inicialmente, pensado em aplicar pré e pós-testes em todos os 

experimentos. No transcorrer do projeto, com a presença de três ou quatro alunos em cada 
atividade experimental, por serem em horários extraclasse, optamos por não mais aplicá-los, 
pois não teríamos uma confiável estatística das respostas, devido à pequena quantidade de 
dados. O que pudemos perceber foi que esses poucos alunos que participaram 
apresentaram aproveitamento excelente durante os experimentos, tirando conclusões e 
observando os fen� menos com interesse e empolgação. Aplicamos um pré-teste e pós-teste 
em um experimento realizado em horário de aula com a participação de todos os alunos.  

Nesta aula, percebemos que ocorreu aprendizagem ao analisarmos os 
resultados do pré e pós-teste. As cinco questões abordadas comprovaram o aproveitamento 
do experimento, pois os resultados melhoraram de 60�  de acertos no pré-teste para 75�  
no pós-teste.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao término do projeto, atingimos o objetivo de colocar o laboratório do CEPCB 

em funcionamento. Para tal, equipamentos do laboratório foram consertados, outros que 
nunca haviam saído das caixas originais foram montados, alguns sofreram reparos e outros 
foram confeccionados, além de que os respectivos roteiros foram elaborados. As 
experiências realizadas com os kits existentes forneceram resultados satisfatórios, 
considerando a qualidade dos equipamentos. 

Constatamos que aulas experimentais contribuem de maneira significativa para 
o processo de aprendizagem dos alunos. Acreditamos que a aprendizagem do 
conhecimento físico com o auxílio de aulas experimentais que comprovem a teoria deve ser 
o caminho adotado pelos sistemas de ensino, pois tornaria o ensino de Física mais atraente 
e envolvente.  

A expansão desse trabalho para outras escolas da cidade não ocorreu, pois em 
Bonfinópolis o CEPCB é a única escola de ensino médio do município. Já a expansão para 
escolas de cidades vizinhas pode vir a ser realidade, devido ao fato da atividade 
experimental ter sido implantada em Bonfinópolis. 

Outro ponto importante da pesquisa é que um professor de Física do Colégio 
está se adaptando ao uso desses experimentos em suas aulas como forma de motivar a 
aprendizagem dos alunos, saindo um pouco do ensino somente com exposições teóricas. 

Um fato que nos deixa esperançoso quanto à continuidade da utilização de 
experimentos no ensino é que o Estado criou a função de Dinamizador de Laboratório. Esse 
dinamizador é um professor que deveria atuar continuamente com atividades experimentais 
em laboratório. Infelizmente alguns problemas acontecem e esse Laboratório de Ciências não 
funciona da forma prevista. Um desses problemas é a falta de conhecimentos por parte dos 
Dinamizadores no uso de experimentos no ensino e a familiaridade com os kits experimentais, 
além da falta de interesse. Além disso, frequentemente o laboratório é usado como sala de 
aulas tradicionais, onde os Dinamizadores substituem professores faltosos, dando aulas 
teóricas.  

Achamos que o Estado deveria ser mais cuidadoso no controle dos recursos 
didáticos enviados às escolas da rede pública de ensino, pois não é admissível que 
equipamentos caros fiquem abandonados em salas nunca utilizadas. Deveria, também, 
promover frequentemente cursos de capacitação para os Dinamizadores e a abertura de 
concurso público para o respectivo cargo. Acreditamos que essas atitudes poderiam 
contribuir, inicialmente, para um melhor uso dos instrumentos de laboratórios. Além disso, 
um fator agravante das dificuldades encontradas no ensino de Física, � uímica e Biologia é a 
desvalorização, pela própria escola, do ensino de Ciências com a redução das cargas 
horárias dessas disciplinas. 

Outro objetivo atingido pelo trabalho foi o de contribuir na formação do 
licenciando, pois verificou na prática a importância de se trabalhar conceitos físicos de forma 
experimental. Além disso, ele tornou-se capaz de sistematizar o conhecimento, colocando-o 
de forma prática ao elaborar os roteiros experimentais.  

Concluindo, percebemos que com os experimentos os conteúdos se 
sedimentaram de maneira gradativa enquanto os temas iam sendo trabalhados de maneira 
teórica e prática, possibilitando um maior aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 
durante os estudos. Concordamos com Demo (2003), quando afirma que ensinar por meio 
da pesquisa é a grande meta dos educadores modernos, dinamizando os métodos de 
ensino, fazendo com que os educandos possam construir seus próprios conhecimentos ao 
invés de aceitar e decorar tudo passivamente.  
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UMA ANÁLISE DA MEMÓRIA HISTÓRICA GOIANA 
ATRAVÉS DO ENSINO DE HISTÓRIA EM CATALÃO 

SOARES, Jaciely Soares da1  
SANTOS, Márcia Pereira dos2  

Palavras-chave: memória, história, ensino, Goiás 

O presente texto tem o objetivo de apresentar as discussões preliminares do projeto ao 
qual pertenço, cujo título é: “As representações de memória e de história de Goiás no ensino de 
história em Catalão”. Esse projeto nasceu como uma oportunidade de problematizar o ensino 
de história a partir de mudanças históricas que ocorreram no Brasil, a partir da década de 1980, 
com o processo de redemocratização e, em especial, com a ampliação da oferta da educação 
pública, na qual os sujeitos que a compunham passaram a ser pensados, também como 
sujeitos da educação, o quais deveriam ter resguardados pelo Estado no seu direito a educação 
pública e de qualidade, tal como resguarda a constituição federal brasileira (CRUZ, 2001). 

O projeto surgiu, ainda, a partir da experiência dentro da própria universidade, mediante 
o acompanhamento das atividades de Estágio Supervisionados dos alunos do curso de História 
do Campus de Catalão – UFG, nos anos de 2007 e 2008. Nesse momento, foi notado, por 
professores e alunos, uma escassez de material sobre a história de Goiás, que atendesse às 
demandas curriculares e, ao mesmo tempo, uma cobrança por parte de professores da 
educação básica por este material, para  utilização em sala. Essas observações mostravam 
uma contradição entre a produção de conhecimento histórica desenvolvida pela instituição, já 
que havia  produções historiográficas de alunos de graduação, sobre a história tanto de Goiás 
quando de Catalão, e a presença destes materiais nas salas de aula, alcançadas pelos alunos 
estagiários. 

Após tomar-se conhecimento dessas necessidades, foi proposto esse projeto, cujos 
objetivos centram-se em: a) fazer um levantamento sobre que história tem sido ensinada em 
sala de aula no ensino fundamental e médio – espaço este que tomamos como campo –, etapa 
esta já realizada anteriormente; b)  realizar um mapeamento de material historiográfico sobre 
Goiás já existente, objetivando levantar diálogos e questões que respondam como este material 
tem sido trabalhado em sala de aula, o que é próxima etapa do projeto; c) descobrir as 
representações de história e de memória que têm sido exposta e ensinadas aos alunos e a 
sociedade de modo geral, que seria a terceira etapa do trabalho.E, d) elaborar e fornecer a 
professores e alunos do ensino fundamental e médio, materiais didático-pedagógico de fácil 
acesso a esses sujeitos dos processos de ensino de história de Goiás e Catalão,  com  a 
finalidade de contribuir com o ensino de história. A intenção é produzir um material que 
possibilite pensar que passado tem sido contado sobre Goiás e,logo, que memória e história 
tem sido produzida sobre o lugar, pois isto implica em se questionar, também, como tem se 
dado o ensino como um todo, diante das mudanças ocorridas no pós-ditadura militar 

As mudanças que ocorreram na educação foram frutos, como já mencionado, de uma 
redemocratização do país quando a nova realidade social exigiu premissas para a educação. 
Assim, a LDB, Lei de Diretrizes e Bases da Educação, foram propostas e culminaram  com a 
aprovação dos Parâmetros Curriculares Nacionais – os PCNs, que tinham como meta principal 
a melhoria e ampliação da qualidade de ensino brasileiro de modo geral, questão na qual 
insere-se nosso projeto.  

As mudanças que ocorreram e foram implementadas principalmente pelo governo 
tinham como meta a melhoria  da qualidade de ensino no Brasil. No entanto, não se pode 
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deixar de admitir que esta mesma lei, na sua gênese, gerou polêmicas e até hoje é questionada 
por amplos setores da educação no país, pois mesmo sinalizando a presença  da democracia 
na legislação educacional, a mesma não foi gestada pela sociedade como um todo, mas 
proposta por setores ligados ao governo, nem sempre em sintonia com as demandas reais de 
quem são os sujeitos imediatos dessa educação. 

No que diz respeito ao ensino de história, os parâmetros propunham novas perspectivas 
para o mesmo, tendo como premissa:  

[...] reafirmar sua importância (da história) no currículo não se prende somente 
a uma preocupação com a identidade nacional, mas, sobretudo no que a 
disciplina pode dar como contribuição especifica no desenvolvimento dos 
alunos como sujeitos conscientes, capazes de entender a história como 
conhecimento, como experiência e prática de cidadania. (PCNs-História, p. 30) 

Assim, o ensino de história  passou para ser repensado não apenas pelo Ministério da 
Educação, mas também por professores de história e historiadores, pois estes viam o aumento 
pela procura de instituições escolares, como momento oportuno de repensar a história do país 
(FONSECA, 2003). Paralelo a isso ocorria um  aumento nas produções historiográficas devido 
ao crescimento do número de cursos de história e de pesquisas ligadas aos cursos de pós-
graduação. O contexto que o Brasil vivenciava pós- Ditadura Militar constituiu-se, dessa forma, 
como berço para a ruptura  com o método tradicional de se ensinar história, alicerçado no que 
tem sido chamado de história positivista gerando, com isso, amplas possibilidades de produção 
de novos conhecimentos que poderiam mudar o perfil do ensino de história, e daí, das próprias 
concepções de história presentes no mesmo. 

Não podemos ignorar, todavia, as contradições entre essas perspectivas de mudança no 
ensino e a realidade. A própria LDB, quando não atendeu em muitas demandas sociais era uma 
dessas contradições e, mais que isso, se evidenciou, naquele momento a distância entre esses 
projetos de melhoria e as reais condições de professores, alunos e instituições, devido a falta 
de estrutura para o ensino, decorrente desde  a má formação de professores, a baixa 
remuneração até a própria  infra-estrutura das instituições escolares.  

Contudo, a maior preocupação, naquele momento, dizia respeito aos limites do 
conhecimento histórico produzido no país. Havia demandas teóricas e metodológicas as quais 
impuseram novos temas, novas perspectivas de interpretação do passado e, mesmo, novas 
maneiras de análise do passado que deixavam à mostra a necessidade de novos suportes para 
o desenvolvimento de um ensino de história que atendesse não apenas à lei, mas às demandas 
sociais.  

O contexto provocou uma mudança radical no conhecimento histórico e é, em 
decorrência dessas mudanças, que hoje se faz necessário pesquisar como estas tem aparecido 
nas salas de aula, sendo este o objeto de estudo principal do projeto apresentado. 

O desenvolvimento do projeto pretende responder a questão: as produções 
historiográficas já existentes, elaboradas sejam por pesquisadores de Goiás ou de outras 
regiões, sobre Goiás, têm sido apropriadas pelos processos de ensino? Como se dá esse 
processo? Nessa busca não se furta à que problematização de questões que vão desde as 
dificuldades de docência no ensino de história, até, uma dimensão mais teórica de 
compreender as  representações de memória e história de Goiás que estão sendo forjadas não 
apenas em sala de aula, mas na sociedade de modo geral, e que de uma forma ou de outra faz 
parte da vida de alunos e professores.  

Diante dessas discussões é no território escolar que tais indagações encontrarão 
espaço, pois parte-se do pressuposto que cada indivíduo como sujeito ativo no meio em que 
vive contribui para que concepções plurais de memória e de história sejam construídas, já que 
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como historiadores e pesquisadores não firmamos nossos pés em uma verdade única e 
acabada, mas sim, como Le Goff, percebemos que “ O estudo da memória social é um dos 
meios fundamentais de abordar os problemas do tempo e da história. “ (1992, p. 426). 

Escolhemos a memória como representação a ser problematizada  porque é exatamente 
esta que nos conduzirá a indagações, leituras e releituras dos processos históricos que deixam 
vestígios a serem analisados pelo historiador e que estão vinculados à memória individual e 
coletiva dos mais diferentes sujeitos. Chartier  em seu texto “ O mundo como representação”, 
expõe: 

Daí, as tentativas feitas para decifrar diferentemente as sociedades, penetrando 
o  Dédalo das relações e das tensões que as constituem a partir de um ponto 
de entrada particular (um acontecimento obscuro ou maior, o relato de uma 
vida, uma rede de práticas especificas) e considerando que não há prática ou 
estrutura que não seja produzida pelas relações contraditórias e afrontadas, 
pelas quais os indivíduos e grupos dão sentido ao mundo. (1980, p.66). 

Ou seja, ao discutir as representações de memória e história de Goiás no ensino, o 
projeto se torna oportunidade de questionar os vestígios do passado e sua presença no 
presente, pois são estes que aplicados ao ensino evidenciam e perpetuam um dado passado 
de Goiás, a sua memória e sua história. Faz-se  importante, questionar que  grupos ou  
indivíduos, ou marcos históricos são usados  para que uma memória coletiva, ou a história, seja 
forjada. Assim, a proposta tem como alicerce a memória como instancia dinâmica que 
reconstrói marcos do passado, eleitos pela coletividade, e a história, como um pensar e explicar 
esse passado, daí, a máxima busca do projeto é pensar como estas duas formas de se lidar 
com o passado, alcançam a escola e o ensino de história. 

Jacy Alves Seixas, buscando discutir a memória, e citando pontualmente Halbwachs, 
atribui à memória, seja ela individual ou coletiva, a capacidade de contribuir na construção - 
reconstrução do passado, pois 

A memória  seja ela individual ou coletiva – parte do presente, do sistema de 
idéias e representações gerais, “da linguagem e ponto de referência adotados 
pela sociedade” (HALBWACHS, p.25), apoiando-se, pois, incessantemente na 
solidez conferida pelos quadros da memória social. Assim, os diversos grupos 
sociais são capazes constantemente de construírem e reconstruírem seu 
passado, suas memórias. (2001, p. 101). 

Isso implica na escolha do campo da memória como principal eixo-teórico de 
problematização que precisa ser pensado na discussão proposta, porque é exatamente a partir 
de questionamentos sobre memória do lugar que a pesquisa se desenvolvera. Isso indica que  
indagações e situações contraditórias também são partes do passado a ser consideradas no 
trato com a memória, seja sua ocorrência mais longa pelo distanciamento do tempo ou pela  
leitura de cada indivíduo, acerca de seu presente, de suas percepções e interpretações do que 
o rodeia. É dentro da sala de aula, mediante o embate entre duas visões do passado –  
memória coletiva e memória histórica – que é possível trazer à luz as plurais  memórias 
existentes na sociedade e as formas que a mesma tomou no discurso da história. 

Objetiva-se com isso, repensar conceitos de história e memória e reavaliar os sentidos 
do passado, expostos no ensino, de forma a repensar também os homens e mulheres que 
“fizeram a história”. É preciso, com isso, pensar a história de Goiás não apenas através de 
monumentos  e heróis, ou dominação de  poderes de poucos grupos, mas sim, uma história 
embasada numa investigação de uma memória coletiva e individual, que acesse aos múltiplos 
sujeitos que fazem a história, situando a discussão também no âmbito de um “resgate ou de 
recuperação da memória dos excluídos e dos vencidos da história” (SEIXAS, 2001, p. 48).  



5467

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

O projeto com isso, caminha em uma perspectiva de discussão que bem mais que 
pensar simplesmente a história de Goiás, quer perceber  como esta  tem sido produzida e 
transmitida pelas escolas, pois se pode, dede já, distinguir  duas vertentes que são seguidas: 
uma engessada por repetição de fatos, forjada num tradicionalismo quase imutável e, outra, 
que, valendo-se de leituras e releituras da história, se entrega a mudanças e quebras de 
conceitos e preconceitos quando necessário. 

Dessa forma, vê-se que a história de Goiás não pode limitar-se tão-somente a marcos e 
acontecimentos de grande repercussão – estes se constituem sim como parte importante da 
história, mas não são unívocos – , mas não se pode esquecer que ela, a história, também está 
situada no cotidiano, na cultura e na simplicidade dos sujeitos “comuns” que dão sentido ao 
mundo a partir das suas maneiras de vivê-lo. Estes sujeitos contribuíram para que parte da 
história e da memória de Goiás e Catalão, fosse elaborada como foi. 

Desde a aprovação do projeto,  assumi-se como desafio pensar a história e a memória 
de Goiás e Catalão, buscando conhecer  todas as formas possíveis de “histórias e memórias” 
existentes, presentes nas salas de aulas, para que isso ocorra de maneira eficaz e digna de 
confiança, fez-se necessário nesses últimos dois meses  leituras teóricas que conduziu à 
reflexões sobre a questão da história, da memória e sua utilização pelo poder, para tal  autores 
como, Le Goff, Jacy A. Seixas e Halbwachs,  Roger Chatier, entre outros se fizeram 
fundamentais. 

O projeto concluir-se-á com a publicação de materiais didático-pedagógicos em história, 
produzidos a partir das discussões realizadas, com o intuito de se tornarem, também, 
elementos de problematização do ensino de história nas salas de aulas. O objetivo é que esses 
materiais sejam de  fácil acesso e manuseio seja por professores ou alunos, pois o intuito maior 
é fazê-los pensar a história e a memória de Goiás e Catalão, como processo em construção, no 
qual eles são sujeitos elaboradores e, concomitantemente, críticos desse mesmo processo. A 
educação assim tomada pode, em fim, cumprir também seu papel na construção da democracia 
que se rege pela ação consciente e efetiva participação de  todos.
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EROSÕES URBANAS EM GOIÂNIA: TIPOS PRINCIPAIS, CAUSAS, IMPACTOS 
E SUA COMPREENSÃO VOLTADA AO ENSINO MÉDIO 

DIAS, M. B. G.1; LOPES, L. M.2 

1. Palavras-chave: Solo urbano, uso e ocupação, erosões, impactos. 

2. Justificativa / Base Teórica  

Em geral, as abordagens sobre processos erosivos na Educação Básica são 
superficiais e generalizadas, além de desvinculadas de aspectos ligados à realidade local da 
comunidade escolar já que pautadas por livros didáticos de abrangência nacional. Faltam 
elementos que aprofundem a análise das relações entre os sistemas naturais (como o clima 
e os solos) e sua apropriação pelas atividades humanas, de forma didática e ao mesmo 
tempo, sem implicar em generalizações extremadas ou mesmo errôneas. 

Nos trópicos úmidos e sub-úmidos a erosão processa-se, principalmente, pela ação 
das águas pluviais e servidas atuando sobre solos com características que o tornam muito 
suscetível à erosão, caso da maioria dos solos brasileiros notadamente daqueles que 
integram a classe dos latossolos. 

Os solos naturalmente provêm da atuação, no tempo geológico, das chuvas que por 
milênios agem sobre as rochas, decompondo-as e transformando-as num espesso manto de 
alteração. Ao contrário do lento, gradual e harmônico processo natural de formação do solo, 
a erosão causada por intervenção humana é rápida removendo e transportando grandes 
volumes de terra que vão assorear córregos e rios, causar enchentes, desfigurar planícies 
fluviais e matas ciliares. A erosão afeta tanto as áreas rurais quanto urbanas sendo que, em 
muitas cidades brasileiras, vem causando danos ambientais e sócio-econômicos 
consideráveis, caso de Goiânia. 

A metrópole de Goiânia encontra-se sobre relevo suave, favorável à urbanização, o 
que não impediu a formação das numerosas erosões que nela se encontram, a maioria 
profunda o bastante para interceptar o lençol freático. No crescente processo de 
urbanização da cidade vem se utilizado práticas que tem contribuindo para o surgimento das 
erosões e geração de sedimentos. A ampliação das áreas construídas e pavimentadas 
promove a impermeabilização do solo urbano aumentando o volume e a velocidade das 
enxurradas. Estas são conduzidas, através de bueiros e de galerias pluviais, às periferias 
das cidades onde são lançadas diretamente sobre os solos ao invés de serem conduzidas 
aos córregos por meio de dissipadores de energia tais como escadarias que reduzem a 
velocidade da água. As galerias pluviais que lançam as águas servidas à meia encosta 
diretamente sobre os solos representam uma dos maiores fatores causadores de erosões 
urbanas. Nos arruamentos onde não há pavimentação asfáltica o escoamento concentrado 
das águas pluviais, sob a forma de enxurradas, é outro grande fator desencadeador das 
erosões presentes notadamente na periferia da metrópole. As erosões nas ruas feitas no 
sentido do declive acabam por comprometer as vias públicas e casas, inviabilizando parte 
ou a totalidade de bairros. 

Nascimento (1993) já contabilizara, na metrópole de Goiânia, a existência de 55 
erosões, 80% delas em latossolos. Em trabalho posterior (Nascimento e Sales, 2003) um 
maior número de erosões é verificado (63). No que diz respeito à sua origem, os autores 
apontam que a grande maioria delas se deve às galerias pluviais e ao escoamento 
concentrado (enxurradas) em ruas não asfaltadas. 

Estima-se que as grandes erosões em Goiânia tenham se iniciado entre 10 a 20 anos 
atrás quando se acelerou o processo de urbanização e favelização. Nos trabalhos 
realizados pelos autores acima citados houve condição de se estimar o volume de terra 
removido das erosões. O volume de terra das 63 erosões é de cerca de 2.888.654 toneladas 
o que equivale a 240.727 caminhões-caçamba com capacidade de 12 toneladas cada um. 
Toda essa terra, considerando apenas o que é proveniente das erosões, vai para os 
afluentes do rio Meia Ponte e para o próprio causando seu assoreamento e gerando sérios 
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problemas à população ribeirinha tais como o das enchentes. 

3. Objetivos  

3.1. Objetivo Geral 

Elaborar textos didáticos para uso no Ensino Médio visando compreender a gênese, 
causas e conseqüências de erosões presentes no perímetro urbano de Goiânia. 
  
3.2. Objetivos Específicos 

 Investigar a geologia, o relevo e os solos que constituem a base física sobre a qual 
se instalaram as erosões; 

 Investigar a apropriação do solo urbano nas áreas do entorno das erosões;  
 Identificar as causas das erosões; 
 Detectar os principais impactos ambientais e sócio-econômicos delas decorrentes; 
 Verter todo o trabalho para textos didáticos claros e compreensíveis;

4. Metodologia 

O trabalho será realizado em etapas: 

ETAPA I:  
Pesquisa da documentação bibliográfica e cartográfica para escolha de duas erosões 

representativas das duas principais tipologias presentes na área da metrópole, quais sejam:
       • erosão causada pelo lançamento, à meia encosta, das águas conduzidas por galeria 
pluvial; 
       • erosão causada por enxurradas presentes em arruamentos construídos no sentido do 
declive e sem pavimentação asfáltica ou com asfalto de baixa qualidade; 

Nesta etapa será feita revisão bibliográfica sobre o tema erosão complementado pela 
leitura de trabalhos sobre sua ocorrência em Goiânia. A revisão se dará em publicações 
específicas sobre o tema e em livros didáticos do ensino médio com o intuito de se verificar 
como são feitas as abordagens sobre o assunto. 

ETAPA II: 
- Proceder ao cadastro das erosões, com sua descrição e desenho (sua forma, 
comprimento, largura e profundidade). O cadastro será plotado em base cartográfica; 
- Examinar a(s) causa(s) da formação da erosão, ou o fator que a causou, apontando o que 
deveria ter sido feito para impedir sua formação; 
- Identificar a rocha da área e seus minerais componentes. Coleta de amostras de rocha sã 
e alterada (horizonte C); 
- Caracterizar o relevo quanto à forma, declividade e comprimento das vertentes;  
- Identificar o solo evoluído da rocha ocorrente na área, analisando sua profundidade, cor, 
horizontes principais, textura, estrutura, classe, tipo e suscetibilidade erosiva. Coleta de 
amostras dos principais horizontes do solo (A, B e C). 
- A ocupação do solo urbano nas áreas do entorno da erosão: elaboração de mapa de uso 
do solo urbano da área. 
- Investigar os danos ambientais e sócio-econômicos gerados pelas erosões. 

ETAPA III:  
- Elaboração de material didático sobre os temas investigados (texto com ilustrações) e 
produção de kits de amostras dos minerais, rochas e solos presentes nas erosões. 

ETAPA IV:
- Mini-curso de Extensão para ao professores do Ensino Médio da Rede Municipal de 
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Ensino de Goiânia. Serão ministradas aulas para um grupo de professores do ensino médio 
com o intuito do repasse de todas as informações colhidas e trabalhadas e dos textos e kits
de amostras. Para tal, antes da análise integrada da formação das erosões através do 
exame conjunto dos fatores rocha-clima-relevo-solo-uso do solo urbano-impactos, serão 
ministradas aulas sobre os seguintes temas relativos à área de Goiânia: 
- Quais são os minerais e as rochas da metrópole;  
- Breve análise da distribuição anual das chuvas (aspectos climáticos); 
- Principais características do relevo; 
- Como se formam os solos, quais são os principais solos da região e suas principais 
características; 
- O uso urbano do solo; 
- Análise das erosões: dimensões, forma e causas (ou fatores que desencadearam sua 
formação). 
- Impactos ambientais e sócio-econômicos das erosões. 

Estão previstas cinco tardes de aula para os professores do ensino médio no Laboratório 
Didático de Geociências e Cartografia do Instituto de Estudos Sócio-Ambientais (IESA) e em 
campo, nas erosões. O primeiro conta com bom acervo de amostras de minerais, rochas e 
solos inclusive da região de Goiânia. Nas erosões (em campo) as questões estudadas 
podem ser observadas e constatadas enquanto os materiais (rochas e solos) podem ser 
observados e manuseados. 

5. Resultados  
  

O referido trabalho pretende, ao final de sua execução, elaborar textos didáticos para 
uso de professores e alunos das redes de ensino no ensino médio, sobre o estudo de 
erosões representativas dos dois principais tipos que ocorrem no perímetro urbano 
investigando suas dimensões, a geologia, relevo e solos em que ocorrem, sua gênese e 
problemas ambientais e sócio-econômicos decorrentes. 

As erosões geram impactos ambientais e problemas sócio-econômicos de cunho 
variado. Entre os danos gerais citam-se a perda de solos, seu transporte e deposição nos 
córregos e rios modificando seu ciclo hidrológico, morfologia e os processos que ocorrem 
nas áreas das planícies. As erosões são também alvo de despejo de lixo que podem 
transformá-las em focos de doenças, além do que vias urbanas pavimentadas e não 
pavimentadas são inviabilizadas pela presença de erosões. Na vida cotidiana das pessoas 
nos bairros as erosões impedem ou dificultam sua trafegabilidade e causam acidentes de 
tipos variados. O custo das erosões para a vida das pessoas e para os cofres públicos são 
imensos e permanentes ao menos que nelas se invista fortunas para sua recuperação, o 
que nunca é feito. 

6. Conclusões 

O estudo das erosões possibilita a investigação de vários temas científicos 
representados pela geologia (classe, tipo de rocha e seus minerais constituintes), geografia 
física (relevo: forma e amplitude dos interflúvios; forma, comprimento e declividade das 
vertentes), solos (classe, tipo, textura, estrutura, permeabilidade e suscetibilidade erosiva) e 
ciclo hidrológico além de questões ligadas ao planejamento urbano e qualidade de vida da 
população. Trata-se de assunto cuja compreensão envolve o exame integrado de aspectos 
das ciências da terra e humana desde que afeta, ao mesmo tempo, o meio físico da cidade 
e a vida do cidadão que nela reside.  
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JOGOS ESTRATÉGICOS NO ENSINO DE MATEMÁTICA – REFLETIR, 
IMPLEMENTAR E AVALIAR

ANDRADE, Ludimila Cássia Coelho1; SANTOS, Maria Bethânia Sardeiro dos2.

Palavras-chave: Aprendizagem, Ensino, Jogos, Raciocínio, Estratégia.

1. INTRODUÇÃO
Como o próprio título indica, o jogo é o elemento essencial a ser 

trabalhado, neste caso específico consideramos os jogos estratégicos que tem por 
elementos essenciais os jogadores, as estratégias e os resultados. 

Estratégia deve ser entendida como um plano de ação completo que leva 
em consideração as possíveis ações e decisões do seu oponente e que ao longo do 
jogo se modifica diante da reação do mesmo. Um exemplo é o jogo de xadrez que 
permite várias soluções e/ou possibilidades de jogadas.

Devemos refletir sobre o papel da Matemática no Ensino Básico que tem 
como um de seus objetivos principais a formação do aluno para a vida. Apesar de 
tanto discutirmos a importância de trabalharmos com elementos do cotidiano, muitos 
alunos apresentam enormes dificuldades com relação a atividades simples como 
entender um gráfico publicado no jornal ou decidir qual a melhor forma de 
pagamento para suas compras.

Neste contexto que surgem os jogos, em particular, os jogos matemáticos 
estratégicos como elemento significativo na prática escolar. Como um indivíduo vai 
buscar sua emancipação em prol da conquista de sua autonomia se não é capaz de 
estabelecer tomadas de atitudes sem o domínio sistematizado racional e lógico?

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) – Matemática recomendam 
a utilização de jogos na sala de aula de matemática destacando como um aspecto 
relevante nos jogos o desafio genuíno que eles provocam no aluno, gerando 
interesse e prazer. É importante que os jogos façam parte da cultura escolar, 
cabendo ao professor avaliar a potencialidade educativa dos diferentes jogos no 
aspecto curricular que se deseja desenvolver. Além do que, no jogo, há um 
aprendizado moral e por meio de regras, o aluno encontra um instrumento seguro 
para sua afirmação, aflorando a permanência do seu ser e de sua vontade, o que é 
outro aspecto fundamental na formação do indivíduo.

2.METODOLOGIA
Durante a primeira semana de agosto, elaboramos um  cronograma geral 

para a execução das atividades, com o intuito de nortear o trabalho a ser realizado 
durante o semestre.

Começamos nossos trabalhos com o estudo da apostila “Jogos
Matemáticos e a Educação3 do Dr. Bryon Richard Hall, conhecendo e escolhendo 
alguns jogos estratégicos matemáticos que poderiam ser aplicados em sala de aula, 
dando assim início ao trabalho.

Os jogos Hackenbush, Nim, Kayles, Domineering, Brotas e Hex foram 
estudados pela bolsista e orientadora. Esses estudos foram complementados com 
nossas participações nos seminários realizados pelo Dr. Bryon Hall sobre a Teoria 

1 Ludimila - bolsista/ PROLICEN- Instituto de Matemática e Estatística da UFG - ludimat@gmail.com
2 Ms. Bethânia - orientadora - Instituto de Matemática e Estatística da UFG - bethania@mat.ufg.br
3 Apostila elaborada para apresentação de oficina na XII Jornada de Educação Matemática do IME/UFG, realizada em maio de 2008. 

O material apresenta alguns jogos estratégicos matemáticos e também defende a utilização dos mesmos em sala de aula.
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dos Jogos, abrangendo o tema “Configurações de Jogos Estratégicos Matemáticos e 
sua relação com o surgimento dos números Reais e Surreais”.

Datas dos seminários: 01/09/2008, 08/09/2009, 22/09/2009.
Esse estudo foi fundamental para a escolha dos jogos a serem aplicados 

na escola e na oficina realizada pela bolsista realizada no LEMAT4. Contou com a 
participação de alguns alunos do IME/UFG que também expuseram seus trabalhos 
do Estágio Supervisionado I: “Jogos no Ensino da Matemática”, além de alunos da 
Universidade Estadual de Goiás que participaram como ouvintes.

Tabela com os trabalhos expostos:
Seminarista Instituição Trabalho / Tema

Willian do Amaral IME/UFG Tangram

Thaís Naves IME/UFG Ábaco

Ludimila Andrade IME/UFG Jogos Estratégicos
Matemáticos (Hackenbush)

A oficina tratou de: jogo - definição, características, sua importância 
didático-pedagógica, além da história do jogo Hackenbush e algumas configurações 
do mesmo. A forma de apresentação foi oral, com auxílio de recurso visual (data-
show) e após a apresentação os alunos jogaram e responderam um exercício de 
caráter avaliativo.

Algumas semanas de trabalho também foram dedicadas a elaboração do 
resumo e pôster para apresentação do projeto “Jogos estratégicos no ensino de 
matemática – refletir, implementar e avaliar” no V CONPEEX5.

Os Jogos na Escola
O trabalho começou através do contato entre bolsista, orientadora e 

professora de matemática da escola nos dias 30/09 e 02/10/2008. Decidimos 
juntamente com a professora quais as turmas que seriam alvo deste trabalho. 
Também entregamos a professora uma versão primeira de apostila elaborada sobre 
os jogos baseada no material do prof. Bryon Hall. Foram realizados quatro encontros 
com cada turma na escola e um encontro no LEMAT. Abaixo a tabela com as turmas, 
datas dos encontros e jogos escolhidos.

Datas das aplicações dos jogos – ano: 2008

Colégio Waldemar Mundim LEMAT

Séries
do

Ensino
Médio 20/10 03/11 10/11 24/11 11/12

1º A NIM NIM Domineering Campeonato

2º A NIM NIM Domineering Campeonato

2º B HEX NIM Hex Campeonato

4 Laboratório de Educação Matemática do Instituto de Matemática e Estatística da Universidade Federal de Goiás.
5 Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da UFG.
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Podemos dividir esse trabalho “os jogos na escola” em quatro momentos:
Primeiro – contato com a escola e professora; escolha das turmas e 

elaboração de atividades relacionadas aos jogos.
Segundo – aplicação prática dos jogos nas turmas escolhidas e 

realização do mini-campeonato.
Terceiro - análise dos dados coletados através das folhas com atividades 

entregues aos alunos.
Além da enumeração quantitativa dos dados, analisamos as folhas de 

exercícios entregues aos alunos, bem como suas respostas, tentando descobrir o 
“caminho” percorrido pelo aluno até chegar àquela resposta, ou seja, a estratégia 
utilizada, tentando compreender e justificar as decisões dos mesmos durante o 
jogo.

Quarto – volta à escola para entrega do banner elaborado pela 
orientadora e bolsista com informações sobre o trabalho realizado na escola e fotos 
do mini-campeonato realizado na escola e no LEMAT.

Preparação de um seminário e um mini-curso
O próximo passo foi a elaboração de um seminário com o tema: “O uso de 

jogos no processo de ensino e aprendizagem”, tendo como público alvo alunos da 
graduação em matemática do IME/UFG, professores de matemática do Ensino 
Superior e o grupo de estudos sobre a Teoria dos Jogos orientado pelo Dr. Bryon 
Hall do IME/UFG, grupo com o qual já vínhamos trabalhando em busca de um 
estudo mais aprofundado sobre a Teoria dos jogos.

Um dos principais assuntos deste seminário foi a aplicação didático-
pedagógica de jogos estratégicos matemáticos, tendo como objetivo provocar 
discussões e também aprofundar nossos conhecimentos a respeito do que é jogo e 
suas principais características, ressaltando é claro o aspecto lúdico presente no 
jogo.

Posteriormente houve a elaboração de um mini-curso para ser ministrado 
no VII Encontro de Educação Matemática do Estado de Goiás, realizado nos dias 21 
a 23 de maio de 2009, na cidade de Goiás.

A apresentação do mini-curso no VII Encontro de Educação Matemática 
foi divida em dois momentos:

Primeiro: teórico – apresentação de um seminário com o título do mini-
curso “Jogos estratégicos no ensino da matemática”.

Segundo: prático – aplicação dos jogos com os participantes do mini-
curso, ensinando a jogar, as regras, questionando quais as melhores estratégias e 
discutindo sobre formas de aplicação desses jogos em suas salas de aula.

A elaboração e apresentação desse mini-curso contou com a colaboração 
voluntária de Paulo Martins Júnior (aluno do curso de licenciatura em matemática do 
IME/UFG e bolsista da PROCOM/UFG),inclusive para a produção de tabuleiros e 
todo o material necessário à aplicação dos jogos, material que depois foi doado para 
o LEMAT.

3.RESULTADOS E DISCUSSÕES
Sobre a primeira oficina realizada pela bolsista: 
Todos os alunos (100%) responderam corretamente as questões 1 e 2 do 

exercício entregue.

Sobre a questões 3 e 4 (questões subjetivas) temos os seguintes dados:
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Questão 3. Sobre a resposta e 
justificativa

Resposta
correta
Não respondeu

Falta de clareza

Resposta
incorreta

Questão quatro. Sobre a resposta 
e justificativa

Resposta
correta
Não respondeu

Falta de clareza

Resposta
incorreta

Após a análise de cada exercício percebemos que a maioria dos alunos 
compreendeu o que foi ensinado durante a oficina, pois jogaram, responderam e 
justificaram corretamente.

Sobre os jogos na escola:
Durante todo o trabalho os alunos se mostraram bastante interessados 

em conhecer os jogos, aprender a jogar e descobrir como o jogo poderia auxiliá-lo 
no desenvolvimento intelectual, pois os mesmos discutiam sobre os jogos, pediam 
os tabuleiros para jogar em casa.

As dificuldades estão ligadas principalmente a aprendizagem das regras, 
pois o jogo HEX apresenta um maior número de regras e regras mais “complicadas” 
do que as dos outros jogos. Na tentativa de solucionar essas dificuldades levamos 
alguns tabuleiros de HEX nos quais estavam ilustrados as situações e jogadas que 
geraram mais dúvidas. O resultado alcançado foi bastante satisfatório.

Sobre o seminário e o mini-curso:
A partir dessas discussões e sugestões geradas pelo seminário 

começamos a modificar e elaborar o material para a parte teórica do mini-curso a ser 
apresentado no VII Encontro de Educação Matemática realizado na cidade de Goiás.

Podemos avaliar o sucesso desse mini-curso por meio de alguns sinais 
que evidenciaram o  interesse dos alunos. Após o mini-curso vários alunos 
continuaram na sala a fim de aprofundar a discussão, relatar suas experiências com 
jogos, saber mais sobre os mesmos e se haviam outras sugestões de jogos que 
também podem ser trabalhados em salas de aula. Os alunos pediram os tabuleiros 
dos jogos e textos explicativos sobre os mesmos. Alguns tabuleiros foram entregues 
imediatamente enquanto outros pediram para que depois enviássemos por email.

4.CONCLUSÃO
Procuramos despertar a curiosidade e o interesse nos alunos mostrando a 

matemática como “mistério a ser desvendado”. Em todas as atividades pelo menos 
um dos objetivos era fazer com que os alunos descobrissem onde estava a 
matemática daquele jogo.

Um exemplo básico da relação entre o jogo e o conteúdo ensinado em 
sala ocorreu durante a apresentação do jogo HEX aos alunos. As “casas” desse jogo 
são hexágonos, o tabuleiro pode ser comparado a um losango e as ligações que 
garantem a vitória no jogo são feitas entre os lados paralelos do losango. O 
professor pode se utilizar disso para introduzir ou revisar conceitos como polígonos, 
paralelismo e etc.
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A oficina, seminários e o mini-curso realizados e assistidos 
proporcionaram significativas trocas de experiências entre pesquisadores, 
professores universitários, graduandos e professores do Ensino Básico, 
principalmente por meio das discussões realizadas ao final de cada atividade. A 
partir dessas percebemos a grande necessidade que os professores tem de receber 
apoio e informações das escolas para promoverem e participarem de projetos que 
vão além das salas de aula, envolvendo direta ou indiretamente os alunos.

Verificamos que os jogos podem ser uma valiosa arma no processo de 
ensino e aprendizagem, pois além de despertar o interesse nos alunos, 
principalmente por ser uma forma prazerosa de aprender, eles contribuem para: o 
desenvolvimento do raciocínio lógico, a libertação da transmissão do conteúdo pelo 
professor ao aluno, a socialização e aprendizagem coletiva entre os alunos, a 
valorização da competição produtiva e sadia, a relevância da troca de idéias e 
discussões, a percepção da importância de se elaborar uma estratégia, tomar 
decisões e saber lidar com suas implicações.
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���������	������������������������	���������	�������������������������������
������������������������	����������	���  �!

�������������������������������	�������������������������	�����
 !� ��!"�#�$����%&�"��#!���"�'�	�(�	��)&��!�$��"�*��������+,����)!�	���)�����-

����.�����+�.�/�*���	������"��������������"�0�����"�#����1��
�����

� 2�.���� � �� � ������� � 	� � �.���� � ������3���� � ��� � �����! � 4 � ��� � +�����" � ���
�����$56���� � 	����" � ������� � � � $�� � ( � ���� � �7��	�" � ���� � �7���& � � � $�� � ��� � ����������
��������������� � � � ���+��! � 8����� � ������� � ��������� � �� � 	����������! � 9�����
�$���������������������������!�9������������������������	�����������������!�)�������
������� �� � ��������" ���� ���� �������� ���������! �#����:���� ����$����� ��� �;�����" �����
���������������� � ����������� ����� ���������� �� ����+�� � �����<	� �	�$����� ����+���� �	��
�������	��"��������������=�3����	���3���>��������$5����!

�����������7���� ����������������������" ��� ��.�������������������	��� ��������
������"����������������������	����������������������?��"������������	�������"������.���
���������!�4�������	������������������������������	���	���	��	���������7�������7������
������ � @;�������� � 0����	����A � ��( � ����	�� ����� � �������� � 	� � 7���� � 	�.����� � ���� � 	��
B������!�4������������(�$�������������	�����.����	�	�����	������	�����������������<	���
�7������$���%����������!

'�������.��?������$5����������������������	�����.����	�	�����������	���	���	��������
	��	�������	��������<	���	��0�������7�����*������	������������������+���������<�������
�����	�����.����	�	������������������	��������������������3����������.��������$���.�����
�������������������@)�������  -A!

C � ������� � $�� � ������ � ������ � ���+�� � 	������ � ����� � 	� � �������� � =�������>"�
	������.��� � �� � .7���� � �������" � ��� � ���	� � 	�����+���	�� � ��� � ����! � C � ������7��� � ��
���+�����������3�����$������	��������������:�����	��������������	�������������D�������
�(����������1��������������������������$�������������D����!

B����" ��������� � 	����	�" � �<����� � ������	��" � �������" � �������" � ����+���"�
	����3�	������?��"�������� �3��������������������������	��$���������������������=�����
	��������>"��������������.�.�����	�������������������������	��������������!

)����	�������@�  -A"����	������������7����/

=C � ��� � ����	� � 7��� � 	� � ���$���� � �	���������" � ��D� � ��D��� � 	� � ����	� � ( � ��
�����������" � ������������� �� �	�������� �	�� ���E������ ���������� ���������� �� �F�
�����	�:�����	�������7����"�����	�.��������.����	����������	�	�"�$������D���������
	����������3����������7����!�'�(��	�����	��������������"����1������� ������&���
�����	����� @������ � 	� � �����A � ��	� � ��� � ���	� � �����	�	� � �� � ����� � 	� � ��7�����
��	��3����"����	�:�	��������	��������	������	������������>@- A

0�����������������+����������������������"�������������������������������������$���
��� � ������" � �� � ��� � ��������� � ���� � � � �����	������ � 	�� � 	��������� � �1�������� � �� � ��:���
�����7��������������������7����!�'������	���������������"�$����	���D�������	��.�:������
�����"���������.������	��������������"���������������	��������������	��F���:�	�����������������
�������	�� � 	� � ��.��������� � �����:�� � �� � ������+� � �.����������� � ��.���� � �� � 	��
���$����	��!G� � ����" � ��$����� � ���� � ������� � �������� � �� � ���	��?�� � �����1����� � 	� � ����
���$����" � ������	� ���.��� ������� �	� ���������	�	�" �� ���������� �	� ������7���� �	�.��7�
�����1�����:�� � ���� � �����<	� � ��������	� � ��������7��� � ������� � �������� � $�� � ��D� ������
����������.����������������@��!�����"��  -/�H�A

0��������$�������������7��������������"�	�������1�����:�	�"�	�����.�	��	��������
$����������6������1���"���������(���������$������������������	�����������������7�����

����������	��������������������������������������������������	����	����������������������	���

�� 	!"#�$	�������	���%��$�������������%��
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����" ��1����	�����	������" �	�����������	������������	�	�� �����������" � ������+��	������
����	������$��������������	�:�������������	�	�"�����.��"����(����	�������"����������������
	����(���$��������������������������������	�����������$����������!

0��$���$������.��/

=4�������	�.��������������	���������:������������+��.����	���������������������F�
I��.��������� � �����7����J! � 8���� � �����	�" � ��� � ���.�	�	� � ����������� � ����	��
�����+������������������+��	�������7�����	������	�����$����"�����������"��������
�	�����������������!�'����"������	�����.�����:�����������������3������������������.��
������������	�����D���.���	���	������������7����"������D�"���	��������������������
+7���� � 	� � ��:�� � ��� � 	� � ��� � ���������� � � � 	� � �����.�� � � � ����� � ���� � ��������� � 	��
���������>�@����"��  -/HKA!

'� � ������� � ��� � �����	�:���� � ������:�	� � 	���� � 	��������� � �������" � �����"�
���������	�	��������$�������������������������������	�	��	�������	��������������.���������
����������"������������������������������+�����������������	����.��.�	�������������	�!�4��
$���������+���������0	�������*����7�������������������	�7������������������7�����D7�
���	�:�	���������������	�����������	�������	�:�����	�������7������������������"���	��
.�:�����"�������������������������������7����"���D���.���������������	���������������?���
��������������	���������:���������+���������"�������/

='������	�:�������������7�����������������:��	����������������$5������"�����$����
������� � �� � ��	���� � ��1���� � 	� ������7����! �'�( ������ �� ������7���� � ��������
��������������������������	�	��������������������	�����������"�������������	��
	��������������������1�����D��3����	�����������������������������������������	������
�����	�:����>�@����"��  -/��LA!

4�������������(��	�.�����������������	�����������+������������.7�����������	��
���������	������.������$������	�����"��������������	���������"���.�	�	�!�M7�����+7������
��������������������7�����	�����.�	��	��.�	����	�������	������D������������	�������(�����
������������������.����	�	�!�=C�������$������+�����	�	�����������6����������	��1�����	������
�����������"����������������������	��������7������������������>@�����+��"�-��NA!

0�������D��������������'(���%��/
• 4�����������������	��������	�����������������������7�����������������	�	�������

.�.������"������	���������������.�	�	��������������:�����	������������	�.�����&
• G����������	���,����������������.����	�	������������������.��	������������������+��	��

�1����6������	���������������������������&
• 4������� � �� � ��������� � 	� � ������ � ��������	�	� � 	� � �����	�:�	� � ���������	� � ����

���������&
• )���������������:�����	�������	�:�	����������7����&
• G����.��.������������7���������������������.�&
• G������������	�� ����������������	��?��������$������	����.��.������������������

�����<	�� ������7����� � �7����� �$�� � ��� ������ ��� �$���� � ����� � �1�����	�� ����
�����!

��������)��

0���������������������"���������������������������	�����������������������������
����! � �����������������" � �����:������ � � � ������� � 	�� � �����<	�� � $�� � ����� � ��.� � 	���
������������������������	������������������������	���������������$�������������������	�	�!�
0����������������(�����$�������7�����������������������!

G������	������	����3����"��������������������������������	�.��������	������������
�����������	����	���<������	��������!

4���������������������7���	�������:�����	�����������
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%�����:��	�"����������������������������������������	����������	��!

����������*����������

4��������������	�	���	��F� ��������������������	��$�������7��� ������� ��������	��
�	����������������������$�������������������O����������	������������������+����!�M7����7�
�������	�" � ����(�" � 	������?�� � 	� � �������� � ��3���� � $�� � 	��7 � ���	������� � � � ������
��.���������!

�������+��

4�������+��������	����������!�4����������6��	��������	��������������������������!�4�
�������������	�����	��$����?������������	�����������	�:�	�������(����������������.����	�"�
����(�" � � � ������ � 	� � ������! � '� � 	������?�� � ����� � =���� � �������> � 	��������	���
�����	����������������������������	�����	����������������	������������	��	������	�	������
�����<	������������������������!

��,��-������'�'���)�	,����
'�20)"�M��������0	�������*����7��������1�������������"�0	�����������"���������"��  �!
G�080)"������P���'��������������	�����������	�������	�:�������������7����������	!�
*�����������*��+���������#��(�%�M��+������"�0�Q"�)��������"�-�NR!
S'*��"�������������'����(����/���.������������.��"���������?�������������	��������������	!�
*��������������"��������"�)��������"�-���!
*4T)C)"��<������'������?���	��2U����VU�F�0	���������)��������"��������"�-���!
�'�)"����������G�	7�����	��*����7����/�'�7�����	�����������6�������������!�'��6�����")���
�����"��  -!
)'894)"�*��������+,����)�	�����0����.��"������$�6W�'���	�������	���	�������������	��
��������������7�������!�G�����������	��������	�"�%0"��   !

.��������,�������������/������������0."
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CONSERVAÇÃO DE PATRIMÔNIO CULTURAL ARTÍSTICO E A 
FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE ARTES VISUAIS

Orientando: Emílio Caetano FERREIRA- emiliovertigo@hotmail.com
Orientadora: Edna de Jesus GOYA - ednajgoya@yahoo.com.br

Faculdade de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás
Prolicen/UFG

A pesquisa “A importância do estudo da conservação do patrimônio cultural e 
artístico para a formação do professor de artes visuais através do Mural de D. J. 
Oliveira.” busca conhecer, por meio da recuperação do Mural do artista procedimentos 
de conservação e restauração, Elementos de Museologia, para proporcionar aos 
alunos do curso de Artes Visuais - Licenciatura e interessados pelo tema uma visão do 
assunto, ao se entender que não basta se habilitar o professor para formar o 
fruidor/consumidor ou freqüentador de espaços artísticos e culturais; mas que ele 
também seja capaz de desenvolver em seus alunos uma consciência crítica sobre a 
necessidade de conservação e recuperação de seus bens imateriais socialmente 
construídos. A pesquisa tem como metodologia a observação e registro do processo 
para posterior elaboração de material didático e trabalhar com professores e alunos de 
escolas públicas, incentivando a comunidade escolar para a preservação do 
patrimônio artístico-cultural da cidade de Goiânia.

Palavras chaves: mural, arte, conservação, restauração.

1. Justificativa

A pesquisa “A importância do estudo da conservação do patrimônio cultural e 
artístico para a formação do professor de artes visuais através do Mural de D. J. 
Oliveira” busca conhecer, por meio da recuperação do Mural do artista procedimentos 
de conservação e restauração, Elementos de Museologia, para proporcionar aos 
alunos do curso de Artes Visuais - Licenciatura e interessados pelo tema uma visão do 
assunto. Entendemos que não basta se habilitar o professor para formar o 
fruidor/consumidor ou freqüentador de espaços artísticos e culturais, mas que ele 
também seja capaz de desenvolver em seus alunos uma consciência crítica sobre a 
necessidade de conservação e recuperação de seus bens imateriais socialmente 
construídos.

Um outro tema que não pode ser esquecido e que deverá fazer parte da 
formação do professor é frequentação, responsável pela formação de hábitos, atitudes 
e comportamento frentes aos espaços artísticos e culturais e noções de conservação e
recuperação de obras, assuntos que são Elementos de Museologia, disciplina da 
Grade Curricular do curso de Graduação, em Artes, da ECA/USP

Analisando os cursos de artes, oferecidos pelas Universidades Federais e 
Estaduais, de 26 estados brasileiros, e um do distrito Federal, constatamos um total de 
71 Universidades entre Federais e Estaduais, e constatamos que em apenas onze 
(11) são oferecidos o curso de Artes Visuais – Bacharelado ou Licenciatura. Destas, 
apenas duas (2), a Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG e a ECA/USP, tem 
em seu currículo, matérias relacionadas aos Elementos de Museologia: conservação
de obras de artes.Também foi constatado que dos três estados formadores da região 
Centro Oeste nenhuma Universidade ou Faculdade, Federal ou Estadual, apresentam 
nos seus cursos de licenciatura, em artes, matérias direcionadas a Elementos de 
Museologia, o que obriga aos futuros professores de artes,  ou interessados na área 
da conservação de obras de artes do estado de Goiás  a se deslocarem para outros 
estados à procura de especializações e cursos técnicos na área.

A necessidade desses assuntos é para dar orientações ao professor, para que 
ele possa discutir esses temas em sala de aula, pois além de desenvolver no aluno 
atitudes de frequentação à espaços artísticos e culturais poderá dar noções sobre 
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Conservação e Preservação do Patrimônio Artístico e Cultural, pois é ao profissional 
da arte-educação que cabe a responsabilidade de fazer, pelos conteúdos, a mediação 
dos bens artísticos e culturais à escola, para formar o consumidor de arte e cultura.

O tema Conservação e Preservação do Patrimônio Artístico e Cultural,
Elementos da Museologia têm papel fundamental para se desenvolver no futuro 
professor, conseqüentemente no aluno de arte, a consciência de que os bens 
Artísticos e Culturais são patrimônios públicos, portanto, pertencentes a toda a
sociedade. São produtos socialmente construídos, mas para serem 
apreciados/fruídos/visitados será necessário que a sociedade os conserve. Por isso 
entendemos que a sociedade necessita ser alfabetizada visualmente, assim
compreenderá seus códigos de leitura pelo domínio da Gramática visual, mas esse 
processo somente será possível se houver conservação/recuperação por onde as
gerações futuras possam conhecer as suas memórias. 

A necessidade de uma formação, nesta área, para o professor, dá-se por se 
ver muitas obras de arte, na capital goiana, sendo destruídas, a exemplo do Mural da 
Praça Universitária. Esta obra, no decorrer de sua existência, sofrera várias 
intervenções, físicas, inclusive destrutivas, por parte de vândalos, por desconhecerem 
a importância dessa obra, e de muitas outras, para a memória cultural da cidade. 
Observa-se ainda que outros bens como os da arquitetura da cidade de Goiânia, em 
estilo Art Decò, encontram-se comprometidas pela mesma sociedade que a 
contempla. Embora a apreciem/fruam também as destroem por não saber conservá-la 
ou não compreender o seu significado.

Com orientações, nesta área, o professor de arte estaria atento para incluir em 
seus programas de curso, no ensino Básico: Fundamental e Médio este assunto tão 
importante para a sobrevivência do patrimônio artístico cultural, ao formar um público 
não apenas capaz de apreciar/fruir a arte/cultura, mas também capaz de conservar a 
sua riqueza cultural e memória coletiva.

A proposta do projeto é aproveitar o processo de recuperação da obra para 
produzir material didático para se discutir o assunto, forma de recuperar a lacuna que 
existe no atual currículo que trata da formação do professor de arte, elaborado pela 
FAV/UFG/2001-2003. O que queremos é dar aos alunos do Curso de Artes Visuais –
Licenciatura a oportunidade de ter contato direto com essa área problemática da arte e 
levá-lo a conhecer e adquiri experiência, ainda que teoricamente neste assunto. 

Quer-se colocar o aluno em contato com o trabalho do restaurador, para que 
conheça, de perto, o procedimento de recuperação de uma obra: os propósitos, os 
meios, os diferentes métodos, os materiais e os conceitos. Para tanto, o aluno, 
bolsista, deverá acompanhar os passos do processo de trabalho a ser desenvolvido 
pelo responsável pela recuperação da obra: discutir, registrar e fotografar os 
procedimentos, assim com os dados ele possa construir um texto que sirva de 
referência para o aluno do curso de arte e para os professores. 

Com a pesquisa o aluno/professor poderá ampliar os seus conhecimentos, 
conseqüentemente os seus gestos/ações de educar, ou seja, poderá descobrir pelo 
ensino possibilidades para a pesquisa e para a produção de novos saberes. Outra 
preocupação que nos leva a explorar a experiência de recuperação do mural na 
formação do professor é despertar o aluno para esta área do conhecimento que é a 
restauração, intrinsecamente relacionado à arte e seu ensino.

A recuperação do Mural da UFG vem ressaltar ainda a preocupação e o 
esforço da Faculdade de Artes Visuais, da Universidade Federal de Goiás, para com a 
preservação do patrimônio cultural, não só da UFG, mas de toda a cidade; Já que a 
obra – o Mural - faz parte dos bens imateriais da cultura goiana. Considera-se 
importante que a experiência de recuperação do Mural da UFG sirva de aprendizado 
para os alunos do Curso de Artes Visuais – Licenciatura, haja vista a raridade de se ter 
a oportunidade de tal aprendizado.

Além do desgaste natural e temporal da obra ela sofre o desgaste decorrente 
de agressões, físicas, praticadas por pixadores, pessoas que ainda não se atentaram 
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para o valor das obras artísticas e para o patrimônio arquitetônico exposto na cidade 
de Goiânia e pelo país afora. Por não entenderem que o patrimônio pertence à todos é 
muito comum, em nosso país, visitantes de espaços culturais levarem para suas casas 
um pedacinho da obra visitada como lembrança.

2. Objetivos

Objetivo Geral: Por meio de registro e documentação sobre a recuperação da 
obra “Mural da UFG, de D. J. Oliveira” pretende-se construir material didático e discutir 
a necessidade de orientação do professor de artes visuais sobre conservação do 
patrimônio artístico e cultural. Entendemos que não basta qualifica-lo para formar o 
fruidor/consumidor, produto de arte e cultura ou o freqüentador de espaços artísticos e 
culturais, mas também conservar para não restaurar. Para isto necessitamos entender 
a complexidade que envolve a conservação da arte e as relações entre produção, 
veiculação, ensino, pesquisa e conservação;

Objetivos específicos: 
a) Levantamento de bibliografia;
b) Realização de visitas à obra para averiguação das condições físicas da 

mesma;
c) Realização de orçamentos para restauração e proteção da obra;
d) Elaboração do projeto arquitetônico de proteção da obra;
e) Acompanhar e documentar por meio de relatório e fotografias os 

procedimentos de recuperação/restauração do Mural da UFG, de D. J. Oliveira, para 
conhecer e adquirir embasamento, teórico e prático, sobre o tema, para a partir do 
material de registro elaborarmos um texto para fins de orientação didática, para 
orientar alunos de Licenciatura, professores e  alunos do ensino regular – Criação do 
Blog;

f) Levantamento de escolas da rede pública para divulgação e 
apresentação do projeto;

g) Divulgação da pesquisa em eventos da área de arte;
h) Ampliar através de produção de textos os recursos didáticos para 

consulta por parte de professores de artes do ensino Básico: Fundamental e Médio, e 
licenciandos sobre restauração e conservação, tema Elementos de Museologia; 

i) Participação nas reuniões da Comissão de Restauração.

3. Metodologia

O método de trabalho desenvolvido na pesquisa é o de observação e registro 
de dados, por meio de fotografia e anotações (relatórios), e posterior elaboração de 
texto didático/pedagógico, para ser utilizado na orientação de professores do ensino 
de artes visuais, da escola pública e para os alunos da licenciatura.

4. Resultados

1a. Apresentação do projeto nas escolas:
Embora se tenha levantado três escolas, optamos por realizar as palestras em 

apenas duas por causa do horário de trabalho do professor de arte. 
No primeiro semestre de 2009 foram feitas visitas nos Colégio Estadual José 

Lopes Rodrigues e Colégio Estadual Buriti Sereno Garden para divulgação do projeto 
e incentivar os professores a abordar a preservação em suas aulas. Atualmente 
estamos em novo levantamento de escolas para continuar a divulgação.

Nas escolas visitadas foi apresentado para as professoras dos colégios, ambas 
do período noturno, um PowerPoint com dados referentes a necessidade de se 
trabalhar sobre a conservação do patrimônio artístico-cultural e a importância de que 
não é suficiente orientar o aluno no processo de fruição ou leitura da obra de arte, mas 
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além de torná-lo fruidor/consumidor ou freqüentador de espaços artísticos e culturais, 
deve despertá-lo para a consciência sobre a necessidade de conservação, hábitos da 
frequentação, desenvolvimento de uma consciência crítica sobre conservação e 
recuperação do patrimônio artístico-cultural e  contribuir para a formação  de  fruidores 
e consumidores de arte conscientes e responsáveis. 

2a. Produção de material didático: 
Observação: O andamento dos trabalhos e a realização efetiva da restauração 

ficaram comprometidos devido aos trâmites burocráticos, legais, portanto necessários 
para a captação de recursos, de licitação de empresa para realizar o restauro, entre 
todos os procedimentos de praxe numa instituição pública. A Reitoria está empenhada 
em concretizar a escolha de empresa para a restauração, a busca de recursos e a 
busca de parcerias. 

Assim, com base nos levantamentos iniciais, desenvolve-se uma pesquisa para 
a criação de material didático. Todo o material didático – do Blog - visa dar uma noção 
do conceito de patrimônio, suas derivações e a importância que tem sua conservação. 
Assim o material didático aborda o conceito de patrimônio cultural, em três tipos, com 
base no artigo 1º da Convenção do Patrimônio Mundial da UNESCO (1972), 
patrimônio é classificado como: 

A) Monumentos: São obras arquitetônicas, trabalhos de escultura e pintura 
monumentais, elementos ou estruturas de natureza arqueológica, inscrições, 
habitações rupestres e combinações de estilos, que sejam de valor universal 
incalculável do ponto de vista histórico, artístico e científico;

B) Conjuntos de edifícios: grupos de edifícios, separados ou contíguos, que 
devido à sua arquitetura, homogeneidade e situação na paisagem sejam de um valor 
universal incalculável do ponto de vista histórico, artístico ou científico;

C) Sítios: obras efetuadas pela mão do Homem ou obras combinadas do 
Homem e da Natureza e zonas, incluindo sítios arqueológicos, que sejam de valor 
universal incalculável do ponto de vista histórico, estético, etnológico ou antropológico. 

Cada um desses tipos monumentos é abordado em separado, devido a 
abrangência de cada um. Para essa abordagem foram criados dois personagens 
(Figura 1), que acompanham as imagens representativas dos monumentos, conjuntos 
de edifícios e sítios. 

A criação dos personagens visa dar um tom mais agradável para a abordagem, 
e chamar a atenção para o assunto. Esse material didático deve estar disponibilizado 
para o público e para a comunidade escolar, através da internet e divulgação em 
escolas.

3a. Espaço Virtual – Produção do Blog
O espaço virtual para divulgação do andamento da pesquisa foi considerado 

por nó muito importante por ser de grande utilidade pública uma vez que quase todas 
as escolas têm laboratório de informática. O blog tem endereço 
“http://muraldjoliveira.blogspot.com”.

Em primeiro lugar, garantirá divulgação para toda a comunidade sobre o 
desenrolar do processo de restauração do mural. Também podemos acrescentar que 
ao ser postado o material sobre conservação e restauração, estaremos 
disponibilizando uma fonte de pesquisa para professores de arte e alunos. O blog será 
atualizado frequentemente e discorrerá sobre as visitas às escolas e sobre o 
andamento dos trabalhos de restauração e outros assuntos de interesse do projeto. O 
blog foi escrito em linguagem formal em algumas postagens, e também possui 
postagens com linguagem mais informal, com a preocupação de aproximar do leitor do 
conteúdo de forma mais direta. Isto porque o blog visa estar acessível tanto para a 
comunidade acadêmica, quanto para alunos da educação básica.

O blog também dialoga com o arte-educador ao propor situações onde é 
importante saber lidar com situações que envolva o patrimônio. Casos como o de 
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visitação a uma exposição, um museu ou um monumento são abordados para propor 
ao arte-educador um planejamento, para orientação dos alunos sobre atitudes 
esperadas para estes espaços. 

Além do desenvolvimento do conteúdo educativo, para adolescentes e 
crianças contidos no blog foram pensados outros meios de acesso sobre este assunto 
com o material em formato digital que irá permitir um acesso mais amplo. Sabemos 
que muitas escolas possuem acesso à internet e que muitos professores estimam 
trabalhar com os alunos esse recurso. 

5. Conclusões

Nosso esforço tem sido no sentido de produzir material didático na forma de 
fontes de pesquisa e textos acessíveis para a comunidade tanto acadêmica quanto da 
educação básica. Mesmo com a demora para as obras de restauração do mural 
estamos produzindo material didático. As dificuldades que vemos no processo de 
restauração apenas reforça nossa convicção de que a preservação e conservação 
deve ser uma consciência de todos. Uma vez danificada uma obra, ela nunca mais 
será a mesma.
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A Prática do Ensino de História no Ensino de Jovens e adultos no Colégio CEJA
Professora Alzira de Souza Campos em Catalão-GO.

Palavras-chave� Ensino de História-Educacão de Jovens e adulto-Ensino médio-
Ensino noturno.

A proposta desta pesquisa surgiu de uma preocupação, com o ensino de
história ministrado a jovens e adultos, que cursam o ensino médio em regime
supletivo, no turno noturno, com duração de um ano e seis meses. Tal preocupação se
fundamenta na interrogação, sobre que tio de ensino de história é ministrado a
estudantes deste sistema de ensino� � uais são as suas preocupações� Suas
dinâmicas e estratégias� � ue relações os alunos que recorrem a este modelo de
escolarização, têm com a história e seu ensino� E o ensino de história ministrado bem
como o modelo de ensino no qual se desenvolve, contribuem efetivamente para que
os alunos desenvolvam uma aprendizagem significativa que os instrumentalize para a
prática da cidadania� Conhecer sobre o modelo de educação praticado no Colégio
CEJA em Catalão pareceu-nos instigante, por este ser um colégio dedicado
especialmente á formação de jovens e adultos, sendo referência quando se trata desta
modalidade de ensino na cidade.

Sendo assim, essa questão do ensino de História, pode ser problematizado a
partir da chamada História social. Ou seja, a educação faz parte da sociedade e está
contida nos diversos grupos sociais existentes. Com isso, de certa forma, o estudo da
educação é um estudo referente ao social. O período trabalhado, é o de 1995 aos dias
atuais. Este período corresponde ao ano de fundação do colégio que é 1995, aos dias
atuais. E o nível trabalhado, é o ensino médio, devido ao anseio de saber, o que os
jovens e adultos, que estão na última etapa de escolarização básica, pensam a
respeito do ensino de história.

Nesse sentido, o objetivo é compreender, como tem se dado, a prática do
ensino de história, no ensino de jovens e adultos, regime supletivo, no ensino médio,
no colégio CEJA Prof�  Alzira de Souza Campos, desde a sua fundação em 1995 aos
dias atuais.

---------------------------------------------------------------------------------------------------

Michele Ferreira da Silva História /CAC-UFG.

Michele.ferreiradasilva@� ahoo.com.br

Luzia Márcia Resende Silva. Orientadora História/CAC-UFG.

Luzia.marcia@uol.com.br.
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Para realizar este objetivo, fizemos uma preparação teórica, para
instrumentalizar o debate sobre a questão do ensino de História e a educação de
jovens e adultos. Levantamos e estudamos, algumas legislações do MEC, a LDB e a
resolução CNE/CEB nº 1 de 5 de julho de 2000, que determinam as diretrizes
curriculares nacionais para a EJA.Fizemos também um estudo, da documentação do
colégio, através de uma leitura atenta e crítica, buscando ter em mente, os pontos
mais cruciais para  o desenvolvimento da pesquisa. Feito esses estudos, elaboramos
um questionário, com o intuito de ter uma dimensão maior do ensino de história e da
EJA praticados no colégio.

Após isso, foi feita uma observação das aulas de história, no ensino médio do
colégio, a fim de ter uma visão maior e profunda da realidade do ensino de história,
que é praticado no colégio CEJA. Essa observação  consistia em ver a dinâmica da
aula, o comportamento dos alunos, a aula da professora, etc.

Dessa forma, conseguimos compreender que, a educação de jovens e adultos
se trata, de uma modalidade da educação bastante complexa. Segundo Le� ncio
Soares (2002) a educação, como chave indispensável para o exercício da cidadania,
ela possibilita ao indivíduo jovem e adulto, retomar seu potencial, desenvolver suas
habilidades, etc. Dessa forma, a EJA pode permitir então, que estes, descubram
capacidades novas e redescubram capacidades adormecidas pela distância da escola.
Além disso, a EJA pode criar mecanismos para os jovens e adultos, se adequarem de
uma maneira positiva, ou seja, crítica e atuante, em uma sociedade cada vez mais
exigente e excludente, devido ao sistema capitalista em que vivemos.

E por falar em capitalismo, Istiván Mészáros, nos ajuda a entender uma
educação para além do capital. Segundo ele (2005, p.71) “a educação para além do
capital visa uma ordem social qualitativamente diferente. Agora não só é factível
lançar-se pelo caminho que nos conduz a essa ordem como é também necessário e
urgente”. Dessa forma, uma educação para além do capital, é uma educação que
estimule as pessoas, para a prática da cidadania. E no caso da EJA, é uma educação
que visa ajudar e mostrar a potencialidade de cada jovem e adulto.

Em relação ao ensino de história, este se faz importante, porque ele pode
propiciar ao aluno, uma nova visão de mundo. Isso porque, segundo Paulo � nauss
(2007) é necessário considerar que a produção do saber histórico evidencia-se como
um instrumento de leitura do mundo e não só como uma disciplina. Além disso,
segundo Selva Guimarães Fonseca (2003) a história em todas as suas dimensões, é
essencialmente formativa, e o seu ensino, os saberes, tem uma importância para a
vida social, para a democracia e cidadania. Sendo assim, o ensino de história, por
suas características e particularidades, pode contribuir para a construção da
democracia e da cidadania.

Fizemos um estudo, da documentação do governo, a respeito da EJA, que
foram: a LDB e a resolução CNE/CEB nº1 de 5 de julho de 2000.A LDB nº9394/96,
apresenta a EJA nos artigos 37 e 38, dizendo que a EJA será destinada aqueles que
não tiveram acesso ou continuidade de estudos tanto no ensino fundamental ou
médio, na idade própria, e que,a EJA deverá ser articulada com a educação
profissional.A resolução CNE/CEB nº 1 de 5 de julho de 2000, possui 25 artigos, que
falam sobre as diretrizes curriculares nacionais para a EJA. Ela diz no geral que, a
identidade da EJA levará em consideração, o perfil, a situação, a faixa etária dos
jovens e adultos, e terá como princípios a equidade, em relação á distribuição dos
currículos, diferença, em relação a EJA considerar a autoridade própria de cada jovem
e adulto  , e proporcionalidade, em relação a identidade da EJA  assegurar a
disposição dos componentes curriculares de acordo com as necessidades de tal
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educação.Nesse sentido, percebemos que esses dois documentos, expõe a EJA de
maneira bem resumida, bastante ligada ao universo do trabalho, do “saber fazer”.

Fizemos um estudo da documentação do colégio, através de uma leitura
crítica. Os documentos estudados foram: as leis de criação, regimento. Planejamento
semestral, projeto político pedagógico, plano de curso, e apostilas. No geral,
percebemos que o colégio, tem suas normas bem estruturadas, de acordo com as leis
federais, como a LDB, e leis estaduais, e o ensino de história voltado para a realidade
social existente, e não só com o passado.Além disso, elaboramos questionários, para
a direção, professora e alunos do colégio.De acordo com as respostas da diretora,
percebemos que o colégio, busca estar de acordo com a matriz curricular vigente , das
leis, e os alunos são na maioria homens, trabalhadores de diversas profissões.Já com
o questionário da professora, percebemos que ela gosta de trabalhar com EJA, pois
ela diz isso, e que para ela, o ponto positivo da EJA, é trabalhar com adultos, pois para
ela, são mais responsáveis.E o negativo, é o tempo e o número das aulas  são
poucos.

Já com os questionários dos alunos, compreendemos, dentre outras coisas
que, 53�  deles trabalham em jornada integral; 72�  gostam de estudar história,
porque é um meio de conhecer o passado, presente, perspectivas para o futuro,
porque gosta e acha interessante, etc;59�  dizem que estudar história significa
aprender sobre o passado;36�  apontam história antiga, como conteúdo de trabalhos
que gostam de estudar.

Fizemos uma observação das aulas de história do ensino médio, com o intuito
de termos uma visão maior e profunda, da realidade do ensino de história que é
praticado no colégio. Ao todo, foram 9 aulas assistidas.E com essas 9 aulas,
compreendemos que, a maioria das turmas são compostas por mais jovens do que
adultos, e os alunos que sentam no fundo da sala, são os que conversam
mais.Nessas aulas, os conteúdos ensinados foram:Estados Unidos e a crise de
1929;humanismo; feudalismo, a origem do homem americano.Essas aulas assistidas,
foram tecnicamente expositivas, embasadas na apostila, e as estratégias foram
resoluções de exercícios.Percebemos que os alunos, demonstraram interesse pela
disciplina, tirando dúvidas com a professora, e resolvendo os exercícios.

Com toda essa experiência, com o ensino de história, no ensino de jovens e
adultos, realizada no colégio CEJA Prof�  Alzira de Souza campos, conseguimos
compreender que, o colégio atende um público trabalhador, a maioria homens e mais
jovens; que enfrentaram uma série de problemas, devido à falta de escolarização
básica, problemas relacionados a empregos. As maiorias dos alunos gostam de
estudar história, a vendo como um estudo do passado, que possibilita meios de
conhecer o presente, ter perspectivas para o futuro. As aulas são basicamente
expositivas, embasadas na apostila, ou seja, a professora ensina de acordo com a
apostila.A LDB expõe uma EJA muito voltada para o mercado de trabalho, e isso é
constante no colégio, pois o colégio, busca ajudar  os seus alunos nisso, todavia,
mesmo que haja essa idéia do “saber fazer”, o colégio preza por uma educação que
crie mecanismos para a cidadania, como mostra o  projeto-político-pedagógico e  o
regimento.Só que na prática, o que prevalece é a idéia do mercado de trabalho.As
dinâmicas e estratégias das aulas se constituem em aulas expositivas.Há o desejo de
se aprofundar as  discussões nas aulas de história, como mostra o plano de curso,
todavia as aulas são mais expositivas.Acreditamos que se deve ao fato de, as aulas
de história  serem poucas, e o tempo também como diz a professora em seu
questionário.Com tudo isso, acreditamos que o ensino de história, bem como o modelo
de EJ praticados no colégio, pode contribuir para que os alunos desenvolvam uma
aprendizagem significativa, que os instrumentalize para a prática da cidadania, a partir
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do momento, em que o colégio e a professora , ajudam esse4s jovens e adultos, a ter
de volta o direito negado da educação.
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